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PREFACIO 


Cumpre-nos neste prefacio dar as razões por que só agora, após longo lapso 
de tempo, sahe á luz da publicidade o volume IX da Reoisla do Museu Nacional. 

Ninguém ignora que os acontecimentos politicos que se deram no nosso paiz, 
nestes últimos annos, perturbaram profunda mente a ordem das cousas e suspen¬ 
deram entre nós a actividade mental applicada ao desenvolvimento das sciencias 
e das lettras. 

Durante esses períodos de desordem, de inquietação e de luctas dos quaes 
se encontram similes na historia de todos os povos cultos, as idéas, arrebatadas 
por um movimento impetuoso, desordenado, desviam-se do seu curso natural, e 
os fructos da intelligencia, antes de attingirem a madureza, cahem seccos, mirrados. 

Diante das incertezas do futuro, quem se sente forte para solidos emprehen- 
dimentos ? 

A vontade, que dá o impulso, debilita-se, a energia para a execução des- 
fallece, o espirito fica inerte, infecundo. 

Os homens de sciencia, afastados do tumulto da política, só querem para 
trabalhar que se lhes dê paz e socego. 

O Museu Nacional, que, em outras épocas, tinha dado demonstrações de uma 
actividade fecunda e productiva, sentiu-se como outras instituições congeneres, 
entorpecido, durante o período das nossas recentes commoçoes políticas. 

Entregue á direcção interina de um profissional distincto e competente, como 
o Dr. Domingos Freire, elle não pôde, apezar dos bons desejos deste, encetar 
uma phase nova, e realizar melhoramentos, que, ha muito, estava pedindo esta 
notável instituição. 
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Occorreu ainda a circumstancia, de todos sabia, que o Museu, por conw.- 
nicncia própria, ttn de ser transferido para o edifieio da Quinta da Bòa Vista, 
onde ia encontrar espaço mais amplo e melhor colLocaeSo para as suas nume¬ 
rosas coUeceóes. O trabalho de remoção absorveu, durante muttos mezes, a acu- 
vidade de todo o pessoal do Museu e obstou que se cuidasse com a merecida 

attencao da publicação da Rüvistd- 

Ajunte-se agora a tudo isto’a morosidade da impressão, motivada por 
excesso de trabalho da Typographia Nacional durante o período em que iunccio- 
nou o Congresso e ter-se-ha a somma de razões que explicam por que c egou 

tão retardado este volume ao limiar da publicidade. 

A Revista do Museu, para não desmentir a justa reputação que conquistou e 
q ue é nosso dever sustentar a todo transe, não pôde inserir em suas paginas 
sinão trabalhos originaes de pesquiza ou de observação scientitica. 

Essa lei salutar do seu programma encontra, e certo, obstáculos grandes para 
ser rigorosamente respeitada em um paiz, onde poucos investigadores existem, e 
onde o trabalho de investigação é longo e moroso pela deficiência de meios 

technicos e de laboratorios bem montados. 

Não obstante, ficaremos sempre adstricto a essa norma de piocedtr, ain a 

que seja necessário demorar a publicação da Revista, 


0 Director Geral, 

d)r. j. *È. de Lacerda . 




NECROLOGIA 


Conselheiro LADISLAO NETIO 

Nao pude, sem revoltante injustiça, ser esquecido o nome destô illustre 
brasileiro, ha pouco fallecido, cujos serviços ao Museu Nacional, como director 
geral deste estabelecimento, são valiosos e patentes. 

O Co nseíbeiro Ladisláo Netto, como botânico e cultor dos estudos ethno- 
grapbicos, produzio trabalhos de reconhecida valia, muitos dos quaes entraram 
como contribuições á publicação dos Archívos do Museu. 

Aposentado no logar de director geral, e com o cerebro fatigado por contL 
nuadas elocubraçoes, o Conselheiro Ladisláo recolheu-se á vida privada, e allí 
finou-se entre os carinhos da familia e o sentimento dos amigos* 

Conselheiro NICOLAO MOREIRA 

Foi durante alguns annos sub -director da secção de botanica, logar que 
elle deixou, por ter sido nomeado director do Jardim Botânico. 

Trabalhador infatigável, enthusiasta, com o espirito sempre aberto para 
tudo quanio era utíl ao desenvolvimento da sciencia e da industria, patriota 
cheio de ardor, sonhando com um futuro prospero para o paiz, que lhe foi 
berço, o Conselheiro Nicoláo Moreira, desapparecendo de entre os vivos, deixou 
um vacuo, que difficilmente será preenchido. m 

Seu caracter recto, franco, seiií sentimentos altruístas, attrahiram-lhe nume¬ 
rosas sympathias, e tornaram ainda mais sentida a sua perda. 

O Museu guarda delle saudosas recordações. 

Conselheiro THOMAZ COELHO 

O Museu teve sempre uma dívida de gratidão para com este benemerito 
estadista, a quem elle deve a reforma de 187^* de onde, por ^natural sequencia, 
vieram os dias de prosperidade, que atravessou este, até então ignorado esta¬ 
belecimento, e que para elle attrahíram a aneriçao do paiz e dos estrangeiros. 

Foi um espirito lúcido, aberto aos uteis empreliendimentos, amante do pro¬ 
gresso, e cheio de confiança nos destinos de sua patria. 

A lembrança do serviço que elle havuu prestado ao Museu, com a reforma 
de 1876, foi sempre, durante toda a sva Wrrejra política, um motivo de sm- 
cera satisfação para elle, cujo ncme ficou assim vinculado a esta instituição- 
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' INFORMAÇÕES 


O Laboratorio de Biologia, que de 1880 a 1890 esteve annexado ao Museu, 
sob o titulo de Laboratorio de Physiologia experimental, for em Janeiro deste 
anno, em virtude de resolução do Ministério do Interior, de novo annexado ao 
Museu, sob a direcção do Dr. J. B. de Lacerda. 

Antes de passar por uma nova organisação, dependente de resolução • 
próxima do Congresso, elle continua, na nova instailação, a prestar serviços á 
sciencia, com investigações originaes, no campo da physiologia e da bacteriologia. 
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AO SR. DR. TON IHERIHG, URICTOR DO HEO FAOLRt 


Chegou-me ás mãos o volume da Revista do Masco Paulista, justamente quando 
iam entrar no pró lo as ultimas paginas do vol. IX da Revista do Masco Nacional; 
fui, pois, obrigado a sustar a impressão delias emquanto traçava estas linhas á guiza 
de protesto contra insensatas e errôneas apreciações, que o Dr. von Ihering se dignou 
fazer sobre o valor e a importância scientifiea quer do Musêo Nacional, cuja direcção 
me foi confiada, quer tle trabalhos e investigações por mim realizados, ha alguns 
anhos atrás, e que tiveram a sancção e o applauso de homens competentes. 

Um ponto de mira teve o Dr. von Ihering, quando para altear o nivel seienüfico 
do seu musêo procurou illudir a opinião dos ignorantes sobre o valor do Musêo do Rio 
de Janeiro, que eüe julga indigno de equiparar-se ao Musêo Paulista e ao doPará, 
«únicos no Brazil organisados sobre basesseientificas e com pessoal competente»: o 
Dr. von Ihering pretende certamente ter realizado um milagre—de com escassos 
recursos do Estado, com um pequeno núcleo de coltecções compradas a um particular, 
e com os seus hercúleos esforços em compol-as e arranjai-as haver dotado, no curto 
lapso de dous annos, o Estado de S. Paulo comum musêo dé muito maior impor- 
taixSa e valor que o Musêo Nacional do Rio de Janeiro, cujas honrosas tradições são 
bem conhecidas e cujos serviços em prol da sclencia são devidamente apreciados no 
paiz e em além-mar. 

Quem sabe, porém, o que é o musêo do Rio de Janeiro, e quizer ter a ventura de 
visitar o Musêo Paulista não poderá deixar após a visita de protestar contra seme¬ 
lhante irrisão. Proferindo aquella sentença, o Dr. von Ihering teve naturaimente em 
vista insuflar o amor proprio dos paulistas e recommendar aos poderes do Estado os 
seus incomparáveis serviços. Procedeu bem ; trabalhou pro domo sua ; e quem assim 
faz, é digno de uma valiosa recompensa. 

Eu quizera, porém, que o digno director do Musêo Paulista me dissesse o que 
entende por um musêo org anisado sobre bases sctentifieas, como affirmu ser o seu; e 
pretende que não o seja o musêo do Rio de Janeiro. S.S. não foi claro, ou não quer 
explicar-se a esse respeito. Permitia, entretanto, que lhe pergunte—um musêo em 
que numerosas coliecções estão distribuídas por secções de conformidade com as 
regras adoptadas peia seieneia, em que os speeimens estão classificados methodica- 
mente, em que existem officinas de taxidermia e de montagem; em que ha um 
horto botânico e um rico hervario, como não existe outro no Brazil; que possue uma 
biblioUieca, em que se encontram raridades e as publicações mais recentes sobre todos 
os ramos de sciencias naluraes; que tem laboratorios liem montados, providos de 
apparelhos e instrumentos mais modernos; que publica uma Revista, com trabalhos 
originaes e de investigação—é ou não um musêo organizado sobre bases seientificas ? 
Si responde peia affirmaüva, ha de convir que o musêo do Rio de Janeiro é orgariisado 
sobre bases seientificas; si pela negativa, pedir-lhe-hei o favor de dar as razões de sua 
negação. 




Não tive ainda a felicidade de ultrapassar os humbraes do Monumento do Ipy- 
ranga, para admirar a organisaçSo sobre bases scientificas do Musêo Paulista. Espero 
que antes de morrer hei de gozar dessa ventura. Entretanto, por não conhecer de visa 
essa tão apregoada organisaçSo, temo fazer desde já apreciações que podem não ser 
justas ou não ser verdadeiras. O que me dizem, porém, os que lá foram, équeo 
Musêo Paulista não passa de um embryão; as fôrmas, os orgSos, os membros desse 
producto scientifíeo, em queo Dr. vonlhering impregnou toda a vis faciendi de sua 
robusta mentalidade, estão apeíias esboçados, e exigem uinda um longo período de 
gestação, para que o producto se apresente á luz do dia com a conformação de um ser 
acabado e completo. 

O núcleo é constituído por coUecções de spedmens zoologicos mal preparados; 
não possuehervarioj não tem lnboratorios bem montados; ignoro se tem bibiiolheca; 
em paleontologia e elhnographia quasi nada; em mineralogia cousas insignificantes, 
ou de pouco valor. E com taes elementos proclama aos quatro ventos da publicidade o 
Dr. von Jhering que o seu musêo e o do Pará são no Brazil os unieos que merecem 
ser apontados! St S.S. não estava de má fé quando escreveu esta inverdade, estava 
com certeza obcecado pelo esplendor de sua obra. Quando houver passado a obeecação, 
S.S. verá claro e entãoseníir-se-ha contrictoe arrependido da injustiça que commêtteu. 

0 meu protesto está lavrado, e eu passo sem demora a outro assumpto. 

Ha 10 aunos, mais ou menos, realizando no Musêo Nacional investigações de 
physiologta experimental, em um laboratoriu então dirigido por mim e o Dr. Couty— 
tive a felicidade de provar um liictu, que dem ter logo na pratica uma imporl^ncia 
considerável—qual foi o poder neutrabsador do permanganato de potássio para o 
veneno dos ophidios. 

Sobre esse facto, que teve enorme repercussão dentro e fóra do paiz, que ficou 
comprovado por immmeras experieneias em casos de mordeduras de ophidios, assim 
como por experieneias physioiogicas que outros realizaram em animaes, aqui e na 
índia— o Dr. von Ihering declara na pag. 233 da lieoista do Musêo Paulista que, 
tendo nutrido a principio grandes esperanças de ser ura remedio infallivel, o perman¬ 
ganato de potássio, coube-lhe depois a mesma sorte que teve o remedio de Koch 
contra a tuberculose. 

Si o Dr, von Ihering fosse um experimentador, um physiologista. acostumado a 
verificar o valor e a exactidão de factos biologicos, que outros teem notado ou desco¬ 
berto, eu, para responder-lhe, não teria outra cousa a fazer sinfio convidai-o a reco¬ 
meçar as experieneias por mim feitas e por Vincent Itichards — e concluir segundo 
os resultados delias. Mas a preoccupação do Sr. von Ihering, apreciando o valor da 
minha descoberta, é que eu apresentei o permanganato de potássio eomo remedio 
infallicel — entretanto, que olle viu uma vez o insuecesso da sua applicação em uma 
vaeca, e diz que um insuecesso conta também um seu amigo, o qual fez a applicação 
duas horas depois da mordedura de uma jararaca. 

Acreditará, porventura, o Dr. vonlhering em remedtoe infa Uiveis — que só os 
charlatães ousados arrogam-se o direito de amiuneíar? Será capaz S. S., percorrendo 
a lista de todus os agentes therapeu ticos conhecidos, assim como de todos os processos 
modernos,preventivos ou curativos—de mostrar-me um, cujo resultado seja infallivel! 
Como fez a applicação, quaes as condições do animal no momento dê a fazer, as 
quantidades empregadas, os pontos injeetados, etc., etc., nada disso refere o Dr. Ihering 
dando conla de seu insuecesso. E porque me faltam todos estes elementos de apre¬ 
ciação não posso agora entrar na analyse das condições que deveram ter concorrido 
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para esse resultado. Quem se propõe a fazer a critica, e quer fazel-a sobre bases 
scientificas, não póde furtar-se 6 obrigação de expor todas as drcumstancias e condi¬ 
ções do facto. S. S. não obedeceu a essa regra—portanto o msuccesso que allega não 
tem valor, e menos pôde servir para contradictar as conclusões de bons experimen¬ 
tadores. 

Accrescenta o digno director do Musèo Paulista que o chlorureto de ouro e o 
clüorureto de cal vieram desthronar o permanganato de potássio. Conheço de longa 
data as experiencias de Calmette, com esses reagentes chimtcosj não vejo, porém, 
praticamente em que elles sejam superiores ao permanganato de potássio. Eu provei ha 
oito annos passados— que o oxigeno nascente e o chloro destruíam o veneno ophidico; 
o. permanganato de potássio neutralisa a peçonha — pelo oxigeneo nascente i o chlo- 
rii reto de ouro e de cal, pelo chloro que elles contém. Eis tudo. A solução de perman¬ 
ganato de potássio, também demonstrei isso, póde ser injectada até nas veias, sem 
risco de vida; o mesmo não sei si se poderá afflrmar em relação ao chlorureto de ouro 
ou de cal. Não sou misoneista j mas também não tenho pressa em apregoar novi¬ 
dades—só porque elles trazem o prégão de um investigador scientiíico, que julga 
poder recommendar-se atacando conclusões já bem firmadas para sobre ellas erguer 
o pedestal de uma nova descoberta. 
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AS TRILOBITAS DO GREZ DE ERERÉ E MAECORD 

ESTADO DO PARÁ, BRAZIL 

POR 

' JOHN M. CLARKE 


A seguiule meraoiia fui preparada a 
pedido do Conselheiro Ladislau Netto, 
Director do Museu Nacional do Rio de 
Janeiro, que, para este Fim, entregou-me 
as colleccões organizadas pela cx ti neta 
Coimnissão Gcologica do IJraz.il, da qual 
foi chefe o fallecido Professor Ch. Fred. 
Hartt. Devo sinceros agradecimentos ao 
Conselheiro Ladislau Nctto c ao Professor 
OrvUle A. Derby, Director da Secção 
Gcologica daquellc Museu, pelas finezas 
que me dispensaram no decurso deste 
trabalho. 

A fauna fóssil do districto de Erere foi 
estudada primeiro pelo professor Harlt e 
seus ajudantes nas expedições feitas ao 
Amazonas, em 1870 e 1871, em proveito 
da Universidade de Cornei 1, e devidas 
principalmenle á generosidade do Sr. 
Edwin B. Morgan dc Aurora, Estado de 
Nova-York. A geologia geral da região foi 
deseripta pelo Professor Hartt em artigos 
publicados no Sulletin of tkc fíuffalo 
Soeiety of Natural Science, vol. 1, 1874, 
e no Journal of lhe American Geographicai 
Soeiety, vol. III, 1872, sendo o primeiro 
acompanhado por uma memória sobre os 
Hrachiopodes fosseis pelo Professor Riebard 
Ralbbun, na qn d um numero conside- 


Tbe following paper lias bcen prepared 
at lhe request of Couuscllor Ladislau 
Netto, Director of lhe National Museum 
of Rio de Janeiro, who, for lhatpurpose, 
kíndly placed inray hands Ibecolleclions 
made by lhe extinct Commissão Gcologica 
do llrazil under lhe charge of lhe late 
Prof. Ch. Fred. Hartt. My best lhanks 
are due lo Director Netto and lo Prof. 
Orville A.Derby,Director of lhe Gcological 
scction of that Museum for tlie facililics 
and consideralion extended to me in tlic 
prosecution of lhework. 

The fauna oí lhe Ercré district was First 

brongbt under consideralion by Prof. 

* 

Hartt and bis assistants in lhe expedi tious 
made to tlie Amazonas in 1870and 1871 
in tlie in teres t of Corncll Univcrsily and 
principally through Lhe generosity oflhe 
llon. Edwin R. Morgan of Aurora, New 
York. The general geologyof tlie region 
was descri bed by Prof. Hartt in papers 
publislied in tlie BuUctin ofthe BuffaloSo - 
eiety Nacional Science, vol. I, 1874, and 
tlie Journal of the American Geographicai 
Soeiety, vol. III, 1872, lhe first of whidi 
was acompanied by a description of 
tlie Brachiopod fossils by Prof. Richard 
Ralbbun in which a considerablc number 
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râvet do cspccies novas são a Uri bui das ás 
notas manuscriptas do Professor Hartt. 
Os outros fosseis da mesma localidade fo¬ 
ram descriptos porestessenhores n’um tra¬ 
balho com muni publicado nos Amais of 
Ui* Ejceum of Natural Uistonj of New, 
York, vol. IX, 1875, com o seguinte 
lilulo : Onlhe Devonian TrUobites and 
MoUusk of Ereré, Province of Pará, 
fírazil. Nestes trabalhos o grez de Ererè 
é referido ao Devouiauo medio e compa¬ 
rado com ogrupoHamillon de No va-York. 
Duascspecics deTrilÓbitas, Hotmlonolus 
Oiara e Dalmania Paituna são descriptas 
na ultima destas memórias. 

Em 1876 foi feito novo exame do dis- 
tricto de Ereré por uma turma de ajudan¬ 
tes do Professor Hartt, pertencentes á 
Commissão Geologicado Brazil, resul¬ 
tando dahi a descoberta de depositos 
ricamente fossi li feros nos rios Maecurú e 
Curuá. Uma noticia sobre os Brachiopodes 
colleccionados nesta exploração foi publi¬ 
cada pelo Professor Richard líathbun no 
Proeceditujs of Lhe Boston Sotiely of Na¬ 
tural- ílistonj, vol. XX, 1878.0 seguinte 
cxlracto deste artigo, <pie leva o lilulo 
On the Devonian fírachiopoda of the Pro¬ 
vince of Pará, fírazil, indicará o caracter 
dos depositos fóssiliferos destas localida¬ 
des. «O Professor Hartt descobriu na expe¬ 
dição Morgan, em 1870, a interessante 
localidade devonianade Ereré nas proxi¬ 
midades de Monte-Alegre, nas margens 
do Amazonas, onde obteve os primeiros 
fosseis devonianos, achados a léste dos 
Andes na America do Snl. No anuo se- 


of the new specicsare accredited to Prof. 
Hartfs manuscript notes. The other fos¬ 
si is from tlie satne localily wercdescribed 
in a joint paper by lhese genllemcn pu- 
biislied in tlie Annals of the Lycewn of 
Natural fíistory of New York, vol. IX, 
1875, under lhe litle « On lhe Devonian 
Tribolites and Mollusks of Ereré Pro¬ 
vince of Pará, Brazil, In lhese pape rs Lhe 
Ereré sandstone is referred to lhe mkUUe 
Devonian and corrclated with lhe Ham¬ 
ilton group of New York. Tvvo species of 
Tribolites viz, Homalonotus Oiara and 
Dalmania Paituna, are dcscribcd in tlie 
latler of these papers. 

In 1876 a farthcr examinatiou of lhe 
Ereré dislrict was made by a party of 
Prof. Ilarlfs assistants on the Geological 
Commission of Brazil, resuJUng ín lhe 
disco very of richly fossileferous depositson 
Uie rivers Maccurú and Curuá. A noticc 
of the Brâchiopods collccted by thcsnrvey 
was published by Prof. Richard Rathbun 
in the Proceedingsof lhe Boston Society 
of Natural ffistory, vol. XX. 1878. 
Theíollowing bricíexlract from lliis papty 
cntitled, * T he Devonian fírachiopoda ov 
the Pro vince of Pará . fírazil « wi 1 1 i lldica to 
tlie character of the fóssiliforous deposUs 
aL lhese localilics. - Prof. Hartt discovered 
on the Morgan Expedi tion in 1870, the 
interesling Devonian locality uf Ereré near 
Monte-Alegre, on the Amazonas, where 
he procured the firsl Devonian fossils 
found east of lhe Andes in South America. 
In tlie following ycar he visited Ereré 
and made large additions lo his íormer 
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guiute visitou de novo Ereré e fez grandes 
addições ás suas primeiras collccções 
dessa localidade. Esta região clle a de¬ 
screveu complelamenlc no Bulletin of the 
Buffalo Socicty of Natural Science, de ja¬ 
neiro dc 1874 (pp. 201 a 235) e na 
mesma publicação (pp. 236 a 261) eu de¬ 
screvi os Brachiopodcs devonianos oblidos 
porelle. Em 1876 o Sr. Orville A. Derby, 
daCommissão Geológica do Brazil, acom¬ 
panhado pelo Dr. F. José de Freitas, e 
pelo Sr. II. II. Smith, da mesma Gom- 
missão, examinou de novo a geologia de 
Ercrô e traçou a formação devoniana até 
certa distancia para o norte daquelia re¬ 
gião nos rios Maecurú c Cimiá, achando 
em ambos estes rios grez ricamente íossi- 
lifero. De Ereré para o norte as camadas 
são altravessadas em ordem descendente, 
de modo que os deposito» de Ereré são de 
idade mais recente do que os dos rios 
Maecurú eCuruá. 0 grez fossi li fero do rio 
Curuá parece ser idêntico ao do Maecnrú 
não obstante diíTerirem ligeiramente os 
caracteres das camadas nos dois Iogares, 
sendo ellas duras e de textura fina na 
primeira localidade e friáveis e de granu¬ 
lação grosseira ua ultima. Em ambas 
estas localidades, que distam uma da 
outra cerca de 25 mil tias, os fosseis en¬ 
contram-se tão súmente n’uma serie limi¬ 
tada dc camadas. Da localidade dc 
Maecnrú até a de Ereré a distancia ò de 
cerca de 75 milhas, tendo os depositos 
intermediários, em grande parle com¬ 
postos de camadas silicosas (chert), a 
espessu ra de I Of) pés pro x i ma meu te .» 


collections from tliere. This region lie 
lias fully described in tlic Bulletin of the 
Buffalo Societij of Natural Science for 
January, 1874 (pp. 201 to 235), and In 
lhosame publication (pp. 236 to 261) 
I ha ve givcn descriptions of the Devonlan 
Brachiopods oblainedhy ldm. In I87G, 
Mr. Orville A. Derby, of tbo Brasilian 
Commission, accompanied by Dr. F. 
José de Freitas and Mr. H. M. Smith of 
the same Commission, re-examined the 
geology of Ereré, and traced lhe Devonian 
formation for some distance norlward of 
thal region, on the rivers Maecurú and 
Curuá, íinding on cach of lliesc two 
rivers richly fossiliferous sandstones. Pas- 
sing northward from Ereré, the heds are 
crosscd in descending order, so llial the 
deposils of Ereré are neiocr in aye than 
thoss of the rivers Maecurú and Curuá. 
The fossiliferous sandstones of lhe river 
Curuá appear to bc idenlical willi those 
on the Maecurú, aUhough lhe cluracters 
of lhebeds al lho two places dilfer slighUy; 
at lhe former localily lliey are fine in 
textureand hard, while al Ihelatter placo 
lheyare coarse and friablc. At bolh of 
these localities, which are distant from 
one another aboul twenty-fivc miles, the 
fossils are confined lo a limiled series of 
beds. From lhe Maecurú localily lo the 
Ereré lhe distance is about seventy-five 
miles, lhe thickness of lhe intervening 
doposils, which are largeiy composed of 
beds of chert, being in the neighboord 
of one tumdred feets.» 
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Os resultados geologicos destas diversas 
explorações foram dados nTim trabalho 
doProf. Derby publicado nos Archivos do 
Museu Nacional, Yol. II, 1887, do qual 
appareceu uma versão em ingtez nos Pro- 
cccdings of the A inerican Philoso^úicul 
Society, Vo!. XVIII, 1879. 

O material colleccionado nas expedi¬ 
ções de 1870-71 está no museu da Uni¬ 
versidade de CorneiI, Ilhaca, Nova-York, 
e o da Commissão Geologica colleccio¬ 
nado cm 187G acha-se no Museu Nacional 
do Rio de Janeiro. Graças áobsequiosi- 
dade das autoridades deste museu foi en¬ 
viada uma serie de duplicatas destes 
Trilobitas ao Museu de Historia Natural 
do Estado de Nova-York na cidade de 
Albany e ao Museu Nacional de Wash¬ 
ington . 

Em quanto ao modo de conservação e 
apresentação, os fosseis dos districtos do 
l io Maecurú e Ererè são muito semelhan¬ 
tes. A matriz dos do Maecurú é uma arêa 
quartzosa de grãos grossos,de par com mis¬ 
tura considerável de grãos feldspathicos 
cuja decomposição tem tornado a rocha 
friável c tão propensa a desintegração, 
que para preservar os fósseis do estrago 
é cxtremamenle importante que elles 
sejam corapleLamente iinmersos n uma 
fraca solução de colla, e cuidadosameute 
seccos. A rocha contêm lambem quanti¬ 
dade considerável de ferro no estado de 
sesquioxidio, o qual ordinariamente sub¬ 
stituo a substancia original dos fosseis c 
é táo molle que facilmente se gasta ao 
menor atlrito; donde resulta serem os 


The geologica] resuUs of lliese several 
explorations liavc beeu given in a paper 
by Prof. Darby in lhe Archivos do Museu 
Nacional , Vol. II, 1897 of which an 
English translalion appeared in lhe Pro- 
ceedings of lhe American Philosophal So- 
cielij, Vol. XVIII, 1879. 

The material collecled by lhe expedi- 
lions of 1870-71 is in lhe museum of the 
Cornell University, lthaca, New-York; 
lhat of lhe Gcological Commission in the- 
Nacional Muscum of Rio de Janeiro. 
Througg lho kindness of lhe muscum an- 
Ihorities at Rio a series of duplicatespe- 
ciincn of lliese Trilobitcs lias bcen pre- 
scntedto the New-York State Muscum ot 
Natural History at Albany and to the 
Nacional Museum at Washington. 

In eharacter of preservation and occur- 
rence, the fossils of the Maecurú and Ererè 
districts are very similar. The matrix of 
the Maecurú fossils is a flesh-colored, coarse 
grained quartz sand, witli a consideraste 
intermixlureof feldspathic grains,and, by 
the decompositiou of the latter, the rock 
has beeome crutnby and so inelined to 
desintegrate lhat in order to preserve the 
fossils from iujury it is extrcmely ira- 
pjrtaul lhat they should be Lhortíugbly 
immersed in a thin solution of glue in 
waler and carefully dried. The rock also 
contains a coiisiderable quantity of irou 
in lhe sesquioxyd State and Ihis lias 
usually replaced lhe lesi of lhe fossils and 
is so soít th l it is easily abraded, so thal 
wiiile internai and externai casts in the 
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moldes no grez da fórma externa e in¬ 
terna dos fosseis muito distinctos c satis- 
factorios para o estudo, ao passo que a 
superfície do fóssil propriamente dito é 
muitas vezes mais ou menos indistincta. 

Em Ereré o grez é mais compacto não 
obstante ser um tanto mais feldspalhico, 
fortemente micacco e distinetamento mais 
seliisloso. O ferro é lambem presente, 
posto que em menos abundancia do que 
no Maecurú. Conjimctamentc com este 
grez vcrmclbo amarellado e, conforme o 
Prof. Harlt, inlercallados nas suas cama¬ 
das, ha leitos de um grez escuro compacto 
no qual a espccic Dalmanücs (Cryphaeus) 
Vaitum c especiaimente abundante. Em 
geral os fosseis desta localidade não sso 
tão bem conservados como os do rio 
Maecurú. 

State Museum of Natural History, 


sandstone are usually very distinct and 
salisfactory for purposes of study, llie sur- 
facc of the fóssil ilsclf is often more or 
less indistinct. 

At Ereré tbc sandstone is flrmer, 
tliougb somewhat more feldspathic and 
slrongly micaccous, and dislinctly more 
schislose. Iron is also present, tbough to 
a less degree than at Maecurú. Occurring 
wUh tliis yellowish red sandstone and, 
according to Prof. Harlt, intcrcalated 
between its layers, is a dark, compact, 
slaty quartz-sandstone, in whieh the spo- 
cies Dulinamlcs (Cryphaeus) Pailúna is 
particblary abundant. In general lhe 
fossils of li lis local ity are not so favo- 
rably preserved as lhose of lhe river Mae¬ 
curú. 

Albany N. Y — Aug. iO«>. 1888 


DESCRIPÇÃO BAS ESFECIES 


Geuero HOMALOXOTUS, 


nOMALONOTUS OIARA 


(Est* I. íig. 5) 

HOMALONOrüS OIARA, Harlt and RatUban. 0» tia Dcvonivn Trilobim and Motlaks of lirtrt 
RroeiííCfi of } í tivá í o ii. Annals Lyceum Nat. Ilist. vol# XF, p. 114. 1S7G. 
Localidade — Ereiè 


«Foi obtido do grez devoncanode Ereré 
um único fragmento da cabeça de uma 
grande trilobita que pertence a este ge- 
nero. E’ muito distíncta de qualquer ou- 


« Tlicre was obtained frotn llie Devon- 
ian sandstone at Ereré a single fragmenl 
of llie head of a large trllobite which bc- 
longs to th is genus. II is very distinct from 
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tra fôrma atè agora conhecida, mas è 
demasiado imperfeito para permiüir des- 
cripção conveniente.Ello differc apparen- 
temente do llomalonotus De Katji . Van, 
(sic) em que as margens da glabella são 
mais côncavas do que nesta especie e os 
oliios colloeados mais na frente. Aventu- 
ramo-nos a classificai—o como espccie 
nova com o nome do duende aquatico da 
ínythologia dos Tupis. Acha-se associado 
com aespecie supra descripla. Dahm- 
nia Paitum.» (Harlt e Halhbun Loc. 
eit .) 

A amostra original (fragmento muito 
imperfeito exbibindo parte da glabella e 
a face lixa do lado esquerdo, junto á uma 
das faces moveis), é tudo quanto tem 
sido encontrado desta especie. Acha-se 
uma dilíerença especifica sufiiciente entre 
e] la e o llomalonotus Derbyi do dislrieto 
do Maecurú, na fôrma da glabella que é 
mais sub-rectangular, com forte incurva- 
ção das margens lateraes. A sua fôrma 
subquadrada permilte uma comparação 
directa desta parle com a do llomcUono- 
tus De Kayi, green, que não é admissível 
entre esta ultima especie e o llomalonotus 
Derbyi. Não obstante ser esta especie até 
o presente tão parcamente representada, 
ella ê de notável interesse por mostrar 
approxi mação distincta de um typo do 
genero bem característico do terreno Do- 
voniano. 

Dimensões —O fragmento original in¬ 
dica um cephalo tendo o comprimento de 
27 ,nm proximamente e a largura media ao 
longo da base de 34 mm . 


any olher forra yet Rnown but too im- 
perfect to admit of proper descriplion. It 
dilTers froin llomalonotus De Kayi Van, 
(sic) apparenlly in the fact tliat the mar- 
gins of the glabella are moro conca ve lhan 
in the latler fortn and llic eyes are plac- 
ed further forward. We liave ventured 
lo rank il asanewspecies,naming itafter 
the Tupi water maiden. Associated wilh 
lhe lasl species abo ve described, Dal- 
mania Paitúna. * (Harlt and Rathbun, 
loc. cit.) 

The original specimen, a very im- 
perfect fragment showing a porlion of tbc 
glabella and the lefl fixed cheek, logether 
wilh a single movable cheek is ali tliat is 
known to have beenfound of this species. 
A valid specific difTerence between it and 
the llomalonotus Derbyi írom the Mae¬ 
curú dislricl is to be found in the form 
of the glabella which is more nearly sub- 
rectangular wilh a strong incurvature of 
Lhe lateral margins. its subquadrateform 
allows a direct comparison of this part 
wilh tlial of llomalonotus De Kayi, Green 
sucli as is not permissable between tbc 
lalter species and Homatonotns Derbyi. 
Although the species is at present so 
sparsely represented, it is of interest as 
showing a dislincl approach lo a well dc- 
veloped Devonian typeof this genus. 

!>i?/ie«sions— The original fragment 
iüdicates a cephalon having approxi- 
mately a Icngth of 27 mm , and a width 
across the base of 34""“. 
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Ilomalonotus Dcrliyl 

Est. I. flg*. 4, 7, 19 

Ijocalidiule — Rio Muecmú 


Esta especie é representada por di¬ 
versas amostras, pertencendo, pela maior 
parte, ao ceplialo. Apenas mna entre 
estas é suíTicientemente completa para 
permiti ir a restauração do ceplialo por 
inteiro, e esta é mui to inferior em tamanho 
ao medio indicado por vários outros 
fragmentos. 

Ccphafo —Con torno sublriangu lar, largo 
na base, cuja largura no exemplar não 
adulto acima referido ê duas vezes o com¬ 
primento ao longo do eixo, devendo se 
notar porém que neste caso o escudo ce- 
phalico parece ter sido um tanto esma¬ 
gado; na fôrma adulta, conservando a 
convexidade normal, é provável que a lar¬ 
gura não exceda uma vez e meia o com¬ 
primento. A’rca frontal prolongada de 
modo visível, inclinada para cima com 
encosto suave, deprimida na parte media c 
um tanto abruptamen te arredondada para 
as margens lateraes. Não se tem obser¬ 
vado amostra nenhuma que conserve a 
extremidade anterior, alèm da margem 
frontal. Snperticie dislincta c largamente 
tributada, convexa, abraptameiile depri¬ 
mida ao longo das margens lateraes em¬ 
baixo dos olhos. Suturas faciaes normaes 
na sua direcção, ficando o ramo frontal 
transverso distinctamente sobre a super¬ 
fície dorsal c apresentando uma curva 
suave para traz ao atravessar a extensão 
anterior sublingui forme. 


Tbis species is represented by scveral 
specimcns, mostly of portions of lhe cepli- 
alon. Of these but one retains sníBcient 
of tbis part to allow lhe restoration of 
lhe entirecephalon, and this is very inuch 
below lhe average of size indicated by 
various fragments. 

Cephalon — Outline broadly subtriangu- 
lar. Lhe widthacross lhe base being twice 
lhe axial lenglh in theimmature examplc 
referred to, but in tbis instance lhe head 
shield appears to bave been somewhat 
llattened; in lho adult form relaining 
normal convexity lhe width is probably 
not more tlian one and a lialf limes lhe 
leugth. Frontal area conspicuously pro- 
duced, inclined upward in a gentie slope, 
depressed medial ly and rounding some- 
whatabruptly to lhe latteral margins. No 
specimen hasieen observed which retains 
the anterior extremily beyond lho frontal 
margin. Surface distinclly and broadly 
trilobale, convex aborc, abruptly de¬ 
pressed along lhe lateral margins benealli 
the eyes. Facial sutures normal in tbeir 
direction, lhe transverse frontal branch 
distinclly iying upon the dorsal surface 
and having a gentio retrai curve in crcss- 
ing the sublinguiform anterior exten- 
sion. 
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Glabella largamente trapezoidal ou sub- 
conica; relação do comprimento á lar¬ 
gura, ao longo da base como dc 1,5 a 1. 
Superíicic essencial men te liza, regular¬ 
mente convexa, não achatada cm cima ; 
dislinctamenle limitada nas margens late¬ 
ral e anterior por sulcos largos c atraz 
pelo sulco occipital estreito c vivameute 
i m presso. Ângulos an lcro-Ia leraes la r- 
gamente arredondados, margens latentes 
ligeira mente incurvadas, ângulos postero- 
lateraes agudos, margem posterior proxi¬ 
mamente transversa, curvando-se brusca- 
mente para diante na linha do eixo. 

Em exemplares adultos a superfície da 
glabella é caracterisada por tres pares 
muito indistinctos dc sulcos lalcraes, 
dos quaes o primeiro, posto quasi apa¬ 
gado, pôde ser visto com iIluminação 
íavoravel, estendendo-se ligeiramente 
para diante, e tendo cada membro 
comprimento igual a um terço da largura 
da glabella neste ponto. Os membros do 
segundo par teem a sua origem distante 
da extremidade anterior, cerca de um 
terço do comprimento da glabella e 
estendendo-se quasi transversalmente, 
sendo mais comprido do que o primeiro 
par. O terceiro par começa em pontos 
quasi oppostos ao centro dos nodulos 
orbitacs c passam obliquamente para 
traz, parecendo dilatar-se nas suas ex- 
t re m idades .inter n as. A r e teu são d cs tes 
sulcos, que são geralmente apagados em 
exemplares adultos, de Ilomalonotus, 
torna dislinc tamento apparente a sub¬ 
divisão da superfície em lóbos. Destes 


Glabella broadly trapezoidal or sub- 
zonate; length to basal widlb as 1,5 to I. 
Suríace essentially smoolli, evenly convex 
not fiattened above; distinctfy limiled by 
broad sulci on lhe anterior and ialteral 
margins and beliind bytlienarrow.sbarply 
impressedoccipita 1 furrow. Antero-latteral 
angles broadly rounded, lateral margins 
sliglilly incurving, postero-latcral angles 
acu te . Posterior margin uearly trausverse, 
curving sharp ly forward al lhe axial 
line. 


In adult specimens lhe suríace of lhe 
glabella is cliaraclcrized by llircc very 
faint pai rs of lateral ferrows, thc Qrst 
oí which, though nearly ohsolcle, can 
be seen under favorablc illumination, 
exlencling slightly fonvard, each rnember 
having a length equal to one-tliird the 
width oí the glabella at that point, The 
members oí the second pair take their 
origin at about one-tbird the length oí 
the glabella from Lhe anterior extrémity 
and extend almost transversely, being 
longer than lhe Qrst pair. The third 
pair begins al poinls nearly opposile the 
cenler of the orbital node and pas 
obliquei y backward, appearing to be 
broadened at llicir proximal cxlremUies. 
The retention of these f urro ws, which 
are usually obsolele in mature examples 
of líomalonoius, inakes tlie subdiVision 
of lhe suríace rato lobos distinclly appar- 
ent. Of the lalter the third or basal 
pair is the largést but the second pair is 
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últimos o par terceiro ou basal è o 
maior, mas o segundo par è o mais 
evidente, tendo as partes internas distin- 
ctamente elevadas. Na linha do eixo, 
cerca de um terço da distancia atravez 
da glabella, existe uma depressão ou 
fossa circular, particularidade ainda não 
observada, que cu saiba, entre os Ca- 
Jymenidae. Perto das terminações exter¬ 
nas dos terceiros sulcos da glabella 
nasce um pequeno sulco que estende-se 
para fora com uma curva subcircular 
sobre a área postero-interna do uodulo 
orbital para encontrar o sulco occipital 
perto do sulco do eixo. Esta dcscripção 
dos sulcos e lóbos da glabella é forne¬ 
cida por uma impressão em guita-percha 
de um molde natural da superfície dor¬ 
sal . Estas particularidades não se apre¬ 
sentam sobre a superfície interna do 
cephalo. 

Sulco occipital muito estreito atravez 
da base da glabella, dilatando-se de 
modo a ficar largo e evidente sobre as 
faces, mas apagando-se antes de chegar 
aos ângulos genaes. Annel occipital re¬ 
gularmente largo, ligeiramente arredon¬ 
dado, estreitando-se para o sulco do eixo 
e dalii dilatando-se e tornando-se con¬ 
vexo para os ângulos genaes. 

OI fios, apparentcmente, bastante pe¬ 
quenos, elevados apenas até á aliara 
da glabella; situados no cume dc no- 
dulos orbitaes, grandes e conspícuos, 
que oecupam quasi a superfície inteira 
das faces. A superfície palpebral destes 
noduios incliaa-se regularmente para a 
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more conspieuous, lheir proximal porüons 
being distincly elevated. In the axial 
line, at about onc-lbird liie distance 
acioss tlie glabella from its anterior 
margin, lies a circular depression orpit, 
a feature not beforc observed arnong lhe 
Calymenidaí as far as I am aware. Near 
lhe dista! terminations of the thlrd 
glabellar furrows arises a low sulcus 
which passes outward in a subcircnlar 
curve o v er tlie posterior proximal area 
of the orbitai node, inceting tlie occip¬ 
ital furrow near the axial groove. This 
descriplion of lhe glabellar furrows and 
Iobes is furnished by a gutta-pcrclia 
impression of a natural mould of tlie 
dorsal surface. Upon the internai surfaee 
of tlie cephalon these fealures do not 
appear. 


Occipital furrow very narrow across 
the base of the glabella, widéning and 
becoming broad and conspícuos upon 
the cheeks but growing obsoiete before 
roaching the genal angles. Occipital ring 
moderateiy broad, scarcely rounded, 
narrowing to tlie axial furrows, lhence 
widéning and becoming convex toward 
the genal angles. 

Eyss apparently quite srnaU, scarcely 
elevated lo lhe height of the glabella ; 
siluated at lhe sumrnit of large and 
conspieuous orbital 1 iodes which occupy 
nearly the entire surface of lhe cheeks. 
The palpebral surface of lhese nodes 
slopes eveuly toward the glabella, the 

v. ix—2 
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glabella ; a subocular arredondando-se subocular surface rounding abruptly to 
abmntamenle para às margens laleraes tbe lateral margins oí lhecheeks. 


das faces. 

Faces com ângulos genaes largos e 
arredondados. 

Dimensões — O maior fragmento, mos¬ 
trando a parle inter-sutural, lem o com¬ 
primento de 52“ m ao longo do eixo, que 
è exac ta mente igual á largura entre os 
olhos. A amostra menor e mais perfeita 
tem 14 mm de comprimento c 24 mm de lar¬ 
gura ao longo da base. 

Pygidio — Reíiro a esta especie duas 
impressões, grandes, imperfeitas, que 
tem o eixo e pleuras muito disüncta o 
abundantemente anneíados. A curva dos 
segmentos anneíados das pleuras é tal, 
que separam estas impressões do genero 
Dahnanites com o qual teem certa se¬ 
melhança, dando a todos os respeitos 
a impressão das partes correspondentes 
da Calymene e das especies anneladas 
de Ilomalonotus. 

Observações — Esta especie de Homa- 
lonotus é um exceilente representante da 
subdivisão Triinerus, Green (*) na qual 
a glabella é bem definida, francamente 
lobular, e o pygidio distinctamente an- 


n As variaá subdivisões fio genero Homalonotus 
propostas \Mo falleeido Professor Saller rra Monogra- 
hhia das Tnbolim Brílannicas (ÜMI). sao pura mente 
convenciona.es, por serena fundadas sobre caracteres 
demasiado fugitivos* instáveis pura aervir de dani¬ 
ficação sa Lis fato ri a. lia, poriSm, entre especies des to 
genero dons extremos de variação nos caracteres 
mais essftnciaes; uro. representado pelo typo de Tri- 
tnerus, Green (//. âélphinocephúrtns ), no qual o cara¬ 
cter segmentado do ceplialo e do pygidio e,em maior 
ou menor gráo, conservado,, sendo islo um caso da 
retenção na maturidade de feições rmbryonarias ; o 
outro, representado pelo lypc de Biptêura, Green {H. 
De Kayi ), no qual, na m&Lurídade, estas feições são 
maia ou menoa apagadas. 


Cheeks with broad, rounded genal 
angles. 

Dmenswns — The largest intra-su lurai 
fragment has an axial tength of 52 mn ', 
which is just eqnal to lho widlli be- 
tween lhe eyes. The smallest and more 
ncarly entire specimen is i4 lura in length 
and 24 mra in widthacross lhe base. 

Pygidium — l refer to tliis specics two 
imperfect impressions of large pygidia, 
which have very distinclly and abund- 
anlly annulated axis and pleur®. The 
curve of lhe plcural annulations is such 
as lo separate them from the genus 
Dahnanites, to which they bear some 
rescmblance and they liave in all res- 
pects the expression of lhe corresponding 
features in Calymene and annulated 
species of Ilomalonotus. 

Observations — This species of //mu- 
alonotus is an excellent representative of 
the subdivisiou Trimcrus, (') Green, in 
which the glabella is well-defiued, faintly 
lobaleand lhe pygidium distinclly annul- 


(*) Tbe various subdivUiotis of Lhe genus lloír^on- 
otíis which were proposed by lho late Frofosfcor Sal Ler 
in the Momjgraph oi tbe firiush Trilobitee ( 1864 ), 
are purely convontionG, l oing founded on cbaraciers 
loo fiigitive and unstable for sati^factoxy ciassiUcíL- 
tion There are t howevçr, among species of th ia 
genus two oí tremes of varíatiou in Lhe more essen- 
tial cbaracters, one represented by the typo ot 
iVtmeruí, Green ( //, âdphinoccphalUb )* in which the 
segmenied characier of tbe cephalon and pygidium 
is to a greaLer or U'se degree retained L& re te Titio ri at 
mauinty of embryomc featu es), Lhe olber repres- 
cnied by the Lrpe of Diplcuro^ Green (//. DQKayi) t in 
whicb at maturity tbe se Features are obsoleta or 
obaolescetil. 




A RCH1Y0S DO MÜSEU NACIONAL 


11 


nelado. El la pòde ser comparada directa- 
mente com o Ilomalonotus delphinocepha- 
Itis, Green, das formações Niagara e 
Wenlock, do qual, porém, difTere na 
extremidade anterior mais prolongada, na 
glabella mais larga e relativamente mais 
curta e no pygídio mais distinctamenle 
annelado. Com o Ilomalonotus Vanuxemi, 
do Lower Heldcrberg, ella combina no 
caracter da extremidade anterior, mas 
diífere na sua glabclla mais larga c mais 
convexa. 

Com o ffomalmotus DeKayi, Hall, 
Green, a especie característica c abun¬ 
dante do grupo Hamilton, de Nova-York, 
não 6 cspeciflcameuto comparavcl. O 
Ilomalonotus DeKayi muito raramente 
mostra indicações dos sulcos ou lóbos na 
glabella, na verdade apenas nos indiví¬ 
duos muito novos e, oecasionalmenle, nos 
adultos, quando a crosta tem sido esma¬ 
gada nos sebistos, partindo-se ao longo 
das linhas dos sulcos ; demais, o eixoe 
pleuras do pygidio nunca são fortemente 
annelados, mesmo nas primeiras phascs 
de crescimento, e na maturidade os ati¬ 
neis são representados apenas por algu¬ 
mas rugas baixas, mal distinctas, ou por 
linhas dc punturas. 


ated. It rnay be directly compared xvith 
Ilomalonotus delphinocephalus, Green, 
from lhe Niagara and Wenlock formations, 
from which, however, it differs in its 
more produced anterior extremily, wider, 
relatively shorter glabella and more 
dislinctly annulated pygidium. It agrees 
with Ilomalonotus Vanuxemi, Hall, from 
lhe Lower Helderbcrg, in the character 
of its anterior extremily, but differs in 
its broader and more convex glabclla. 

With Ilomalonotus DeKayi, Green, tbe 
abundant and diagnostic species from 
the Hami Iton group of New York, it is not 
specitically comparabie. Ilomalonotus 
DeKayi very rarely shows indications of 
glabellar furrows or lobes, indeed only in 
vcryyoung individuais, and occasionally 
in adults when lhe crust lias been flat- 
tened in the shales and lias given away 
along lhefurrow lines; furlhermore the 
axis and plcurac of lhe pygidium are 
never slrongly ribbed even at an early 
stage nf gfrowth, and at maturity the 
annulations are represented only by low, 
obsolescent ridges or by rows of punctse. 


IIOMALONOTUS (OALTMENE) ACANTHURUS 
Est. 1. Vigi. 9. 10 
XjOoalÍcla.ilô— Rio Maccurü 


Pygidio curto; contorno semelhante 
ao de muitas especies de Cahjmene ; com¬ 
primento e largura na relação de 3 para 4. 
Superflcic convexa e abruptamente de- 


Pygiditjm short; outlinc similar lo lhat 
of many species of Cahmjene : length to 
width as 3 to 4. Surface convex and 
abruptly deflected laterally; slrongly an- 


1:2 
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flectida lateral mente ; fortemente anne- 
lacla e espinhosa nas margens lateral e 
posterior. Eixo relativa mente largo lenrlo 
na margem anterior quasi a metade da 
largura do escudo; regularmente convexo, 
apenas elevado ao longo da linha do eixo 
e estreitando-se com margens curvan- 
do-sesuavemcrile para fóra até uma ter¬ 
minação obtusa indislincta que é conti¬ 
nuada n'uma espinha caudal curta,aguda, 
inclinada ao plano do horisonto com 
angulo de 45°. Anneisdocixo distinctos, 
em numero de sele; os Ires primeiros são 
bruscamenle elevados, um tanto estrictos 
e separados por sulcos largos e profundos; 
os outros tornam-se menos distinctos ao 
approximar-se da extremidade posterior. 

Pleuras achatadas perlo dos sulcos do 
eixo, curvando-se d’ali para formar uma 
encosta lateral abrupta, auneis em nu¬ 
mero de sele não incluindo o anncl da 
articulação. Todos estes anneis apre¬ 
sentam uma curva da articulação para 
traz, são elevados dc modo saliente e 
cada um, salvo o ultimo, termina sobre 
a. margem lateral n’uma pequena espi¬ 
nha. Os anneis são sulcados sendo que 
o limbo posterior de cada um fica dentro 
do profundo sulco inter-annelar ainda 
que com para li va mente pequeno e extin¬ 
guindo-se no bordo. O bordo é arredon¬ 
dado, espesso c abruplamenlc rteflectido 
em baixo dos espinhos. Esta deflexão 
torna-se mais notável junto á extremi¬ 
dade posterior, produzindo nesta parle 
uma elevação notável da espinha dorsal 
acima da margem. 


nulated and spinose on the lateral and 
posterior rnargins. Axis relatively broad, 
having on the anterior rnargin nearly onc 
lialf the width of the shield; eveuly con- 
vex, scarcely elevated along lhe axial 
iinc and lapering with margins curving 
gently outward, lo a hlunl indistinct ter- 
mination which is continued into a short 
acule caudal spine, inclined to the hori¬ 
zontal plane at an anglc of 45°. Axial 
annulations distinct, seven in nmnher; 
the first three of lhese are sharply ele¬ 
vated, rather narrow and separalcd by 
broad and deep furrows; the olhers be¬ 
co me less distinct toward tbe posterior 
extremety. 

Pleum flaltened near the axial grooves 
llicnce curving toan abrupt lateral slope* 
Annulations six in number, notincluding 
the articulating ring. These all ha ve % 
posterior curve from lhe fulcrum, are 
conspicuously elevated, and each, except 
the last.tenninates in asinall spinule upon 
the lateral rnargin. The annulations are 
sulcate, the posterior limb of eaeli lying 
wítbin lhe deep inter-annular groove, but 
being comparatively sinal 1 and becoming 
cxlinct at lhe border. The border is round- 
cd and thickened, and abmplly deflected 
beneath lhespiuules. This vertical deflet- 
lion bccomcs dceper toward lhe posterior 
extremity, at Lhis pointgiving lhe caudal 
spine a conspicuous eleva tion above lhe 
edge. 


ÁRCH1V0S DO MÜSED NACIONAL 


13 


Dimensões —Comprimento ao longo 
do eixo do unico exemplar observado, 
•19"* (**) ; largura atra vez da margem ante¬ 
rior restaurada, 26“. 

Observações — Esta amostra representa 
um typo de pygidio raras vezes observado, 
e as suas relações genericas offerccem á 
primeira vista, bastantes duvidas. Na sua 
expressão geral, isto é, no seu gráo 
de annelação, tamanho relativo, con¬ 
torno do eixo, c caracter do dobramcnlo, 
el la é distinclamente Calymenoide. A 
forma particular do eixo a separa clara- 
nientc dos generos Dahnanües c Phacops. 

Uma particularidade de valor critico 
acha-sc na estruetura intima da crosta, 
da qual è conservada uma secção vertical 
perto da margem posterior da amostra. 
Nos Oalymenc e Ilomalonotus a crosta é 
perfurada por tubos reiativamente gran¬ 
des. No ultimo genero, estes attingem tal 
gráo de desenvolvimento que as suas aber¬ 
turas constituem frequentemente uma 
feição notável da ornamentação super¬ 
ficial *. Os espaços das crostas intermedia¬ 
rias a estes tubos são occu pados por perfu¬ 
rações em aberturas de tubos, muito dimi¬ 
nutas. Nos generos das Phacopidâc" estas 
perfurações verlicaes são mais igualmente 


í* ) No líom alon oi d j DcK ayi a. m a rgo m i n tern a de s- 
LtiUor tem uma linha espiral muito ünae dístincta- 
metUe elevada* 

(**) Cada aubdivisífà importante desta famil a revela 
uma textura intima da cros a que lhe é peculiar, e pa¬ 
rece prova-el que a coniinuaçao do cátodo microBço» 
pico da croata revelará caracteres de grandn valor 
uioitomico* 


Dimensions— Axial lenglli of the sin¬ 
gle exemple observed, ; width 
across lhe anterior margin as restored 
26 m,n : 

Observai tons — Th is spccimen rèpre- 
senls a type of pygidium which has been 
very rarely observed, and ils gencric 
reiations appear at íirst study to be a raat- 
rer of considerable doubt. In ils general 
expression, i. e. degree of annulation, 
relative size and outlinc of axis, and 
characlcr of thedoublure, it is dlstinclly 
Calymcnoid. The peculiar forni of the 
axis separates it clearly from the genera 
Dalmanites and Phacops. 

A feature of criticai va! ue is found iii 
the minute struclureof the lest, a vertical 
section of which is retained near lhe pos¬ 
terior margin of the specimcn. In both 
Calymene and //omalonotm lhe crust is 
perforated by tubnles of compara í.i ve ly 
largo size. In lhe lalter genus tliey attain 
so great developmcnt tliat their apertures 
are often a conspicuons feature of lhe sur- 
face ornamentaüon *. The interspace of 
the crust between tliese tubnles are íilled 
with very minute perforations or tubuli- 
pores. In lhe genera of the Phacopidâc *• 
tliese vertical perforations are more 
equally dcveloped, and do not attain the 


D In Boomknúttjs De Kayi the íntemat svali of 
tliese tubnles bmrs a very íiiie, distiflctly elevated. 
continuem spiral (?) Une* 

(*' Ei.ch important aubdí vision of LMs familj rc~ 
veals a minute tcsi-sLrocturc ivhieb ís peculiar Eo it, 
anil it uppears frobable Lfcnfc vvhcn tlie aiody of lhe 
microseopie stntclue of lhe test has been elaborated it 
vil reveal fea Pires of great taxonorrie valu*. 
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desenvolvidas e não atlingem em ta¬ 
manho os extremos observados no 11 o- 
malonotus. Na amostra em questão a 
crosta decomposta em argiila ferruginosa 
mostra muito disthictamente com pequeno 
augmento, os moldes de tubo relativa- 
mente grandes, não sendo conservados os 
poros pequenos. 

A uniea especie com que esta pôde ser 
directamenle comparada è o Homalonotus 
longicaudatus de D‘Archiac, Fischer e de 
VerneuU (Tchihaícheff, Asie Mineure, Pa- 
léontologie, 4886) da qual é aqui intro¬ 
duzida uma figura (Est. I fig. 8) para 
comparação, tendo sido esta amostra ob¬ 
tida por favor do Professor D. K. Emerson 
do Collegio de Amlierst. O lypo desta es¬ 
pecie proveniente do terreno Devoniano 
inferior de Roumeli-Hissar ou Ballalimaii, 
perto de Constantinopla, foi originalmente 
referido ao genero Phacops em virtude de 
sua semelhança apparente ao pygidio de 
Phacops ( Dalmarides) caudatus loc. cit. 
Veja-se lambem Abdullah, J Eludes gèolo- 
giques sur le Bosphore 1873 (!) e Tchiha- 
Lclielí: Le Bosphore et Constantinoplè 
4864) . O caracter do eixo e expressão do 
escudo inteiro, pontos em que é muito se- 
melhanLe á especie b razilei ra, ind uz iram 
a sua influencia subsequente ao geuero 
IIo maio notus. 

Estas duas especies de localidades tão 
distanciadas parecem representar, tanto 
quanto se pode julgar do conhecimento 
imperfeito que possuímos,uma forma sub- 
generica intermediaria entre o Ilomalo- 
no/ws e o Calymcnc. 


extremes of relalive sizes as in Homalo- 
notus . In lhe specimen at hand lhe decom- 
posed ocbreous test shows vcry distinctly, 
willi sliglit magnification, the casls of rel- 
ative large tubules, the minute tubuli- 
pores not being retained. 

The only species wilh wliích this may 
be ílireclly compared is the Homalonotus 
longicmdatus of D’Archiac, Fischer and de 
Vernenil (in Tchihaícheff, /lsie Mineure, 
Palèontologie, 4866), a figure of which is 
liere introduced (Plate 1, fig- 8) for com- 
parison, lhe specimen havingbecn abtaiu- 
ed through the favor of Professor B. It- 
Emerson frotn the museum of Amherst 
College. The type of tliís species from the 
iower Devonian beds of Roumell-Hissar or 
Baltaliman near Constantinoplè, was ori- 
ginally referred to the gcnus Phacops on 
account of its apparent similarity to the 
pygidium of Phacops (Dalmanites) cau¬ 
datas (loc. cit. see also Abdullah, Études 
gêologique sur la Bosphore, 1873 (?) and 
Tchihaícheff. Lc Bosphore et Constanti- 
nople, 4864). The character of the axis 
and the cxpression of lhe entire shield, in 
which respects il is very closely similar lo 
the Brazilian species, ied to its subsequent 
reference to Homalonotus . 

Tliese two species from these widely dis- 
tanl localities seem to represenl, as far as 
may bejudged from the imperfectevidencc 
before us, asubgenerie form intermediate 
between Homalonotus and Calyiuene. 
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Genero PIIACOPS, Emnirieli, 1839 

PHACOPS BRAZIUENSIS 


( Est. I, figa. i, 2) 


Loeo.1 i<l u«lo— Rio Muâcurú 


Cephalo de contorno similunar, mar¬ 
gem posterior côncava; relação de com¬ 
primento á largura, de 3 a 5. SuperOcie 
regularmente convexa, trilobada de modo 
pouco notável. Bordo obscuro na mar¬ 
gem frontal, alargando-se ligeiramente 
para os lados: extremidades genaes 
arredondadas ou sub-agudas. 

Saturas faciaes uormacs, intromeltcn- 
do-se apenas na glabella. 

Glabella de contorno subquadrado ou 
subpentagonal arredondado, occupando 
quasi o comprimento inteiro do cephalo. 
Relação de comprimento á largura, de 5 
a 6. Superfície convexa deprimida; sul¬ 
cos do eixo baixos e obscuros. O primeiro 
e o segundo par de sulcos lateraes muito 
indisti netos e não apparentes sobre o 
molde da superfície interna. Estes foram 
vistos em um só exemplar no qual a 
substancia da crosta é parcial mente cx- 
foliada, mostrando os sulcos como eleva¬ 
ções lineares estreitas sobre a superfície 
do grande lúbo frontal. Os sulcos do ter¬ 
ceiro par são vivamente deprimidos nas 
suas extremidades externas mas não se 
estendem atravez da glabella. O fóbo 
frontal incluindo o primeiro e o segundo 
lôbos reunidos é grande e subquadrado 


Crphalon luuale in outlinc, posterior 
margin concave ; length lo width as 3 
too. Surface cvcnly convex, inconspi- 
cuously trilobate. Border obscure on Uie 
frontal margin, sliglilly widening to- 
wards lhe sides; genal extremties rounded 
or subacule. 

Facial s 'lures normal, scarcefy cn- 
croaching upon lhe glabella. 

Glabella subquadrate, or rounded sub¬ 
pentagonal in oulline, reaching nearly 
Üieenlire leugtli oílhe cephalon. Length 
to width as 5 to 6. Surface depressed 
convex; axial furrows low and obscure. 
First and second pairsof lateral furrows 
very indistinct andnotat all visible upon 
tlie cast of lhe internai surface. Thcy 
are seen in only a single specimen, in 
wliicb the subslance of lhe test is par¬ 
tia lly cxfoliated and the furrows «lis— 
played as narrow, linear elevalions upon 
lhe surface of lhe large frontal lobe. The 
furrows of tíic third pair are sharply 
depressed at lheir distai extremilies but 
do not exlend across the glabella. The 
frontal lobe, including lhe coalesced fírst 
and second lobes, is large and subquad¬ 
rate, extending backward to beyond the 
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estendendo-separa atraz até alèm do ponto 
central dos olhos. O terceiro par de lóbos 
é d is ti neto, estreito c linear, porém quasi 
não elevado ao longo da base da glabella. 
Sulco occipital vivamente impresso junto 
aos sulcos do eixo, arqueado e indis- 
tincto sobre o eixo. Annel occipital largo 
e fortemente arqueado. 

Olhos relativamente pequenos, appro- 
ximados, de fôrma semilunar e elevados 
até ao nivel ou acima da altura da gla¬ 
bella. 

Faces abruptamente deftéctidas debaixo 
dos olhos alé as margens la lera es, regu¬ 
larmente largas e arredondadas ou sub- 
agudas nos ângulos genaes. 

Superíieie apparentemente destituída 
de ornamentação. 

Dimensões — Um exemplar um tanto 
acima do tamanho médio tem G,5“ dc 
comprimento e IO"”" de largura ao longo 
da base. 

Observações — Esta especie interessante 
ò representada sómente por cephalos dos 
quaes ha diversos specimens conservando 
todas as faces moveis, indicando assim 
um grão de ancbylosis característico do 
Phacops normal. O animal, quando in¬ 
teiro, era a menor das trilobitas brazi- 
leiras conhecidas. 

A única especie com que o Phacops 
Jlrasilicnsis pôde ser direclamenle com¬ 
parada éuma pouco conhecida, e até ago¬ 
ra não descripta, da base do caicareo 
Helderberg superior, a Cayuga, Província 
de Ontario, Canadá. Para facilitar a com¬ 
paração, introduzi uma figura (Est. 1, 


middlepoint of the eyes; lhe lliird pair 
of lobos is dislinct, narrow and linear, 
but scarcely elevated along the base of 
the glabella. Occipital furrow sharply im- 
pressed toward the axial furrows, arched 
and iudislinct o ver the axis. Occipital 
ring broad and strongly arched. 

Eijes relatively small, approximite, 
lunate and elevated to, or above, the 
hcight of lhe glabella. 

Cleclcs abruptly deflecled bencaíh the 
eyes to lhe lateral margins, moderaLoly 
broad and rounded or subacute at lhe 
genal angles. 

Surface apparenlly devoid of ornaineii- 
tation. 

Dimensions — An example somewhat 
abovo the average size, measures 6,5 n,m , 
in lengtli and lü mm in width across lhe 
base. 

Observations — This in teres tingspecies 
is represented by cephala only, a number 
of which are al hand, all of tham retain- 
ing the movable cheeks, thus indicating 
a degree of anchylosis characteristic of 
tlie normal Phacops. The animal when 
estire was the smallest of the Brazilian 
trilobiles known. 

The single species with which Phacops 
fírasiliensis may be directly compared 
is a litlle known and hitherto un des¬ 
cri bed form from lhe base of the Upper 
Helderberg limestone at Cayuga, Proviuce 
of Ontario. A figure of this species which 
may be designated by lhe lerm Phacops 
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fig. 3) desta especie que pódc ser desi¬ 
gnada como o Phacops anccps. Em tama¬ 
nho e nos detalhes específicos è diflicil- 
mente distinguível da especie brazileira. 
Comtudo a g!abei la é mais elevada e 
ligeiramente protuberante, lendo uma 
ruga obscura ao longo da linha do eixo. 


anceps, is introduced (Plalc I, fig. 3) 
for purposes of comparison. In size and 
specillc details il is scarcely to be distin- 
guished from the Brazilian species. Tiie 
glabelta is however more eleva ted andis 
slightly protuberantand bears an obscure 
ridge along the axial liite. 


PKACOP8 MENURÜS 


{ EsL I, fig. 15 ) 

XjOciLlicIa.de — Rio Maecurá 


Pygidio de contorno transversal mente 
sub-elliptico, agudo nas extremidades 
anlero-lateraes; relativamente curto; 
comprimento em relação á largura, de 3 a 
5. Superfície distincta c sub-igualmcnto 
trilobada, convexa e elevada ao longo do 
eixo. Contorno posterior regular appro- 
xi mando-se do arco de um circulo. Eixo 
íargamente arqueado na margem anterior 
onde a sua largura é egual a um terço da 
do escudo. Superfície elevada em todo o 
seu comprimento e ligeiramente depri¬ 
mida na parle superior. Margens latcraes 
estreitando-se rapidamente para uma ter¬ 
minação oblusa e elevada que fica consi¬ 
deravelmente para dentro da margem 
posterior do escudo. Segmentos annulares 
em numero de tres com traços de um 
quarto, dos quaes o primeiro é por muito 
o mais proeminente e elevado, tendo 
no centro um noduto conspícuo. Os 
sulcos intei-annulares são largos e baixos. 

mi 


Pygidium transversely subelliptical in 
oulline, acato at the antero-lateral ex- 
tremities; relatively short, length to 
width as 3 to 5. Surface disUnclly and 
subequally trilobate; convex and clevatcd 
axially. Posterior oulline regular and 
approximately lhe arc of a circlc. Aseis 
broadly arched on the anterior margin 
where ils width equals one-third tbat of 
lhe shield. Surface eleva ted for its enlire 
length and slightly depressed above. 
Lateral margins rapidly tapering to a 
bluntand elevatcd termination whicb lies 
considerably within the posterior margin 
of the shield. Annulations three in 
number, with traces of a fourth ; of these 
the first is much lhe most prominent and 
eleva ted, and bears a conspicuous node 
at its center. The inter-annular grooves 
are broad and low. Wcmesloping some- 
whal abruplly to lhe lateral margins, 
bearing a prominent articula li ng ring 

v. ix—3 
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Pleura inclinando-se um tanto abrupta- 
mente para as margens latcraes ; tendo 
um anuel do articulação proeminente e 
mais trcs das quaes as duas primeiras 
são largamente sulcadas, sendo ambos 
os limbos formados pelos sulcos, forte- 
mente elevados. Todos os anncis das 
pleuras tornam-se quasi indislinetos antes 
de chegar ao bordo que è conca vo e regu¬ 
larmente largo. 

O exemplar melhor conservado tinha 
quando inteiro 12 rnm de comprimento e 
2|<wm de largura. 

Observações— lista espccie é represen¬ 
tada por dois moldes internos de pygidios 
que não podem com os nossos conheci¬ 
mentos acluaes ser referidos a qualquer 
dos cephalos com que se acham asso¬ 
ciados. Apresentam alguns pontos dc 
concordância com os pygidios descri pios 
sob o nome de Phacops (?) pullinus ma s 
podem ser distinguidos pelo eixo mais 
largo c niais elevado, pelos armeis no¬ 
dosos anteriores do eixo, pelos anncis 
vivamenlc elevados das pleuras e pelo 
bordo ligeiramente deprimido. 


and three annulations, tho first two of 
which are broadly sulca te, bolh limbs 
forrned by thc sulci being sbarply clcvat- 
ed. All lhepieurai annulations become 
obsoleto before reaching lhe border which 
is conca ve and moderately broad. 


The best preserved example measnred 
wlicn enltrc 12 mm in length and 21 mm 
in widlh, 

Observations -— This spccies is repre- 
sented by two internai casls of pygtdia 
which can not.with present knowledge, be 
referred to any of lhe ccphala witli which 
they are associated. They present some 
points of agreement wilh lhe pygidia 
described under lhe term Phacops (?) pul¬ 
linus but inay be distinguished by tire 
broader and more elevated axis, lhe no- 
dose anterior axial annulation, lhe sharp- 
ly elevatad pleural annulations and tire 
slightly depressed border. 


PHACOPS SCIR.PEUS 

(Esb. r, li~. Ú) 

Hiociilidktcte — Rio Maecurd 

Um único pygidio inteiro, conservando A single enlire pygidínm retaining the 
a crosta tiTirn estado dc conservação lest, and in an nn tisna lly favorablc State 
notavelmente favorável, apresenta os ca- of preserva lion, presents the followrng 
ractercs seguintes. characters. 
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Contorno scminvoide; relação de com¬ 
primento â largura, de 2 a 3; margem 
anterior quasi transversa, inclinando-se 
para trás nos lados; margens laleraes 
approximando-se posterior mente em cur¬ 
vas largas e formando uma extremidade 
posterior subangular, arredondada. Su¬ 
perfície convexa c distinclamenle trilo- 
bada. Eixo rei ativa mente largo, tendo 
mais da metade da largura do escudo 
na margem anterior, ligeiramente depri¬ 
mido junto aos sulcos e regularmente 
convexo sobre a linha do eixomargens 
kleraes approximando-se gradual mente 
e arredondando-se na direcção da extre¬ 
midade obtusa, que fica immediatamente 
para dentro da margem posterior do es- 
eudo. Eixo composto de nove segmentos 
amielares, que são largos, ligeiramente 
achatados c quasi transversos. Pleuras 
achatadas até curta distancia, perto dos 
sulcos do eixo, c datil curvando-se 
com encosta abrupta para as margens 
lateraes; composta, de sete anneis pro¬ 
eminentes, que são um tanto achatados, 
parecendo cada um sulcado por uma linha 
fracamente impressa. Sulcos inter-annul- 
larcs profundos. Area marginal estreita 
e não desenvolvida, o bordo distinçto. 
Superfície provavelmente coberta com 
tuberculosos indistinclos. 

O comprimento da amostra éde I3 mm , 
a largura de I9 nun . 

Observações — Este pygidio é, relati¬ 
vamente, mais comprido que o usual nas 
cspecies norma es do genero Phaeops , e 
neste respeito é bastante dissemelhante 


Outline semiovatc, length lo width as 
2 lo 3 ; anterior margin neariy trans¬ 
verso, sloping backward at tlie sidos; 
lateral niargins approacbing posterioriy 
in broad curves and forming a rounded, 
subangular posterior extremily. Surface 
convex and dislinctly trüobatc. Axis 
relatively broad, having more than one- 
lialf lhe width of Iheshicld on thc an¬ 
terior margin, siigblly depressed just 
witliin thc axial furrows and cvenly 
convex over the axial line; lateral mar- 
gins gradually approaching and rounding 
to tlie obluse extremily whiçh lies just 
witliin lhe posterior margin ot the shield; 
composed ot nine annulalions, wbich 
arc broad, süghtly ílaltened and neariy 
transverse. Pleum íiallcncd for a shorl 
distance near lho axial furrows lliencc 
curving in an abrupt slope lo lho lateral 
margina; composed of seven prominent 
annulalions wbich are somcwhat flat- 
tencd and each appears to have been 
groovcd by a fainlly impressed liné. 
Inler-annular grooves dcep. Marginal 
are narrow, and not developed into a 
dislincl border. Surface probabíy covered 
with faiul tubercles. 


Thc length of the specimcn is i3 nira , its 
width 19 mm . 

Observatiom— Th is pygidiuni is reia- 
tively longer than is usual in normal 
species of lhe gernis Phaeops, and in this 
respect is quite unlikc any species of 
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de qualquer cspecie conhecida ins for¬ 
mações norle-americanas. Comquanto 
a ttinja um comprimento que de si mesmo 
indica a sua relação ao genero Dalmanites, 
ella tem o eixo largo e grosso e a ex¬ 
pressão geral que caracterisa esta parte 
no genero Phacops. 


th is genus knowns in lhe Norlh Amer¬ 
ican formations. Although altaining a 
lenglh which isof itself indicativo ofits 
alliancc to lhe genus Dalmanites, it has 
the broad stout axis and lhe general 
expression oí th is part in Phacops. 


PHACOPS (?) PULLINUS 
{ EsU I T fig. i 2 ) 

Liocíillda^le — Rio Miecarti 


Diversos pygiclios, tendo pela maior 
parte a crosta parcial mente conservada 
n’uma condição esfoliada, apresentam os 
caracteres segu i n les. 

Contorno transversal mente subelliplico 
semilunar ; relação do comprimento á lar¬ 
gara, de I a 2. Margem anterior convexa, 
formando a margem posterior uma curva 
larga e regular, approxi mau do-se o arco 
de um circulo. Superfície convexa, ele¬ 
vada sobre o eixo. Eixo estreito, lendo 
menos de um terço da largura do escudo, e 
curto; adelgaçando-se rapidameule até 
uma terminação larga, arredondada, col- 
locada bastante para dentro da margem 
posterior; convexo, ligeiramenle acha¬ 
tado em cima, inclinando-se abmpta- 
mentepara os sulcos; composto de Ires 
auneis distinetos c de um ou dous in- 
dislinctos. Pleuras largas, inclinando-se 
regularmente dos sulcos para as mar¬ 
gens lateral e posterior. Anneis baixos e 
indistinctos, tornando-se apagados antes 
de chegar ás margens; destes veem-se 
distinctamente tres, com indicações de 


Sevcral pygidia, moslly retaining a 
portion of the lesl in an cxfoliated condi- 
tion, liave tlic following characlers. 

Onllioe transversely subclliptical or 
lunate; lenglh lo width as 1 to 2. Anterior 
margin convex, posterior inargin a broad 
and regular curve, approxi ma lelv lhe arc 
of a circle. Surface convex, elevated 
upon the axis. Axis narrow, having less 
tlian onc-Hiird lhe width of the shield, 
and sliort; taperingrapidiy toa rounded, 
broad termination which liesc onsiderably 
wilhin lhe posterior margin; convex, 
slighlly flattened above, sloping abruptly 
to the axial furrovvs: composed of lliree 
dislinct and one or Iwo iudistinct an- 
nulatio ns. Pleura ; broad, slopi ng evenly 
from lhe axial furrows lo the lateral and 
posterior margins. Annulalions low and 
faint, becoming quite obsolele before 
rcachíng lhe margins; of thesc lliree may 
be distinclly seen, with indications of Iwo 
olhers. They are all broadly sulcale, lhe 
anterior limbs beingsomewbal lhe larger. 
Inter-annular grooves inconspicuous. 
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mais dous. São todos largamenle sulca¬ 
dos, sendo uni lauto maior os limbos an¬ 
teriores. Sulcos iiiter-annelares pouco 
visiyeis. Área marginal larga e apenas 
ligeiramente engrossada. A área poste¬ 
rior ao eixo tem um diâmetro egual a um 
quarto do comprimento do pygidio. Su¬ 
perfície apparentemenle lisa. 

Dimensões — O exemplar melhor con¬ 
servado lem o comprimento de 14 mm c a 
largura de 7 mm . Existem diversos exem¬ 
plares de tamanho menor. 

Observações — Esta cspccie é carac to- 
risada pelo desenvolvimento considerável 
do annel de articulação sobre as pleuras 
do pygidio, feição esta que lembra o ge- 
nero ProiHus, ao qual, com melhor conhe¬ 
cimento, pode talvez ser referida. 


Marginal arca broad and scarccly thick- 
ened. 1 hc posl-axial arca has a diameter 
equal to one-fourth lhe length of the 
pygidium. Surface apparently smopth. 


Dimensions — The hest preserved ex- 
ample lias a length of 14*“"“ and a width 
of 7 ram . Several specimens ofsmaller size 
are at hand. 

Obseruations — Tliis species is chara- 
cterized by lhe considcrable dcvclopruenl 
of the arüculating riug upon the pleura 
of the pygidium, a fealure which is sug- 
geslivc of lhe genus ProStus, to which, 
willi furthcr knowledge it may prove to 
belong. 


FHAC0P3 (DALMANITES) MACROPYGE 
(Esl. I, Og. II) 

Xjoortlltluíiij — Rio Maeeurú 


A fôrma de pygidio que se encontra 
mais com mu m mente no groz do rio Mae- 
curú é mais alongada' do que usualinente 
no genero Phacops , e, posto que lendo 
muitas das feições deste genero, apresenta 
uma tal ou qual expressão do pygidio de 
DalmanUes. Julgando-se pelo seu aspecto 
geral e associação, supponho que estes 
pygidios poderão eventual mente ser re~ 
feriveis ao DalmanUes tumilobus ou ao 
D. golea, especies que actualmente são 
conhecidas sómente pelos seus cephalos, 


1 lie inosl commori form of pygidium 
mel with in lhe Maecuni sandstones is 
more elongale in oultine than is usual 
in lhe gcuus Phacops, and though hearing 
many of lhe fealures of tbis genus, has 
somewhul of lhe expression of lhe pygi— 
dium in DalmanUes. From lhe ir general 
apparence and associalion, I suspect that 
thcy may eventually prove to he referable 
to either DalmanUes tumilobus, or D. 
gulea, both of which are now known 
only by tbeir cephala, but for the pre- 
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mas prose n temente, na falta de provas 
definitivas, podem ser considerados como 
distinclos. 

Pygidio alongado, sermelliptico; com¬ 
primento e largura quasi iguaes. Super¬ 
fície d is li neta mente trilobada, deprimida, 
convexa sobre o eixo, regular c um 
tanto abruptamente deflexa sobre as 
pleuras. 

Eixo com cerca de um terço da lar¬ 
gura do escudo na margem anterior, 
inclinando-se as suas margens latentes 
para um apiee obtuso e um tanto elevado, 
situado consideravelmente dentro da 
margem posterior. Superfície ligeiraincn- 
lc achatada em cima, inclinando-se 
abruptamente nas margens para os sul¬ 
cos. Composto de nove ou dez anneis, os 
últimos quatro dos quaes são pequenos, 
obscuros e visíveis sómente nos exempla¬ 
res excepcionaImen te bem conservados. 
A regularidade destes anneis é interrom¬ 
pida por duas linhas longitudinaes, de¬ 
primidas sobre a superficie do eixo, 
dando os anneis uma volta para atraz nos 
pontos de inlersecção. Não se nota porém 
este caracter sobre os moldes communs da 
superficie interna. Pleuras muito ligeira¬ 
mente achatadas ao longo dos sulcos do 
eixo, sendo d’abi um tanto dellectidas 
para as margens laleraes. Os anneis são 
em numero de seis, sendo muito indis- 
linclos os dous últimos; todos são acha¬ 
tados e regularmente largos e os tres 
ou quatro primeiros distinctamenle sul¬ 
cados. Os sulcos interannulares são es¬ 
treitos na superficie dorsal, porém pa- 


sent, iu default of furlher evidence, thcy 
may be regarded as distinct. 

Pijgidium elongate, semi-elliptical ; 
leogtli and width about equal. Suríacc 
dislinctly t ri loba te, depressed convex 
upon lhe axis, evenly and soinewbat 
abruptly defiected upon lhe pleur®. 

./iaàs having about one-lliird tlie width 
of lho sliield on lhe anterior margin, 
its lateral margins sloping to a blunt and 
somewhat etevated apex, lying consider- 
able within thc posterior margin. Sur¬ 
face sliglilly fialtencd above, sloping 
abruptly at tlie margins to tlie axial 
f urro ws. Composed of nine or len annu- 
lations, tlie last four of which aresmall, 
obscure and only Lo be seen on exeep- 
tionally preserved specimens. Tlie regu¬ 
lar! ty of lhese annulaüons is inlerrupted 
by two longitudinal depressed lines lying 
upon the uppersurface of the axis, which 
give to the annulations a retrai bend 
at the points of intersection. This lea- 
ture is however not noticiable iu lhe 
usual cast of lhe internai surface. Pleu¬ 
ras very slightly fiattened along lhe 
axial furrows, thence being somewhat 
defiected to lhe lateral margins. The 
annulations are six in nmnber, lhe last 
two being very indistinct; all are fiat¬ 
tened and moderalely broad, tlie first 
three orfour being distinctly sulcate. Thc 
inter-annular grooves are narrow on 
tlie dorsal surface, but appear much 
wdder on lhe internai cast. All lhe an- 
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reccm muito mais largos no molde in¬ 
terno . Todos os anneis apagam-se antes 
de chegar ás margens, deixando uma 
área marginal lisa que não é desenvol¬ 
vida ivuma horda distincta. A área atrás 
do eixo ó larga e lisa. 

Superfície apparcntemente lisa ouin- 
dislinctamente vesiculosa nas partes mais 
proeminentes dos anneis. 

Dimensões — Uma amostra de tamanho 
médio tem o comprimento de 1 l mm e a 
largura de 13 mm . 

Observações —E’ diillcil citar espccies 
com que esta possa ser comparada directa 
ou i ndi reclame nte. Tendo caracteres em 
alguns respeitos intermediários entre os 
das fôrmas normaes de Phacops e de Dal- 
manites, ella concorda nisto com os ce- 
phalos acima mencionados que são aqui 
referidos ao genero DalmanUes. 


nulations become obsoiete before reach- 
ing the margins, leaving a smootli 
marginal arca which is not developed 
into a distinct border. The post-axial 
arca is broad and smoolli. 

Surfuce apparcntly smootli or fainlly 
pustulose on lhe more prominent portions 
of Lhe an nulations. 

Dimensions — An average specimen 
lias a length of 1 l m “,and a widlh of I3 mm . 

Observations — II is diflicult to cite 
species with which Ihis fóssil may bc 
directly or indirectly compared. Ils cha- 
ractcr beinginsome respects intermedia te 
between the forms normal for Phacops 
and DalmanUes, il agrees in ihis regard 
with Lite cephala abo ve menlioned, here 
refered to thegenus DalmanUes. 


Genero DALMAMTES, narramle, I HliU 


DAtiMANITES 
(Est* II, %s. i, 2, 

LooaUdad e 

Uma especie magnifica de DalmanUes 
é representada por parles de diversos 
cephalos de grande tamanho, associados 
com pygidios que correspondem em di¬ 
mensões e harmonisam em struetura. 

Cephato — Esta parte è representada 
por cinco exemplares que conservam a 
g labei la c parte das faces fixas, c por 
diversas faces moveis com espinho pos- 
tero-laleral. 


MAECURUA 

3 , 0 , 7 , 10 , 15 .) 

— Rio Maeeurú 

A magnificent species of DalmanUes is 
represenled by portions of several cepli- 
ala of large size, associaled with py- 
gidia which correspond in size and har¬ 
monize in strueture. 

Cephalon — This portion of tbe lesl is 
reprcsenled by five examples retaining 
tbe glabclla and parts of tbe fixed cheeks, 
and by several free cheeks preserving the 
postero-laterat spine. 


V 
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A glabella ède conlorno subpentagona! 
larga, convexa na margem anterior com 
margens latcraes inclinando-se rapida¬ 
mente para irás. O comprimento ao longo 
do eixo é cgual á maior largura, sendo 
esta ultima atravez da parte anterior do 
lobo frontal. Os sulcos ipic limitam a 
glabclla são largos e distinctos, porém não 
profundos, sulcos latcraes em Ires pares, 
sendo o primeiro largo e evidente, incli- 
nando-se obliquamente para trás, encon¬ 
trando-se na linha do eixo, onde a parte 
medio-posterior da glabeUa é muito de¬ 
primida . Assim o lobo frontal é muito 
distinctamenle destacado do resto da gla- 
belia. Os primeiros sulcos latcraes alar- 
gam-se para as suas extremidades ex¬ 
ternas c na altura do meio de seu com¬ 
primento intromeltem-sc abruptamente 
nas margens do lobo frontal. As largas 
depressões assim feitas são atravessadas 
por uma ruga baixa apparenteinentc con¬ 
tinua com os lobos do segundo par, posto 
que muitod eprimida abaixo dellcs. Fóra 
destas rugas as depressões são visivel¬ 
mente mais fundas. Esta particularidade 
ê fracamente perceptível nas fôrmas ty- 
picas de Dalmanites , como a D. H aws- 
manni, mas é raras vezes tão altamentc 
desenvolvida como uesta especie eé ana- 
loga á continuidade evidente das margens 
da glabella nos espaços interlobulares de 
muitas especies do genero Caíymene. Os 
segundos sulcos latcraes são estreitos, li¬ 
geiramente inclinados para diante, e pro¬ 
fundamente impressos nas suas extremi¬ 
dades internas, mas pela maior parte de 


The glabella is broadty subpentagonal 
in outline, convex on the anlerior margin, 
with lateral margins sloping rapidly 
backward.The axial lcuglh isequal to the 
greatest wiillh, the latter being across 
the anterior por tion of the frontal lobe. 
Limiting furrows broad and distmet 
but nol deep. Lateral furrows iu three 
pairs, tbc l st pair being broad and con- 
spicuous, sloping obliquely backward 
andmeeting in lhe axial line, where the 
posterior median por tion of the glabella 
is mucb depressed. The frontal lobe is 
tlius set oíT very prominently frora lhe 
rest of lhe glabella. The 1“ lateral fur¬ 
rows wlden toward their distai exlrcm- 
i Lies and at about one half their lenglh 
encroach abruptly upon lhe margins of 
the frontal lobe. The broad depressions 
thus roade are crosscd by a low ridge, 
wliich is apparenlly continuous with, 
lhougli much depressed benealh the lobes 
of the 2 n!l pair. Outside of lhese ridges 
the depressions are noticcably deeper. 
This peculiar featureis faintly percepUble 
in typicai fornis of Dalmanites, as D. 
Ilausmanni, but is rarely so bighly dc- 
veloped as in this species, and is anal- 
ogous to the evident coutinuity of lhe 
margins of the glabella in lhe inter-lobal 
spaces, shown in many species of thegenus 
Caíymene. The 2 a11 lateral furrows are 
narrow, inclined sligbtly forwards, and 
are deeply impressed at their inner ex- 
tremilies, bul are shallow for mosl of 
their lenglh and elevated at their distai 
extremities. The 3 d lateral furrows are 
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seu comprimento são raros e elevados nas 
extremidades externas. Os terceiros sulcos 
laleraessrio quasi parallelos ao.do segundo 
par, porém mais curtos e mais fundos em 
todo o seu comprimento. O lobo frontal 
ê reiativamente muito largo, tendo o com¬ 
primento quasi cgnal a dous terços do da 
glabella. A margem anterior c larga e 
regularmente arredondada, as margens 
postcro-lateraes approximando-se rapida¬ 
mente ; angulo posterior subagudo e 
proeminente. Siiperficie largamente con¬ 
vexa, ligeiramente deprimida em cima 
com uma encosta abrupta, quasi vertical 
para as margens postero-lateraes. Existe 
uma depressão alongada, Indislincla na 
Unha do eixo, perto d t extremidade pos¬ 
terior c uma fossa circular mais evidente 
perto de cada ura dos ângulos antero- 
lateraes. Os primeiros lobos laleracs são 
obliquamente sub triangulares ou pyri- 
formes, muito convexos cora margens 
arredondadas. Os segundos lobos laleracs 
são mais transversos e mais curtos, tendo 
as suas margens arredondadas de modo 
semelhante. Os terceiros lobos são pouco 
visíveis, estreitos c annulares, esten- 
dendo-se inleiramente atra vez da base da 
glabella cora uma ligeira curva para 
diante. Sulco occipital estreito; annel 
occipital arqueado, largo no centro, es- 
estreitando-se para os sulcos do eixo. 

Olho elevado até quasi a altura dos 
lobos da glabella. Palpebra seminular 
separada do lobo palpebral por ura 
sulco largo; lobo palpebral pequeno, 
convexo, e elevado no cume, inclinan- 

1667 


nearly paraüel to, but are shorter and 
deeper Ihroughout tlieir lengthdhan those 
of lho 2' J pair. The frontal lobo is rcl- 
allvely very largo, ils lengtU nearly 
equaliing two thirds that of lhe glabella. 
lts anterior raargtn is broadly and cvenly 
rounded, llio pos tero-la ter a Ira argi ns rap- 
idly approximating, tbe posterior angle 
subacule and proinraeut. The surface is 
broadly convex, sligbtly depressed above, 
with a sleep, nearly vertical descent on 
tbe pos te ro-lateral margins. There is a 
very faintelongate depression in tbe axial 
fine near thc posterior exlremily and a 
more conspicuons circular pit near eacb 
antero-lateral angle. The l s ’ lateral lobes 
aro obliquely sublriangular or py ri forra, 
very convcx, and with rounded edges; 
lho 2 ,M lateral lobes .are more transverso 
and shorter, lheir edges being similarly 
rounded. The 3*' lobes are inconspicuous, 
narrow and annular, exlcndhig cnlirely 
across lhe base of lhe glabella with a 
slight forward curve. Occipital furrow 
narrow; occipital ringarched, broad at 
lhe center, narrowing to lhe axial Eur- 
rows. 


Eije elevated to nearly lhe heiglit of 
tlio glabellar lobes. Palpébrum crescen- 
tic and separated from tbe palpebral 
lobe by a broad furrow; palpebral 
lobesmalt, convex and elevated at its 

v. ix —4 
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do-se abruplameete para os sulcos pal- 
pebraes. 

Faces largaitietile chanfradas ao longo 
da margem lateral, com a encosla ex¬ 
terna ligeiramenle côncava. Ângulos 
genaes prolongados em espinhos grossos 
e regularmente compridos. Area subor- 
bital elevada, licando muito evidente cm 
virtude do largo e profundo sulco occi¬ 
pital e de um sulco lateral paralello á 
margem chanfrada. 

Superfície dos lobos glabeltares coberta 
com tubérculos baixos, grossos, diflu- 
samente espalhados. Na área poslero- 
média, deprimida, lia dons tubérculos 
salientes ente os membros dos I o e 2 o 
pares de lobos e um único tubérculo 
grande na frente do 3* parannelar. 

Thorax — O unieo segmento que pôde 
com segurança ser referido a esta especie 
apresenta um eixo relativamente largo 
e regularmente arqueado, sendo arredon¬ 
dado e engrossado perto dos sulcos do eixo. 
O annel de articulação é notavelmente 
elevado e o sulco articular muito mais 
estreito do que o eixo. Sobre as pleuras 
o segmento é for temente sulcado, apa- 
gande-se o limbo posterior perto da ter— 
mi nação com o desenvolvimento da su- 
perfleie chanfrada da articulação. 

Ihjgklio alongado, sub triangular, mar¬ 
gem anterior transversa; margens la- 
teraes inclinando-se cm curvas suave- 
mente arredondadas para o angulo pos¬ 
terior agudo. Superíicie convexa, depri- 


smnmit, slopingabrupUy tolhepalpebral 
sulcus. 

Cheeks broadly beveled along lhe lat¬ 
eral margin, lhe ouler slope being gently 
coacave. Genal angtes produced into 
sloul, moderale lylong spines. The sub- 
orbital area is elevated and rendered 
very conspicuous by lhe broad and deep 
occipital furrow and a lateral furrow 
wliích is parallel to lhe bcveled margin. 

Surface of tho glabellar lobes covcred 
witlv low, coarse, diffusely scattercd 
tubercles. In lhe depressed postcro-mc- 
dian area are Uvo prominent tubercles 
belween lhe members of lhe T 1 and 2’“' 
pairs of lobes, and a single large tuber- 
cie lies just hi fmnt of the annular 
3 15 pair. 

Thorax— A single segment, referabte 
withsafely to this specics, hasarelatively 
])road and evenly arched axis, which is 
rounded and Lbickened near lhe axial fur- 
rows.ThearticuUilingringisconspicuously 
elevated and the articular groove much 
narrower thantlie axis. Upon lhe pleu- 
r;e the segment is slrongly sulcate, lhe 
posterior lirab becoming obsolcte near 
the lerminalion by lhe deveiopineut of 
the beveled surface of arliculatum . 

Fijgidium clongale subtriangular, an¬ 
terior margin transverso; lateral mar- 
gins sioping in gently rounding curves 
to an aeule posterior angle. Surface 
convcx, depressed abo ve, sloping«abFuplly 
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tnida em cima, inclinando-se abrupta¬ 
mente pai a as margens lateraos. Uclação 
do comprimento para a largura de 4 
para 5. Eixò muito dcprim ido-con vexo, 
regularmente largo, tendo um quarto de 
largura do escudo na margem anterior, 
estreitando-se regularmente para um 
apice arredondado situado antes do an¬ 
gulo posterior do escudo. O eixo è com¬ 
posto de dezenove a mieis, dos q ua es os 
quatro ou cinco primeiros são curvados 
ligeiramente paradeante, sendo os outros 
transversos, e indis li neta mente desen¬ 
volvidos os membros posteriores. 

Pleuras largas, achatadas perto dos 
sulcos do eixo c d’alii curvando-se regular 
e um tanto abruptamente para as mar¬ 
gens. Auneis em numero de doze, largos, 
chatos, e passando para trás n’uma 
ligeira curva sigmoido para a extremi¬ 
dade posterior. Elias são marcadas por 
sulcos lineares, distintos sobre moldes 
da superfície interna e acham-se sepa¬ 
radas umas das outras por sulcos pro¬ 
fundos. Todos os anneis apagam-se 
antes de chegar a margem. Os moldes 
internos mostram indícios fracos de no- 
dulos indistinclos, espalhados sem ordem 
apparente sobre as costellas, porém sem 
outros traços de ornamentação. A área 
marginal é lisa, quasi não desenvolvida 
n'uma borda distineta e terminada atrás 
iVuni angulo vivo. 

Hypostoma — São referidas á aspecie 
duas amostras de hypostomas de grande 
tamanho, pertencentes ao genero Dalma- 
nites. São de contorno linguiforme alou- 


to the lateral margins. Leiigth to wklth 
as 4 to 5. A xis very depressed-convex, 
moderately broad, liaving ono fourth lhe 
widtb of lhe shield ou lhe anterior mar- 
gin, tapering evenly to a rounded apex 
within the posterior angle of lhe shield. 
lt is composed of nineteen annulations 
of whicli the first four or flve are arclied 
gently íorward, the rest transverse, tiic 
posterior members being indistinctly 
developed. 


Plcuroe broad, flatlened near the axial 
furrmvs, tlience enrving regularly and 
somcwhat abruptly to be margins. An- 
nltialions Iwelve in nnrnber, broad, Hat 
and passing backward in a gentle sigmoid 
curve loward lhe posterior extremity. 
Tliey are grooved by linear furrows 
which are dislinct upou casts of the in¬ 
ternai surface, and are separated from 
oneanother by deep sulci. AU the annu- 
lations becomo obsolete before reaching 
the margin. The internai casts show faint 
evidence of indisHnct nodes scattered 
wilhout apparent order over Lhe ribs, but 
no other trace of ornament. The marginal 
area is smoolii, scarcely developed into 
a distinct border and terminales behind 
in a sliarp angle. 

Ihjpostoma — Two spccimeiis of liypos- 
tomas of large size belonging to the genus 
Dahnanües, arereferred to UiiS species. 
They are elongate-linguiforme in outline. 
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gado, convexas na margem anterior e 
prolongadas em extensões antero-lateraes, 
auricul alas, abrupta c profundamenle 
deüectidas. O centro proeminente é re¬ 
gularmente convexo, limitado, posterior- 
mente por sulco profundo. Atra vez 
deste ha um par dc fossas fundas. A ex¬ 
tensão posterior é ligeira mente elevada c 
era provavelmente espinhosa na margem. 

Dimensões — Cephalo: O exemplar 
maior da glabella tem 40 mra de compri¬ 
mento ao longo do eixo, c 40" 1 ™ de largura 
a Ira vez do lobo frontal, lendo entre os 
olhos a largura cie 48 m "\ TI tórax: o único 
segmento tem i00"‘ ro de largura, o eixo 
30™“. Pigidio: A amostra mais completa 
tem o comprimento de 60 nm \ largura ao 
longo da borda anterior 75 mm . Hypostoma: 
O maior exemplar tem 30 ram dc largura e 
comprimento, contando os extremos que¬ 
brados, e 13 mm dc altura. 

Observações— Dahnanücs Maecurua 
6 um representante typico do genero, 
mostrando em todas as feições esscnciaes 
analogias com as especies normaes de 
JJulmainUes, c uno por exemplo, D. cau- 
datuh Brongniflrt, T). Ifausmanni. , Bron- 
gniart, D. Flctchen, /). Iteussi e outros 
deBarrande. Acha-se o seu parente mais 
proximo na especie D. Ilausmanm, com a 
qual cila concorda em todas as suas fei¬ 
ções mais amplas e mais gera es, difte- 
rindo, porém, nos a mieis menos nume¬ 
rosos sobre o pygidio, na ausência de 
uma borda distincla nesta parte e no 
maior tamanho. E’ inleressanfe achar nas 


convex on tlie anlerior margin and pro- 
duced into auriçulate anlcro-latcral ex- 
tensions which are abruptly and decply 
deflected. Thecentrum is prominent and 
cvonly convex bounded beliind byadeep 
sulcus. Bohind this lies a pair of deep 
pils. The posterior extension isslighlly 
elevated and was probably spinose on its 
margin. 

Dimmsions — Cephalon; The largest 
example of lhe glabella is 40‘““’, in axial 
Jength, vi.HU across thc frontal lobc 
40““, belween lhes eyos 48 ram . Thorax: 
The single segment is 100“ ra in width, 
lhe axis being 35 rom wide. Pygidium: Thc 
most complete speeimon has a lengtli of 
GO m0 ' and a width acrcss Lhe anterior 
border of 75™”. Hypostoma: The larger 
example measures 30 mm in width and 
leiiglU allowing for lhe extremital por- 
tions which have becn broken, and 43 n,lu 
in deplh . 

Ojiser vaxions — Dahnanücs maeciirua 
is a lypical representa ti ve of tlie genus, 
showing in every essencial feature a com- 
parison with lhe normal spectes of Dal- 
maniles, D. cttwltUus , Brongniart, D. 
Ilaiismanni, Brongniart, D. Fletchèri, 
D, Ueussi and o tlie rs, Bamnde. Us 
iioarest alli is fund in lhe speceis 
D. Ifausinanm with which H agrees in 
all its broa ler and more general fealures, 
dilTering howeverin lhe senewhnl fewcr 
annulalions upon tlie pygidium, lhe 
abscance of lhe disUnct border in this 
pari, and in its grealer sbce. llisinter- 
esling lo find in lho Braziiian beds so 
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camadas brazi leiras um pirente tffopro- 
ximo desta especic importante e um Ião 
bem desenvolvido representante do grupo 
dos Dalmanites normacs. Às cspecies 
deste gcncro são sujeitas a tanta varia¬ 
ção no caracter dos lobos glabellares e na 
ornamenteção das bordas cephalicas e do 
pygidio, que as cspecies que mostram 
apenas as feições características do grupo 
representado pela I). Uwumannl consti¬ 
tuem uma sub li visão dislincta do genero, 
Jímsmannia, Hall (Pal. N. Y. Vol. V1H, 
1888). 


ctose an aily of lliis imporlantspecies and 
so well devcloped a representa li ve of thc 
group of normal Dalmanites . The species 
of Ihis genus are subjeel to so much var¬ 
ia lion in thc cliaracle;* of the glabellar 
lobos, and the ornamentation of lhe ce- 
pltalic borders and pygidium, tliat those 
showing only lhe features characteristic 
of IIic group represenled by D. llaus- 
manni, conslilute a distiuct siibdiVision 
of the genus, flaumannm, Hall. (Pai. 
N. Y. Vol. VIII, 1880). 


DÓLMAN ITE3 MAECURUA,' VariadadU 


Xiaoaltcliule — llio Maccurú 


lim unico pygidio pequeno tem até 
certo ponto a exprssão do escudo caudal 
desta especic, porém é rclalivamente 
mais largo; as suas margens latcraes se 
approximam mais rapidamente c o nu¬ 
mero de anneis ó do dez sobre o eixo e de 
nove nas pleuras, em logar de dezenove c 
doze, como no pygidio normal. Impos¬ 
sível que represente uma especie dis- 
Lincla. O seu comprimento é de 12 mra c 
a largura de lu raM . 


A single small pygidium has somewhat 
the expression of the caudal platein this 
species, bul is relalively broader, its la¬ 
teral margins more rapidly tapering and 
it bears bul teu axial and nine plcural 
annnlations, instead of ninelcen axial 
and twelve pleural annulations as in lhe 
normal pygidium. It inay eveníually prove 
to represent a distiuct species. lt has a 
lengtii of 12 mm and a width of 15'"™, 


DALMANITES ADSTRALIS 
(Est. 31. figs* ii, 1:1.) 
Localidi t<l e — I i io Maecui ú 


Um unico ccphalo ijuasi inteiro tem A single noarly ealire cephalon lias 
cs seguintes caracteres : lhe folhnvmg characters. 

Cephalo — Contorno largaincnle semi- Cephalon — Outlino abroadly semi- 
ovoide, sendo a sua regularidade íntor- ovale, its regula ri ly iatemipled by lhe 
rompida pela ligeira protuberância da gla- slight proUiberancé of lhe glabella. 
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bella llelação de comprimento á largura, 
dc 4 a 7; superficie deprimida convexa 
achatada em cima, distinctamentc trilo- 
bada; em costas marginaes abruptas. 

Glabella relatlvamento grande e 
proeminente, ligeiramente túmida e pro- 
jectaudo-se sobre a margem anterior; 
contornosubpenlagonal alongado. Sulcos 
do eixo profundamente impressos; sulcos 
lateracs em Ires pares distinctos, normacs 
cm posição e desenvolvimento, com as 
fôrmas lypicas do gencro (Hausmmnia). 
Lobo frontal regularmente grande de con¬ 
torno subrhomboidal . Superflcieli geira- 
mente achatada em cima, inclinanan do-se 
abrupta, quasi verticalmente, para a mar¬ 
gem antero-lateral. Elle parece ter dous 
sulcos obscuros, parallelos ás margens 
postero-lateraes, sobre a sua metade pos¬ 
terior. 

A presença de taes sulcos em especies 
deste genero é sem precedente, e posto 
pareçam bem definidos na ornamentação 
da crosta, é possível que venham a ser 
fortuitos. O I a e 2® pares de lobos são 
normacs em fôrma e não são reunidos nas 
suas extremidades externas. O 3 o paré 
desenvolvido n’um forte annel continuo e 
estreito, estendendo-se atra vez da base 
da glabella. A área media entre os 
membros dos diversos pares de lobos 
não é deprimida. 

Sulco occipital regularmente largo e 
profundo, alargando-se sobre as faces; 
anuel occipital forlementc arqueado, alar¬ 
gando-se para as extremidades genaes. 


Lcngth to width as 4 to 7. Surface de- 
pressed convex, ilattened abo ve, dis- 
linclly trilobate; marginal slopes abrupt. 

Glabella relalively large and promin- 
ent, sliglilly tumid and projeeting on 
tlie anterior margin; outline elongate- 
subpenlagonal. Axial (errows deeply- 
impressed; lateral furrows in ihroedis- 
tinct pairs. in position and development 
norma! with lhe type forrns of lhe genus 
(ílmsmannia). Frontal lobe moderately 
large, subrhomboidal in outline, Surface 
slighlly flattened above, slopiugabruptly, 
almost vertically, to lhe antero-lateral 
margin, lt appears to bear two obscure 
furrows on its posterior moiety, parallel 
to the postero-lateral margins. 

The presence of such furrows in species 
of Uns genus is unprecedented, and al- 
though tehy appear to bc well-defmed in 
the ornameutation of lhe crust, thcy may 
prove to be fortuitous. The l 3t and 2 nj 
pairs of iobes are normal in form and are 
not coalesced at their distai extremities. 
Tte 3 J pair is devcloped into a sharp, con- 
tinuous and narrowannulation, extending 
across lhe base of the glabella. The 
modian area between lho inombers of 
the different pairs of Iobes is not de- 
pressed. 

Occipital furrow modera tely broad and 
deep, wideningupon the cheeks ;occipital 
ringstrongly arched, widening toward lhe 
gen.tl extremities. 
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Olhos pequenos, porém, proeminentes 
e elevados até áaltura da glabella. Super- 
íicie visual semilunar, relativarncnte es¬ 
treita. Palpebra quasi não desenvolvida; 
lo])o palpebral inclinando-se abrupta- 
mente para os sulcos do eÍxo s 

Faces abruptamente deprimidas em 
redor dos olhos e ligeiramente exeavadas 
em redor da base do nodulo orbital. Ex¬ 
tremidades genaes apparentemente arre¬ 
dondadas, talvez prolongadas' cm espi- 
nulas diminutas. 

Superfície ' 'grosseiramente tubercu- 
ladaTsobre todas as partes salientes da 
glabelia, incluindo a área mediana, faces 
apparen temen te lisas. 

Dimensões — O unico exemplar tem 
8°*“ de comprimento e 14“ m de largura. 


Eijes small but prominont and ele- 
vated lo lhe lieight of the glabella. Visual 
surface lunate, relatively narrow. Palpe- 
brum scarcely developed; palpebral lobo 
sloping abruplly to the axial furrows. 

Cheeks abruplly depressed aboul the 
eyes and slightly exeavate aboul tiie base 
of the orbital node. (icnal extremities 
apparcntly rounded, possihly produced 
into minute spinules. 

Surface coarsely lubercled on all the 
prominent porlions of Lhe glabella, in- 
cluding lhe median area. Cheeks appar- 
enlly smooth. 

Dimensiom —The single example lias a 
lenglh of 8 mm and a widlii of 14 mw . 


DALMANITE3 GALEA 
( Esl. U, ligi. 4, 5.) 
XtoenJidado — Rio Maeeutii 


Esta bem definida cspecie ê represen¬ 
tada por dous ccphalos, um dos quaes 
conserva a superfície externa, e por di¬ 
versas glabellas. 

Cephalo relativarncnte pequeno e 
curto ; comprimento egnal á metade da 
largura. Contorno anterior formando 
uma larga curva regular indexa para 
dentro, em frente dos olhos, estendendo-se 
d’alii para fóra sobre as largas faces dila¬ 
tadas. Superfície distinctamente Irilo- 
hada, muito convexa sobre a glabella e 
abruplamen e deflexa para as margens 


Two neaiiy entire cepiiala, one of whicli 
retains lhe externai surface, and several 
glabellas represent this very wel defined 
species. 

Cephalon relatively small and short; 
lenglh equal to one-half the width. 
Anterior oulline a broad, regular curve 
wliich bends inward in fronl of lliecyes, 
thence curving oulward on the broad, 
explanate cheeks. Surface disünctly 
trilobate, very convex over lhe glabella 
and abruplly deíleclcd lo lhe lateral 
margins. Anterior border rendercd in- 
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tateraes. Borda anterior pouco apparenle 
cm virtude da protuberância da glabfclla, 
alargando-se, porém, sobre as faces. 

Suturas faciaes normaes na sua direc¬ 
ção, não se intrometlendo na glabella, 
porem ficando u um sulco disliuclo em 
redor das margens anterior e antero- 
lateral. 

Glabella rclalivamcnte grande, ventri- 
cosa e largaraentc subpentagonal ; com¬ 
primento egual á maior largura. Sulcos 
do eixo estreitos e profundamente impres¬ 
sos. Superfície convexa, achatada cm 
cima o inclinando-se em frente nos 
lados. Sulcos laleraes normaes cm nu¬ 
mero c posição, porém não profunda- 
mcnlc impressos, c sobre moldes da 
superfície interna, frequentemente qnasi 
invisíveis, com excepção do 3 J par. Dos 
tres pares sómente os membros do terceiro 
chegam ale aos sulcos do eixo. Lobo 
frontal relativamente curto, com encosta 
anterior abrupta ; a superfície» tom perto 
da extremidade posterior uma depressão 
média alongada, geralmente muito in- 
distiucta, mas que, quando bem conser¬ 
vada, é visivelmente continua com fraca 
depressão media a qual fica enlic os 
membros do 1“ e 2 o pares de lobos. 

Os 1* e 2 o lobos são reunidos nas ex¬ 
tremidades externas com o lobo frontal, 
porém separados dos 3 o lobos pelo 3'' 
sulco lateral profundamente impresso. 
Os 3 o lobos são estreitos e contínuos 
alargando-se sobre a área mediana e 
formando um annel saliente na base da 
glabella. 


conspicuous by thc prolubcrance of lhe 
glabella, but widening on the cheeks. 

Facial sutures normal in their direclion 
itot encroaching upon the glabella, but 
lying in a dislicct suteus about ils anter¬ 
ior and anlero-latcral margins. 

Glabella relalively large, rotund, and 
broadly subpentagonal; lenglh cqual lo 
lhe grealest widlh. Axial furrow narrow 
and deeply impressed. Surface convex, 
flattened above and sloping in front and 
at lhe sides. Lateral furrows normal in 
ímmber and position, but nol deeply 
inpresscd and ou casts of the internai 
surface ofien ncarly obsolete, with lhe 
exception of thc 3 4 pair. Of the threc 
pairs only the members of the 3 a pair 
reach the axial furrows. Frontal lobe 
compara ti vcly short, wilb an abrupl 
anterior slopc. Its surface bears, near 
the posterior extremity, an èlongate 
median depression wieh is usualty yery 
faint, but when well preserved is seen to 
be conliuuous with thc faint median 
depression lying belween lhe members of 
lhe i“ and T* pair of lobes. 

The I a * and 2"' 1 lobes are coalesced at 
their distai extremities with lhe frontal 
lobe, but are separated from lhe 3 1 lobes 
by lhe very deep 3 1 lateral furrows. The 
3 J lobes are narrow and conlinnous, 
widening over the median area and 
making a prominent ring at the base 
of the glabella. 
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Sulco occipital largo e regularmente 
fundo, estreitando-se para os sulcos do 
eixo e alargando-se rapidamente sobre 
as faces, apagando-se porém antes de 
chegar aos angutos genaes. Annel occipital 
fortemente arqueado e muito visível, es¬ 
treitando-se para os sulcos do eixo, mais 
largo e muito mais deprimido sobre as 
•faces. 

Olhos relativamcnle pequenos, porém 
elevados quasi até á altura da glabella, 
tornando assim a superfície visual des¬ 
usadamente larga e o orgão inteiro muito 
saliente. Palpebra distincla; lobopalpe- 
bral não desen vo I vido. 

Faces largas c fortèmente inclinadas, 
nm tanto exeavadas cm redor de nodulos 
orbitaes, prolongadas e dilatadas para 
as extremidades genaes, que são larga¬ 
mente arredondadas. 

Superfície apparentemente lisa ou com 
tubereulações indislinctas. 

Dimensões —Um cephalo inteiro de ta¬ 
manho médio tem 9'"™ de comprimento; 
7 am de largura ao longo da base, e G ra ” 
de altura. 

Observações — Esta c uma especie bem 
caracterisada, distinguível das suas asso¬ 
ciadas pelas faces largas, glabella curta 
e túmida, petos I o e St° sulcos lateraes 
indistinctos e pela reunião dos -I o e 2* 
lobos na extremidade externa. E’ um 
representante do grupo Acaste, subdivisão 
do geuero Phacops, estabelecido por Sal- 
ter, sujeito a muitas variações de modo 
a tornar duvidoso o seu valor perma¬ 
nente. Nas formas typicas deste grupo 
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Occipital furrow broad and moderately 
deep, narrowing lo lhe axial furrows and 
rapidly widening over lhe cheeks, bul 
becoming obsolcte before reacbing tbe 
genal angles. Occipital ring strongly 
arched and very conspicuous, narrowing 
to lhe axial furrows, broader and much 
more depressed upon llie cheeks. 

Eyes relatively smatl bul elevatcd to 
nearly lhe hcight of the glabella, making 
lhe visual surface unusually broad, and 
lhe entire organ very prominent. Palpe- 
brum distinct: palpcbral lobe not de- 
veloped. 

Cheeks broad and rapidly sloping, 
somewhat exeavate aboul lhe orbital 
nodes, produced and explanate toward 
the genal ex tremi ties wlticli are broad ly 
rounded. 

Surface apparently smooth or with 
very faint tuberculations. 

Dimensions —An entire cephalonof ave- 
rage size measnres as foltows: length 9 mm ; 
width across lhe base 7 ram : lieighl G mm . 

Observations —Tliis is a well character- 
ized species, distingnishcd from its Asso¬ 
ciates by the broad cheeks, short tnmid 
glabella lhe indistinct i‘* and 2" d lateral 
furrows and the distai coalescence of tbe 
l' 1 and T* lobes. H is a representative 
of the group Acaste, a subdivision of 
the gètíus Phacops estabiished by Salter, 
subject to much varia ti on and scar- 
cely to be regarded as of permanent 
valne. In the ty picai formsof this group 

v. ix. — 5 
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(Phacops Downingê, Muchison) os olhos 
são menores e mais distantes tio que nos 
Phacops normaes (Ph. latifrom, Ph. 
rana), a glabella ê distinclamente lobada 
e as extremidades genaes são arredon¬ 
dadas, muito raramente com espinulas 
diminutas, A fórma peculiar da glabella 
e o caracter dos lobos indicam que a 
posição generi ca desta ospecie é interme¬ 
diaria entre os Pkacops e Dalmanites 
typicos. E' indubitavelmente o appare- 
cimento nas rochas silurianas inglezas 
e europêas de fôrmas eguaes ou seme¬ 
lhantes, mostrando no desenvolvimento 
dos sulcos glabeliares todos os estados 
intermediários do Phacops ao Dalmanites 
que teem induzido certos autores emi¬ 
nentes (Salter, Angelin e outros) a con¬ 
servar o termo Phacops para todos os 
membros das Phacopidas. 


(Phacops DowningUe, Murchison), the 
eyes are smalier and more dislant thau 
jn the normal Phacops (Ph. latifrons, Ph. 
rana), the glabella wilh distinct lobation 
and the genat extremities rotmded, very 
rarely with minute spimiles. The peculiar 
forra of lhe glabella and lhe character of 
the lobation indicates that the generic 
position of Ihis species is intermediate 
between the typical Phacops and Dalman¬ 
ites, and it is no doubt the occurrence in 
the English and European Silurian rocks, 
of such or similar forms showing every 
intermediate stage in the developmeut 
of the glabella forro ws from Pkacops to 
Dalmanites that has induced eertain 
eminent authors (Salter, Angelin and 
others) to relain the terni Phacops for all 
the members of lhe Phacopidm. 


dalmanites infbactus 

(Eat, II, ílgs, 8, 10.) 
LrOcalKlade — Rio Maecurú 


Uma unica glabella, representada por 
moldes das superlicies externa e interna, 
é muito semelhante á parte correspon¬ 
dente da D. Paitúna do grez de Ereré. 
Esta concordância è apparente nas pro¬ 
porções relativas e no caracter dos lobos. 
Acha-se porém, uma unica dilTerença im¬ 
portante no tamanho do lobo frontal, 
neste exemplar muito mais curto c menos 
profundamente dellexopara as margens do 
que na D. Paitíim. Esta é a unica trilobita 


A single glabella represented by casts 
of both the externai and internai surface 
is very closely similar to the same part in 
D. Paitúna from the Ereré san tis tones. 
This agreement is apparent in the relative 
proportions and the character of lhe 
lobation. A single important difference is, 
however, fountl in the size of the frontal 
lobe, wich in this example is much 
shorter and less deeply deílected to the 
mnrgins than in D. Paitúna. This is lhe 
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do districto do Maeeurú que possa ser dire- 
ctamente comparada com as ospecies do 
Ereré ; eem virtude da difTerença notada, 
ena falta de provas em contrario, sou 
levado a consideral-a como especie dis- 
tincta. 

DALMANITES 
(Est. II, 9, 

Local Itlaclo 

Esta especie è representada por um 
numero relativamentegrande de amostras 
(12), sendo todas da glabclla ou das par_ 
tes inter-suturaes da cabeça. Não tem 
sido possível, com qualquer grão de cer¬ 
teza ou probabilidade, altribuir a estes 
cephalos os pygidios que se acham asso¬ 
ciados. 

Cephalo provavelmente de contorno 
subsemicircular; relação do comprimento 
á largura, como de 2 a 3. Superfície 
convexa, achatada em cima, inclinando- 
se abruptamente para os lados. 

j Suturas faciaes normaes na sua di¬ 
recção, não se intromeltendo nas margens 
antero-Iateraes do lobo frontal, approxi- 
mando-se um tanto rapidamente em 
frente e formando um largo angulo obtuso 
perto da extremidade anterior. Fica as¬ 
sim incluída dentro dos limites da gla- 
bella uma parte considerável da área 
frontal deprimida, feição particular que 
serve para caracterisara especie. 

Glabella de contorno sub-pentagonal 
alongado; comprimento ao longo do eixo 


only triiobite frorn the Maeeurú district 
that can be directly compared with the 
species frorn Ereré, and I am disposed, on 
account of the difference noted and in lhe 
absence of furltier evidence, to consider 
it as a dislinct species. 

TUMILOBUS 
figa. 12.) 

— Rio Maeeurú 

Tliis species is represented by a compar- 
atively large number of specimens, 
(12), all of the glabella or intra-sulural 
portions of tlie iiead. lt has not seemed 
feasible to assign with any degree of 
certainty or probability, the associated 
pygidia to these cephala. 

Cephalon probably sub-semieircular 
in outline; length to widlh as 2 to 3. 
Surface convcx, flattened above and 
abruptly sloping on the sides. 

Facial sutnrcs norma! in their diree- 
tion for the genus, not encroachíng on the 
antero-lateral margins of the frontal 
lobe, approximating somewhat rapidly 
in fronl and maliing a broad, obtuse 
angle near the anterior extremity. A 
considerable portion of the depressed 
frontal area is thus included within the 
iimils of the glabella, a peculiar feature 
which serves to cbaractcrize the species. 

Glabella elongate sub-pentagonal in 
outline; axial length siigbtly morethan 
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um pouco maior do quo a largura atravez 
do lobo frontal. Superfície elevada, con¬ 
vexa deprcmida, ou achatada em cima. 
Sulcos do eixo profundamente impressos 
até os olhos, sendo nestes pontos elevados 
e rasos, e dahi para trás quasi apagados. 
Sulcos tateraes bem desenvolvidos ; os 
membros do I o par são largos c fun¬ 
dos, curvando-se suavemente á medida 
que passam para dentro c quasi se en¬ 
contrando nas suas extremidades inter¬ 
nas, ao longo daá rca mediana ligcira- 
mente deprcmida da glabclla. O 2 o par 
é composto de sulcos curtos dirccta- 
mente transversos, que são elevados 
acima dos sulcos do eixo, não os alcan¬ 
çando quasi. Os terceiros sulcos são pro- 
fundamente impressos nas suas extremi¬ 
dades internas, curvados para trás e para 
fóra. Lobo frontal sub-rhomboidal, incli¬ 
na ndo-se gradual mente para as margens 
antero-laleraes e abruptaraente para os 
sulcos poslero-lateraes. Na sua superfície 
anterior, sobre a linha do eixo, existe uma 
depressão rasa, mas não ha evidencia de 
fossas cenlraes ou lateraes. Os lobos dos 
I o e 2 o pares são quasi eguaes em tamanho 
sendo o par posterior um tanto mais sa¬ 
liente em virtude da profundidade dos 
3 o * sulcos. Ambos são de contorno sub- 
pyriforme, túmidos e elevados aemia do 
resto da glabella ou dos olhos, e mostram 
uma tendencia ase reunirem nas suas 
extremidades externas. Os lobos do 3 o par 
são pequenos e muito estreitos e são con¬ 
tínuos na forma dc um anel baixo, atra¬ 
vez da base da glabella. Sulco occipital 


the wklth õcross lhe frontal lobe. Surface 
elevated, depressed convex or llaltened 
above. Axial furrows deeply impressed 
as far as the cyes, at thesepoints elevated 
and shallow, lhence backwajd nearly 
obsolete. Lateral furrows well developed; 
lhe members of the 1" pair are broad 
and deep, genlly curving as they pass 
idwarn and nearly meeling at their 
proximal extremities along lhe sliglilly 
depressed median aro of the glabella. 
The 2"' 1 pair is composed of short, di- 
reclly transverse furrows, whicharc elev¬ 
ated above lhe axial furrows, scareely 
reaching tothem.Tliird furrows veri deeplv 
impressed at their proximal extremities, 
curving backward and outward. Frontal 
lobc subrhomboidal, sloping gradually to 
the antero-lateral margins, and abruptly 
to the postero-lateral furrows. On its 
anterior surface, in lhe axial tine, liss a 
low depression, but there is no evidenco 
of central or lateral pits, The lobes of the 
1 3t and 2 1 ” 1 pair are of about lhe same 
size, the posterior pair being rendered 
somcwhat more prominent by lhe depth 
of the 3 <l furrows. They are both sub- 
pyriform inoullíne, tumídin contourand 
elevated obove lhe restofthe glabella, or 
the eyes, and show a tendency to coales- 
cencc at their ou ter extremities. The lohes 
of lhe 3‘‘ pair are smail and very narrow 
and are continuous as a low annulation 
across lhe base of lhe glabella. Occipital 
furrow bro.id and deep o ver the a sis, 
i&rrowinh lo lhe axial furrow and he- 
coming very wide tipon the cheeks. Occip- 
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largo e profundo sobre o eixo, estreitan¬ 
do-se para os sulcos do eixo e tornando-se 
mui lo largo sobre as faces. Anuel occi¬ 
pital desusadamente saliente e forte-mente 
arqueado, lendo um comprimento entre 
os sulcos do eixo quasi egual á largura do 
lobo frodlal; sobre as faces parece estreito 
e pouco evidente. 

Olhos , ao que parece, relativamenle pe¬ 
quenos e não elevados á altura da gla- 
bella: Não se acha conservada a super- 
fleie visual, porém a palpcbra é bastante 
pequena, posto que bem desenvolvida, e o 
lobo palpebral quasi apagado. 

Faces inclinando-seabruptameiite para 
as margens latcracs. Ângulos genaes lar¬ 
gos e prolongados em espinulas diminutas 
faces moveis desconhecidas. 

Superfície do ccphalo apparen temente 

lisa. 

IIyposl<ma—> Uma pequena hypostoma 
pertencente talvez a esta espccie e muito 
semelhante á atlribuida á Dulmanites 
Maecurua. A língua posterior é conser¬ 
vada, tendo sobre a margem tres espinulas 
visíveis, uma na linha do eixo e uma de 
cada lado. 

Diinonsões —Nota-se bastante vaiiaçao 
no tamanho das partes descriptas. O maior 
exemplar tem 19"™ de comprimento ao 
longo do eixo e 17 mm do largura através 
do lobo frontal. O menor temi"™ de 
comprimento e T ■“ de largura através 
da base do cephalo. 

Observações —Esta é uma espccie pe¬ 
culiar, dislincta pelo baixo lobo frontal 
que não atlinge a sutura faciai na sua 


ital ringunnsually prominentand strongty 
arched, havinga length betweenthe axial 
furrogs nearly equal to the widlh of lhe 
frontal lobe; on the clieeks it appears lo 
he narrow and inconspicuous. 


Eycs probahly comparatively small 
and not elevated to heighl of lhe gla- 
bella. The visual surface is not retained 
but the palpebrum is quite small, 
though weíl developed and lhe palpebral 
lübc nearly obsolete. 

Cheeks slopiug abruptly to the lateral 
margins. Gerial angles broad and produced 
into minute spinuies. Movable por- 
tious unknown. 

Surface of the cephalon apparently 
smooth. 

Hypostoma —A small hypostoma which 
may belongto this species, isvery similar 
to lhat ascribed to Dalmanites Maecurua. 
The posterior lingua is retained and 
bears lliree conspicuous spinuies on its 
margin, one in the axial line aud onc on 
either side. 

Dimcnsions —Very consideqable varia- 
lion is noticeable in lhe size of the paris 
described. The largcsl exemple lias an 
axial length of 19""", and awidth across 
the frontal lobe of I7‘ n “. The smallcst 
measures 4 mm , in lenglx and 7" ,m across 
the base of lhe cephalon. 

ObservrUons—Tlúi, is a peculiar spe¬ 
cies, distinguished by its low frontal lobe 
which does not reach to the facial suture 
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margem anterior e polos 1 “ eá 4 lobos on its anterior margin, and dy the eleval- 
glabellares, elevados e suboguaes. Não ed, subequal I a * and 2" 4 glabellar lobos, 
conheço espeeies de outras formações com There is no species known lo me from 
qoe esta possa ser satisfactoriamente com- olher forraations with which this can, in 
parada nestes respeitos. these respects, besatisfactorilycompared. 

DALMANITES GEMELLÜS 
(E2t. II, Cg 44.) 

Loeal iUn.il is — Rio Mnecurú 


Uma especie distincla deste genero é 
indicada por duas amostras muito imper¬ 
feitas da g labei la, suffícienles com tudo 
para distinguil-a facilmente das outras 
espeeies da mesma formação. 

Gtabclla arqueada longitudinal e trans¬ 
versalmente, ligeira mente achatada no 
cume. Conto ruo largamente subpenta- 
gonal; comprimento, iocluido o annel 
occipital, um pouco maior que a largura. 
Os sulcos laleraes são bem definidos, 
porém relativamente rasos, sendo o 3° 
par o mais profuudamenle impresso. 
Lobo frontal regularmente grande, tendo 
uma fraca depressão linear perto da ex¬ 
tremidade posterior. 

Os 1“ lobos laleraes são grandes e sub- 
triangutares; os 2“ menores e subpyri- 
formes; os 3 ca estreitos curvando-se para 
deanle sobre a base da glabella. A área 
mediana da glabella não è deprimida. 
A superfície inteira da glabella, incluindo 
os sulcos e lobos laleraes, inclina-se com 
sensível gráo de regularidade para as 
margens anterior e lateral ea superfície 


A distinct species of this genus is in- 
dicatcd by two verv imperfect specimens 
oí the glabella. Sufficieut, however, is 
retained te allow it to be readily distin- 
guishedíroro olher species from the same 
formation. 

Glabella longitudinally and transver- 
sely arched slighlly flatlened al its sum- 
mit. Outline broadly subpenlagonal; 
lenglh, including the occipital ring, slighl¬ 
ly greater than the width. The lateral 
íurrows are wel defined but compara ti vely 
sKalIow, the 3"' 1 pair being the most 
deeply impressed. Frontal lobe moder- 
alely large, bearing a faint linear depres- 
sion near its posterior ex tremi ty. 

The l st lateral lobes are large and sub¬ 
ir iangul ar, lhe 2 a4 sinal ler and subpyri- 
form, the S" 11 narrow, curving forward 
over the base of lhe glabella . Tlie median 
area of tlie glabella is not depressed. 
The eiitire surface of the glabella, includ¬ 
ing tlie lateral lobes and furrows, slopes 
with a marked degree of regularity to the 
anterior and lateral margins and the 
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de todos os lobos ô notavelmente tuber- 
culada. Atinei occipital fortemeote ar- 
queado. 

A glabelia tem o comprimen to, ao longo 
de eixo, de 17 mm egaal á largara. 

Observações — Essa especie differe de 
Dalmanües tumilobus na sua glabelia con¬ 
vexa, na fórraa subtrianguiar dos l"« e 2" 5 
lobos e na superfície tuberculada; diíTere 
também da D . M aecurua na covcxi- 
dadc da glabelia ena área mediana não 
deprimida. Não é directamenle compa¬ 
rável com as outras especies do genero. 


surface of all lhe lobes is conspicuously 
tubercled. Occipital ring slrongly arched. 

The glabelia has an axial length and a 
width of 17 m “. 

Observalions —Tliis species diflers frorn 
Dahnanites tumilobes in its convex gla- 
bella, subtriangular 1“ and 2" 4 lateral 
lobes and tubercled surface; from 
I). Maecurua also in the convexily of 
tlie glabelia and its undcpressed mediam 
area. With olher species of the genus it 
is not directly comparable. 


SuI»-genero CUYPHAEUS, Greeo, 183? 

DALMANITES (CRYPHAEUS) PAITÚlíA 


(Est. I, «gB. 13, U5, 17 f 

Dalmania Paitúna, Hartt and Ralhbun—Annals Lyc. Nat. Hist. Vol. XI, p. III, 1875 

JLíoeaHdacle — Ria Maecurü 


As amostras desta especie parecem um 
tanto communs em Ereré. Tenho diante 
de mim impressões em guita-percha de 
partes de quatro ccphalos c tres pygidios, 
sendo esta parte do material que serviu 
aos professores Hartt e Ralhbun para a 
descripção original, (*) e no material 
enviado pelo Museu Nacional existem seis 
amostras, sendo quatro do cephalos e 
duasdopygidium. Nenhum exemplar con- 

(*) Estas parecem ter sido amostras em duplicata 
depositadas por estos senkorea no Museu da Unirer- 
b idade deComelL As amostras typicas não me foram 
accessivoia e ignoro mie fim levaram. Devo o uso 
destas impressões ao Professor H, S. Williams de 
Ithaca. 


The specimens of this species appear 
to be not uncommon at Ereré. I ha ve 
before me guita-percha impressions of 
portions of four cephala and three py- 
gidia, a part of lhe material which served 
Professora HartL and Rafhbuu (*} the 
purposes of description, and in the ma¬ 
terial of the Museu Nacional are six spe¬ 
cimens, four of lhe cephalon and two 
of the pygidium. No exemple preserves 


(*} T kesa appear to ha ve been deplkate specimens 
which were deposited by these gen&leman' in lhe 
ninseum of tha Cornell Uniyersity. The type spec- 
ímens have not beon accessibio to me and I have 
boca unable to learn what dispo si liou was roade of 
them, I am mdebtecL to lhe favor of Professor H. S* 
Williams of Itliaca for tho useofthose impressions. 
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serva o cephalo por inteiro, faltando ao 
mais completo as faces moveis. 

Cephalo —Contorno provavelmente sub- 
elliptico, relação do comprimento á lar¬ 
gura de 3 a 5. Superfície convexa e 
distinctamente trilobada. GltibeUn de 
contorno subpentagonal alongada e re¬ 
lativamente larga; comprimento e maior 
largura quasi eguacs. SuperQcie muito 
convexa sobre o lobo frontal e ao longo da 
linha mediana em todo o seu compri¬ 
mento. Os tres pares de sulcos glabellares 
são distinctamente definidos e normaes 
na sua direcção. O 3 o par mal se en¬ 
contra na região mediana elevada 

O lobo frontal é largamente sobrhom- 
boidal c relativamente grande, lendo ao 
longo do eixo um comprimento egual ou 
superior á metade do da glabella. A sua 
supcrücie é ligeirameute achatada cm 
cima, arrredondando-se regularmente nas 
margens anteorlor e lateral. Perto da ex¬ 
tremidade na linha do eixo existe uma 
fossa circular patente qne parece variar 
muito em tamanho nas diversas amostras. 
Dos tres pares de lobos lateraes, o I o é 
mais largo nas suas extremidades exter¬ 
nas, o 2" cerca de meio do seu compri¬ 
mento. Não se percebe nenhuma evidencia 
de uma lendencia para a reunião dos mem¬ 
bros destes pares. Os 3™ lobos são muito 
estreitos e elevados sobre a área mediana. 

Sulco occipital estreito sobre o eixo, 
profundamente impresso e alargando-se 
sobre as faces. Aunei occipital regular¬ 
mente largo, dilatando-se para os ân¬ 
gulos genaes. 


the cophalon entire, the most complete 
lacking only the movable cheeks. 

Ceplialon •— Outline probably sub- 
semielliptical; length to width as 3 to 5. 
Surface convex and distinclly trilobate. 
Glabella elongate-subpentagonal in outline 
and proporlionally broad; lenglh and 
grealest width nearly equal. Surface 
very convex over tlie frontal lobe and 
along the median line for its entire 
length. The three pairs of glabeilar for- 
rows are distinctly definod and normal 
in the direction, lhe 3' 1 pairscarcely meet- 
ing on the eleva ted median region. 

The frontal lobo is broadly subrhom- 
boidal and relatively largo, íiavíng an 
axial length equal lo, or more than one- 
half the length ef lhe glabella. Its sur¬ 
face is sligtly ílaltened abo ve, round- 
ing evenly to the anterior and lateral 
margins. Near its pesterior extremity in 
the axial Une lies a conspieuous circular 
pit which appears to very much in size 
in different specimens. Of lhe Uiree pairs 
of lateral lobes, the l st is broadest at its 
distai extremities, lhe â" 4 broadest at is 
about the middle of its length. No evi- 
dence of any tendency to coalescence in 
the members of lhese pairs is disccrnible. 
The 3' 1 lobes are very narrow and ele- 
vated over the median area. 

Occipital farrow narrow over lho axis, 
deeply impressed and widening upon lhe 
cheeks. Occipital ring moderately broad, 
widening toward the genal angles. 
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Olhos regularmente grandes, porém são 
elevados até a altura da área mediana da 
glabella: não são bem conservados nas 
amostras examinadas. 

Faces ligeira monte achatadas em redor 
da base dos olhos, e inclinando-se um 
tanto abruptaraente para as margens la- 
teraes; nos ângulos genaes, são appa- 
rentemente prolongadas cm espinhos 
achatados lateral mente, como nas outras 
especies deste sub-genero. Estes espinhos 
foram descriptos petos Srs. Hartt e Rath- 
buu como sendo curtos e acuminados, di¬ 
rigindo-se ligeiramente para fóra, mas 
sou levado a crer que este aspecto é de¬ 
vido a serem elles parcial mente cobertos 
pela matriz. 

Uma If ypostoma tendo as feições cara- 
cteriseas deste orgão no genero Dalma- 
nites foi encontrada pelos Srs. Hartt e 
Rathbun associada com outras partes 
desta especie a qual foi por elles referida. 
Não tenho visto esta amostra. 

Ihjfjidio de contorno transversalmente 
semi-ovoide franjado nas margens late¬ 
ral o posterior. Eixo, estreito, tendo me¬ 
nos de um terço da largura do escudo na 
margem anterior, estreitando-se com mar¬ 
gens ligeiramente encurvadas para uma 
terminação apparentemcnte obtusa e um 
tanto elevada, situada dentro da horda 
posterior. A mieis em numero de nove, dos 
quaes os ires ou quatro nltimos são obscu¬ 
ros. Os auneis anteriores curvam-se para 
deante ao atravessar o eixo, sendo os 
outros transversaes. 

Pleuras largas e inclinando-se regu- 

mi 


U>jes moderately large bul not elevated 
to lhe height of lhe median area of the 
glabella. They are not well preserved in 
any of the spccimens examined. 

Cheàks slightly ílaitcncd aboul Uie 
base of lhe eyes, and sloping quite ab- 
ruplly to the lateral margins. At lheir 
gcnal aiigles they were apparently pro- 
duced into laterally íluttened spines, as 
in otlier species of tliis sub-genus. These 
spines are describedby Hartt and Rath- 
bun as shortand acu mi na te, bein direct- 
ed slighlly outward. I am of the irnpres- 
sion, however, thatlbisappearance isdue 
to their being partially covered by the 
matrix. 

An líypostoma having tbe characteris- 
tic features of this organ in lhe genus 
Dalmmites, ivas foiind in association with 
other parts of this species by Hartt and 
Ra thbun and referred to this species. This 
spcimen I have not seen. 

Pygidium transversely semiovate in 
outline, lateral and posterior margins fim- 
briate. .Ixis narrow, kaying less tlian 
one third the width of the shield 011 the 
anterior margin; tapering with slighlly 
incurving margins lo an apparently obtuse 
and somewhat elevated termination ivith- 
in the posterior border. Annulations 
nine in number, of which the lasl threeor 
four are obscure. The anterior annula- 
tions arch forvivard in Crossing the axis, 
lhe rest being transverse. 

Pleuras broad and sloping regularly 

v. ix—6 
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larmente para fóra a partir dos sulcos do 
eixo. Anneis em numero de seis, sendo o 
ultimo muito indistincto. Todos são lar¬ 
gos, achatados e muito fracamenle sulca¬ 
dos e, com excepção do ultimo, são pro¬ 
longados além das margens lateraes em 
um lobo achatado, sublanceolado, acu- 
minado, cujo apice ó dirigido para traz. 
O lobo posterior ou terminal foi muito 
largo, provavelmente agudameute angular 
c ligeiramente inclinado para cima. 

Dimensões — Um cepbalo pequeno, ao 
quai falta uma das faces moveis, mede 
20 1 ™ 11 em largura e 9™” em comprimento. 
Uma glabella muito grande tem 25 mm de 
comprimento. Um pygidio de tamanho 
médio tem I7 ram de comprimento e 2l mn> 
de largura. 

Observações — Com quanto as partes 
acima doscriptas só tenham sido encon¬ 
tradas destacadas umas das outras, ha 
pouca probabilidade de que não perten¬ 
çam á mesma especie, porque não sômente 
combinam nos caracteres essenciaes, mas 
são as únicas amostras referiveis a este 
gencro que se tem observado no grez de 
Ereré. As especies do sub-genero Cly- 
phceus são tão intimameute relacionadas, 
que todas as que possuem sobre o pygidio 
um lobo terminal bem desenvolvido, po¬ 
dem ser directamente comparadas. Não 
ha variação no numero dos lobos lateraes, 
mas, ao mesmo tempo, a fórma destes 
lobos e o tamanho relativo dos lobos ler- 
minaessâo geralmente persistentes para 
cada especie. Na proliflea especie da 
fauna Hamilton ( C. Boothi e var. 


outward froin lhe axial furrows. Annu- 
lalions six in number, lhe last boing 
very indistinct. All are broad flattened 
and very taintly sulcate, and, with the 
exception of lhe last, are produced beyond 
the lateral margins, each into a flattened, 
sublanceolate acuminale lobe, the apex 
of whicli isdirecled posleriorly. The pos¬ 
terior, or terminal lobe was very broad, 
probably acutely angled and inclined 
slightly upward. 

Dimensions —A small cephalon, lack- 
ing one of the movable cheeks measured 
20 m ™ in width and 9 n,m in length. A very 
large glabella has a length of 25 mra . An 
average pygidium measures 17 mtn in 
length and 21 inm in width. 

Observai ions — There is lillle improb- 
ability that the parts above described, 
though always, as far as seen, detached, 
belong to the same species, for not only 
do they harmonize in their essential char- 
acters, but they are the only specimens 
referable to this genus whicb liave been 
observed in the Ereré sandstones. The 
species of the subgenus Cryphceus are so 
closely related tbat all those bcaring a 
well developed terminai lobe upon tbe 
pygidium may be direelly compared. 
There is no variation in the niuhber of 
the lateral lobes, but at the same time, 
the form of these lobes aud the relative 
size of the terminal lobes are generally 
persistent for each species. In the prolific 
species of the Hamilton fauna (C. Boothi 
and var. Calliteles ) the lateral lobes. 
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Calliteles) os lobos lateraes, posto que 
sujeitos a unia variação limitada, são 
raras vezes ou nunca tão agudamente 
acuminados, e o lobo terminal nuüca ó 
tão largo como na C. Paitma. Na C, 
lacinatm, F. Rcemer do devoniano infe¬ 
rior do Rhenoede outros togares, o lobo 
terminal é muito largo, mas os lobos late¬ 
raes são muito mais prolongados e alte¬ 
imados do que nesta especie. Às outras 
fôrmas da Europa oriental não offcreccm 
comparação tão approximada, mas en- 
contra-seo parente mais prox imo desta 
especie, no caracter da franja do pygidio, 
na especie C. Abdullaki dos schistos do 
Devoniano medio (?) a Ronmelli Hissar e 
Baltaliman perto de Constantinopla, onde 
se acha associado com o Homalonotus 
Gervillei, //. longicaudatus, Phacops ia~ 
tifrons, etc. 

SUUUAHIO 

O grupo de Trilobitas acima deseriplo 
consiste em 15 especics e uma varie¬ 
dade, das quaes duas espccies se encon¬ 
tram no districto de Ereré, não havendo 
nenhuma com mura a este e ao districto 
do Rio Maecurú. O numero de especies 
desta ultima localidade é notavelmente 
grande e promette resultados de grande 
valor ás investigações futuras quando a 
fauna inteira se tornar accessivel a es¬ 
tudo critico. 

Valor comparativo e famistico das 
especies 

De tão grande importância nas suas 
relações a outros grupos faunaes e pela 


tliough subjecl to limiled variation are 
seldom, ifever, sosharply acumi nato and 
the terminal lobe never so broad as in C. 
Paitàna. In C. latiniatus, F. Rcemcr 
from the lower Devonian of lhe Rhineland 
aud clsewhere lhe terminal lobe is very 
broad bul the lateral lobes are much more 
produced and allenuate iban in this 
species. The other forms in Eastcrn 
Europc donot aflbrd so close comparison, 
bul the nearesl ally to the species in lhe 
charactcr of the pygidial fímbria, may be 
found iu the species C. Abdullaki from 
the middle (?) Devonian shales al Roumeii 
Hissar and Baltaliman near Costantinople, 
associatcd with Homalonoíus Gervillei, 
II. longicaudatus, Phacops latifrons, etc. 


SU.11.UARV 

The group of triiobites described in 
lhe foregoing consists of fifteen species 
and one variety, of which two species 
occur in the Ereré district and none are 
common to both lhe Ereré and Maecurú 
districts. The number of species from the 
latter district is strikingly large and give 
great promise of valuable results for fu¬ 
ture investigation, wlienever the entire 
fauna becomes accessihle for criticai 
sluiiy. 

The comparatwe and faimistic value of 
lhe species 

The species described are of fully as 
great importanee in their relalion to other 
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luz que dão sobre a idade correlativa das 
camadas do Ereré e do rio Maecurú, são 
as especies descriptas como pelo facto de 
augmentar os nossos conhecimentos com 
uma serie de fôrmas até agora não conhe¬ 
cidas. Em vista do numero considerável 
de especies representadas, o numero do 
genero è notavelmente pequeno, sendo dc 
tres apenas — Ifoniulonotm, Pkacops e 
Dahmniles. 


fauna! groups and in lheir bearing upon 
lhe correia tive age of lhe Ererê and Mae¬ 
curú beds as for the fact of addiug to our 
knowledge a series of hitherto unrccog- 
nized forms. In view of the considerable 
number of species represenled the number 
of gencra is decidedly smaíl being bul 
lliree — Homúomtm, Pkacops, Dalma- 
nites. 


IIOMALOXOTUS 


Ifomalonotus Oi ara — Posto que ape¬ 
nas conhecido por fragmentos da cabeça, 
a fôrma sub-rectangular da glabella per¬ 
mite instituir uma comparação entre esta 
cspecie e as fôrmas da devoniana média 
deste genero, representadas pelo //. De 
Kayi , Green. 

Neste genero o contorno e fôrma da 
glabella parece variar com a edade geoló¬ 
gica, sendo largamcnle sub-triangular 
nas primeiras especies, ou nas da edade 
siluriana superior, mas approxi mando-se 
gradualmente da fôrma mais quadrada 
nas especies da edade devoniana inferior 
e provavelmente atlingindo o coo torno 
mais completamenlerectangular na abun¬ 
dante e característica especie da devo¬ 
niana média, o II. De Kayi, sendo esta a 
ultima bem desenvolvida modificação do 
typo. Esta especie, II. Oiam pôde por¬ 
tanto ser considerada como apresentando 
uma diagnose distinctamente devoniana, 
isto é, devoniana média. E’ proveniente 
de Ereré. 


Ilomalonotus Oiara —ÀUliougli known 
oniy from fragments of lhe fiead, lhe sub- 
rectangular form of the glabella allovvs a 
comparison to be iiisliluted belweeo Ihis 
and lhe middie Devonian forms of lliis 
genus, represenled liy //. Da Kayi, Green. 

In lOis genus lhe oullino and form of 
the glabella appears to vary with geoló¬ 
gica 1 age, in lüe earlicr or upper Silurian 
species being broadly sub triangular, bul 
gradually approacbing a more quadrate 
form in lhe lower Devonian species and 
prohahly attaining the most completeiy 
rectangular ouLline in lho abundant and 
characteristic species of the middie Devon¬ 
ian, II. De Kayi, the latest well-developed 
modifleation of lhe typo. This species, 
//. Oiara, may thereforc he regarded as. 
showing a distincUy Devonian, i. e. 
middie Devonian, diagnosis. This species 
is from Ereré. 
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Homalonotus Derbyi — Na descripção 
desta especie já foram referidos os pontos 
de parentesco entre esta e as formas do 
typo do //. deiphinocephalus, Greendas 
formações Niagara e Weniock. A glabella 
subtriungular e obscura mente tobada 
apresenta um aspecto predevoniano, 
sendo o primeiro caracter exemplificado 
em outras cspeciesdo Siluriano superior 
(comparam-se os Jl. Bronyniarii, Des- 
longchampse //. Johannis, Sal ter) sendo 
o ultimo (a lobação da glabella) raras 
vezes ou nunca observado na condição 
adulta normal das especies devonianas. 
A mudança com a idade geologica na 
forma da glabella do Homalonotus acima 
referida é acompanhada por uma ten¬ 
dência ao pagamento dos auneis do 
pygidio de modo que á medida que o con¬ 
torno da glabella torna-se mais rectan- 
gular estes anneis ficam menos distinctos. 
No II. De Iiayi o pygidio adulto é quasi 
lizo, sendo a superficie marcada apenas 
por sulcos apagados ou por series de pun- 
etuações. Si o pygidio fortemenle annelado 
aqui altribuido ao II. Derbyi for corre¬ 
ctamente identificado, este por si sõ será 
indicativo de uma fauna predevoniana 
ou do começo da edade devoniana. Os 
caracteres combinados do ceplialo e do 
pygidio podem ser considerados como 
dando indicação faunal de edade anterior 
á Devoniana media. 

Homalonotus (Cidymemj acanthurus. 

Já foram mencionados os motivos da 
referencia dessa especie peculiar a um 


Homalonotus Derbyi — The poinlsof 
alliance between this species and fonns 
following tbe type II. deiphinocephalus 
Green oí Niagara and Weniock forina- 
lions are reíerred to in tbe dcscription of 
the species. Tbe subtriangular and ob- 
scurely loba te glabella has a pre-Devonian 
aspect, l her former cbaracterbeingexem- 
piified in otlicr upper Silurian species 
(cnf. II. Brongniart, Dosiongcliamps 
and lí. Johannis, Saller)aud the latter 
(tlie lobation of lhe glabella) seldom if 
ever yel observed in tbe normal adult 
condition of Devonian species. The change 
in lhe shape of the glabella in llornalo- 
notns with geological age reíerred lo 
above, is accompaned by a tendency to 
obsolecence in lhe annullations of tbe py- 
gidium, so lhat as lhe outline of the gla¬ 
bella becomes more rectangular, lliese 
annullations are less distinct. In //. De~ 
Kayi lhe fu 11 grown pygidium is almosl 
smooth, lhe surface being marked only 
by obsolescenl f urro ws or rows of punc- 
toes. If the strongly annullated pygidium 
which is here ascribed to II. Derbyi is 
correctly referred, it is itsclf indicative of 
an early or pre-Devonian fauna. The com- 
bined characters of cephalon and pygi¬ 
dium may be regarded as affording a 
faunal import of earlier than middle 
Devonian age. 

Homalonotus (Cühjmene) acanthurus. 

The reasons for referring this peculiar 
species to a type of Homalonotus distinct 
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typo de Homalonotus distincto do das 
especies associadas, bem como a sua se- 
melhanço com o II. longicaudatus de 
Fischcr, DWrchiac e De Verneuii. Esta 
ultima especie se acha associada, nos 
schistos de Roumeli-Hissar e Baltaliman, 
com o II . GervÜki, especie esla com o 
pygidio fortemente annelado; e lambem 
com uma forma referida ao II . Ddphi- 
nocephalus (veja-se Washburn, Amer. 
Journ. Science 1873) e um Cryphacus erro¬ 
neamente identificado com o 6’. Calliteles, 
Green por De Verncuil mas que è muito 
mais estreitamente relacionado com o 
C. lacineatus, F. floemer do Devoniano 
inferior do Rhcno, Hartz e alhures. 
O valor diagnostico da especie não è de¬ 
cisivo mas ella tem o aspecto devoniano 
inferior. 


from thatof tiie associated species, and its 
similarity with lhe II. longicauílatus of 
Fischer, D'Archiac and De Verneuii ha ve 
becn mentioned. The latter species 
occurs in the shales of Roumeli-Hissar 
and Baltaliman in association with H. 
Gervillei, a species with a strongly annu- 
lated pygidium; also with a íorm refer- 
red to II. delphinocephalm (vide Wash- 
burn, Amer. Journ. Science, 1873) and 
a Cryphaeus erroneously identiüed with 
C. Calliteles, Green by De Verneuii, 
but which is much more closeiy related to 
C. lacinialus, F. Rocmer of the Lower 
Devonian of the Rhineland, Hartz, and 
elsewhere . The diagnostic value of the 
species is notdecisive but it has a lower 
Devonian complexion . 


phacops 


Nenhum representante uormal deste 
genero, segundo o typo do Phacops lati- 
frons, Bronn tem sido observado nestas 
rochas. Taes formas são n'um sentido 
ia to, caracleristicas das faunas devo- 
nianas. 

Phacops Brasüiemis — Como já ficou 
referido, encontra-se um parente muito 
provi mu desta especie no Phacops ameps, 
n. sp. no calcareo Upper Heiderberg 
(parte superior do Devoniano inferior). 
Comparações baseadas na forma da gla- 
bella podem ser instituídas entre ella 
e as especies P. breviceps, Barrande 
(Ètagc F) e P. trapeziceps, Barrande 
(Éiage E), como lambem remo ta mente 


No normal representative of tbe genus 
foUowing tbe type of Phacops latifrom, 
Broon has becn observcd from these 
rocks. Such forms are in a large sense 
characterislic of Devonian faunas. 

Phacops Brasiliensis — As aiready no- 
ticed, a very closc ally of this species is 
found in the Ph. anceps, n. sp. of the 
upper Heiderberg ümestone (upper Lower 
Devonian). Comparison founded ou the 
form of the glabella may be instituted 
between it and the species Ph. hreviceps, 
Barrande (EtageF), aud Ph. trapeziceps, 
Barrande, (ÉtageE) ; remotely also with 
Ph. Stokrsi, Milne-Edwards and Ph. 
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com o P. Stokesi, Mitae-Eduards e o 
P. Múshmi, Saller das camadas Wen- 
lock e Ludlow. A especie tem signifi¬ 
cação fairnal não posterior á edade devo- 
niana inferior . 

Phacops menums .— Os pygidios que 
actualmente representam esta especie 
parecem indicar uma fôrma de Phacops 
mais typica do que a das especies prece¬ 
dentes. Estes pygidios são caracterisados 
por atineis pleuraes dicliotomos. Entre os 
Phacopes devouianos da America do 
Norte este caracter é apenas notado nos 
membros das faunas mais antigas. Os 
anneis dicliotomos que se observam no 
Ph. cristata e variedade pipa, Hall do 
Helderberg superior e no Ph. Logani, 
Hali e Ph. Trajmus, Billings do Hei- 
derberg inferior, desapparecem com a 
apparição das faunas do Devoniano medio. 
Este è também o caso, em grande parte c 
talvez inteiramente, dos Phacops do de¬ 
voniano medio das faunas transatlanticas. 

O caracter do pygidio nesta especie 
importa decididamente a ultima parle da 
idade siluriana ou a primeira parte da 
devoniana. 

Phacops scirpcus .— Phacops (Dalma¬ 
nites) marcropiige. 

Os representantes destas especies não 
apresentam quaesquer feições correlativas 
de valor decisivo. 


Mushcni, Saller, fron lhe Wenloclt and 
Ludlow beds. The species lias a faunal 
significance of nol later tban lower De- 
vonian age. 

Phacops menurus. — Tüe pygidia at 
presenl representing lliis species seem tp 
indicate a more lypicai form of Phacops 
llianthe precedi ng species, These pygidia 
are charalerized Ijy dicliotomous pleural 
annulations. Amonglhe Devonian Pha¬ 
cops of Norlü America tliis feature is seen 
only in lhe membors of fite earlier faunas. 
Tbc dicliotomous annulation as seen Ph. 
cristata and var. pipa. Hall of lhe upper 
Helderberg and in Ph. Logmi, Hall and 
Ph. Trajams, Billings of the lower Hel- 
derberg, disappear withtbe appearance 
of middle Devonian faunas. This is also 
true to a vcry large degree, and probably 
entirely so, of the middle Devonian Pha¬ 
copes in transatlantic faunas. 

The choracter of the pygidium in tliis 
species is decisively of the Silurian or 
early Devonian import. 

Phacops scirpeus.—Phacops (Dalman- 
ites) macropyge. 

No correlative features of decisive vai- 
ue ere presented by the representatives 
of these species. 


DALMANITES 

Dalmanites maecurua . —No seu todo Dalnumües maecurva .— In its en¬ 
es ta especie é um representante typico do tirety this species is a typicai represeota- 
grupo de Dalmanites, segundo o typo de tive of the group of Dalmanites following 
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estructnra, exemplificado na espccie D. thetype ofstracture exemplified • iti lhe 
Haumami, Brongniart e 6 tão mti- species D. Ihmmmni, Brongniart and 
ma mente relacionada com esta fôrma que is so closely related to Uiis forni as to 
sómente nos pormenores é distinguível, be indistinguishable from it save in 
Este grupo tem sido separado dos membros minor details. This group has been 
do genero que apresenta variações a separated from members of the genus 
diversos respeitos do lypo restricto, c de. which present variations in diveis 
signado pelo termo 'llammannia (Pal. respects from lhe slricl lype» and desig- 
n! Y. vol. VII) sendo as especies nclie nated by thc term Jlmmamia, (Pal. 
comprehendidas caracterisadas pelos lobos N. Y. vol. Ml) tbe species comprising it 
e sulcos glabellarcs simples e distíncta- being characterized by lhe simple and 
mente desenvolvidos pelo pygidio desti- distinctly developed glabellar lobes and 
luido de ornamentação marginal, posto furrows, lhe pygidiuin devoid of marginal 
quemuitas vezes provido de um espinho omamentation, lough often bearing a 
caudal. O lypo Hausmmnia de Dalma- caudal spine. The llammannia lype of 
nües altiuge a sua culminação em descn- Dalmanites attains its culminalioniii spe- 
volvimento especifico no Étage G da bacia cific development in tbe Êtage G of tbe 
daBohemia, na fauna Hercyniana doHarlz Bohemian basin, the I-lercynian fauna oí 
e no Helderberg inferior de Nova-York, tbe Hartz and in thc Lowcr Helderberg 
(D. pleuroptijx, micrurm, trulens, nasu- of New-York (D. pleuroptgx, mienirm, 
tus), formações estas que por Kayser, tridens, nasutus), formations regarded by 
Novák, Frecb e outros autores europeus Kayser, Novák, Frech and other European 
são consideradas como da primeira parle writers as of earliest Devonianage. () 
da edade devoniana. (*) 

No terreno devoniano da America do In tbe Devonian of Norlb America, re- 
Norte são raros os representantes do sub- present atives of lhe subgenus Ifauman- 
genero Hausmannia. O D. (llammannia) nia are of rare occurrence. D. (Hausmamr 
plmropíijx é continuado do Helderberg nia) pleuroptyx, is continued from the 
inferior no grez de Oriskany e no cal- lower Helderberg into the Oriskany sand- 
careo cornifero. As outras especies de stone and Corniferous limestone, The 


n A rica fauna di> Helderberg Inferior n&o tem 
sido ainda BubmeUida a uma comparação critica 
com as faunas DevEmianas, americanas e estran¬ 
geiras, mas contém laoti nos seus elementos crustá¬ 
ceos como nos molluscos, cerioi typos devoníanos 
fones e importantes, os quaes podem eventual mente 
estabelecer preponderância de provas a favor da in¬ 
clusão desta formação (ou a parte delia que fica em 
cima do ealcareo hydraulico) dentro dos limites da 
formação Devoniana* 


(*) Tlie rich fau na g f the lo wer JJeldec b erg h as no t 
as yet been subjeeted to eis tical comparon witk 
American and íoreign Devonian faunas, bttt it con¬ 
tai ns certain strong and imporSant Devonian type», 
both in its crustacean and moluscan elemento» 
AVliicb may eventuaüy establish a preponderance of 
evidence in favor of the inclosioQ of the formaüon 
(or so much of it as iiesabove the Water Limestone), 
wiiMn the limito of the Devonian* 


t 
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V 


> 


Nova York que leem sido collocadas neste 
grupey^Pal. N. X. vol. VII) D .consinms 
e D . phaeoptyx do llelderberg superior são 
conliecidas sómente por pygidios e são 
apenas tentativamente assim referidas. 

As aíTiiudades da cspecie D. mmcurm 
dão-se indubi lavei monte com uma fauna 
da ultima subdivisão siluriana ou a pri¬ 
meira devoniana. 

A mesma observação se applica ás 
especies, D. austral is, D. gemeÜüs, 
D . infmtus, que cabem todas na mesma 
su bdi visão d o genero. 

D. tumilobus — A fraca ligação, evi¬ 
dente no 1° e 2 o pares de lobos lateraes, 
separa esta especic, posto que apenas 
ligeiramente, do grupo precedente de 
DalmanUes e indica parentesco remoto 
com as especies devonianas norte-ameri¬ 
canas, as quaes teem sido referidas ao 
subgenero Cluismops. Esta subdivisão 
do genero não tem representantes pre- 
devonianos na America, sendo porém li¬ 
mitada ás faunas devonianas inferiores, 
ao passo que na Gran-Bretanha e na Eu¬ 
ropa é quasi exclusivamente pre-devo- 
niana. Nas especies americanas porém o 
grão de ligação dos lobos é menos com¬ 
pleto do que nos typos silurianos. 

DalmanUes golea — A lendencia á li¬ 
gação exiiibida nesta especie é de caracter 
differcule da notada no D. tumilobus e 
tem mais da natureza de uma extineção 
dos 1° c 2 o pares de sulcos lateraes, pro¬ 
cesso que levado ao extremo produz a 
glabella característica do Phucops normal. 

im 


other New-York species which have been 
placed under tbis group (Pai. N. Y. vol. 
Vin D. eotmnnus and D. phacgplyx, from 
tbe upper Helderberg are known from 
pygidia ouly and have been but teuta- 
lively thus referred. 

Tbe afllnities of tbe species i). mae- 
curua arc undoubtedly witli a late SiJu- 
rian or earliest Devonian fauna. 

The same is true of the species, D. aus¬ 
tral is, D. gemellus, D.infractus, all of 
which falt under the same subdiVision of 
Lhe genus. 

D. tumilobus —The sliglit coalescence 
evident in lhe 4 B ‘ and 2 lld pairs of lateral 
lobos separates this species, lhough ouly 
by a liltle, from the foregoing group of 
DalmanUes, and indica tes a remot re- 
lationship to the North American Devo¬ 
nian species which have been referred lo 
the subgenus Chasmops. This subdi Vision 
of lhe genus has nõ pre-Devonian repre- 
sentatives in America, but is limited to 
he lower Devonian faunas wliile it ist 
almost exclusively pre-Devonian in Great 
Britain and Europe. In the American 
species however, the degree of coales¬ 
cence of lhe lobes is less complete than in 
the Silurian types. 

DalmanUes golea — The tendency lo 
coalescence exhibited in this species is 
of a dilTerent character than tliat in 
D. tumilobus and is more of the nalure of 
an obsolescence of th l sl and á nd pairs 
of lateral f urro ws, a process which if car- 
ried to an extreme, produces the chara- 

VOL. IX — 7 
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Não se conhece, porém, íorma semelhante 
das faunas devonianas. 0 escudo ce- 
phalico tem a expressão da parte cor- 
respondeiite no genero Pterygometopm, 
Schmidt (typo SHuriano) na soa glabella 
túmida, faces dilatadas e extremidades 
geraes arredondadas. 

Dalmanites (Crypheus) Paitunâ — Já 
teem sido referidas as relações desta forma 
ás C. Bootki, Green do grupo Hamilton, 
C. laeiniatus, F. Roemer (non laeiniatus, 
Sandherger) e C. Abdullahi De Ver- 
neuil (?) 

A especie pertence a um typo devoniano 
e, considerada nas suas relações com o 
C. fíootki do terreno devoniano médio, e 
na sua associação com o Ilomalonotm 
Oiara, iudica a idade devoniana média. 
E’ proveniente de Ereré. 

Do precedente derivam-se as seguintes 
conclusões: 

«| As trilobitas dos districlos de Ereré 
e de Maecurú pertencem a faunas dis- 
tinctas. As de Ereré são de typos distin- 
ctamente devonianos e indicam a idade 
devoniana média. 

b) As especies do districlo de Maecurú 
mostram uma serie de relações que as 
associam com representantes typicos das 
faunas da ultima parte da idade siluriana 
e da primeira parte da devoniana. 0 con- 
juncto de especies é harmonioso em todas 
as suas partes e muito intimamente rela¬ 
cionado no sen todo aos elementos crus¬ 
táceos do Etage G. de Bohemia, da fauna 
Hercyniana (devoniana inferior) do Hartz, 


cteristic glabella ofthe normal Phacops. 
No similar form, however, is knownfrom 
Devonian faunas. The head shield hasthe 
expression of this part in lhe genus 
Pterygometopus, Schmidt (a Silurian 
type) in botli its tumid glabella, ex¬ 
plana te checks and ronndedgenal ex tre¬ 
mi ties. 

Dalmanites (Criphaeus) PaUúna — 
The relalions of this form to. C. Bootki, 
Green of lhe Hamilton group, C. laeiniatus, 
F. Roemor(hon laeiniatus, Sandherger) 
and C . Abdullahi , De Verneuil (?) have 
been referred to. 

The species belongs to a Devonian type 
and, considered in its relations to C. 
Bootki of lhe middle Devonian and its 
associa tion with líomalonotus Otara, is 
middle Devonian in its import. This 
species is from Ereré. 

From the foregoing followiug con- 
clusions are derivable: 

a) The trilobitesof the Ereré and Mae¬ 
curú districts helong to distinct faunas. 
Those of Ereré are of distinctively De¬ 
vonian types and indicale a middle De¬ 
vonian age. 

b ) The species from the Maecurú dis- 
trict exhibit a series of relationships al- 
lying them with typieal representatives oí 
late Silurian and early Devonian faunas. 
The whole assemblage is harmonious in 
a 11 its paris and is most — closely related 
in its entirety lo the crustacean elements 
the Bohemian E’taye G, the Hercynian 
fauna (lowest Devonian) of the Hartz, 
the lower Devonian shales of Roumeli- 
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da dos schistos Devonianos inferiores de 
Roumeii-Hissar e do Helderberg inferior 
New-York. 

Conclusão — As opiniões ai li expressas 
são derivadas do estudo das Trilobitas só¬ 
mente e portanto de valor restricto na sua 
applicação ao conjuncto das faunas dos 
grez de Ereré e Maecurú. Já ha descri pto 
do districto Ereré-Monte Alegre trinta e 
seis especies de fosseis devonianos dos 
quaes vinte são de Brachiopodes des- 
criptos pelo Prof. Ratlibun, uma de Pte- 
ropodes, oito deLainellibranchios, cinco 
de Gasteropodes e duas dc Trüobitas des- 
criptas pelos Professores Hartt c Ratlibun. 
Nesta fauna as Trüobitas constituem ele¬ 
mento de menor importância e são de 
apparecimento raro em comparação com 
as especies de moiluscos. Os mencionados 
escriptores leem demostrado uma notável 
concordância especifica entre a fauna dc 
tnoliuscosde Ereré e a do grupo Hamilton 
de Nova-York, concordância fortalecida 
pela presença em grande abundancia das 
especies Tropidoleptus carinatus, Conrad 
e Vüulina pustulosa, Hall, representantes 
de gêneros raros e exclusivamontc ame¬ 
ricanos. As duas especies de Trilobilas 
que aqui se encontram, líomcdonotusOiara 
e Dalmanites ( Crtjphaeus ) Paituna, são 
em completa harmonia com a fauna Ha¬ 
milton, e a julgar de nossos conhecimentos 
actuaes, a fauna inteira pareceria um de¬ 
rivativo da mais extensa (isto é, mais com- 
pletamenle conhecida) fauna Hamilton de 
Nova-York. 

A fauna de moiluscos do Rio Maecurú, 


Hissar and the iower Heldcrberg of 
New-York. 

Conrfusion — The opinions bere ex- 
pressed are derived from a study of lhe 
Trilobites alone, and are therefore of 
restricted value in their application to the 
enlire faunas of the Ereré and Maecurú 
sandstoues. Already tliere are described 
from the Ereré-Monte Alegre distict thirty 
six species of Devonian fossils, of wliicti 
twenty species are Brachiopods described 
by Prof. Ratlibun, one species of Plero- 
pods, eight of Lamellibranchiata, five of 
Gasleropods and two of Trilobits described 
by Professors Hartt and Ratlibun. In this 
fauna the trilobites are a minor element 
and of raro occurrence in çomparison 
with the m ol l uscan speci es. The wri ters 
tnenlioued have demonstraled a remark- 
able specilic agreement in the molluscan 
fauna of Ereré and that of the Hamilton 
group of New-York, this agreement being 
fortified by the presence in great abun¬ 
da nce of lhe species Tropidoleptus carin- 
atus, Conrad and VUulimjmsttdosa, Hall, 
represent atives of rare and exclnsively 
American genera. The two species of trilo¬ 
bites occurring here, Homalowtus Oiara 
and Dalmanites (Cryphaeus) Paituna , are 
in entire harmony with this Hamilton 
fauna and from present evidence the 
entire fauna wóuld appear to be a deri- 
vative of lhe more extensivo (that is to 
say, more completely known) Hamilton 
fauna of New-York. 

The moiluscan fauna of the river Mae- 
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a julgar pelos specimens contidos na 
matriz do material crustáceo deste dis- 
tricto que me veio ás mãos, é muito rica 
e estreitamentc analoga á de Ereré, São 
notavelmente abunbanteso Tropidoleptus 
carinatus, Conrad e Vitulina pusafnlos. 
Hall. Tem sido freconhecido também o 
Bellerophon Coutinhoanus, llartt e Rath- 
bun, o Modiamorpha Pimenta, Hartt e 
Rathbun, o Tentaculites Eldrcdgianus 
Hartt e Rathbun, Streptorhynchus Agassi- 
zi, Rathbun, C/wnetes Comslocki Rathbun, 
e Actinopteria cf. Boxjdi , Conrad. As 
faunas de mol luscos destes dois disliictos 
parecem ser equivalentes e até certo grau 
idênticas tendo ambas provavelmente a 
mesma derivação. 

O elemento crustáceo na fauna da Mae- 
curú é de muito maior importância re¬ 
lativa do que na de Ereré Demais, elle è 
totalmente distincto não lendo mesmo re¬ 
lação remota ao conjuncto da Crmtacea 
typica do grupo Hamilton nem ao de qual¬ 
quer fauna conhecida da devoniana me¬ 
dia. A sua origem e derivação deve ter 
sido essencialmente differentes das dos 
elementos associados da fauna. 

O estudo dos Brachiopodas de Ereré e 
dos rios Maecurú e Cu rua pelo professor 
Rathbun (Proc. Boston Soc. Nat. Hisl. 
Vol. XX, -1878) dá resultados em relação 
á edadeda fauna do Maecurú, em grande 
parle confirmatorios aos derivados do 
estudo das Triíobilas. Das 35 especies 
ciladas por elle, provenientes das locali- 


curú, judging from such specimens as 
have been found in tlie matrix of lhe 
crustacean material from this districl 
placed in my hands, a rich one and 
very closcly comparable lo lliat oí Ereré. 
Tropidoleptus carinatus, Conrad and Vif- 
idina pustulosa. Hall ara strikingly abun- 
dant; Bellerophon coutinhoanus, Hartt and 
R a thbun, Moiliomorpha Pímentana, Har11 
and Rathbun, Tentaculites Eldregianus, 
llartt and lia thbun, Streptorhynchus 
Agassizi, Rathbun, Ch&netes Comslocki, 
Rathbun, Actinopteria cf. Botjdi, Conrad 
have also been recognizcd in thesc spe- 
cimes. The molluscan faunas of tliese Iwo 
districts would appear to be equivalem 
and, to a considerable degree, idenlL 
cal, and both have proba bfy lhe same 
derivation. 

The crustacean elementin lhe Maecurú 
fauna is oí more rclalivc importance lhaii 
tliat of the Ereré. D is moreover totallij 
dislinct from it and has not even a remote 
relation to the lout-cnsemblc of a typical 
Hamilton crustacean fauna nor to that 
of my miâdle devonian fauna known . Ist 
origin and derivation must have been es- 
sentialiy different from that of lhe asso- 
ciated elements of lhe fauna. 

Professor RallibuiVs study of lhe Bra~ 
chiopoda of Ereré and lhe rivers Maecurú 
and CuFuá{Proc. Boston Soc. Nat. Hist. 
Vol. XX, 1878) sbow results in regard to 
lhe age of the Maecurú fauna to a large 
degree conflrrnatory of those bere cli 
cited from a study of the trilobites. Of 
35 species cited by bim from lhe Devo- 
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dades devoQÍanas do Pará, 21 foram 
encontradas no Maecurú e 13 no Curaá. 
«Todas as especies mais communs da 
primeira localidade, exceptuando a Spi~ 
rifera duodemria (?) Hall, sendo re¬ 
presentado no ultimo» (loc. cit.p. 36) 
e todas as especies encontradas no Curuá 
com a excepção da Tcbnmüa Derbyana, 
apparecendo no Maecurú. (') 

• Deoulro lado, as especies communs no 
Maecurú, Orthis, JJartti, Strophodontaper- 
plana, Spirifera duoilenaria, Amplúgenia 
elongaia, não se apresentam em Ereré e ha 
diversos lypos de Spirifera e um Produc- 
tella limitados as camadas do Maecurú*. 

« Tropidoletus carimtus, é mais abun¬ 
dante nas camadas do Maecurú, o Streptor- 
hynchus Agaesizi (cf. o S. chemungensis 
e suas variedades), c a VituUna pus - 
tulosa são quasi igualmente abundantes 
nas duas localidades.» O desenvolvi¬ 
mento prolífico na America do Sul, n’uma 
fauna anterior a Hamilton de Tropidolep- 
tus, e VituUna, membros característicos 
da fauna Hamilton de Nova-York, é facto 
de muito interesse. 0 professor Rathbun 
disse que ambas estas especies foram 
encontradas pelo professor Alexandre 
Agassiz na ilha de Coa li no lago Ti ti caca, 
líolivia e o professor Derby me informa 
que no Museu Nacional ha amostras de 
VUuUna e 7'ropidoleptus, de peido de 
Cuyabá, no Estado de Matto Grosso e Ki- 
tulina, de Ponta Grossa, Estado do Paraná. 

{*} Es&as difFerençaa sâo indubitavelmente devidas 
ft deficiência* na? collacçõeg. Tanto em caractere* 
lUbologicoa como patacontologlcos a localidade no 
Curuá corresponde á do Maecurú. 

(O. A. Derby), 


nian localities in Pará, 21 are found at 
Maecurú, and 13 at Curuá, « all the 
commoner species of the former locallty, 
excepling Spirifera dmdemria? Hall, 
being represented at the tatter place » 
(loc, cit. p. 36) and all lhe species found 
at Curuá witli the cxccpcion of Terebra- 
tula Derbyana, Hartt, appearing at Mae- 
curú. (*) 

« On lhe other hand lho common Mae¬ 
curú species, Orthis, II ar Ui, Strophodonta 
perplana, Spirifera duodenaria, Amplii- 
genia elor>gata, do not occur at Ereré 
and lhere are severa 1 types of Spirifera 
and a Productella coufmed to the Mae¬ 
curú beds». Tropidoleptus carinatics is 
more abundant in the Maecurú beds. 

« St7'cptorhynchu$ Agassizi, (cf. 5. Chc- 
mmtgensis and its varieties) and Vitu- 
lina pustulosa are about cqually abun- 
dantat lhe two localities ». The prolific 
development in a pre-Hamilton fauna 
in South Ameriea of Tropdoleptus and 
VituUna, characteristic members of lhe 
New-York Hamilton fauna is a íacl of 
much interest. Mr. Rathbun slates lhat 
both species were found by Prof. Alexan- 
der Agassiz, on the island of Coati, Lake 
Titicaca, Bolívia and Prof. Derby in- 
forms me lhat the national museuin has 
botli VituUna and Tropidoleptus froin near 
Cuyabá, Matto Grosso and VituUna from 
Ponta Grossa, Paraná. 


(') The diíTerences are unquestionablj duc to <iil~ 
fíciencies in lhe collectious. In boih Iitholoirical and 
palíeòntóiogical cbaracters, Lhe Curuá Incality cor¬ 
responda to that of the Maecurú, 

(O, A. Derby), 
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A suggestão que me foi communicado 
pelo professor Dcrby de que estes são 
typos sul-americauos emigrados para o 
norte e que nesta emigração sobre vi ve- 
ram de uma associação íaunal do prin¬ 
cipio daedadedevoniana para outra asso¬ 
ciação da parte média, é extrema mente 
verosímil e acha a sua confirmação no 
facto que o T ropidoleptus carinatus se 
encontra nos calcareos hydraulico e en- 
crinal das ca taradas do Ohio, n’uma 
fauna que tem tanto o aspecto da do 
Helderberg superior que antigamente 
estas rochas foram incluídas nesta for¬ 
mação. Posto que taes rochas sejam agora 
consideradas pelo professor Hall como 
sendo propriamente refèriveis ao grupo 
Hamilton, a presença na fauna de espe- 
cies como a Spirifera wmeosa, a S. seg¬ 
menta e a S. mriUnes, indica as suas 
afiinidades com o principio do Devoniano 
se Item que predomina na fauna o ele¬ 
mento Hamilton {’). 

As trilobitas do Maecurú, porém, não 
apresentam particularidade similhante 
á do apparecimento mais cedo no sul de 
typos específicos característicos de faunas 
posteriores ao norte. Pelo contrario, tanto 
quanto lhes locam separadamente e como 
elemento distincto da fauna, ellas apre¬ 
sentam a impressão de uma edade ainda 
mais antiga do que a suggerida pelos 
brachiopodes associados. 


Prof. Derby's suggestion, also kindly 
made to lhe wriler, thal these are South 
American types which bave strayed 
northward and in so doing liavesurvived 
from an early Devonian to a middle 
Devonian faunal environment, is mosl 
pertinent and is borne outby lhe fact 
that Tropidohptus carinatus occursin the 
hydraufic and encrinal limestones at the 
falis of lhe Ohio in a faona which bears 
so much of an Upper Helderberg casl that 
these rocks wcre formerly inefuded in 
that formation, tliough they are now 
considered by Professor Hall as being 
property referred to lhe Hamilton group.f*) 
The occurrence in lhe fauna of sucli spe- 
cies as Spirifem varicusu, S ., segmenta 
and S. euritines indicates its afíinitics 
with the earlier Devonian, aithough the 
Hamilton element of the fauna predomi- 
nates. 


The trilobites of Maecurú, however do 
not present any such peeutiarity as that 
of the earlier appearance in the south of 
any specific type cbaracteristic of latter 
faunas in lhe nortli. On the conlrary, as 
far as they alone are concerned and as a 
separale element of the fauna, tiiey bear 
the iropression of an even earlier age than 
do the associated brachiopods. 


, ^ L Tr&pidolepCtA$ catrin&tus è eapecic caracteriatu & 
ao Devoniano inferior (Clobensiano) das provinciaa 
riienanaa, onde é conhecido dabaiio dn noma de 
Leptwna on Sfrop/iomént* Jatkoata, Conrad, 


( ) carinatus ia a characteristic lowor 

Devonian (Cobleiuianl specieg tn tfaa H-hino provi ncea 
thero paasing ciirrent under the liame Lcptcsna or 
Sírojjnomcna latícosta, Conrad. 
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APPENDIX 
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► 


Depois dc preparadas as descripções 
supra das Trilobitas de Ereré, e Maecuru 
recebi do professor Derby, amostras dc 
uma Trilobita obtida em Jaguarahyva, 
Estado do Paraná, perto do limite com 
S. Paulo, acompanhada de um pedido 
para que eu a descrevesse. A matriz é 
um grez feldspatico-micaceo, ferruginoso, 
de côr cinzenta amarei lada, molle, friá¬ 
vel e bastante decomposto. No mesmo 
pedaço de rocha com uma das amostras 
de Trilobita existem numerosos exem¬ 
plares de uma pequena espccie de Tro- 
pidolejnus (’) e duas RkynokoneMas de ta¬ 
manho considerável, com poucas costellas 
grandes, bastante semelhantes ao typo 
dei?. Sappho, Hall do grupo Hamilton, 
O Professor Derby me escreve que associ- 
dos com estes fosseis « ba os typos ordi¬ 
nários de Streptorhynehus, Stmphodonta, 
Chonctes e Discim, os quaes, tanto quanto 
se pócle julgar por um exame superficial, 
podem pertencer a qualquer subdivisão 
do Devoniano. O fóssil mais notável e 
característico da formação é uma Spiri- 
fera grande, de costellas grossas do typo 
da S. duodenaria que parece indicar 
o Devoniano inferior •. As amostras 
foram colleecionadas pelo Dr. Luiz Gon- 


Since preparing the íoregoing des- 
criptions of Maecurü and Ereré trilobites, 
I liave received from Prof. Derby, ac- 
companied by a request lhat a descrip- 
tiou should beprepared, specimensofa 
trilobile obtained at Jaguarahyva, Pa¬ 
raná, near the Southern boundary of 
S. Paulo. The matrix is a greyish yellow, 
ochreous, feldspar-mica sandstone, soft, 
íriableand considerably decomposed, and 
on thesamepiece with one of the trilobile 
specimens, are numerous examples of a 
small species of Trõpidoleptus (*) and two 
Rhynchonelias of consíderable size, with 
a few large plications, much afler the 
type of/i. Sappho, Hall of the Hamilton 
group. Prof. Derby also writes me thal 
in association with tlicse fossils « are the 
ordinary Streptorhynehus, Strophottonta, 
Chonetes and Discina types, whicll, so 
far as can be judged from a cursory 
examination, might belong to almost any 
subdivision of lhe Devonian. Tbe most 
striking and caracterisc fóssil of lhe 
formation is a large coarse-ribbed Spi- 
rifera oi lhe S. duodenaria type which 
seems to indicate lower Devonian ». The 
specimens were collected by Dr. Luís 
Gonzaga de Campos, of the Geographical 


(*) As amostras mais bem conservadas indicam que (*) Betler presorved specimens indicai tb&t tbls 
«flú pertence antes ao genero ViMtnn* (O* A, is rather a vimUnOi (O, A- Derby). 

Derby). 
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Saga de Campos, da Com missão Geogra- and Geological Commission oíS. Paulo 
pliica e Geologica de S. Paulo e propo- and 1 propose to tenn the trilobile — 
nbo-me a denominar esta Trilobita — 


1IADIAMITES GONZAGANUS 



Cephala — tamanho natural 


Desta especie temos o cephalo de um 
grande individao e parte do thorax e py- 
gidio de uma forma menor que, é de pre¬ 
sumir, pertence á mesma espccie. 

O Cephalo è um tanto imperfeito na 
parte anterior da glabella, mas os seus 
caracteres são regularmente conservados. 
O contorno ó semi-circular a margem 
posterior transversa e os ângulos genaes 
obtiisamente arredondados e não pro¬ 
longados. A glabella é desenvolvida de 
modo typico, de contorno sub-pentagonal 
alongado, com tres pares bem definidos 
de sulcos e lobos latcraes transversos, 
dos quaes os posteriores são os mais 
distinctamente visíveis. O sulco occipital 
é profundo, estendendo-se até os ângulos 
genaes sem diminuição na largura; annel 
occipital largo e arqueado acima das 
partes adjacentes. As suturas faciaes 
dirigidas nornialmente. As faces são des¬ 
usadamente largas e os ângulos genaes 
arredondados constituem feição muito 
importante. Os olbos collocados muito na 



Pygfàio — luigmentado tlims vezes 

Of tbis species we have tlie ceplialon 
of a large individual and a part of a 
thorax and pygidium of a smaller forra 
whicli may bc assumed to lielong to lhe 
same species. 

The Cepkalon is somewhat imperfeet 
over the anterior portion of the glabella 
but its characters are fairly retaincd, 
In outlineit is semicircular, the poster¬ 
ior margim being transverse and lhe 
gcnal anglcs bluntly rounded and not 
produced. The glabella is typically devel- 
oped, being elongate subpentagonal ín 
outline, with Ihree well-dcfined pairs of 
transverse lateral furrows and lobes, tbe 
posterior of which are the most disliactly 
seen. The occipital furrow is decep and 
carried out to the genal angles vithout 
diminution in width; lhe occipital ring 
is broad and arclied above the adjoin- 
ing parts. The facial sutures are nor- 
mally directed; the chcchs unusually 
broad and their rounded genal angles are 
a most important feature. The ei/es are 
well fonvard and appear to have been 
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frente parecem ter sido notavelmente 
elevados. O comprimento da cabeçaè de 

2| mi" g J a g U( . a (J e 40nwn_ 

O fragmento do Thorax consiste de 9 
segmentos que não mostram caracteres 
de importância distinctiva. 

O Pygidio é agudamente triangular 
com largura anterior um pouco maior que 
o comprimento. Os lobos parecem de 
largura proximamente igual na frente, 
estreitando-se todos muito rapidamente 
para o angulo posterior agudo. O eixo, 
annelado quasi até o ponto, mostra nove 
costellas, estando quebrada a parte an¬ 
terior. Os anneis posteriores apresentam 
uma linha central de pequenos tubér¬ 
culos, Nos lobos lateraes os anneis são 
largos e duplicados, parecendo ser em 
numero de 7 ou 8. Esta fôrma de pygidio 
no genero Dalmmües geralmente tem 
uma espinha caudal, como parece ter 
sido talvez o caso neste exemplar, cujo 
ponto é quebrado. 

Esse pygidio pertence evidentemente 
a um indivíduo muito menor que o re¬ 
presentado pelo cephalo acima descripto. 
O comprimento é de 15”*" e a largura de 
18 ””. 

Nenhuma das amostras tem con¬ 
servado a crosta nem dão indica¬ 
ção do caracter da ornamentação ex¬ 
terna . 

Os ângulos gonaes arredondados con¬ 
stituem feição relativamente rara no gê¬ 
nero Dalmanites. Já foi notado este ca¬ 
racter no D. galea do rio Maecurú, mas 
elle não tem sido observado nos membros 


conspicuously elevated. The lenglli of 
lhe liead is 2i m ” and the widlh 40”“. 

The fragment of the Thorax consislsof 
9 segments showing no features of tlis- 
tinctive importance. 

The Pygidium is sharply triangular 
with an anterior width slightly greater 
than the Iength. The lobes appear of 
about equal widlh iu front, all of them 
very rapidly tapering to lhe acute poster¬ 
ior angle. The axis is aunulated almost 
to its tip and shows 9 ribs, the anterior 
portionbeing broleen away. The poster¬ 
ior annulation bear a central row of 
small luberclcs. On the lateral lubes the 
annulations are broad and duplica te aud 
appear to have been 7 or 8 in number. 
This form of pygidium in Dalmanites 
usually bears a caudal spinc, as may 
have been the case in this instancc bul 
the spccimen is broken at the tip. 

This pygidium, enlarged to 2 diame- 
ters in the figure, evidentty belonged to a 
much smaller individual than did the 
cephalon described, and it measures 18““ 
in width and 15““ in Iength. 

None of lhe specimens have retained 
lhe test, or give any indiealion of the 
character of its externai ornamentation. 

The roimded gcnal angles are a fea- 
ture of comparative rarily in the genus 
Dalmanites. Wc have already noticed its 
oecurrence in D. galea of the ri ver Mae¬ 
curú, but it hasnot been observed in the 
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norte-americanos do genero, salvo na 
fôrma rara, D. anchiops var. ao&rinw, 
Hall (1888) do grez de Schoharíe. Neste 
caso é associado a uma tendencia á re¬ 
união dos lobos glabellares e conslitue 
em todos os casos uma tendencia para 
o desenvolvimento normal dos ângulos 
genaes no genero Phacops . O appareci- 
mento do genero brachiopode Tropido- 
leputs [ ViutUna ] nas primeiras faunas 
devonianas do Brazil já foi mencionado 
e a sua associação com esta Trilobita nos 
leva a crer que a fauna a que cile per¬ 
tence poderia ser com mais estudo ligada 
á fauna do rio Maecurú. (*) 


(*) Esta supposkào é fortalecida pelo appareci- 
mento de fragmentos de um grande Brachiopode, 
appa rente mente raferlyel ao genero Aniphtgcma, fós¬ 
sil muito caracteriaiico da localidade no Maecurú 
O. A, Derby). 


Norlh American members of the genus, 
save in Ibe rare forrn D. anchiops var. 
sohrinus, Hall, 1888, from the Schoharie 
Grit. In lliis case it is associated willi a 
lendency to coalescence of the glabellar 
lobes, and is at all events an inelination 
toward the normal development of the 
genal angles in lhe genus Phacops. The 
occurrenceof the brachiopod genus Trop- 
idolapUts [riíidina] in lhe early Devonian 
faunas of Brazil hasbeen refered to, and 
its assoeialion with this trilobitü impress- 
es us with lhe belief lhat lhe fauna to 
whicli lUey hoth belong will evenlually 
be found of not widely dilTerenl character 
from ttiat of Maecurú. (’) 

{*) This auppoBhion íi strengthened by lhe occur- 
rence of fragments of alarge Brachiopod apparenlly 
refe rabie to the genus Ámphigeniü, a very cha- 
raeieristic fóssil of lhe Maecurú beality (O* A. 
Dorby). 





ESTAMPA I 


HOMALONOTUS OI ARA, p. 5 


Fig« 5.— Fragmento do cephalo, montra mia o 
contorno sub-qnadrado da glabella o a 
sua superfície lisa, não lobutada, O de¬ 
senho 6 feito de um molde em gutta- 
pereha da amostra typica na coflecçào 
da Universidade de GoraelI* 


Ar fagmeut of the cephalou, showi ng the subquadrato 
ou Ui no of the glabeUa, and i ta smoolh, non-Iobate 
surface. The itr&wíng is raade ü*om a gutta- 
percha cast ofthe tyjve 3|>ecímen in the iiossession 
of the Corm?ll Uni vereity■ 


HOMALONOTUS DERBYI, p. 7 


4.—Parle íntra-suturai de um grande indi¬ 
víduo, tamanho natural, mostrando a 
notável extensão anterior da borda, a 
glabella convexa, sub- cónica, com os 
Fracos sulcos e lobulos latórues e a curva 
sígmoide dc noduio orbital. 0 dese¬ 
nho é feito de uma impressa* em gutta- 
percha sobre um molde natural da su~ 
perdem dorsal. Sobre a EmperJtoie in¬ 
terna os lobulos e sulcos são menos dís- 
tinctos. 

Fig, 7,— Cejihalo imperfeito de um indivíduo joven 
conservando a face movei direita. A mi- 
Iierlicie da glabella parece ser completa- 
mente lisa. 

19,,—. Fragmento de um pygidio muito forte- 
menteaunellado sobre o eixo e pleuras. 
Este tem a expressão geral do pygidio 
de Homulonotm e é considerado como 
pertencente n esta especie* 


The intima-suturai poriion of a large individual, natu¬ 
ral sÍKe, ahowing Lhe ôonspicuous anterior 
eitensiou of the bnrder, the convex sub-conale 
giabeÜa, its fatufc lateral farrovvs and lobes, and 
lhe sigmoid curv ature of the orbital aodo. The 
drawing is made f om a gutta-percha impression 
tafcen fram a natural rnonkl of lhe dorsal surface, 
XJpou lhe Internai surface tlie Jobes and furrows 
are less distmet. 


An huperfeet ceplmlou of a young individual retain- 
ing the riglvt movable cbeek, The surface ol 
the glalxdla appears to lie quite smooth. 

A fragment of a pygidíum which is very strongly 
annulated on both nxis and pleum. I his has 
the general expressíoU of the pygídium in BjtffMt* 
fonatns and is regardod as belrmging lo this 
si>eeies. 


HOMALONOTUS (CALYMENE) ACANTHURUS, p, lt 


Fíg. 9.— Pygidio imperfeito mostrando «a fôrma 
desusadamente curta e Jarga e o pro¬ 
longamento dos ammes pleuraes e da 
extremidade caudal. O desenho 4 feito 
de uma impressão interna; estes pro¬ 
cessos eram indubi tável mente mui to 
mais salientes sobre a suiíOrlicie dorsal, 

Fig, 10,— A mesma amostra vista em perfil mos¬ 
trando a extensão do espinho caudal e o 
do brame n to ver tical. 


An imporfect pygídium, shú.wíng the umisually 
short a ml broad form, and the pmlongalion ol 
the plearal amudatinns and caudal extremity. 
The drawing is made fromait internai irnpres- 
aíon ; on the dorsal surfnee ikese processes were 
undoubtedly much more prominenl. 

A profite view of the same specimen showmgthe mt- 
tension of the cauda! spine and the vertical doub- 
lure. 


HOMALONOTUS LONGICAUDATUS, p. 14 


Fig, B* — Pygidio desta especíe desenhado de uma 
impressão em gatta-perclia de um molde 
natural da superfície dorsal existente 
no Museu Geológico de Amherst CoIIege 
e proveniente de RoumelUHissar ]>erío 
de Constantinopla. Introduzido para 
comparação com Ilomalonotui (tean- 
thurus . 


A pygidium of th is s[«scies drawn from a gutta- 
l>ereba impresãion taken from a natural mould of 
the dorsal surface in the Geologícal Museum ot 
Amherst Co I lege. Introduced for com pari son 
with llomotóiwtns aàonthnrus* Frota Roumeli- 
Hissar uear ConetantinopleA 


PHACOFS BRA2ILIENSIS, p. 15 


Fig, 1,— Molde interno de um cephalo inteiro mos¬ 
tra ndn a fórum e prnpnrçaes gmraes : 
a glaliella larga unceoíuta sobre cuja 
sapcrtlcie não ha traços de lobulos ou 
sulcos, salvo o 3° par z os olhos elevados 
c as laces alnuiptamente redectidas. 
O desenho é aug num Lado tres diâmetros. 

Fig; 2,—Cephalo menor egYialmente augmentado 
conservando uma 1 amei la delgada da 
crosta sobre qnasi tcnla a suporíicie e 
mostrando os í° e pares de sulcos 
g!a3odiares lateraes em forma de rugas 
estreitas. 


An internai cast of au eutlre caplmloti ãhowing the 
general form and proportíons ; the broad un- 
cíffdate glaliella ujjon the surface of nrliicb there 
is no trace of any bibes or furrowa except the 
Üiird pítii*; the elevated eyes and abrupily deüected 
chevks, The Jigure is culargcd to Lhree dia- 
metera* 

À smaller cephalou* si mi larly enlarged, retninlng a 
thin fllm of the erust over nearly the enUre sur- 
lace, and ahowing the llrst and secoml pai rs ol 
lateral giabellar furrows aa narre w ridgea. 
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PHACOPS AKCEPS, p. 16 


Fig, 3,— Um cephalo quasí inteiro do qual a crosta 
tem sido removida, mostrando cara¬ 
cteres muito semelhantes aos da especie 
precedentes mas difflrmrto na glabella 
menos connexa que tem tuna ruga me¬ 
di ana baixa. Augmentado a trea diâ¬ 
metros. Kr ta amostra é proveniente do 
grupo Hekterberg superior a Cayuga, 
Provi ncia de Onturto, Canadá. 


A nenrly eu tire cephalon frora whieh the crust lias 
Ihíoii removed, shnwing charucters very similar 
to Lhoae exkíbited by lhe precediog species, but 
differing in lhe tess convex glabella whieh l>ears 
a lów median rtdge. Enlarged three dlameters. 
From the upper li&Lderberg limestone of Cayuga, 
l iro v i uoe o f Ou ta ri o, Càn ada. 


PHACOPS (0 PULLmuS t p. 20 


Fig. 12.— Pygidio augmentado a drms diâmetros The pygidium, enlarged to two diameters, showing 
' mostrando o eixo curte e largo e os au- the bmad, short axis aucl tlie low, etrongly bifur- 

neis pleumes baixos e for tementebi fu r- cate phmrul aunulatious. * 

cados. 


PHACOPS SCIRPEUS, p. IS 


Fig. — Pygtdio, tamanho natural, mostrando os 
"auneis largos e achatados no dxo e nas 
Idouras; os sulcos in ter-a anelares pro¬ 
fundos e distinctos. e as linhas Iraea- 
mente impressas sobre a sujwricte de 
cada aunei pteural. A margem poste co¬ 
lateral da amostra tem sido um tanto 
damnificada, fazendo-a parecer um tanto 
mais curta que a normal. 

PHACOPS (DALMANITES) 

Fjg, 11.— Pygidio, tamanho natural, mostrando a A 
' forma e proporções. Os urineis pkuraes 
são fracamente sulcados e apagam-se 
antes cie chegar ás margens ktemes. 


The pygidinm. natural size, showing tire broad ftet 
annulations nn both axis and pleune. the deep 
and dísLinct inter-nnnidnr grooves, and the f&int- 
ly impressed li uca on the surface of each pteu- 
ra! annulatten. The postero-lateràl margin oi 
the specimeu, has been siightly nbmdecl making 
it appear somewhat sbortcr lhan is normal. 


MACRQFYGE, p. 21 

pygidinm, natural size, shoving the form and 
propor ti o ns, The plenral animiations are fain - 
ly grooved and beeome obsokte 1?efure reaehing 
lhe lateral margina* 


PHACOPS MENUEUS, p. 17 


Fig. i5,— Pygidio imperfeito, augmeiUuck a dons 
"diâmetros, mostrando o forte l fl armei 
do eixo com um nodulo saliente no 
centro, que provavelmente foi prolon- 
gm lo ifuiu espinho curto; a extremi¬ 
dade elevada do eixo e ob auneis pleu- 
raes duplicados. 


An imperfect pygidium, enlarged to Iwo diumeters, 
showing ibestrong lírst axial annnlation bearing 
aiconspicuous norte at its centcr, whieh was prob- 
aíily prodneet into a short 3pine; the alevated 
ertremity of the axis and the duplicata pteural 
annulations. 


DALMANTTES (CRYPHAETJS) PAITUNÀ, p. 39 


Fig. 13.— Cephalo imperfeito de tamanho medio 
augmeivtaiio a dons diâmetros. O de¬ 
senho mostra a glabella regularmente 
lobttlada; o lobuio frontal fortemente 
convexo com a fossa axial e o espinho 
curto na extremidade da face, 

Fig- 14 Pygidio de tamanho natural, ligeiramente 
* restaurado no lado direito. Os lobuJos 
marginaes sáo largos e aceuminatos, o 
lobo caudal muito largo e provavel¬ 
mente prolongado muito além dos adja¬ 
centes. 

Fig. iíh— Uma glabella descomimmalmento grande 
desta especíc ; tamanho natural. 

Fig. 17.— Um cephulo pequeno, impèrfeito, dese- 
nhmte em tamanho natural da impressão 
de uma amostra que talvez servisse aos 
professores Uarlt e Rathlnm para a 
descripçdo original desta especie. e t[\\e 
é agora conservada no Museu da Uni¬ 
versidade de Comei L 

CERAURUS ? 

l?ig t i3,_ Fm espinho pteuro-thoraxico indicando 
\ima es]tecie nâo descri pta, proveniente 
do Rio Maecurú. 


An imperfect cephalon of avernge size, enlarged 
te two cliameters. The ai>ecimen shows ihe regu¬ 
lar ly lobed glabella, the strongly convex frontal 
lobe wlth its axial pit, and Lhe 'short spineat the 
extremily of lhe cheek, 

A pygidinm, natural size, slightly restored oo the 
right side. The marginal Jol>e5 are broad, and 
acumínate, the candatiobe lieing very large and 
probably exteuded far behind those adjacenL to 
H* 

Ao unuBualiy large glabella of th is species, natural 
size. 

A sinall imperfocl cephalon, natural size, drawn 
froni au ímptession of a specimon whieh may 
liave fierved in the original descriptlon of the 
s peei es by Profs, IJartt and Ratbtum, and whieh 
is now iu the possossion of Cornell University. 


ACIDASPIS r 

A pteural thoracic spine from the Maecurú. ihdícating 
a specles not here descrihed. 



ESTAMPA II 


DAI.MANITES MAECURUA. n. 33 


Fig. 1 . — Parle da face movei esquerda de um in¬ 
divíduo do tamanho médio, mostrando 
a margem an tem- la temi chanfrada e 03 
suk *m largos e profundos para 11 elos ás 
margens anfrro-tàteral e posterior. 0 
espinho gemi] tem sido quebçado mas a 
matn x conserva uma impressão de sua 
superfície inferior* 

Fig\ 2 » — GJaMla müito grande mostrando o cara¬ 
cter do contorno superficial, grão de 
lobuhição, ornamentação, etc. 0 lobo 
frontal mostra uma ligeira depressão 
post-er o-medíana 0 uma fossa circular 
tierto de cada um dos ângulos Jatemos. 

Fig* 3 . — Hyppstomíí* grande, incompleta, que se 
julga pertencer a esta espede* A amos¬ 
tra eonfrerya a Jarga parle central e 
uma parle da extensão íuuderior lin- 
guílbrme, As parles que faltam são res¬ 
tauradas proximamente em contorno. 

Fig* — Vista lá Lera í da mesma amostra mos¬ 
tra urlo u borda profundamente Ucflexa 
perto do angulo a a taro-lateral. 

Fig, 7 . — Segmento thorasieo grande e imperfeito 
referido a ésm espécie. 

Fig. 10 . — Pygid í0 i nopmplel 0 mostrando as feições 
euperJiciiies i^xaeterietkvis (convexidade 
geral, grão dé a anelarão do eixo e das 
pleuras, etc4. A líguca ç copiada de 
uma impressão em gutta-percha tirada 
de um molde uituro) da superiicie dor¬ 
sal* 

Fig, 15* Pjgidio maior e quasi completo, dando 
a expressão gerai e a composição de¬ 
talhada desta parle, 

DALMANITES 

Fig* 4 .—Opliálo quasi completo, faltando 0 olho 
esquerdo, porém. mostrando 0 contorno 
da superfície e a lolmlação peculiar da 
g]aludia na qual os sulcos lateraes sáo 
apagados se tm lobulos lakraes reunidos 
nas‘ extern idades* Nesta amostra a 
maior parte fia crosta é conservada e o 
Iqhulo frontal mostra a dépretóãn |>nR|e- 
ro-mediána* Augmentada a dous dia- 
metros. 

Fig* 5 . —♦ Cephalo maior desta espccie que cooseva 
todas as partes no estado fie impressões 
da superfície inferior da crosta. 


A portion of lhe lef! free cheek of an avcrago indi¬ 
vidual, showíng the beveled a n te ro-lateral mar- 
gin and the ferond and deep sulci parallel to Lhe 
a ntero-lateral and postérlòr ma rum a. The gn** 
nal spine has been brokcn awày, but an impres- 
aion of ite under sürfaco is retained in Lhe 
uiatríx. 


A VG17 larga glabella, exhlbitmg the elmracter of 
the surta.ee eontour, degree of Lohation, orna- 
mentatíon, etc., The frontal lohe showsaalight 
iwstero-median depressiem and a circular pit near 
each of the lateral angles. 

A largo incompleta hvposlmna regriixled as lielong' 
iug to tlus species. The spccimen retalns the 
hroad centram and a portíon of the posterior 
Imguifbrm extension, The missmg parts are 
approximately reatored moutlino* 


Side view of th© same speciraen, ehowing Lhe hroad 
deepty delleeted Ganga near the afrtera-iâterait 
‘ angle. 

A large. Lliongh ímperfect, thoracic segment, rtforred 
to th ia spedeB. 

An incomplete pygidium, showiwg the charocteristic 
surface features (general converily, degree of 
aqmtlation of axis and pleura, etc.) Tire figure 
is mude from a guita-percha ímprcssíon taken 
froiu a natural mould of the dorsal Burface * 


A large v and nearly entíre pygidiuni, glving the gen¬ 
eral expressiòn and detailed composition of thls 
pari, 

GALBA, p* 31 

A nearly eniire cei>halon iackíng Lhe íeft eye hsrt 
showing the eonLour of lHe Rurfttca and the pe¬ 
culiar lofrition of the gJafoella, in which the Ja¬ 
te rrl furrows are obsolescent and the lateral 
lobos coalesced at the ir distai e^t remiti es, ln 
theis specimcn most of the test is retaincd and 
the frontal Inhç shows a postero-iumUan depres- 
sion, Enlarged lo tu o diameters. 


A larger cepUalon of tliis speeins which retains all 
Lhe parts as impressions of the lower suidace of 
the lest* 


BA LM AN ITE S INFKACTBS, p, 34 

Flg. 8 — Glahélla, tamanho naiuraL The gJábella of th is spccies, natural 5 izc. 

Fig* 16 — A mesma* nugmentada a dòus diâmetros, The same enhu H ged to iwo díarueters Éhowing the 
mostrando 0 caracter iia loüulação, characler of Lhe lobation* 
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* * DALMANITES TUMILOBUS, tk 35 


í ig. 0. —Parte da região iatra-AUiunü do ceph&lo 
pertencente a um indivíduo pequeno c 
Auçnwntada a dons diâmetros* Mostra- 
se a depressão anterior do tabulo frontal, 
tão bem como os lobos jateracs, túmidos 
e raunidra, <? a área mediana arrodon- 
dada e deprimida, 

Fig, 12* — GUbdla grande, tamanho natural, mos¬ 
trando o aspecLo usual doa lobulos late¬ 
ntes reunidos. 


A portiOn of Lhe íntra-sutural regtan of lhe caphalon 
betaaging to a amalí individual and ehlarged to 
diametera, The anterior depressícm of lhe 
frontal lobe is shown ; also the tuniid, eoalei- 
ceut lateral tabes and the rountled depressed 
median area. 

A large glaljella. natural «kc, shottnng lhe usual 
appearance of llic coatesceub lateral lobea. 


DALMANITES AUSTRALIS, p. 29 


l'V- 11. — Cepliato nuasi perfeito atigraenlado a dous 
diâmetros, A amostra conserva a su¬ 
perfície externa da crosta que è uperta- 
damente tuberculada sobro toda a gla- 
bella, porém íisa sobre as faces, O cara¬ 
cter da tabulação á o das fôrmas typicas 
de Da&nonttes, 

Hg* Io. — 0 mesmo visto em perfil, mostrando a 
elevação do olho, sobre o qual distingue 
fracamente ns lentes. 


A nearly entire cephatan enlarged to two diamelers* 
Tbf 1 sperimeu retams the extenmí aurFase of the 
test wMeh is èlo&aly tubercM ovei- the entire 
glahella, huf is sraooíh upon lhe cheeks. The 
characterof the lobation is that of typicai forms 
of Délmanitcs. 

The same, seen ín proílta, showing the elevation of 
the eyc upon lhe surface of whieh leuses are 
fatatly discerniu*. 


DALMANITES GEMELLUS, p, 3S 


Hg, J1*-^|GlaT>e 11 a, tamanho natural, mostrando a 
superfície gerulmenie convexa desta 
parte, o lohulo frontal ourtò, estreitan¬ 
do-se rapidamente, a área mediana não 
deprimida e a superfície parcamente 
tuberculada. 


A glahella, natural síze, showing the generaUy convex 
Burface of th is part, the short, rapidly sioping 
frontal lobe, lhe imdepressed median arca and 
the sparseJy tífbercled eurface. 
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NOTA SOBRE A GEOLOGIA E PALEONTOLOGIA DE MATTO-GROSSO 

POR 

ORVILLE A. DERBY 


Occupado em explorações zoologicas 
nos planaltos da cabeceira do Paraguay, 
em Malto-Grosso, o Sr. Herbert H. Srailli 
teve a felicidade de achar alguns fra¬ 
gmentos dc gres fossilifero, com os quaes 
presenteou o Museu Nacional do Rio de 
Janeiro . Posto que a collecção seja pe¬ 
quena e os fosseis estejam pela maior parte 
cm condição de preservação pouco satis- 
factoria, com tudo torna-se ella muito 
interessante c importante, visto que nos 
permitte formar, pela primeira voz, uma 
ideia definida da idade e relações geo¬ 
lógicas das camadas que constituem o 
grande planalto que, partindo da ca¬ 
beceira do Paraguay, estende-se para o 
norte com direcção ao Amazonas. Corno 
se verá mais adiante os fosseis foram re¬ 
feridos á edade Devoniaua; mas antes de 
disculii-os parece conveniente dizer al¬ 
guma cousa sobre a formação geoiogica 
desta região, tanto quanto é conhecida. 

Já é sabido de muito tempo que a assim 
chamada serra dos Parecis do Malto- 
Grosso, que ainda ê representada nos 
mappas como sendo uma cadeia de mon¬ 
tanhas estende-se para o oeste, é ver¬ 
dadeiramente a brusca terminação me¬ 
ridional de um extenso planalto de ca¬ 
madas horizontaes que se estende para o 
norle com fracas ondulações atêá margem 
meridional da grande depressão do Ama- 


Whileengaged in zoologica! cxplora- 
tions of thc tablelands aboul the liead of 
the Paraguay in Matto-Grosso, Mr. Her¬ 
bert H. Smith had the good fortnne to 
íind a fow fragments of fóssil iferous sand- 
slone which hc lias presented to the Museu 
Nacional of Rio de Janeiro. Thougb the 
collection is sraall and the fossils are, 
for lhe most part, in a ralher unsatis- 
factory state of preserva tion, it is auex- 
eeedingly interesting and imporlant one 
since it enables us for the iirst time to 
form a detinite idea of the geological age 
and relations of lho beds which form tlie 
great tableland extending from the head- 
waters of tbe Paraguay northwards to- 
wards tlie Amazonas. As will beseen 
farther 011 the fossils are referred lo the 
Devonian age, but before diseussing them 
it seems hest to say something about lhe 
geological stracture of this region, so far 
as itis known. 

It has long been known that the so- 
called Serra dos Parecis of Matto-Grosso, 
which is stiil represented on maps as a 
westward extending mountain Chain, is 
in reality thc ahrnpt Southern termina tion 
of a great tableland of horizontal strala 
which stretches away northwaíd in gentle 
undulations to tlie southerii marginoí the 
great Amazônia n depression. Nolhing has 
been definitely known however regard- 
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zonas. Nada com tudo se sabe de definitivo 
quanto cá edade geologica deste planalto. 
D’Orbigny referiu uma parte deite, perto 
da confluência do Guaporò e Madeira, á 
edade carbonífera c posto que esta refe¬ 
rencia venha provavelmente se mostrar 
ser exacta ou quasi cxacta, não póde ella 
ser considerada sinãocomo uma conje¬ 
ctura feliz visto que parece ser baseada 
meramente em semelhanças lilhologicas 
entre estas camadas brazi leiras c as de 
uma região um tanto distante, de Santa 
Cruz de la Sierra.na Bolivia, reconhecidas 
pertencentes á edade carbonífera. As in¬ 
vestigações de Ilarlt e dos seus compa¬ 
nheiros no valie do Amazonas demon¬ 
straram que ha para o lado sul daquelle 
valie e abaixo das secções cncachoeiradas 
dos grandes tributários meridionaes,desde 
o Madeira até o Tocantins, uma cinta de 
camadas paleozoicas, na qual cerlamente 
está representada a edade carbonífera em 
quanto que a existência da Devoniana e 
daSiluriana superior è, sinão igualmenle 
certa, pelo menos extremamente provável. 
As secções cncachoeiradas dos rios Ma¬ 
deira, Tapajós, Xingu e Tocantins são 
lambem conhecidas como formadas de 
rochas crystallLuas, de granito, gneiss, 
porphyro equârtzito . No esboço geologico 
do Brazil, receiitemenle incluído no 
volume dedicado á gcographia physica 
do « Brazil Geographico e llistorico » de 
Abreu e Cabral, cu eniilti a opinião que, 


ing the geological age of this tablelaud • 
D'Orbigny referred aportioiiof it near llie 
confluence of lhe Guaporé and Madeira, to 
the Carboniíerous and aUhougb this refer- 
ence is likely to prove to be exact or 
nearly so, it ean only bc considered as a 
sbrewd guess since it apparentiy had no 
other basis llian iithologieal resemblances 
between tliesc Brazilian strata and those 
of known Carboniíerous age in the some- 
wliat distant region of Santa Cruz de la 
Sierra in Bolivia. The investigations of 
Hartl (') and bis companions in the valley 
of lhe Amazonas demonstraled that there 
is along lhe Southern side of that valley 
and below the cataract portions of the 
great Southern tributaries from the Ma¬ 
deira to the Tocantins, a belt of paheo- 
zoic strata in which the Carboniferous is 
certainly represented while lhe existcncc 
of the Devonian and upper SUurian is, if 
notequally certain, at least extremely 
probable. The cataract sections of the 
rivers Madeira, Tapajós, Xingú and To¬ 
cantins are also known to be formedby 
erystallinerocks, granite, gneiss, por phyry 
and quartzite . In the geological sketch of 
Brazil recently conlrlbuted lo the volume 
devoted to physical geography of Abreu 
and Cabral'5« Brazil Geographico e His¬ 
tórico » I venlured the opinioii that, as in 
the tablelands of tlie Paraná basin, the 
Devonian and Carboniferous woukl be 
found to be represented in this region 


( p ) Üfartt.— Bulletín of tlie Cornell UnivéraiLy 1874 ; Dcrby — Àtcbivos do Museu Nacional do Rio de 
Janeiro voh II 1873; Pcoceedings of the American Philosophícal Society, Philadelpliia, 1879. 
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como nos taboi eiras da bacia do Paraná, 
os terrenos devoniano c carbonífero se 
achariam representados nesta região, e 
que talvez as camadas secundarias das 
bacias do Parnahyba e São Francisco se 
achariam também estendendo-se para a 
do Amazonas, mas esta opinião como a 
de d'Oi*bigny, foi baseada cm analogias 
com regiões distantes. A feliz descoberta 
do Sr. Sinitli confirma, entretanto, plc- 
nainente ambas estas hypolhescs, visto ter 
clle achado fosseis representando for¬ 
mações tanto devonianas como secun¬ 
darias. E’ verdade que até agora não se 
tem achado nenhum fóssil carbonífero 

í 

mas que afinal ha de se achar algum, 
põde-se ter como certo. 

Os fosseis em questão foram encon¬ 
trados em massas de gres muito ferru¬ 
ginoso já meio decomposto, soltas na 
superfície do terreno, perto da pequena 
aldeia da Chapada, a quai, como se vê 
pela secção junta fica perto da margem 
meridional do planalto e perlo da linha 
divisória entre o Paraguay e o Tapajós. 

A aldeia da Chapada está situada cerca 
de trinta milhas ao nordeste da cidade 
de Cuyabà, capital de Mallo Grosso. O 
Sr. Sniilh diz-me que seguiu as camadas 
fossiliferas desde quatro milhas ao oeste 
até dez milhas a leste, quinze milhas 
ao sudeste e quatro milhas a nordeste tia 
aldeia, sendo todas as localidades perto 
da margem escarpada do planalto. No 
leito do corrego de Morrinhos, quatro 
milhas ao nordeste da Chapada, a camada 
fossilifera foi encontrada e a sua relação 


and that perhaps the secoudary stra ta of 
the Parnahyba and São Francisco basius 
would also be found to extern! o ver inlo 
that of the Amazonas, bul this opinion, 
like Uialof d Orbigny, wasbasedoa ana- 
logies with distanl regions. The fortunate 
discovery of Mr. Smith, hovvever, fully 
confirais bolli these hypotheses since lie 
has found fossils represeutiug bolh the 
Devonian and lhe secundary formations. 
It is truo that no Carboniferous fossils 
have asyet bcen found, but that lhey will 
uUimalelybe metwilh may be considercd 
as cerlãin. 


The fossils in qnesUon were found 
in masses of half decomposèd, liighly 
ferruginous saudstone lying Ioose on lhe 
surface near the little village of Chapada 
wliicü, as will be seen by lhe accom- 
panying section, is close lo lhe Southern 
margin of lhe tableland and near the 
divido between lhe Paraguay and the 
Tapajós. The village of Chapada is sit- 
ualed abouL thirty miles N. E. of the 
City of Cuyabá, the capital of Matto 
Grosso. Air. Smith informs me that lie 
traced the fossiliferous beds from four 
miles wesl to len miles easl, fifleen miles 
soullieast and four miles northeast of the 
village, all lhe loca li Lies being near the 
abrupt margin of the tableland. In the bed 
of the Corrego de Morrinhos four miles 
northeast of Chapada the fossiliferous bed 
was seen in place and its relation to the 
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para com as outras camadas, como se 
mostra na secção, foi determinada. Por 
torta a parte os fosseis eram extremamente 
raros. 

Os característicos principaes da cs- 
tructura geológica da região, mostram-se 
na secção geral junto, representando 
uma extensão de quarenta milhas mais 
ou menos, que me foi fornecida por 
obséquio do Sr. Srriilh. 


other strata as given iii lhe section was 
determined. Everywhere tlie fossils were 
extremei y rare. 

The leading fealures of the geological 
structure of the region are shown in the 
annexed generalized section covering an 
exlenl of abont 40 miles kindly furuished 
me by Mr. Smith. 



a — Campo de Cuyabá, b ~ Vii la da Chapada* c — Morro Vermelha d — T abole IfOA, 


1. Conglomerado grosseiro de seixos 
de quartzo; 5 metros, passando a— 

2. Gres molle, friável, cor de rosa, 
100 melros. 

3. Argilas arenosas de diversas côrcs, 
10-15 metros de espessura. 

4. Schistos argillosos esbranquiçados, 
provavelmente com 20 metros de es¬ 
pessura . 

5. Suecessão de camadas linas de 
schistos, argilas arenosas e gres, algumas 
destas ultimas muito duras, 15-20 metros. 

6. Gres grosseiro encontrado no Morro 
Vermelho e no Fecho dos Morros para 
o N. eN. E. da Chapada, pelo menos 
200 melros de espessura. 

Todas estas camadas são perfeilamente 
concordantes em estratificação e leem uma 
ligeira inclinação em direcção norte 
sobre as bordas levantadas dos schistos 
melamorphicos que formam os baixos nas 
iinmediações de Cuyabâ. 


1. Coarse conglomerate of quarlz peb- 
bles 5 metres thic-k passing tnto— 

2 . Very soft fri ab 1 e p i 11 k sands tone, 
100 metres. 

3. Mottlcd sandy clays, 10-15 metres 
thick. 

4. Whitish clay shales probably 20 
metres thick. 

5. Succession of thin beds of shales, 
sandy clays and sandstones, some of the 
latler very hard, 15-20 metres. 

6. Coarse sandstones seen in the Morro 
Vermelho and Fecho dos Morros to Lhe 
N. and N. E. of Chapada, at least 200 
metres thick. 

All of lhese beds are perfectly conform- 
able and rest with a slight nortlierly dip 
on the uptnrned edges or the metamor- 
phic schists lhal forni the lower lauds 
abont Cuiabá. 
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Os fosseis parecem ter vindo lodos dc 
tinia camada delgada, perto do cume do 
n. 5 com a única excepção de nin spe- 
cimen de Diseinn encontrado perlo da 
base do scliislo branco n. 4. 

Além do Morro Vermelho foram obser¬ 
vadas rochas ígneas cm diversos logares 
eos morros chatos em d foram achados 
ser compostos de camadas de gres e argila 
arenosa perfeitamente liorizontaes, cujas 
relações com as camadas devonianas 
não se poderam determinar. 

Estas camadas leem perlo de 300 me¬ 
lros de espessura e perto da base está 
exposta uma camada conlendo ossos de 
vertebrados. Entre os ossos colhidos desta 
camada reconheci um fragmento de casco 
dc tartaruga e uma vertebra dc reptil. 
Ambos devem ter sido de grandes dimen¬ 
sões, e estas camadas são certamente da 
idade secundaria. Material novo desta 
interessante localidade é esperado breve¬ 
mente no museu, o qual depois de estu¬ 
dado deveria derramar muita luz sobre a 
composição geologica desta região pouco 
conhecida. Vem a proposito mencionar, 
que o General Couto de Magalhães falia 
em ter-se achado madeira fossilisada no 
mesmo planalto. Nenhum especimen até 
agora me veio ás mãos, mas a circum- 
stancia faz lembrar que em formações 
um tanto semelhantes em S. Paulo, que 
se estendem para o oeste com direcção a 
Matto-Grosso, abunda madeira fossilisada 
da edade carbonífera. Seria entretanto pe¬ 
rigoso tentar estabelecer uma comparação 
sem possuir-se especimens, visto como no 


The tossi Is appear to ha ve come eulirc- 
ly from a thin layer near lhe lop of 
n. õ witb the exceplion of a a single 
spccimeii of Diseina found near lhe base 
of the wliile shale n. 4. 

Heyond llie Morro Vermelho igneous 
rocks were observai iu several places aiid 
the table-toppedhills at d were found lo 
be composed of perfectly horizontal beds 
of sandstone and sandy clays whose rela- 
tioiis with the Devonian strata could nol 
be ma de out . 

Thcse beds are neaiiy 300 metres in 
thickness and near the base a boue bed 
is exposcd ccntaining vertebrate remains. 
Amorif the bones brought from (his 
bed I recognized a fragmeut of a turtie 
Shell and a vertebra of a reptile. Bolh 
miisl have Liceu of large size and tliese 
beds are almost cerlainly of secondary 
age. Additiona! material from th is inter- 
esting locality is expected shorlly at the 
muscum which, wliten studied, shonld 
throw niuch light on the geological com- 
position of this little known region. It 
maybe mentioned in lliis connection lliat 
General Couto de Magalhães spcaks of the 
occurreuce of fóssil woods on the same 
tableland. No specimens have thus far 
come to hand but llie circumstance re- 
callsthe factthal in lhe somewbat similar 
formations of S. Paulo, which stretch 
off westward towards Matio Grosso, fossij 
wood of Carboniferous age is abundant. 
It would be rash, hbwever, to atlempt to 
establisli a comparison without specimens 
since in northern lira/.il fóssil woods occur 
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norte do Brazil abunda a madeira fóssil 
cm formações secundarias. O unico spe- 
cimen proveniente de Matto Grosso, que 
lenho visto até agora, pertence á collecção 
do Príncipe D. Pedro Augusto e é uni 
Angiospermo, indicando ser da edade 
secundaria ou terciaria, achado perto de 
Coimbra. 

A determinação positiva da edade geo¬ 
lógica do planalto na visinhança da Cha¬ 
pada offercce ensejo para um esboço 
tentativo da estruclura geologica geral de 
uma grande parte da chapada elevada em 
redor das cabeceiras do Paraguay e ao 
longo do curso superior dos grandes tri¬ 
butários meridionaesdo Amazonas. Tanto 
quanto se pode inferir dos poucos dados 
geologios e topographicosque possuímos, 
a estruetura desta região é bastante uni¬ 
forme sobre grandes áreas. A expedição 
de Vou den Síeincn ao Xingii em 1884 
traçou a extensão do planalto de gres ao 
nordeste ao longo do Batovy até perto da 
confluência deste rio com o Xingú em 
latitude 12* S. Deste ponto até a catarata 
de Martins em latitude 10°, onde o rio 
entra n’uma zona granítica, as terras 
altas ficam tão afastadas do rio que ne¬ 
nhuma observação podia ser feita sobre o 
seu caracter. E’porém de presumir que 
o planalto de gres se estende para o norte 
ao longo do Xingú até encontrar a região 
granítica da visinhança da catarata de 
Martins. Para léste da Chapada ao longo 
da estrada de Goyaz, elle se entende, con- 


abundantly in secondary strata. The only 
specimen thus far scen from Matto Grosso 
is in tlie collectio.n of PrineeD. Pedro Au¬ 
gusto and is an Angiosperm, indicating 
secondary or tertiary age, from near 
Coimbra. 


The positive determination of tlie geo- 
logical age of lhe tabteland in tlie vicinity 
of Cliapada aífords a basis for a tentativo 
sketch of lhe general geoiogical strueture 
of a large portion of lhe elevated labJc- 
land about tlie head of tlie Paragnay ba- 
sin and along lhe upper courses of tlie 
great Southern tributaries of tlie Ama¬ 
zonas. So far as can be gathered from 
the very meagre geoiogical and topogra- 
pbicai data which we possess, the struc- 
turc of this region is tolcrably uniform 
over large areas. The Xingú expedi tion 
of Von den Steinen in 1884 traced the 
sandstone tableland norlhcastivard along 
the Batovy to near the junction of that 
ri ver with lhe Xingú in latitude 12° S. (*) 
From this point to lhe Martins cataraet in 
latitude 10° wherethe river entersagran- 
itic zone, the highlands He so far back 
from the river that no observa tion s on 
their character conld be made. It may 
however besurmized that tlie sindstone 
plateau extends northward along tlie 
Xingú nntil it abuts against the granitic 
belt of tlie Martius cataraet. To the cast- 
ward of Chapada along the Goyaz road it 


C) Clauss— Boricbl nbordío Xingú-Expadition, ÍSS1. Petermans Mittheiluagcn, 1836, pp. 123 « 162. 
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Tormé Castelnau, até o Araguaya. Além extends, according to Castel nau, Éé the 
deste ullimorio e formando a divisa entre Araguaya. Beyond lhe latter stream and 
ellee o Paraná, existe a alta lombada forming lhe divide betwecn it and IhePa- 
montanhosa dcGoyaz composta de schistos raná, is llie hígh mountain range of Goyaz 
e quarlzitos antigos e inclinados, itlen- composed of ancient inciined schisls and 
ticos com os quo formam parle tão im- quartzites idcttlical with lhosc thát forro 
portanto das beiradas da bacia do São so important a pari of lhe borders of liso 
Francisco, o apparentemente idênticos S. Francisco basin and apparently iden- 
tambeni, pelo menos em parte, com li cal also, al leasl in pari, witli lhe rocks 
as rochas das terras baixas onduladas of lhe liilly lowlands about Cnyabá at 
cm redor de Cnyabá, na parle superior lhe head of lhe Paragnay basin. Tbis 
da bacia do Paragnay. Sabe-se que mountain range is known lo exlend 
esta cadeia montanhosa estende-se ao souliiwe&lward into íhe divide belween 
sudoesle na divisa entre o Paragnay the Paragnay and Paraná whero at 
e o Paraná onde, n’ura ponto ainda some poiut not definilely determined, 
não determinado definilivamente, ter- it díes away in a plateau continuous with 
mina num planalto continuo como da that of Chapada. The lalter is known 
Chapada. E' sahido também qne este (o extend soulhward inthercgion of thc 
ultimo se estende para osui na região das héadwalers of lhe S. Lòurcnço and 
cabeceiras de S. Lourcnço c Taquary. Taqnary. The first of lhese rivers ap- 
Ao que parece, o ultimo destes rios pears to rise in lhe sandstone plateau, 
nasce no planalto de gres, o segundo no lhe seeond in lhe prolonga tion, and pre- 
proíongamento para o sul da cadeia de sumabiy near lhe extremity, of the Goyaz 
Goyaz, e presumivelmente perto da sua range, 
exlremulado. 

O relalorio da exploração da estrada de The survey of Lhe projected railway 
ferro projectada de Cnrityba a Miranda from Curitiba to Miranda (’) givessomedef- 
fornece alguns dados geoiogicos positivos nito geological information regarding 
a respeito da divisa Paraguay-Paraná thc Paraguay-Paraná divide at about the 
cerca do para 11 elo de 22° S ao longo dos 22° parallel along lhe valleys of lhe 
valles do fvinliiema e Miranda. Do rio Ivinheima and Miranda. From the Para- 
Paraná até onde termina a navegação no ná to thc head of navigalion on the Bril- 
Hrilbanle, affluenlcdo Ivinheima, d is la n- íiante, Iribulary of íhe Ivinheima, a dis- 
cia de cerca de 215 kilometros em linha tance of about 215 kilometers in a straight 
recta, foi encontrado gres vermelho iiori- liiie, horizontal red sandstone was inet 



— Caminho dc Ferro l>, Isabel, da província do Paraná á de MaUo Grosso, Rio do Janeiro 
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zontal. Abundam no curso superior do 
rio, rochas ernptivas chamadas basalto 
no relatorio, mas provavelmente perten¬ 
centes aos âugito-porphyrítds. A linha ex¬ 
plorada deixando o rio na elevação de 
33(J metros, galga a divisa com o nivel 
máximo de 618'" e com a extensão de 
220 kilometros alcança as margens nave¬ 
gáveis doM iranda na elevação de l70 m . Na 
maior parle desta distancia encontram-se 
exclusivamente gres vermelho com grande 
abundaaçia de rochas eruptivas ficando 
estas ultimas mais raras á medida que se 
afasta da divisa para o oeste. Acima de 
Miranda começam a apparecer no fundo 
do valle schislos metamorphicos altarneote 
inclinados. Nos arredores da viila apre¬ 
sentam-se schistos argilosos contendo fetos 
fosseis. Na viagem de Castclnau refere-se 
o apparecimcnto de schistos altamcutc in¬ 
clinados junto com calcareos nas margens 
do Miranda, abaixo do ponto onde termi¬ 
nou a exploração da estrada de ferro. 

Comparada com a secção Cuyabá-Cha- 
pada(p. 62 ) a do valle do Miranda, corres¬ 
ponde no apparecimento dc camadas an¬ 
tigas allamente inclinadas nas terras 
baixas do fundo do valle sotopostas a 
grandes deposites de gres formando um 
planai Lo. Este planalto porém dilfere do re¬ 
ferido ao norte, no grande desenvolvimento 
de rochas eruptivas, respeito em que cor¬ 
responde com o ao leste do Paraná com o 
qual é apparenleineiUe continuo a Ira vez 
do leito do rio. Alíi uma grande formação 
horizontal de gres com enormes dlkes 
e intercallações de augilo-porphyrilo 


wilh. Eruplive rocks, callcd basall iir 
lhe report but probably augile-porphy- 
1 'itc, abound in lhe upper coursc of 
lhe river. The linc ieaving the river at 
an eleva tion of 33G m , ascends thc divide 
lo a siimmit levei ofGIS 1 ”, and, wilh an 
extension of 220 kilometers, reaches lhe 
licad of navigátion on lho Miranda at 
an elavation of 170 m . For the gréaler 
part of this distance red sandstones 
wilh a great abuudance of ihe eruplive 
rocks are exclusively met wilh. The Jal- 
ter becomesrarer westwardfroin Uicdivi¬ 
de and above Miranda highfy inclinedí 
melamorphic schists begin lo appear in 
the boltom of lhe valley. Aboul thc 
town argillaceous shales containníg íossil 
ferns appear. Caslelnau notes lhe occur- 
rence of highly iuclined schists with lime- 
stone on the Miranda below the point 
wherc therailway survey termmatèd. 


Compared with the Cuyahá-Cliapada 
seclion (p, G2) the valley of llic Miranda 
shows a correspondence iu Iheoccurrence 
of highly iuclined ançicnt strala in lhe 
lower lands of lhe bottom of thc valley; 
overlaid by heavy deposits of sandstonc 
forni ing a bigh plãteau. This plaleau 
however dilTers from lhal farllier norlh- 
warrl in the great developmenl of eruplive 
rocks in whieli respect it corrcsponds- 
wilh líi onc lo thc east of lhe Paraná, 
wilh which it is apparenllv contindous 
across lhe bed of Lhal river. Uere a 
great horizontal formation of sandstonc* 
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occupa uma zona larga adjacente ao rio 
na quasi totalidade do comprimento da 
bacia. Existindo em baixo delia para o 
lado de leste, camadas fóssiliferas da edade 
carbonífera, que por sua vez jazem so¬ 
bre gres e schislos fossiliferos devouia- 
nos, esta formação tem sido referida pro¬ 
visoriamente á edade triassica. Se, como 
parece provável, for vcriBeado que os 
scliistos argilosos com fetos fosseis de 
Miranda, pertencem á edade carbonífera, 
a correspondeu cia entre os lados oriental 
e Occidental da balda do Paraná será 
bastante notável. Neste caso o nível baixo 
(i70 m i do terreno carbonífero 6 significa¬ 
tivo indicando uma inclinação para o sul 
das camadas paleozoicas que sc acham em 
nivel elevado na visinhança da Chapada, 
ou, o que é mais provável, um desloca¬ 
mento considerável por meio de falhas. 

E’ sabido que a formação triassica (?) 
da bacia do Paraná estende-se para o norte 
no Estado de Minas Geracs a leste da 
cadeia dc montanhas dc Goyaz. Apparen- 
temcnle, porém, não se estende do mesmo 
modo a oeste daquella cadeia na bacia 
do Paraguay, visto que as suas rochas 
c ni p I i vas tão caracter is I. i cas d i llicí I men tc 
leriam escapado á observação dos via¬ 
jantes, mesmo dos inteiramente leigos em 


with immense dtkes and intercallations 
of augi te-porpl iy ri te occupies a broad 
belt adjacent to the ri ver througbout 
neárly lhe entire lenglli of lhe basin (’). 
It is underlaid lo the castward by fós¬ 
sil iferous Carbonifcrous strata wliieh in 
tnrn resls on fossiliferous Devonian sand- 
stoneand shales and has been refered pro- 
visionally lo tlie Triassic age. If, as seetns 
probable, lhe shales with fóssil ferns at 
Miranda prove to be of Carboniferous age 
tlie correspondence betwcen the caslern 
and western sides of lhe Paraná basin 
will be tolcrabiy close. In this case lhe 
low levei 1 170“‘ > of lhe Miranda Carbo- 
niferoos is significai it indicating a sorilli- 
ward dtp of the JUigh-lying palreozoic 
st rata about Chapada, or whal is more 
probable, a considerablc amoimt of fault- 
ing. 

The Triassic (?) stratn of the Paraná 
basin is kiiown to cxleud norlhward into 
tlie State of Minas Geraes to lhe eastwarcl 
of lhe Goyaz range of mounlains. Ap- 
parenlly however it lias no such exlension 
to the west of tliat range in tlie Paraguay 
basin as its very chárâcteristic eruptive 
rocks wonhl hardly ha ve escaped tlie no- 
ticc of even a non-geological traveléf. It 
is almosl certain lliat they do not occur 


«') ^ 0,0 . gl0 . da '-'Síâo dinmanttfera da província do Paraná ,10 Brazil — Arclnv a do Museu 
Viciond do Kio de Janeiro, vol. III. 1879, pags. 89-98, e 1'roceedingv ■-! the American PhilosnpUical S ciotv, 
vo1 * , Tt , í? 1 2 .jI-£ 5S. ContnUiuçã-i para o éjfctid* ila geograp.hia pbysica cio Talte tln Rin (Jranrlo, 

— iio.etim tia bocietlade de íieograpliia do Rio d© Janeiro v i J" t n * 4, 1885. 

OítW® . Reconhecimento geoJogieo dc valle do Paranftpanema. — Boletim da C mmiesão Geoffrimhica e 
Géougka tia Província do S. Paulo, n. 2, 1889, 
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geologia. E* quasi certo que não existem 
ao longo da estrada de Goyaz (*i e pôde 
se presumir que no lado do Paraguay se 
acham limitadas á região ao sul da extre¬ 
midade da cadeia Goyana, de formações 
amigas. E’ possível, porém pouco provável 
que as camadas secundarias (?) com ossos 
fosseis, referidas pelo Sr. Srnillt ãlraz 
da Chapada (d da secção napag. 62} 
sejam idênticas a csla formação tio Pa¬ 
raná. Parece porém mais razpavel sus¬ 
peitar uma relação entre estas camadas 
da Chapada e as da ultima parle daedado 
secundaria (crefacea) do Brazil seplen- 
trional, no Ceará e na hacia do S. Fran¬ 
cisco, que leem fornecido peixes, reptis e 
madeiras fosseis. C) Na parte superior da 
hacia do S. Francisco ha ama formação 
extensa de gres que é de presumir seja 
também da ultima parte da edade secun¬ 
dai ia, mas até agora os únicos fosseis co¬ 
nhecidos desta formação são fragmentos 
de madeira do lypo dos Angiospermos.(**') 


along lhe Goyaz road (' *, and it may be 
supposed tliaton the Paraguay side lhey 
are limitod to lho region lo lhe soulh of 
the ex tremi ty of lhe Goyaz range ofan- 
cient strata. It is possible hut not very 
probablo that the secondary (?) strata 
with fóssil bones reported by Mr. Smitit 
as Jying back of Cl tapada (d of the seclion 
on p. 62 ) may prove to be klcnUca! 
willi Ihis Paraná fonnation. It seems 
howevcr more reasombie lo suspcct a 
relatiou between tbese Chapada beds and 
lhosc of laler secondary age (Crotaceons) 
of norlbern Brazil iu Ceara and lhe São 
Francisco basin whích haveafforded fóssil 
íishes, reptiies and wsrod, (**) In tbe npper 
pari of lhe S. Francisco basin Ihere is 
an extensivo sandslone fonnation which 
is presnmgd also to be of late secondary 
age, hui tlius far lhe only fossils known 
from it are fragments of wood üí the An- 
giosperm type. (*") 


O vhi jantes nesta região, Castelão u, Von dm 

ÍStçiiian v! Smlfch* súinento q ultimo menci ona v *fdias 
eriiptÍT, s (pug. G3), muu de modo tão ligeiro <\m 
presumir cousa diíferontcr das gramFs erupções da 
bacia da Param:, Informa-me o Jli\ Rodovrdíir) Mar- 
condes. ôx-r>r?síibute de MaUo Grosso, que nlnmÚJ a 
lerra rõsa (a «olo èimcterisíiíco clns dístrictos or i* 
püvos d a íuom da Paraad ) no valia doRiod.js Mortes 
iia baeta do■ Arappya ao «orlo da estrada -Eo Goyaz. 
rva:> falta probnbiUdmls a ostíi ulKr mação nue é &p- 
parçjil-gjtteitta baseada n:i8 fnf ir mações - de caçadores* 
visto que em 3, Paul » também, a tetra roxa e :d 
rorh s eiHipt i va* do que é de ri v. ida são mais capa- 
ctemticaa dos valles t* são frequentemente muito ím- 
perceptíveis para chamar a atenção n estradas o 
lougo daa ^rmnUa intermediarias. 


O pf tbe traveler» in thls region. Custei nau, Vou 
d^n Sletâen and Smiili, only tbe bist raentions erup- 
tívrs rticks ( p, ) but in a way to lead otie to 
suspect somelhiáf dííTerctn and less importam ilian 
those i ií lhe Paraná basin, Dr* IWovalho Marcondes, 
er-presid inte of Mattn Grosso, iníbrms me tb&t Urra 
r&m {to diarac erislíi; sml of the eruptive tracts 
oi tli' Paraná haslu ) abiutidi iu the valley of tha 
Kío dm Muries of the Aroguátya basin to Lhe noith- 
wanl ol ihe Goy&z road, Thls shttement, baseei appa- 
renlljf on lhe reporta of hmitrs, ia n f «t in proba Ide 
siuco ín S* Paulo aís j lhe it era ror: a and the eruptive 
rocks from whích U iatlerivnd are more charaoterislic 
ol the volleys and are ofLen too inconépiouuti* t j 
atferacÈ altoniiuti nhmg the ^ ada « n tbe top of tbe 
iutervoaing rhlges. 


* ssf* SB* &£& 5 âr«a* «,?.■« 


í - ") léims — Geologia etc, da Bréstl p. 31O. Pata 
observação tem sido verificada & o typo da madeira 
flefeiminadu sobre um fragmento trazido de porto de 
fu dai a pelo Dr. Francisco do Paula Oliveira 


( ) Lttus — Géokgie etc, du ilre^il p, 310. This 

ol smvatiui! h.is h*en veriíled and the tvpe idontlfied 
o n a ÍVagment hrought from near fndaia*by t)r, Frui- 
cisco de R ula Oliveira, 
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Era vista do papel impor tu ato represen¬ 
tado pelas rochas eruptivas associadas 
com os depósitos secundários da backi do 
Paraná, é interessante notar a sua au¬ 
sência apparcnte nas bacias vizinhas 
(e em partes parai leias) do Paraguay, 
S. Francisco, Tocantins c Xingu. Esta 
ausência como Lemos visto, não 6 completa 
no caso do Paraguay na parle adjacente 
ao curso médio do Paraná c è apenas pre¬ 
sumi la para as outras parles da mesma 
bacia e para as do Tocantins e Xingu, 
em vista da falta de menção por viajantes 
tão perspicazes como sejam Caslelnau, 
Smilh e Von den Steinen. No caso da 
bacia do S. Francisco, a forma peculiar 
dos taboleiros do alto S. Francisco e 
baixo Rio das Velhas foi altribuida por 
Liais (') a lençócs eruplivos, mas na falta 
total de outros detalhes póde-se presumir 
que esla é uma observação telescópica 
feita da beirada do rio. N'uma excursão 
um tanto extensa sobre estes taboleiros 
nada achei de similhanle e em viagem 
ainda mais longa um observador tão com¬ 
petente o minucioso como seja Eschwege 
deixa de mencionar um tal phenonreno. 

A contribuição feita pelo Sr. Smilh para 
o conhecimento do planalto brazileiro nos 
habilita a adiantar, hyppllicticamenle, al¬ 
gumas idéas sobre aquella região singular 
ao oeste do Paraguay, as terras altas de 
Chifiuitos. O nosso conhecimento de sua 
estrnetura geológica 6 devido qnasi ex- 


lu view of lhe great promraence of 
eraptive roeks associated wilh the sccon- 
dary deposits of the Paraná basiu, it is 
interesling lo note llicir apparent abscnce 
from the neighboring (and in partparallob 
basins of lhe Paraguay, S. Francisco, 
Tocantins, and Xingú. This absence, as 
\ve ha ve seen is not complete in the case 
of the Paraguay in the pari adjacent to 
lhe roiddlc Paraná, and is only inferred 
for the ollier paris and for the Tocantins 
and Xingú from the absence of raention 
by suchobservanl, travelers as Castelnau, 
Smilh and Von den Steinen. In the case 
of lho S. Francisco basin. Liais (*,i attri- 
butes lhe forni of lhe tablc-loppcd hilts 
of lhe upper S. Francisco and lower Rio 
das Velhas lo eraptive sbcets,bnt from the 
lotai lack of olher details it may be in¬ 
ferred that this is a tclescopie observa lio n 
from the ri ver bani;. In a somewhat ex- 
lended Irip o ver tliem, i found nolhing of 
the kind, and. in a raiich more exlended 
journey that very complent and minute 
observer, Eschwege fails lo report any 
sucli phenomenon. 

Mr. SmitlFs contribution to our kiiow- 
Icdge of IheBrazilian lablclan i enahle us 
also lo advance, kypolhelically, some 
ideas regarding lliat singular region to lhe 
west of lhe Paraguay, lhe higlilands of 
Chiquitos. Our knowledge of ils geolog- 
ical strueture is due almosl enürely to 


O Oéol^gie etc, du BrósíL, p. 215. 
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clusivamentc a M)éignyf)a cuja dc- 
scripção a com missão dc limites (*’) entre 
Brazil c Bolívia tem ulli mamente accrcs- 
centado grande cópia do detalhes topo- 
grapiiieos, Estes altos formam uma zona 
estreita de morros c lombadas destacadas 
estendendo-se na direcção de nordoeste 
desde o Paraguay perto de Coimbra até as 
cabeceiras do Guaporé. Como D’Orbrgny 
já notou, são completa mente destacados 
dos Aniles pelas largas planícies baixas do 
Pilcomayo e Mamorè. Entre elles e o pla¬ 
nalto brazileiro existe a baixada do valle 
do Guaporé, dos lagos permanentes do 
Paraguay e do extraordinário lago tem¬ 
porário das enchentes annuaes conhecido 
pelo nome dos Xaraes. Conforme se deduz 
da narrativa de Castelnau existe entre as 
varzeas do Guaporé e doJaurú uma JÍngua 
baixa de rochas antigas constituindo uma 
espccie de isthmo ligando os planaltos 
brazileiro e Cliiquiteano. Uma união 
mais frouxa é estabelecida atravez do 
Paraguay por uns poucos de morros des¬ 
tacados no meio da varzea do lado orien tal 
do rio, os quacs é dc presumir corre- 
spoudam em eslruclura com os morros si- 
milhaiiles do lado Occidental, No Fecho 
dos Murros a planície baixa do Paraguay 
entre as terras altas dc cada lado lica 
reduzidaã m! c ali pode-se presumir uma 
ligação entre as rochas antigas já mencio¬ 
nadas como se apresentando novallodo 
Miranda, e a formação simHImttc dos 
altos de Chiqnitos. 


D-Órbigiiy (*) to whicb lho Brazilian and 
BoMvian Bomulary Commission (") has 
added largely in lhe matter of topogra- 
plncal details. Tliese higlilands forni a 
narrow belt of detached bilis and rulges 
extending in a northwesterly direclion 
fromlhe Paraguay atandbelmv Corumbá, 
lo lhe liead of lhe Guaporé. As hOrbigiiy 
hasshown lliéy are completely setoff from 
llic Andes by the broad low plains of thc 
Pilcomayo and Mamorè. Between thein 
and the Brazilian plateau is lhe low 
region of the Guaporé valley, of the per- 
manent Paraguay lakcs and of thc ex- 
traordinary temporary lake of lhe anmial 
lloods, known as the Xaraes. A low 
isthmus of ancient strata, as may be in- 
ferred frorn thc narra ti ve of Castelnau, lies 
between lhe flood plains of lhe Guaporé 
and the Jaurú, llius uniting lhe Çbí- 
quitean and Brazilian higlilands. A looser 
unioii is establlshed across the Paraguay 
by a few detached Inlls in the midst of 
llie flood plaiuoLi the eastern sido of lhe 
ri ver, wbieh may be presumed to corrcs- 
pond in struclure lo the similar bilis on 
lhe western side. Al lhe Fecho dos Morros 
lhe low Paraguayan plain between lhe 
higlilands on eilher side is reduced to nil 
and here a conneclion may be inferred 
between lhe ancient rocksalready men- 
tionodas appearing in the valley of the 
Miranda and the similar formation oécur- 
ring in lhe Chiquileaa higlilands. 


n VOrlviny — Voyaga dans rAmsi-iqua Meridional. To;ne Ilt partia 3.1 p. 183 el eaq. 
( ) Sigiríano tia F -n c-i. Yiaç.-m a> redor do llnzil. Itio da Janeiro, 831 . 
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Conforme D’Orbigny os morros c lom¬ 
badas da região 'de Cliiquitosse elevam 
de 200-000“ acima da planície <juo os 
contém, de 300-700" 1 acima do nivel do 
mar. Os da parle central são compostos de 
gneisscom o qual acham-se associados na 
•parte oriental duas series de schislos al- 
tamcnfé inclinados. Alguns dos morros 
apresentam a fôrma de ta boieiro cm virtu¬ 
de de uma coberta de gres horizontal refe¬ 
rida por D’Orbigny ao terreno carboní¬ 
fero e comparado com o gres de Santa 
Cruz de laSicrra na região Andina. Nesta 
dcscriprão reconhece-se facilmente a repe¬ 
lirão d:t estmclnra do planalto brazileiro, 
isto é, alicerces de rochas antigas incli¬ 
nadas caberias por espessos depositos 
horlsonlaes, compostos principal mente de 
gres. A diUerença principal está no facto 
que as rochas antigas, as quacs em al¬ 
guns pontos se estendem alravcz da liai - 
xada intermediaria, sc elevam mais do 
lado de Chiqnitos e em alguns iogares 
parecem ter escapado de ser lotalmerilc 
cobertas pelo gres, ao passo que em ou- 
tros Iogares teem sido postas a descoberto 
pela extensa denudação que a região tem 
soíTrido, pela qual a camada de gres tem 
sido ijuasi completamentc destruída. Os 
altos de Ciiiquí Los podem portanto sercou- 
siderados como parles destacadas do pla¬ 
nalto brazileiro, confirmando assim a 
opinião de D’()rbigoy, que as suas relações 
eram antes com o massiço brazileiro do 
que com o andino. 

Tendo identificado o gres hmisonlal 
com o terreno carbonífero de Santa Cruz 


According lo D’0rbigny lhe liitls and 
ridgcs of t!ie Chiquitos region riso from 
200-600™ above tbc plain which would 
givo Ibcm from 300-700"' above lhe sea. 
Tliosc of the central poiTionare composcd 
of gneiss with which is associaled, in the 
castcrn portion, two series ofbighly inclin- 
ed scliisls. Some of lhe bilis are table- 
lopped owing lo a capping oí horizontal 
sandsloiic referred by 0’Orbigny lo Lhe 
Carboniferous and compared with lhe 
sandslone of Santa Cruz de la Si erra in 
the Andean region. lu lliis description 
one easily recognizes a repelitiou of llic 
slruclure cf lhe Brazilian higblands, viz. 
a substratmn of ancienl iiiclincd roeks 
capped by beavy horizontal deposils com- 
posed principally of sandstone. The prin¬ 
cipal differcnco consists in lliat the an- 
cient strata, which in some points are 
conlinued across the inlervening lowland, 
rise higher on the Chiquilcan side and in 
some points scem lo liave escapcd being 
totally covered by Lite sandstone, wliile 
in olher places Ibey bave beeu revealed 
by Lhe cxlensive denudation which the 
region lias sufTcred Uirough which lhe 
sandstone capping has been almost com- 
plctely destroyed. The highlands of Chi- 
quitos may therefore be cousidered as 
delached ontliersoí the Brazilian platcau, 
llius conOrming ll’Orbigny’s view that 
their relation is with Lbc Brazilian mass 
of higblands ralher lhan with lhe An¬ 
dean. 

Idenlifyiug the horizontal sandstone 
with lhe Carboniferous of Santa Cruz de 
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de la Sicrra, IFOrbigny referiu a serie 
mais nova de rochas inclinadas consti¬ 
tuída por grcs, schistos argillosos e cal- 
careo silicoso, ao Devoniano e a serie 
mais antiga (pie comparou com a do 
itacolumitode Minas Geraes, ao Siluriano. 
Estando provado pelas observações do 
Sr. SmilU que a perturbação e dobra- 
mento desta parte do massiço hrazileiro 
era pre-devoniana (conclusão esta con¬ 
firmada em toda a parte onde tem sido 
positivamente identificado o terreno de¬ 
voniano, como no baixo Amazonas c nos 
estados do Paraná e S. Paulo) é provável 
que o Carbonífero dc IVOrbigny virá a 
ser bevomuuo c é quasi certo que o seu 
Devoniano c Siluriano ou mais antigo. 
Na falta de fosseis nesta formação e nas 
semelhantes em outras partes, nenhuma 
determinação definitiva de edade geoló¬ 
gica pôde ser feita . As amostras do cal- 
cafeo de Corumbá que me teem chegado 
ás mãos "são notavelmente semelhantes 
em aspecto ás de S. Paulo e Paraná, 
que sc apresentam iTuma serie certa- 
mente pre-devoniana e que se presume 
ser Cambriano ou Siluriano inferior. Esta 
presumpção, porém, não tem até ao pre¬ 
sente base mais firme do que a asser¬ 
ção, ainda não provada, que a serie ó 
mais antiga que uma outra semelhante 
mas apparentemciite menos metamorpho- 
seada na bacia do S. Francisco, na qual 
achei, em Bom Jesus da Lapa, polypeiros 
fosseis mal conservados, appa rente mente 
de lypos característicos do Siluriano supe- 


la Sierivi D’Orbigny reférred llie newer 
series of inclined rocks, consislingof sand- 
stone, argtllacéous schists and silicious 
Umcstone, to thc Devonian and lhe oldcr 
series, wliich be compared with lhe 
itacolumite series of Minas Geraes, to 
lhe Silurian. Mr. Sm itlfs observa lions 
having proved that the disUirbance and 
fúlding of lliis portíon of lhe Brazilian 
mussif is pre-Devonian (a conctusion which 
isconíinned wherever Devonian strata has 
beeupositiveiy idenlified, as on thc Lower 
Amazonas and in São Paulo and Paraná) 
it is probable that lhe Carboniforous of 
[POrbigny will prove to be Dovonian, and 
alraost certa in that is Devonian is Silu- 
rian or older. In thc abscnce of fossils 
ia liiis and in lhe similar formations in 
olher parts, no definile determinalion of 
gcological age can be made, Thc speci- 
inensof limcslone that ha ve come to liahd 
from Corumbá are slrikingly similar in 
aspecl to the limestones of São Paulo and 
Paraná that occur in a series that is 
certainly pre-Devonian and is prcsmned to 
be Cambrian or Lower Silurian. This pre- 
sumplion however has for Uic present no 
firnier basis lhan the assumption, as yct 
unproveu, that il is older than a similar 
bui apparantly less melamorphõsed se¬ 
ries in lhe São Francisco basin in which 
some obscuro fóssil corais apparenlly of 
upper Silurian type were fonnd by lhe 
writer at Bom Jesus da Lapa. 
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A segunda série de D’Orbigny ó, a 
Julgar pelas poucas amostras que me leem 
c hcgado ás mãos, correctamente referida 
á sério itacplumiiica dc Minas Geraes, cuja 
edade gcologica é também indeterminada. 
E' inquestionavelmente a mais antiga das 
séries indubitavelmente sedimentarias até 
agora reconhecida no Brazil, e cm vários 
escriplos tcnho-a referido áquellc com- 
modo deposito dos grupos duvidosos, o 
terreno Huroniano. 

Os fosseis representam quatorze espiSÇios 
pertencentes a nove gcneros de Brachio- 
podes, uma de Gasteropodes e duas de 
Ptcropodcs. Visto como, comaexcepção 
das duas fôrmas de especial interesse 
descriptas aliai xo, cües são em pequeno 
numero e um tanto mal conservados, não 
parece conveniente tentar por emquanto 
klen lilical-os especi ficam en lc, principa I- 
mente havendo a esperança dose obterem 
breve material mais perfeito. Basta a 
simples enumeração dos generos para 
provar fora de toda a duvida a edade 
devoniana do deposito, o que presente- 
mente é de mais subida importância do 
que uma determinação exacta das espe- 
cies. São cilas Lingulà, Discina, Stro- 
1'hodonta, Tropidoteplus, VUulinu, lihyn- 
chonella, Spirifera e dous generos novos 
ou pouco conhecidos da família dos lerc- 
braluiideos, entre os Brachiopodes; Iklle- 
rophon entre os Gasteropodese TmtaculUes 
e Síyliokt entre os PlerOpodes.Os caracteres 
específicos tanto quanto podem ser deter¬ 
minados mostram uma relação intima 
sinão uma perfeita identidade com os 

1057 


The second series of D’Orbigny is, judg- 
ing froni lhe few specimens tlial liave 
come lo hand, correclly referred lo lhe 
itacolumite series of Minas Geraes whose 
geoiogical age is also indeterminei!. It 
is without question the oldest undoubt- 
edly sediineutary series yet known in 
Brazil and I liave in various writingg 
referred il to Lhat convenierit receptacle 
of doubtful strata, lhe liuronian. 

The fossils represem fourteen spccies 
bclonging to nine genera of Bracliiopoda, 
one of Gasteropoda and hvo of Pteropoda. 
As with lhe exception of the two spedally 
interesling forms descri bed below, they 
are few in mimbcr and rather poorly 
preserved it does not seem advisable to 
attempt at present to identify tlicm 
specifically especially as it is to behoped 
that additional and more perfccl material 
maybcforc long bc obtained . The mere 
enumera lion of the genera is suflicient lo 
prove boyond a doubt the Devonian age 
of the deposit which at present is of 
more immcdiate importance than an ac- 
cura te delerminalion of lhe species. They 
are Lingula, Discina, Strophodonta, Tro- 
pidoleplus, VUulina, Rltijnchonella, Spiri - 
fera and two ncw or líllle known genera 
of Terebratuloid sliells aniong lhe Brach- 
iopoda; Belterophon among the Gaster¬ 
opoda and TmtaculUes and Siyliola 
among tho Pteropoda. The specific char- 
acters so far as they can bc made oul 
stiow dose retatiousliip, if not perfecl 
identity, with lhe fossils of Ercréon lhe 

v. ix—10 


74 


ARCHIYOS DO MÜ8EÜ NACIONAL 


fosseis <le Ereré no Amazonas e com os tio 
grupo Hamilton ou Devoniano médio de 
New York, como se poderá ver das se¬ 
guintes notas sobre as diversas especies. 

Lingula 

Esta especie que ò representada por 
numerosos specimcns bem conservados, 
ipie formam uma porção considerável de 
certas massas da rocha, parcce-se muito 
com a Llugula ligea. Hall do grupo Ham¬ 
ilton de New York. Ao que parece, el la 
não está representada no Devoniano 
amazônico a menos que o specimen re¬ 
ferido por Ralkbun com certa duvida ao 
Lingula spatulata. Hall se prove ser idên¬ 
tico a pequenos specimens que são evi- 
dentemente indivíduos jovens das fôrmas 
maiores e mais abundantes. 


Amazonas and wilhthoseof the Hamilton 
or middie Devonian Group of New York, 
as will bo secn from lhe following notes 
upon lhe various species. 

sp. 

TI íis species wltich is represenled by 
numerous well preserved specimens Uial 
make up a considerable por li ou of cortai n 
massos of lhe rock ciosely rcsembles Lin¬ 
gula ligea, Hall from lhe Hamilton 
group of New York, Tt is apparently not 
represenled in the Amazonian Devonian 
unless lhe specimen referred with doubt 
lo Lingula spatulata, llall by llalhbun (*) 
proves to be idêntica! witli smati speci- 
mens which are cvidenlly lhe young of 
Hic larger and more abundant forrns. 


Discina sp. 


Ima especie com uma valva dorsal 
subcouica bastante elevada, com o bico 
coliocado perlo da margem posterior e 
com uma valva venlral chata, acha-se 
com profusão em certas massas do gres, 
A superfície c marcada por lamcllas proe¬ 
minentes concêntricas e por estrias dis- 
tinctas. Na fôrma geral cila se parece 
com a Discina Neirbm/i, Hall do grupo 
Cheiuung (Devoniano superior) mais do 
que outra qualquer especie de New York, 
mas a sua ornamentação é mais grosseira. 
Nem esta, nem a seguinte especie foram 
encontradas em Ereré. 


A species with a strongly clcvaled sub- 
conical dorsal valvc, with thebeak placed 
near the posterior margin, and with a 
ílat venlral vai ve is thickly crowded in 
certaiii masses of the sandstone. The 
surface is marked by prominent concen- 
tric lamellm and distinct radiating 
slriae. In general fiorrn it resembles 
Discina Nanbergi, Hall from the Chemung 
(Upper Devonian i group more nearly 
lhan any olher New York species. but 
lias coarscr markings. Neither this no r 
llie following species was found at 
Ereré. 


of Natural HistoiV.^voí!' XX , ÍstIl' 1 " 5 01 KaluraI Sclf,nc ^ January, Í874. Proceedinpa of the 13oat m Society 
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Discina sp. 


Dons specímcus, um proveniente do 
gros e o outro do schislo n. 4 (único 
íossil encontrado nclie) representam urna 
cspecie grande com valvas quasi com¬ 
pletamente chatas. Ella se parece com 
uma especie ainda indeterminada das ca¬ 
madas devonianas de Ponta Grossa no 
Estado do Paraná, mais do que com 
qualquer outra que eu conheça. 


Two specimens, oneírom lhe sandslone 
and tire olher from IhcsUale n. 4 (lhe only 
ibssil found in it) represent a large spe- 
cics with almost perfeclly Hat vai ves. It 
resembles and undelermined species from 
Devonian strata at Ponta Grossa in Lhe 
State of Paraná more nearly tlian any 
other known to me. 


StrapUoSemia sp. 


Dous specimens mal conservados per¬ 
tencem ao lypo do genero, representado 
por Stropliúdonta perpUma, Conrad, uma 
•concha <jue é abundante ern todo o De- 
voniano de New-York e que não è rara 
no do Amazonas e Paraná. 


Two imperfeclly preservod specimens 
belong lo the lype of lhe genus represen- 
ted by Stropliodonta perptana, Conrad, 
a sbell lhat is abundam Ihroughout the 
wholc of lhe New-York Devonian and nol 
uncommon in lhat of the Amazonas. 


RhyiiehoneUa sp. 


Uma especie deste genero algum tanto A moderately large, coarsc-ribbed spe- 
grande e rugosa é representada por um cies of tliis genus is represented by a frag- 
fragmento de um molde externo. ment of an externai cast. 

Spirifera sp. 


Uma especie grande com área alta, 
bico ligeiramente encurvado, sinus 
liso, profundo e prolongado considera¬ 
velmente na frente e com cerca de 20 
rugas simples dc cada lado, faz lembrar 
a Spirifem gmjnulifera, Hall do grupo de 
Hamilton de New-York, mas é imperfeita 
demais para fazer-se uma comparação 
satisfactoria. Esta fórma não se tem en¬ 
contrado no Amazonas. 


A large species with a iiigb area, 
slightly incnrved beak, smooth sinus deep 
and considerably prolonged at lhe front 
and with about 20 simple plications on 
each side recai Is Spirifem granulifera, 
llall of lhe Hamilton group of New-York, 
but is too imperfect for a satisfaclory 
comparison. This form lias not been 
found on the Amazonas. 
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Spirifara sp. 


Esta concha ó menor e mais delicada 
do que a precedente, mas é do mesmo 
typo geral quanto ao caracter do sinus e 
da dobra e das rugas. Ella se parece algum 
lauto de perlo com algumas das fôrmas 
mais compridas c mais robustas da Spiri - 
fera Vedroam, Harlt (Rathbun <tp. cil.) 
dc Ereré, e uma collecção mais completa 
pude provar a sua identidade com esta 
especic. 


Íbis is a smallcr and more delicate 
Shell tüan the precéding bui of lhe same 
general lype as regards the character of 
lhe fold and sinus and of the plications. 
lt resembles somewhat closoly some of 
the longer and more rohusl forms of Spi- 
rifora Pedroana, llarlt (RatliJmn op. cit.) 
frotn Ereré, and a largei- collcction may 
prove its identity witli tliat species. 


Tropidoleptus sp. 


Uma única valva venlral apresenta 
os característicos deste genero, que é 
abundantemente representado pela espe¬ 
cic única Tropidolcpius carinatus, Conrad 
tanto nas rochas devonianas do Ama¬ 
zonas como nas da America do Norte. 
Comquanlo os caracteres específicos não 
se possam determinar satisfactoriamente, 
pódc-se provavelmente referi 1-a áquelia 
especie com segurança. 


A single venlral vai ve presents tiie 
characterislicfealures of lliis genus wh iclt 
is abundantly represented by lhe single 
specics, 7 ropidtíleptus cannatm, Conrad, 
in both IheAmazonian and Norlh Amer¬ 
ican Devonian rocks. AUhough llicspecific 
ciiaracterscannotbc made out satisfaclor- 
ily, it might probably be referred to thal 
specics witli saftíly. 


Vitulina sp» 


Este genero é representado por um 
unico molde interno de uma valva 
venlral, provavelmente pertencente á 
uni ca espécie ate aqui conhecida do ge¬ 
nero, YUulinapustulosa, Hall. Esta fúrma 
geuerica parece scr particularmente cara- 
cteristica da America do Sul, visto que, 
sendo cila rara e distribuída mui limita¬ 
damente na America do Norte e apparen- 
temente ainda desconhecida na Europa, 


11 tis genus is represented by a single 
internai cast of a ventral valve, pro- 
Ijably belonging to the single species 
hitherlo known of lhe genus, Vitulhm 
pmtidosa. Hall. This generic form would 
seein to be peculiarly a South Ameri¬ 
can onc since, while it israreand only 
very locally distributed in North Amer- 
ica and lias apparenlly not yet beca 
lecognized in Europe, it appearsin every 
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cila apparece cm qnasi Iodas as coUecçucs 
dc fosseis denovianps da America do Sul 
que teem vindo ao meu conhecimento, No 
Amazonas elfa ò uma das conchas mais 
abundantes c mais características tanto 
na divisão inferior (Maecurú) corno na 
superior (Ereré). EI la apparece também 
nas coilecções feitas pelo Prof. Alcx,. 
Agassizna lagoa de Tilicaca na Bolívia e 
por mim mesmo em Ponta Grossa na pro¬ 
víncia do Paraná, Brazil, apezar de que 
cm ambos esses casos, como na collccção 
de Matto Grosso, apenas um punhado dc 
fosseis foram obtidos. 

As duas especies restantes dc Brachio- 
podes, mais minuciosamente descriptas 
adiante, são na apparencia mais estreita¬ 
mento relacionadas a duas das especies de 
Ereré do que a qualquer outra que eu co¬ 
nheça, e quando as ultimas forem mais 
bem conhecidas, è provável que ellas 
venham a se mostrar idênticas ás de 
Matto Grosso. 


South American collection of Devoniau 
fossils lhal lias come under my notice. On 
lhe Amazonas il is one of the most abund- 
ant and characterisUc shells in bolh the 
lower (Maecurú) and npper (Ererò) tlivi- 
sions. Il occurs also in tiie collections 
made by Prof. Alcx. Agassiz al lakc 
Tilicaca in Bolívia and by myseií at Ponta 
Grossa in tire Brazilian province of Pa¬ 
raná, allhough in both lhese cases, as in 
lhat of Matto Grosso, only a mere hand- 
full of fossils were obtained. 


The two reinaining species of Brachio- 
poda, described more fulJy below, are. 
apparently more nearly related to two of 
lhe Ereré species than any olhers known 
tome, and when lhe latter are more fully 
known, il is probable that tliey will be 
fouud to be identical with lhose from 
Matto Grosso. 


Bellçroplion sp* 


Este unico representante dos Gaste- 
ropodes é uma cspecie trilobada do typo 
do Belleropiton trilobatus, Sowerby, typo 
europeu que parece faltar no Devoniàno 
norte-americano. Elle é representado 
com tudo nas camadas de Ereré pelo tlel- 
lerophon Coutinhaanus Hartt, e Ratllbun 
que talvez seja idêntico (*). 


This single representa li ve oí the 
Gasteropoda is a trilobed species of lhe 
lype of lhe European Belleroplum trilo¬ 
batus, Sowerby, a lype tliat appears to lie 
wanting in the North American Devoniau. 
II is represented however in lhe Ereré 
beds by Belleróphon Coutvnhoanvs 
Hartt and Rathbun, (*) which is pcrhaps 
identical. 


n Anuais of tbe Ljceimi of Natural Historj, New- York, Vol. XI, IS75. 
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Tentaculites sp, 

Lsla èuma especie graude e grosseira- This is a large, eoarsely annulaled 
mente aimellada, talvez idêntica a uma species, perhaps ide ü tical wltli one lliat 
que se encontra no gres de Maecurú do occurs in the Maecurú sandstone of llic 
Devoniano do Amazonas. Amazonian Devooian. 

Styliola sp. 


Esta, em comparação com as que 
foram dcscriplas por Hal 1 provenientes das 
rochas de New-York (únicas que cu co¬ 
nheço) é uma cspecie gigantesca tendo 
ir^de comprimento c r ,IM ,5 de dia- 
metro na extremidade superior. 

Associadas aos fosseis acima descri ptos 
ha duas especies pequenas de Jirachiopodes 
representadas por numerosos specimens, 
nos quaes os característicos tanto ex¬ 
ternos como internos podem-se deQnir 
muito satistactoriamente e que me pa¬ 
recem bastante interessantes para merecer 
uma descripção mimiciosa.Eilas pertencem 
á famiiia dos Terebratulideos e em nume¬ 
rosos casos teern o laço ou supporle bra- 
chial perfeitamente conservado. L>e facto, 
a determinação dos característicos internos 
tom sido um trabalho muito mais facil do 
que a dos externos, circumslancia esta no¬ 
tável quando levamos em consideração a 
natureza da rocha, um gres ferruginoso 
grosseiro, e o modo de conservação dos 
fosseis pela substituição da substancia 
calcarea original por limonito. E' só- 
mente forçando ura pouco os caracteres 
dos generos a que elles são provisoria¬ 
mente referidos que se pôde admittil-os 
entre elles e si cu estivesse situado de 


TIiís, iu comparison with those des 
cribed by Hall írom the New-York rocks 
(the only ones known to me) is a gigan- 
tic species being 1 l mm longand 1,5 m,n in 
diaineler al the upper end. 

Associated with the abo ve fossils are 
Iwo Sraall species of Brachiopoáa repre- 
sented by a number of specimens from 
which bolb the externai and internai 
characters can be very satisfaclorily work- 
ed out and which seem to me to be 
sufliciently interesting to merit detailed 
descriplion . They belong lo the family 
of the Terebralulidaí and have the loop 
períeelly preserved in a number of 
examples. Iu íact lhe determinalion of 
the internai characters lias proved a 
nrach easier task than those of lhe exter¬ 
ior, a remarkable circumstance wJien the 
nature of IIie rock, a coarse fermginous 
sandstone* and Lhe mode of preservation 
of lhe original shellysubstãnce by limon- 
ite is laken into considera tion . It is 
only by forcing somewbat the characters 
of the genera to which they are provision- 
ally referred that they can be admitted 
into them and if I were so situalcd as lo 
have fuII access to lhe recent lilcrature 
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maneira a me ser accessivel toda a lilte- 
ralura recente sobre este assumpto, de 
modo a me certificar de que não houve a 
creação de nenhum genero novo ou ne¬ 
nhum esclarecimento sobre um velho 
mas imperfeitamente conhecido que 
tenha escapado á minha attenção, cu não 
hesitaria em propòr nomes genericos 
novos para ambos clles, A mesma dilTi- 
cuidade apparece a respeito da determi¬ 
narão das especies. Si estivessem á mos¬ 
tra sómente os caracteres externos, eu 
teria pouca duvida em idcntilical-os com 
as conchas de Ereré que Ualhbun descre¬ 
veu soh os nomes de Itãzia Jamesiam c 
Hetzia \Yardiam, cujo interior é in¬ 
teiramente desconhecido, de maneira a 
nem se ter a certeza delias pertencerem 
ao mesmo genero. Ninguém suspeitaria 
as notáveis diflerenças nos caracteres in¬ 
ternos destas duas especies olhando-as de 
fóra, onde exhibem apenas differenças 
que podiam facilmente ser consideradas 
como caracterisándo variedades dc uma 
mesma especic. Esta circumstaiicia 
mostra a necessidade de grande pre¬ 
caução em identificar especies cujos ca¬ 
racteres não são complelamente conhe¬ 
cidos, e, considerando o risco de crear 
synonymos preferível ao de identificações 
errôneas, eu dei nomes específicos ás 
duas especies dc Matto-Grosso. Estu¬ 
dos futuros serão mais propensos a 
corrigir erros que tendem a eliminar 
synonymos do que a discriminar fôr¬ 
mas erroneamente identificadas. Tenho 
quasi certeza que as conchas do 


on thc subject, so as lo be certain that 
the creation of no new genera or fresb 
elucídation of some old but impcrfeclly 
known ones lias escapcd my notice, 
I should have liltle liesitation in propos- 
iug new generie nomes for botb of lhem. 
Thesame diificully occurs iu rega rd to 
llie specific determinations. If only the 
externai characters were exhibited I 
should have liltle liesitation in identi- 
fying tliem willi the Ereré sliells describcd 
by Ualhbun under the names of Hetzia 
JtuHfmtna and Retzúi II ardiana, of 
which lhe interiors are absoiulely un- 
tamwn, so that it cannol even he certain 
that they beiong lo thc same genus. No 
one could have suspecled the remark- 
aldc dillerences in the internai characters 
of these two species from an inspeclion of 
lhe exteriors, which exhibit oniy such 
differences as might easily have been con- 
sidered as characterizing only variclies 
within a single species. This circums- 
tauce suggesls llie necessity of great 
caution in making idenlifleations with 
species whosecharacters arenotcompletc- 
ly known and, considering the risk of 
creating synonyms prcferablc to tliat of 
mistaken idcntiflcalioiis, I have given 
specific names lo lhe two Matto Grosso 
species. Future sliulcnts are much more 
likely to correct òrrors in lhe direction of 
eliminating synonyms tban in that of 
discriminaling fornis erroncotisly referred. 

I feel alrnost certain however that the 
Ereré shells will eventually prove to 
hclong to thesame genera as (hose from 


80 


AR CHI VOS DO MUSEU NACIONAL 


Ereré virão evenlualmentè a . perten¬ 
cer aos mesmos generos que as de 
Mallo-Grosso e neste caso ha quasi ne¬ 
nhuma duvida sohrc a sua identidade 
especifica. No caso contrario, seria facto 
notável que nas duas localidades e asso¬ 
ciadas a quasi os mesmos fosseis appare- 
oessein duas cspecies que, tendo no seu 
tudo o mesmo aspecto geral, se distinguem 
uma da outra precisamente pelos mesmos 
caracteres externos, a saber: um bico 
iiso, uma dobra e um sinus dislinclos 
em uma, e uma superfície uniformemente 
rugosa na outra. A isso pôde-se aceres- 
centar que as placas dentarias da valva 
ventral, unicas feições internas visíveis 
nos specimens de' Ereré, apresentam o 
mesmo caracter c dillercm precisamente 
do mesmo modo nas especies das duas 
localidades. Este ultimo caractcrislico 
prova que qualquer que seja o gencro, 
a que pertencem as conchas de Ereré, 
cerlamente cilas não são Rcizius e pro¬ 
vavelmente nem pertencem á mesma 
família que aquelle genero, como ó agora 
sabido graças aos admiráveis estudos 
de Davidson c Waagen. 


Matto Grosso and in llial case ttiere can 
scarcely be a doubt of their specific iden- 
lity. In lhe contrary case it would be 
remarkable lliat in lhe two localities and 
wilh nearly lhe same associaled fossils 
tvvo species shoukl occur which, whüe 
having the same general appearance, are 
distinguished from each other hy precise- 
ly tiie same externai characters, viz, a 
sinooih heak and distinct fold and sinus 
in one and a uniformly pHcaled surface in 
the other. To ihis it may be added that 
lhe dental plates of the ventral valve, lhe 
only Internai features shown ou the Ereré 
casts, present the same characters and 
dilíer in preciseiy the same way in lhe 
specics from lhe two local ities. This last 
character proves that whatever may be 
the genera to which lhe Ereré shells 
helong they certainly are not Retzías and 
probably do not helong to the same fam- 
ily as that genus as it is now under- 
stood thanks to the admirablc studiçs of 
Davidson and Waagen. 
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NOTOTHYftIS (?) SMITHII sp. nov. 


C0W, * W - M /?eí -*‘ a *"«*«»* Hartt and R.lbbun _ On th. Dnvonian Bra^poda oí Ererí, BulMIa o 

Lhe BuífaJo Socieíy of Natural íiistüry, 1874, 



Vistas dorsal, inlsral « veolral au S m«ntadns mais ou manos duas vose» 
\ iJsLaSí dorsal lateral g venEral do laço 


Concha pequena, subovata em contorno 
marginal, um tanto mais comprida do 
que larga; vatvulas desigualmcrilecon¬ 
vexas, a ventrai sendo a mais profunda ; 
a superfície marcada por umas dezeseis 
costcllas simples separadas por sulcos cor¬ 
respondentes em tamanho c feitio com as 
coslellas, as quaesse cingem á parle mar¬ 
gina! estendendo-se apenas doas terços 
da distancia ao bico ; a região umbonal 
de ambas as valvuIas lisa; dobra e sinus 
d is li netos. A vaivula ventrai algum tanto 
gibosa com uma curva regular do bico 
l ,ara a frente ; a linha mediana marcada 
por um sinus ou sulco um pouco mais 
largo c mais fundo do que as laieraes, 
que ao contrario destas se estende até ao 
bico; bico saliente, um pouco curvado 
por cima da charneira e perfurado por um 

i6t>7 


Shell sina II, subo va te in marginal out- 
line, somewhal longer Iban wido; vai ves 
unequally convex, the ventrai onc being 
tbe dcepest; surface marked by about 
sixtecn simple ronndcd plications separ- 
ated by hirrows corresponding in size 
and oulline wilh lhe plications which aro 
confined lo lhe marginal portion exlend- 
ing oniy about two tiiirds oftlie way to 
Ibe beak; úmbonal region of both valves 
smoolh ; a dislícet fold and sinus. Ven- 
trai vai ve somcwbat gibbous rcgularly 
curved from boak to frónt; median line 
marked by a sinus or furrow somewhat 
wiiler and deeper Ihan the lateral ones 
which nnlike lhese extends lo lhe beak ; 
licak proininenL, sligiilli incurved over 
llie liinge line and perforated by a round- 
ed foramen having on eacb side a falso 

v. IX —ll 
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foramc redondo lendo de cada lado uma 
área falsa ; não se observou deltidiurn, 
embora talvez exisla um. 

A valvula dorsal é regular c ligeira¬ 
mente convexa; a linha mediana é mar¬ 
cada por uma dobra ou costella um pouco 
mais larga, ainda que na apparencia não 
seja mais alta, do que as laleraes da qual 
é separada por sulcos mais largos e mais 
fundos do que os lateraes ; esta dobra ap- 
parentemente não chega até ao bico. 

O interior da valvula ventral é munido 
de laminas dentarias sub-paral leias li¬ 
gadas ao fundo da valvula e estendendo- 
se para a frente até á margem exterior da 
lamina de charneira da valvula opposta. 

0 interior da valvula dorsal tem um 
longo laço recurvado sobre si na ponta, 
estendendo-se um pouco alem do centro 
da valvula. Os ramos do laço começam 
do interior da margem cardeal, mas as 
suas bases são unidas por formações cal- 
careas horizontacs ás margens alveolares 
c o espaço entro cilas é parcialmente to¬ 
mado por calosidades alongadas e acha¬ 
tadas partindo do in terior das margens c 
encontrando-se ao longo da linha me¬ 
diana, onde o seu encontro 6 marcado 
por uma sutura, que é maisvisiroi do lado 
dc haixo. As formações lateraes com as 
bases das cruras e as calosidades formam 
uma placa dc charneira horizontal tendo 
no centro um foranie circular ou oval. 
Não ha seplum nem placas alveolares c 
apparentemente nenhum processo car¬ 
deal. Além da margem da placa da char¬ 
neira as cruras sub-paral leias eslendem- 


area; deltidiurn not observed, thoughonc 
probably exists. 

Dorsal vai ve regula rty and modera tely 
convex: median line marked by a fold or 
plication somcwhal wider.lhough not per- 
ceptibly bigber, lhan lhe lateral onesfrom 
which it is set off by furrows wider and 
dccper than those at lhe sides; th is fold 
apparently does not reach lo the beak. 

Interior of lhe ventral vaíve with rath- 
cr long sub-paral lei dental plales altach- 
ed to lhe boltom of lhe valve and cx- 
tending forwardas faraslheouter margin 
of the hinge plale of the oppositc valve. 

Interior of lhe dorsal valve with a long 
reflexcd Ioop extending somcwhal beyoml 
Ihecenter of lhe valve. The branebes of 
lhe ioop arisefrom the interior of the car¬ 
dinal margin, but lheir bases are united 
by horizontal shelly processes to the Sock¬ 
et margins and lhe space betwcen them 
is partiafly flllcd by elongated ílattcncd 
callositicsspringing froin tlieirinnermar¬ 
gins and meetingalong lhe median line 
wliere their junetnre is marked by a su¬ 
ture most dislinct on the under sido. The 
lateral processes with lhe bases of the 
mine and callosities form a honsonta! 
hinge pia te pierced iu lhe centre by a 
rounded or oval foramen. No seplum or 
socket pIates and apparently no cardinal 
process. Beyoiid the margin of the hinge 
plale the sub-paraUel crurai extend for- 
ward with a slight upward curve for a 
sliorl diâtaiice,l!icn bend somcwhat abrup- 
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se para a frente curvando-se ligeiramente 
para cima até uma pequena distancia, 
depois dobram para baixo um tanto brus¬ 
ca mente, sendo esta volta marcada por 
uma espora saliente, tomando então para 
a frente com uma ligeira curva para cima 
ellasaünal dobram sobre si bruscamentc 
e se unem nas extremidades por uma 
cinta horizontal. 

ü comprimento de ura exemplar de 
tamanho medio é 8' r " u , largura 7“ m , gros¬ 
sura 3 ram . 

Em muitos pormenores, taes como a 
fôrma geral, os caracteres da superfície, 
a ausência de placas alveolares e de sep- 
lum e mais especialmenle aplaca perfu¬ 
rada da charneira, esta interessanteespecie 
identifica-se mais de perto com os cara¬ 
cteres do genero a que provisoriamente 
está referida do que com outros quacs- 
quer que eu conheça. O genero Notothyris 
instituído por Waagcn na sua obra mo¬ 
numental sobre fosseis do Salt Range para 
mn pei[ucno grupo de conchas indianas, 
até agora não lem sido encontrado fóra da 
índia ou da Pérsia, nem em formações fóra 
lia carbonífera. A concha de Maito Grosso 
apresenta algumas differenças da especie 
lypo daquelle genero nos detalhes da 
cslruelurada placa da charneira que não 
parecem de grande importância. 0 laço 
na especie indiana, tanto quanto se sabe, 
concorda muito bem com o que ficou 
acima descripto, e a semelhança estreita 
quanto aos outros caracteres torna pro¬ 
vável que não será verificada a conje¬ 
ctura dc Waagcn de que o laço do Noto- 


tfy downward, lhe bend being marked 
byapromincnt spur, and then cxlcnding 
íorward witli a gentle upward curve, are 
finally abruplly rcliexcd backward and 
united atthcir cxlremiliesbya transverso 
band. 


Lengtli of a médium size exemple 8 m " 
width 7 ,nm , thickness 3 mra . 

In many particulars, such as general 
form, surface cliaraclers, absenceof Sock¬ 
et plales and septum and more parlic- 
ularly ilie perforated liinge plate, lliis 
pretty liltlc species agrees more nearly 
with lhe cbaracters of lho genus to wldcli 
itis provisionally referred tban with any 
othcr known lo me. The genus Notothyris 
iuslituted by Waagcn in his monumental 
work ou the SaU Range fóssils, for a 
small group of Indian sliells, lias not 
hitherto bcen recognízed cmtside of índia 
and Pérsia or in otlier tlian Carboniferous 
strala. The Matto Grosso shell presents 
some ditferences from lhe typical species 
of that genus in llic details of the struc- 
ture of theliinge plate wliich apparently 
are of no great impor lance. The loop of 
lhe Indian species, so far it is known, 
agrees very weli with that descri bed abo ve, 
and llie closc resembiance in other char- 
actcrs renders it probable tiiat Waagen's 
surmise tliat lhe loop of Notothyris 
woutd prove to be similar lo that of Cen- 
tronella, will not beverified. A more 
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thyris se demonstraria ser semelhante ao 
de Centrondla. Uma diflerença mais im- 
portanle existe na valyula ventral pela 
presença na especie brazileira de fortes 
placas dentarias que faltam iuteiramenle 
naquellas especies indianas cujo interior 
se tem examinado. Nos caracteres externos 
ella se assemelha um tanto ao Notothyris 
muUipUcata, Waagen. 


importam dilference exists in tírc ventral 
vai ve in lhe presence in the Braziliau 
species of strong dental piates whichare 
cntirely lacking in tiiose of the indian 
species wliose interiors have been examin- 
ed. In externai characters it somewhaí 
resembl es Notoih yris muU iplicata , Waa- 
gcn. 


CENTRONELLA (?) MARGARIDA, sp. nov. 

Compare-se Reuia Wardiana. H*rtt aad Ralliljun Oti lha DeTOniau Brachiopoda of Erarê, Bulleti, 

ôf Lhe Buftaío Sacie ty of Natural Uisíary, 1S74 



Vistus dorsal. Jatorll o Tonlral «.gmwtadaa mais flt! menos dlma VÈM5 
Vistas tlorsa], lateral è ventral do lago 


Concha pequena, subeireular em con¬ 
torno excluído o bico; tendo tanto de 
largo como de comprido mais ou menos; 
valvulas moderadas e mais ou menos 
igual mento convexas marcadas por 16 
costeüas simples arredondadas, eston- 
dendo-se até ao bíco e separada por sulcos 
correspondendo em tamanho o contorno 
comascostellas; não ha vestígio dc dobra 
ou sinus. 


Shell small, subeireular in outlino 
with exclusion of Lhe beak, about as wide 
as long; valves moderateiy and about 
equalfy convex marked by 16 simpie 
rounded ri bs ex tendi ng to the beak and 
separa ted by furrows corresponding in size 
and outlino witli tlie ribs ; no trace offold 
or sinus. 
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A vai vala ventral regularmente con¬ 
vexa do bico á frente, a curvatura de um 
lado para outro a Ira vez do rncio da val- 
vula sendo lambem quasi uniforme'; bico 
saliente ligeiramente recurvado por cima 
da charneira e atravessado por um fora- 
me circular; uma área falsa existe de 
cada lado do bico estendendo-se bem pelos 
lados da valvula ao longo da linha cur- 
vilinea da charneira e destacada do corpo 
da valvula por uma saliência angular 
muito distincla; não se observa nenhum 
dellidium, mas ha um espaço consi¬ 
derável entre o forame c a linha da char¬ 
neira onde provavelmente existe um. 

A valvula dorsal ò mais convexa na re¬ 
gião umbonal e um tanto achatada em 
secção transversal. 

O interior da valvula ventral offcrcco 
placas dentarias curtas e sub-pa rali elas 
que se estendem desde o interior do bico 
c se ligam ao fundo da valvula. 

O interior da valvula dorsal tem laço 
alongando que se prolonga cerca de tres 
quartos do comprimento do valvula. Os 
dous ramos do laço começam da margem 
interior da linha da charneira onde as 
extremidades se adherem mas appa rente- 
mente não formam um bem definido pro¬ 
cesso cardeal. Visto de cima as bases dos 
ramos são unidas uma á outra c ás mar¬ 
gens aiveolares por meio de uma placa da 
charneira bem desenvolvida no sentido 
horizontal na qual as cruras acham-se tão 
intimamenle unidas ás placas Iateraes e 
ás intermediarias que ò quasi impossível 
discerml-a. Na face inferior, porém, que 


Ventral vai ve regula rly convex from 
bcak to front, thc curvature from side Lo 
side across themiddleof lhe vai ve being 
also ncarly miiform, bcak prominent 
slightly incurved over lhe hinge tine and 
perforated by a circular foramen ; a false 
area exists on oach sido of thc bcak ex¬ 
tern! ing wcll down lhe side of lhe vai vo 
atong thc ciirvcd hinge line, and set oll 
from lhe body of the^valve by a dislinctly 
angular ridge; no dcllidiuin cotild bc 
observed but tliere is a considerable space 
between lhe foramen and llie hinge line in 
whieh onc probably exists. 

Dorsal vai ve most convex in lhe um- 
bonat regionsomewhal flaltcned in trans- 
verse section . 

Interior ofthe ventral valve with short, 
subparallcl dental plates ex tendi ng for- 
ward from lhe interior of the bcak and 
altached along lhe botton of the valve. 

Interior of the dorsal valve with a long 
Ioop extending about tbree fonrths of the 
lenglii of lhe valve. The two branches of 
lhe loop arise from the interior margin of 
the hinge line where their extremilies are 
conjoined but apparently do not form a 
well deflned cardinal process. Seeu from 
above the bases of lhe branches are unlted 
to each ollier and lo lhe sockct margins 
by a horizontally developed iiingc plate in 
wbich the crurje are so inlimately united 
with the lateral plates and with terinlcr- 
mediate plates as hardly to be discernihlc. 
On the lower face, however, whieh is not 
united with the botlom of the valve by a 
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não sc acha colhida ao fundo da valvula 
por um seplum ou placas alveolares, as 
cr uras são disti nelas, conjugadas na 
margem cardeal c na margem anterior da 
placa da charneira arqueando-se porém 
entre estes pontos de modo a dar o as¬ 
pecto de um forame. A face superior 
da placa da charneira apresenta uma leve 
depressão central correspondente sugge- 
rindo a ideia de um forame que, si exis¬ 
tente, desapparecera de todo os speci¬ 
mens examinados, tendo sido fechado pela 
crosta de Unioni la com a qual o laço acha- 
se coberto espessamente. Das margens 
da placa da charneira ás partes livres das 
cruras prolongam-se para cima e para 
Í6ra cerca de metade do seu comprimento 
dobrando-se então bruscamente para bai¬ 
xo e para dentro, essa dobra caracteri- 
sando-se por esporões salientes. Quasi ao 
centro da valvula unem-se para formar 
um único comprido esporão mediano que 
sc curva ligeiramente para cima com di¬ 
recção á valvula venlral. As partes sepa¬ 
radas das cruras encerram assim um es¬ 
paço em losango e em alguns specimens 
c ponto onde ellas se unem na frente dis¬ 
tingue-se por um pequeno esporão. Sendo 
cobertos espessamente com limonila os 
ramos do laço e os tres esporões sobre 
a. sua superfície superior apresentam-se 
na figura muito mais grossos c mais ar¬ 
redondados do que realniente são. 

O comprimento de um spccimcn dc 
tamanho medio ó 7 ma> ; largura 6 m “; es¬ 
pessura 3 mm . 

As relações genericas desta pequena 


septum or by socket plates, thc cuce are 
dislinct being conjoined at lhe cardinal 
margin and at lhe front margin of lhehinge 
plate bul arclied betwccn tbese points so 
as to produce the appearance of a for- 
anien. The upper face of lhe liinge plate 
shows a slight corresponding central de- 
pression suggesting a foramen which, if 
it existed, has been closed in ali the spe¬ 
cimens examined by llie ernst of limonile 
with which lhe ioop is thickly coated. 
From the margin of thc liinge plate lhe 
free portions of the cruraj exlend upward 
and oulward for aboul half ttieir Iength, 
where they bend abruptly dowmvard and 
inward, the bend being marked by prom- 
inent spurs. Near thecenler of thc valve 
lhey uni te to form a single long mediam 
spur which curves genlly upward towards 
the ventral valve. Tiie separalctl portions 
of lhe crurae thus enclose a lozenge shaped 
space and in some specimens the point 
where thcy unite in front is marked by a 
slight spur. licing heavily coated with 
limonile lhe brauches of lhe Ioop and lhe 
ihree spurs on its upper surface arc shown 
in the lignre much thicker and rounder 
thaii lhey rcally are. 


Leuglh of a médium sized specimen 
7 mm ; width 6 min ; e thickness 3 rom . 

The generic relations of íbis ínteresting 
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concha interessante são um pooco 
vidosas. Êlla ê provisoriamente referida 
ao Centronella por causa do caracter do 
laço que apresenta uma semelhança a 
mais estreita com as especies lypos 
UaqucUe genero. Por outro lado cila 
apresenta dilfercnças notáveis que in¬ 
dicam que cila pertence a uma divisão 
hem distincta de Centronella si é que 
não pertence a um genero independente 
deste. Os C entro ndlas lypos são conchas 
lisas com dobra c sinus e com laminas 
dentareas muito proeminentes e ca¬ 
racterísticas na valvula ventral a qual 
engrossa notavelmente na região um- 
Lonal. Si os caracteres internos acima 
dcscriptos se tivessem encontrado na es- 
pecie precedente com a sua dobra c sinus 
o a sua superfície apenas parcialmente ru- 
gada, a referencia á Centronella teria 
sido mais natural, pais que então só 
riamos dc adraittir a existência dé uma 
•ção daquelle genero em qoe appa re¬ 
cusem dobras nas margens das fôrmas 
meto desenvolvidas e adultas, plienomcno 
eí-ii, que não è raro em alguns generos de 
Ura üiupoda. No Bylletin de la Societê 
ítjjí&jes Sdetdijiques d'Ângàrs de 1885, 
Mr. 1). ÕcniSft'' leni -üescripio" duas 
especies, Centronella fíedgeroni c Ccnlro- 
nella Gaudriji do Devoniano de França, 
as quaes são provavelmente congeneres 
com as especies deMatlo Grosso posto que 
bastante distinctas cspecificaincnlc. Na 
lamina perfurada da charneira (si a 
apparcncia da perfuração não se mostrar 
dccepfiva) c no caracter geral do laço 


iillle sliell are somowhat doubtful . ll is 
referred provisional ly lo Centronella on 
accountof the character of the loop whicli 
presents lhe closcst resemblauce wilh 
lhalof lhe typical species of thatgeims. 
On lhe other hand it presents nolablc 
diiíerences which indicalcthat it belongs 
to a well rnarked di vision of Centronella 
if nol to aii independent genus. The 
typical Centronella. s are smooth shells wilh 
fold and sinus and with very prominent 
and ctiaracteristic dental plates in lhe 
ventral valve which is remarkably thick- 
ened in lhe urnbonal region. If the 
internai characters above dcscribed had 
becn rnet wilh in the preceding specics 
wilh Hs fold and sinus and ònly par- 
tially plicated surface, lhe referencc lo 
Centronella would liavc heen more na¬ 
tural as we should only liavc had to 
aümit lhe existencc of a seclion of that 
genus in which plicalions appear at lhe 
margins oílialf grown and adult fornis, 
a not uncommon phenomenon among 
certain genera of Brachiopoda. In lhe 
Bulletin de la Societê d’Eludes Scienti- 
fífiues d'Angers, Mr. D. Oehlert bas 
dèscribed tvvo species, Centronella Ber~ 
geroni aud Centronella Gaudryi, from the 
Devonian of franco rblch are almost 
certainly congeneric with theMa th . Brosm 
species tliough quite dislinctspecificaiiy. 
íii the perforated liinge plale (if the ap- 
pearanee of perforation does not prove lo 
bc deceptive) and in lhe general character 
of the loop this form presents also con- 
siderableanalogy with HaU’s genus Ren- 
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csla fôrma apresenta também considd jjjjttem thpngh in the charactcrs of tbo 
ravel analogia com o gcucro Remei- veultal falvc it is wklcly üifferent. 
laeria de Hall, posto que nos caracteres 
da valvula ventral ella diffira grande¬ 
mente. 

O nome da especie é dado em honra da The specific name is given in honor of 
dedicada esposa c liabil ajudante do the devoted wife and able assistant of 
descobridor. the discoverer. 



ESTDDO SOBRE O METEORITO DE BENDESÓ 

-- von 

ORVILLE A. DERBY. 


Em 1810 o Sr. A. F. Mornay, em com- 
municação dirigida á Sociedade Ileal de 
Loadres ('), tornou publico o interessante 
facto, até então enterrado nos archivos do 
governo portugnez da Bahia o Lisboa, da 
exi$teneÍa,no interior da província da Bahia, 
de unia massa de ferro meteórico, de dimen¬ 
sões des usada mento grandes. 

OSr. Mornay, cavalheiro inglez, que, 
segundo parece, estere por algum tempo 
ao serviço do governo da Bahia, diz que, 
tendo sido commissionado em 1811 para 
examinar certas aguas mineraesno interior 
e tendo ouvido faltar de uma pedra mara¬ 
vilhosa, que suspeitou sei; um meteorito, re¬ 
solveu visitar a localidade. Consultando os 
archivos do governo, el!e descobriu a se¬ 
guinte historia: 

«No anuo de 1781 (*) um homem, chamado 
Bernardiuo da Motta Botelho, andando à 
procura do seu gado, observou que o bloco 


(*) Por Ma coincidência notável, diversas das 
mais importantes massas, ou. grupos, de ferro me- 
tonrico foram dascõbenos, ou trazidos ápuhÜcUatte, 
q_nasí siiiiuKrmeamiíiite. Assim, Otumpa (Taoumaii, 
Campo dei Ciei o), descoberto poucos a o nos antes 
polos Índios, foi examinado por D, Rubin de Ceíis 
úm 1783; Itendegô. descob i rto em 1734,«? os notáveis 
grupos de Chíhnahuu (San Utegario, Goncepeíon o 
UUnpaú?ros)e Túliica no México tornaram-se cunhe* 
eidos por artigos publica d o a liftfl Õrítzctas do México 
de S de Setembro c 13 de Itezembrp de 1784. Parece, 
porém, íjué a exJetnicia destas iillimps grupos era 
conhecida localmente mui\o íintes desta puljlieaçao, 
visío que o Se, Flsteher recentementü demonstrou 
(Min eralogícal Magaz io•, vol, IX, n. 12, 1390),.que 
em 1581, mais ou me aos, oa hespào hoes tiveram 
conhecimento de tradições entre os imites relativas 
n uma dets mossaa de Chlhaahua (San Ü rego ri o ou 
Concepéírm), q que esta ultima foi trazida de um 
pomo distante pira o seu sitio aetual em 1780. 


In 1810, Mr. A. F< Moroay mude public 
ia a eommunicafion to the Royai SocieÊy of 
London (*) tlio interesting faet, buried for 
ovar ihírty years in the archíves oftho 
Portugtiese goverumeot ia Bahia and 
Lísbcm, of the existence in tlie interior of the 
proTinoe of Bahia, Brazil, of a rnass of rne- 
teoric iron of mi usual ly largo dimensiona. 

Mr. Moroay, an Englisk gentleman wbo 
appoars (o lia ve been for a tixne in tho em- 
ploy of the government of Bahia, States thafc 
being commissioned in 1811 to examino 
certaín mineral Avaters in the interior and 
having heard acconnts of a wonderful stone 
Avhich he suspected raight prove to he a 
meteorito, lie resolrcd to visit the spot. On 
consuliiug the government archiyes, he 
found the following hktory. 

«In the j r ear 178 A ( 2 ),a man of the name of 
Bernaràinoda Motta Botelho while looking 
after bis cattle,noticed the block in qnestion. 


í l VBy ít remarkable coiacidence severa.) of thc moat 
iinuble inasses, nr grou ps, of me teoric iron -were 
tliflcovered, cr made gpgferally knotvn, almost slrnuJ- 
tftueousdy. Tfcúis Oltimpn (Tueuman* Campo dei 
Ciclo) discovored a few years bíf-tre by tho Indiana 
was examiiied hy Don liubin dé Celte ín 1783; 
Beodc-ró discoveml in 1784. and tlie notablo groups 
of Chihuahua (S&nOrogoHó, Coucepteon and Chu- 
paderos) and Toluoa in'México wero made kiiown 
to ibe general public by árttetes hi th\ Gazetas dc 
Mexico fo v Se pt. 8 h, a ml D^c. 1511 1 . 1781, T1 1 * 
existance of these ía^t groups aét&is lioavêvór to liavo 
Imn known loohlly for a loug lime before as 
Mr. Fietelyr has recently aboavn (Mineralogieal 
Muga tAn*, vol, IX, n. 1390) Ibai Iraditioiia 
among the Indiana rela Li ng lo one of the CMhuahua 
group (San Gregorio or Coucepcinn) were known 
to the Spaniards as early as Í5SI and that the 
lalier mass was hròugiit from a distanca to its 
present sh& in 1780, 


. t*) An necermt nf lhe discovery of a mass of nativo iron in Brazil, hv A. F. Mornav Esq, in í 

Rlter to \\ lí, \\ ollaaton M, IX Sep. ,li. S.— Phiiossphiátl Transaotions of íht libual Socictt 
of temám, ISlô, part I, pp, 270-^8 j. 

Y. IX — 12 
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■gJP 1 MjrôPl- jk*; 

as being mílerent ívom m tliô other s tones' 


em questão era differento do todas as outras 
pedras em redor e conmiunicou ao Gover¬ 
nador Geral da Bahia (*) esta sua observação. 

«tS. Ex. im mediatamente ordenou ao 
capitío-mór de uma vílla próxima, (*) isto é, 
distante cerca de cincoeuta léguas, que fosse 
examinal-a. Elle assim o fez,e referiu cousas 
muito maravilhosas, chamando a massa ás 
vezes de ferro, âs vezes de pedra, mas dando 
a entender que continha ouro e prata. A 1 
vista disso, o Governador Geral mandou 
que elle a transportasse á Bahia. Este ho¬ 
mem voltou ao logar, e depois de exeavar 
em redor do bloco, afim de poder introduzir 
as extremidades da poderosas alavancas, 
conseguiu, com grande esforço, e com o au¬ 
xilio de trinta homens, viràho de lado. 
Notou que a camada sobre que jazia a 
massa era composta da mesma substancia 
escamosa que adherira ao fundo do bloco, e 
que tinha uma espessura de cerca de dezoito 
pollegadas. 

« Em fins de 1785 elle levou para o logar 
um vagão, ou antes uma carroça, cons¬ 
truída para este fim e conseguiu collocar 
iiolla amassa de forro; porém, depois de 
gastos tres dias nesta operação, os traba¬ 
lhadores foram obrigados a largar o serviço, 
por ser a agua do cor rego salobra o intra¬ 
gável, Voltaram, entretanto, e jungiram 
bois á carroça, mas não conseguiram mo¬ 
vei-a antes do terem posto vinte juntas de 
bois de cada lado. Deve-se notar que os 
seus bois não tinham a força dos nossos, 
que d terreno era cascalho solto, o que a 
carroça íora construída do peior modo pos¬ 
sível, sendo as rodas fixas sobre o eixo o os 


on tlie spot, and ínforméd the Governo r- 
General of the provínce (*) of Bahia of his ob¬ 
serva tíon. His Excel lene j immediately or- 
dered the head man (*)of aneighboring vil- 
lage, that is to say at a distaiiee of nearly 
fifty 1 cagues, to go and examine it, He did 
so and reported very marvellous tkings, 
calling the mass sometimes irou, audsome- 
times sfcone, butgiviug to undersümd that 
it contaiücd gold and silver. TheGovernor- 
General commandod him, in consequence, 
to bave ít eoaveyed to Bahia. Thts man re- 
turned to the spot, and affcer having exea- 
vated armmd tlie block, so as to be ablé to 
gct the ends of powerful levers under it, 
he contrived by great exerüon, wilh the 
assistance of thirty men, to turn ítontts 
sido. Ila observed the bed on wlück ít rest- 
ed, to be of lhe same sculy substance that 
was aüached to the bottom of the roass, 
and about eighteea inches tkiek>. 

«About the la t ter eud of 1885, he con- 
veyed to the spot a wagon, or rather a 
truek, built for the purpose and sueceeded in 
getting the mass of iron upon it, but having 
speut three days in tliis operation, the men 
employed werc obligcd to depart, in conse- 
qucnco of Lhe water of the neighboring 
rivulet being brackish and not tit to be 
drank. They rcturned however, and yoked 
oxen to the truek, but they coukl not movo 
it unííl they had pufc tweuty pair of oxen on 
eachside. You mn st observe that their oxou 
arc not of the strength ofours, that the 
ground was alooso gravei, and that the 
truek was constructed on the very worst 


{*) Bom Rodrigo José de Menezes, 

O Bernardo Carvalho da Cunha, capitão-mdr de ítapicurú. 
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dous eixos presos em posição constan temente 
parai leia. 

« Proseguiram, porém, deste modo até 
uma distancia do cerca do cem metros, en¬ 
trando então no leito do corrego acima men¬ 
cionado, chamado Bendegò. Àlli tiveram 
de parar, por causa da ponta saliente de 
uma pedra e como. pela sua construcção, o 
carro não podia mover-se sinão em linha 
recta, a em preza foi abandonada.» 

O Sr. Mornay visitou a localidade em 
companhia do descobridor, o Sr. Botelho, 
no dia 17 de Janeiro de 18il. Encontrou a 
massa ainda no carro, circunstancia que 
lhe permütiu tirar um excellento esboço, 
que acompanha a sna memória, e tomar 
medidas exactas do comprimento máximo, 
largura e espessura, que são dados como 
sendo 7,4 e 2 pés respectívamente. O volu¬ 
me foi calculado era 23 pés cúbicos, e o 
peso em 14.000 libras. A superfície é bem 
descri p ta pelo Sr. Mornay, como caracteri¬ 
sada por indentações rasas, como se tivesse 
sido batida com grandes martellos de ca¬ 
beça arredondada, e por cavidades, cujo diâ¬ 
metro varia desde o de uma bala de canhão 
de calibre 12 até o de uma bala do carabi¬ 
na. Com grande di ffi eu Idade o Sr. Mornay 
conseguiu destacar alguns pedaços peque¬ 
nos, um dos quaes foi analysadoe descripto 
pelo Dr. Wollaston n’uma nota que acom¬ 
panha a communicação do Sr. Mornay. 

A superfície, particular monto na faco 
inferior, estava coberta por uma grossa 
crosta de oxido. Cavando-se no logar ori¬ 
ginal da descoberta, foi encontrada a cama¬ 
da sobre a qual jazia a massa, conforme a 
descripção de Botelho. El la estava a menos 


plan, th© whcels being fíxed to the axle trees 
and the two axle trees remaining constantly 
in a parellcl position with respect to each 
othor.» 

«They proceeded however, in this inan- 
ner to the distance of about ono iiundred 
yards, when they got into the bedof the ri- 
vulet above mentioned, called the Bendegò. 
Tliere it was stopped by the prominent 
point of a rock and as the truck was only 
calculated to movo in a straight Une, it was 
abandonod .» 

Mr. Mornay visited the spot in company 
with Sr. Botelho, the dtscoverer, on the 
17 th. of January, 1811. The mass was 
found to be still on the truck which cir- 
cumstance enablcd him to make ati excel- 
lent oullino sketch that aceompanies his 
paper, and to lakc accurate measurements 
oí the extreme leagth, width and tliíck- 
ness, which are given as 7, 4, and 2 feet 
respeclively. The cubic contents was esti- 
mated at 28 cubic feet and the weigbt at 
14000 pounds. The surface is very accu- 
rately descri bed as marked byshallow in- 
dontations as if it had been hammered 
with large round headed hammers, and 
by cavities from tke diameter of a 12 
pound caniion bali to that of a musket bali. 
With great diffículty Mr. Mornay succeed- 
ed in detacliing a few small pieces one 
of which was aualized and describcd by Dr. 
Wollaston in the note accompanyíng Mr. 
Mornay’s communication. 

The surfiice, particularly on the under 
side, was covcred with a thick coating of 
oxide. On digging at the original place of 
discoverr, the bs,d on which the mass lest- 
cd as descri bed by Botelho was found. 
This was at less than thres feet from the 
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de tres pés da superiicie do terreno, sendo 
por toda parte chata o horizontal, salvo 
n um ponto onde tinha sido quebrada na 
occasião da remoção. Vallos feitos perpen- 
dicuiamcnto com 2 a 3 metros de compri¬ 
mento n’ama direcção e do 1 a 2 na outra, 
não mostraram a terminação desta cama¬ 
da, que se estendia assim além das margens 
do meteorito, Onde jazia a massa, a ca- 


surface and evervwhere Hat and horizon¬ 
tal, except at one point where it had been 
broken on the occasion of tlie removal. 
Trenches dug at riglit angles, 2 to 3 yards 
long in one direction and 1 to 2 yards in the 
otlier, failed to show the termination of 
this bed which thus extended boyond the 
margins of the meteorite. The bed was 
about 1 foot thick wbefò the mass had 



Kg- i Face superior. 


mada tinha a espessura de cerca de 1 pé; 
porém n’uma extremidade do vallo maior, 
a espessura não excedia de tres políe- 
gadas. « Quasí que o mesmo cascalho sulto 
se apresenta embaixo da camada e em 
cima .» 

Tma outra noticia do meteorito foi dada 
por Spix e Martins (*}, que, em Março de 
ISIS, visitaram a localidade em companhia 


lain, but at one end of lhe longer trench 
not over 3 inches. «. Nearly the sameloose 
gravei appears underneath the bed as 
overit. » 


Anolhor accouiitof the meteorite is giv- 
en by Spix and Martius (‘) who visited the 
locality in March, ISIS in company. with 


( l ) Rebe lu RrasUbn, voL II. pag, 73íj, 
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do descobridor Domingos da Motta Botelho, 
proprietário da fazenda vizinha de Anas¬ 
tácio ('). A este tempo parece que o carro 
tinha cahido, visto que os viajantes des¬ 
crevem a massa como jazendo sobre as 
madeiras, mas parcial mente enterrada nas 
arêas do corrego, que nesta occasiâo 
eslava secco. Calcularam o volume cm 
31 a 32 pès cúbicos, e o peso em 17.300 
libras. 

Na descri pçfío da massa, Spix e Martius 
pouco adiantam de interesse á dada antes 
por Mornay. A sua noticia, porém, sobre 
a jazida original, è de bastante importância 
para ser citada por inteiro. 

« Uma ferrugem fina, poeirenta, cobre 
especialmente as lendas, as depressões e as 
partes da superfície menos expostas á chu¬ 
va. No logar onde jaz aclualmente nfto 
observámos outros traços da acçío atrnos- 
phericâ gradual sobre o ferro ; mas, no 
logar d a descoberta origi nal no tám os mui¬ 
tos fragmentos espalhados sobre uma área 
de uns vinte metros quadrados ou mais. O 
terreno coasisto em uma camada bastante 
delgada de terra fina e secea, de um ama- 
rello claro, misturada com saibro graníti¬ 
co, jazendo sobre granito avermelhado 
compacto 0 granular. No leito do corrego 
de Bendegó o granito ê mais cinzento, 
com listras esbranquiçadas. 

( ! ) O nome do descobridor, dado por Mornay, ê 
Bcrnardino* G Sr, Ga rvallio, no seu relatoricÇ dá 
Joaqvim* nomíi cs'e encontrado num documento de 
1815, a&signado pelos principaes habitantes do dia- 
trieio. Visto que Domingos da Motta Botelho iu- 
fovmmi os Srs, Spix è Martins ter feito a descoberta 
quando rapaz, pode-se presumir que o nome dado 
por Mornay como encontrado nos nr chi vos era o do 
pai ou de algum paren ta mais velho de Domingos, 
que fez a commurticnçáo ao Governe. O documento 
consultado peio Sr, Carvalho náo prova, ao qtie pa¬ 
rece, que náu houvesse também um Domingos e um 
Beruaidlno ua mesma íamiUa. 


the discoverer Domingos da Motla Botelho, 
proprietor of tho ncighbormg fazenda of 
Anastácio { l ). The cart seems to ha ve broken 
doura by this time, as the mass is deseribod 
as restingupon some of the timbers, but 
partiálly buried in the sand of thecreek 
bed which was dry at the time. These trav- 
elers estimated the volume at 31 to 32 
cubicfeet and the weightat 17.300 poiinds. 

In their dcscfiption of the mass, Spix 
and Martius add little of interest to that 
already given by Mornay. Their aecount 
of the orignal resting place is however of 
sulTicient importance to he quoted eutire. 

« À fine dust like rust covers especially 
the cracks, depressions and parts of the 
surfaco less exposed to the raiu. We found 
no othcr traces of gradual atmospheric 
aclionon the iron at the place where it 
lies at present, but about the place of ori¬ 
ginal dlscovery we noticed many fragmeats, 
scaltered ovor a space of some twenty 
square meters ormore. Tho soil consists 
of a quite thin layer of fine, dry, light 
ochre colored earth mixetl with grains of 
desintegra ted granite, resting upon com¬ 
pact, granular reddish granite. In the bed 
of the Bendegó stream, the granite is more 
of a gray color uri th urhitísh streaks. 


(*) The na me of Lhe dlsooverer is p:íven by Mornay 
as lionarduto* Mr. Carvalho in íiIs rejióct givos 
Joaquim whick name te fuund in a document duied 
1815 signed by tfto principal inhabitanU of lho dn- 
tricL. As Domingos da Mol a Botelho informei! Spix 
and Marli im that he mailo the dlscovery wken a 
hoy it may be aurmizeâ that the n:une given by 
Mornay as found in lhe archives, was that of the 
father or some older relativa of Domingos, who 
ma de tho comnnmleation to the govarnémeut* The 
documçnt eonsuDed by Sr, Carvalho does no:, 
apparemJy, prove that thece miglu no also have 
Leen a Domingos anda Bernárdino in the ame fam- 
iiy. 
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« Em pedaços soltos encontrámos frag¬ 
mentos do quartzo acima descripto, uma ro¬ 
cha hornhlendica escura, turmalinapreta e 
uma pedra semelhante áo líraonito, que pela 
analyse chi mica apresenta a mesma com¬ 
posição que o bloco .de ferro, porem n*uma 
condição oxidada e hydraiada* Esta sub¬ 
stancia apresenta-se em pedaços achatados 
de vários tamanhos, em parte lamellares, 
em parte massiços. Nas partes accessiveis 
do ac t uai leito da massa de ferro, não en¬ 
contrámos traços desta substancia ; com- 
tudo, considera tnbD a como a crosta da 
massa, destacada por choques ou mudan¬ 
ças de temperatura e talvez também pelo 
trabalho da primeira remoção. Descobrí¬ 
mos o granito em vários pontos, mas em 
parte alguma achámos camada de pedra 
ferruginosa semelhante; circumstanciaesta 
que confirma a opinião supra sobre a ori¬ 
gem meteórica da massa. > 

Depois de trabalharem debalde durante 
um día inteiro, com limas, serrotes, rnar- 
tellos e talliadeiras, para destacar uma 
amostra, os viajantes empilharam madeira 
sobre a massa e mantiveram um fogo vigo¬ 
roso durante vinte e quatro horas. Por este 
meio conseguiram no terceiro dia destacar 
vários fragmentos pesando poucas libras. 
O maior destes fragmentos foi depositado 
no museu de Munich. 

As seguintes observações, feitas no curso 
deste trabalho, suo de interesse. «Igual- 
mente ineflicaz foi a tentativa do effectuar 
a separação por meio de cunhas nos bura¬ 
cos e fendas, de modo que recorremos a 
martelladas repetidas. Posto que o bloco 
resoassediflerentemente em diversos pontos, 
parecendo assim ter cohesáo desigual ou 
talvez fondas internas, não conseguimos 


« As loosepieces \ve foimd fregments 
of the abo ve described quartz, a blackish 
hornblenderock, black tourmaline and ali- 
monite like rock which by Chemical aualy- 
sis gíves the same composUion as theblock 
of irem, but in an oxidized and hydrated 
condition, Thissubstance appears in flat- 
tened pieces of various sizes, in part larni- 
nated, in part massive. In the accosiblo 
parts of the present bed of the iroa raass, 
we found no trace of this substance ; not- 
wUIistandmg, we regard it as the cmist of 
themass, which throughshocks^r changes 
oftempsratnre, perliaps also through tlio 
work of the first removal, ha ve become 
detached. We uncovered the granito in va¬ 
riou s places, but nowhere found any simi¬ 
lar ironstons layer which confírms the 
abo ve expressed opinion as to the metcorie 
origin of the mass 

Àfter laboring in vain for a vhole day 
with files, saws, hammers and chisels, to 
defcaeh a spechnen, the traveíers piled wood 
on the mass and kept up a vigorous fire 
for twenty four liou rs by which means 
they succeeded 0:1 tlie third day in do- 
taching several fragments weighing a few 
poumls. The largest of these wasdeposted 
in the Muiiich museum, 

The following observalions made iu the 
courso of this labor are of interest* «Equally 
ineffectual was tlie attempt to eíTect a se- 
paration with the use of wedges in the 
boles or crevices, so that we resorted to 
repeated liammering. Although the block 
resoundcd differently in different places, 
timsappearing to pnssess unequal cohesion, 
or perhaps internai cracks, yefc after a 
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obter uma uniea amostra, depois de mar- 
ietlar um dia inteiro. «Quebrando estes 
pedaços, observámos Mo somente a estru- 
ctura erystallina, mas também que em 
certas partes do interior bavia uma espe- 
cie de planos do divisão concboidal (Mus- 
chhcher Ablôsungfiüohc), que suggerein 


wlLole days hammering we had not secured 
a single specimen.» « By the breaking off of 
tliose pieces, \ve noticed, not only the crys- 
talline structuro oí the whole mass, but 
also the circiimstauce tliat in certain parts, 
in the interior, a sort of conclioidal separa- 
tion planes (muschUcher Ablôsungflàche ) 



Fig. 2. Face íitferior, 


a hypothese de ter tido logar nma fusão 
superficial e uma reunião mais intima de 
partes originalmente menos ligadas entre 
si. Aqui ealli, ao longo destas divisões, 
apresentam-se pequenas massas de pyrito 
magnético; fora deste, porém, a massa não 
mostra nem crysolita, tio frequente em 
massas meteóricas, nem qualquer outro 


appeared, whidi suggest the hypothesis 
lhat a superficial fusion and more intimate 
reuuion of originaUy less closely joineil 
parts had taken place. Along lhese di- 
visions appear, hõre and there, small massos 
of magnetic pyrites, but aside from this the 
mass shows neitlier crysolite, whifeh is so 
írequcntly found in meteoric masses, nor 
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elemento.»—«A estructura mostra uma 
crystallisação imperfeita, e certas faces 
crystailinas parecem pertencer ao octae- 
dro. » 

A extensão da estrada de ferro da Bahia 
na direcção do districto de Monte Santo 
suggeriu ao autor destas linhas, então di¬ 
rector da secção geologica do Museu Na¬ 
cional, a idéa de uma segunda tentativa 
para a remoção do meteorito. Em resposta 
a um pedido de informações dirigido em 
1883 ao Ur. Theodoro Sampaio, engenheiro 
da commissão de melhoramentos do rio 
S. Francisco, soube-se que a massa era 
ainda bem conhecida pelo povo do logar, o 
que a estrada de ferro alcançaria em breve 
o ponto mais proximo, ainda uns cento e 
tantos kilometros distante. A’ vista desta 
informação, o director do museu, Conse¬ 
lheiro Ladislau Netto, obteve do ministro 
da agricultura permissão para o engenheiro 
chefe da estrada de ferro da Bahia, o 
Dr. Luiz da Rocha Dias, mandar um 
ajudante estudar as condições da estrada 
e a possibilidade do transporte. O relato- 
rio deste ajudante, o Dr. Vicente José de 
Carvalho Filho, feito em 1886, dava as 
condições do problema como o transporte de 
uma massa calculada em cerca de nove to¬ 
neladas, através de mais de cem kilometros 
de terreno montanhoso e sem estradas. A 
despeza provável de uma tal empreza ex¬ 
cedia de tal modo os recursos do Museu, 
e as probabilidades de bom exito em um 
appello para o auxilio govermental ou par¬ 
ticular pareciam tão duvidosas, que se 
deixou de pensar no assumpto nos círculos 
ofliciaes. 

Por este tempo, a iniciativa particular, 
para a qual as auctorídades do Museu não 


any other element.» «The structure 
shows an iuperfoct crystallization and 
certain crystallihe faces appear to belong 
to the octahedron ». 

The extension of lhe railway system of 
Babia in the diroction of the Monte Santo 
rogion suggested to the present writer, at 
that time director of the geological section 
oftho National Museum of Rio de Janeiro, 
the idea of a sccond altempt for the remo- 
valo f the meteorito. A letter of inqniry 
addressed in 1883 toDr. Theodoro Sam¬ 
paio, engineer of the S, Francisco improvc- 
ments al Joazeiro, elictted the Informa¬ 
tion that the niass was still well known to 
the people of the region and that the rail- 
road would soon reach tlie ucarest point 
of approachat a distance of something over 
a hundredkiloineters. In view ofthis lhe 
director of the museum, Counseílor La¬ 
dislau Netto, obtained from the minister 
of agriculture permission for the chicf 
engineer of the Bahia railway, Dr. Luiz 
da Rocha Dias, to detail an assistant to 
report on lhe condition of the road and the 
possibilities of removal, The report of íbis 
assistant, Dr. Vicente José de Carvalho 
Filho, made in 1SS6, gave the conditions 
of the problem as the transportation of a 
mass estímated to weigh aliou t nine tons, 
over more than a hundred kilomelers of 
rougli mountainous country without 
roads. The probablo cost of suchan under- 
taking was so far beyoml the resources of 
the museum and the probabilities of success 
in an attempt to obtain government or pri- 
vate aid for it seemed so slight that the 
subject was dropped in official circles. 

About th is time, private iniciative, to 
which the museum authorities thought it 
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se animaram a appellar, começou esponta¬ 
neamente a mover-se sobre o assumpto. O 
Sr, José Carlos de Carvalho, oíficial refor- 
da armada, (hoje restituído ao serviço 
com a patente de capitão-tenente) intercs- 
sou-se polo meteorito, influenciado pelas in¬ 
formações do seu prtino, o Dr. Vicente de 
Carvalho, que tinha feito a exploração, e, 
com a sua experiência do transporte de 
grandes pesos, adquirida no serviço naval 
da guerra do Paraguay, imaginou um pla¬ 
no segundo o qual acreditou que podia ser 
cffeetuada a remoção. Levando o assumpto 
à attençáo da Sociedade de Geographia do 
Rio de Janeiro, nas sessões de 27 de Maio e 
3 de Junho de 18S7, o Sr. Carvalho propoz 
que a sociedade promovesse o transporte do 
meteorito para o Museu Nacional, e offe- 
receu-se a tomar conta pessoalmente da 
operação e da subscripção para levantar os 
fundos necessários. Por moção L do presi¬ 
dente da sociedade, o Marquez de [Para¬ 
naguá, esta proposta foi unanimemente 
acceita. Tão bem suecedido foi o Sr. Car¬ 
valho em commumcar o seu entliusiasmo a 
outros, que na sessão seguinte, 17 de Junho, 
elle pôde annunciar á sociedade que o 
Barão (hoje Visconde) de Guahy tinha 
generosamente oíferecido toda a quantia 
necessária e que o ministro da agricultura, 
Conselheiro Rodrigo Augusto da Silva, 
tinha promettido a cooperação cordial do 
Governo em tudo que não envolvesse dis¬ 
pêndio directo do dinheiro, para o que não 
havia fundos disponíveis. 

De axôrdocom este arranjo, o Sr. Car¬ 
valho seguiu para a Bahia a 20 de Agosto, 
acompanhado pelos Drs. Vicente José de 
Carvalho e Humberto Saraiva Antunes, 


useless to appeal, began spontaneously to 
move in the inatter. Mr. José Carlos do 
Carvalho, a young retired naval officer 
(now returned to the serviço tvith the rank 
of lieut. commander) became greatly inter- 
ested in the meteorite from conversations 
with his cousin, Vicente de Carvalho, who 
had made the exploration and, having had 
experienco in moving heavy veights dur- 
ing his naval sorvice in the Paraguayan 
■war, devised a plan hy wliich he belíeved 
that the removal could be effected. Bring- 
ing the matter to the attention of the 
Sociedade de Geographia do Rio de Ja¬ 
neiro in the sessions of May 27th and 
June 3d, 18S7, Mr. Carvalho suggestod 
that the society should promoto the tran- 
portation. of lhe meteorite to the national 
museum and offered to personally take 
chargeof the opera tion and of thesubscrip- 
lion for raising lhe nocessary funds. On 
motion of the president of the society, the 
Marquis of Paranaguá, the sugges tion vas 
uaaniinously accepted. So successful vas 
Mr. Carvalho in communicating his eu- 
ihusiasm to others that at the follovíng 
session, June 17th, he vas able to an- 
nounce that Baron (nov Vicount) Guahy 
had generously offered to supply vhatever 
sum might he necessary and tliat tlie 
Minister of Agriculture, Counsellor Ro¬ 
drigo Augusto da Silva, had promised the 
hearty cooporation of the governmeut in 
everytliing uot involving a dírect oullay of 
money íbr vhich there vero no available 
funds. 

In accordance vith tliis arrangement, 
Mr. Carvalho proceeded to Bahia on the 
20th of August accompanied by Drs. Vi¬ 
cente José de Carvalho and Humberto Sa- 

v. ix — 13 
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engenheiros destacados pelo ministro da 
agricultura do pessoal da estrada de ferro 
da Bahia, afim de ajudal-ona empreza, O 
trabalho da remoção foi inaugurado no dia 
7 de Setembro, tendo a marcha começado 
eflectivamente no dia 20 de Novembro de 
1887. À estrada de ferro foi alcançada no 
dia 14 de Maio de IS88, sendo o meteorito 
desembarcado no Rio de Janeiro no dia 15 
de Junho. Uma noticia detalhada desta 
magnifica façanha, juntamente com um 
mappa e perfil mostrando as dilficuldailes 
do caminho, foi dada n’um relatorio, 
em portuguez e francez, publicado na typo- 
graphia nacional em 1888. (*) 

O transporte fez-se em um carro solido, 
construído de modo a trabalhar com trilhos 
ou sem trilhos, conforme as condições do 
caminho. Cada eixo tinha um par de rodas 
de madeira largas e massiças para correr 


{*) Na reunião annual da Awociation 

for the A d vanceme i? £ of &cienvc. em tud ia n a pol i s, de 
20 a 26 de Agosto tle 1890, exHibi j*hotagraphias e 
fiz algumas observações sobre o meteorito de Ben- 
d«gò, perante a secção geologica. Na discussão que 
se seguiu, os membros preaeoiea mostraram o maior 
imémae p 'las diíficuIdades vencidas' no transporte 
e pela ^Mieroãidatk dos cavalheiros que tomaram a 
si a empreza. Como expressão formal desse interessa 
foi votada na reunido geral du aasociaçãu a seguinte 
resolução: 

Tc o do chegado ao conhecimento da American 
Assôüiation for the Advàncemettt of Sôimfâ , na sua 
sessão anmiul de 20 a 2ú de Agosto de 1S90, na cidade 
de Iridíanapolís, no Estado da indiana, Estados 
Unidos da America, que o Sr. Barão de Guahy, han- 
queiró da cidade da Bahlu, e o Sr, Jt sé Carlus de 
Carvalho, ofíkinl de marinha da cidade do Rio do 
Janeiro, cidadãos braziteíros, conseguiram, á cusia 
de milhares do doJIn rs por parte do primeiro e de 
muitos me£es de trabalho gratuito por parte do ui- 
timo, lazer transportar de sua jazida original m> 
interior do Estado da Bahia para o Mueeu Nacional 
da cidade do Rio de Janeiro o famoso meteorito de 
B&ndegò, ri rnaii r massa de maieria sideral já maia 
cu 1 locada em qualquer museu, e 

AÚertâinão a que um trabalho executado com ta¬ 
manho saeri íicin pessoal , com dedicação tão prolon¬ 
gada e com tamanha despeza, êqiiasi sem precedente 
e portinto especiiilmenie louvável : 

lic olrc-sc que os assígnalados serviço^ prestados 
á solencia pelos eminente'* cavalheiros, Srs. Barão 
de Guahy o José Carlos de Carvalho sejam formal e 
cordí a imente reconheckh* pela Amqricãn Âs&úciution 
for thc AtUanccntini of SctihCe, aqui reunida. 


raiva Antunes, engineers iletailedfrora the 
stalf of lhe Bahia railroad by the Minister 
of Agriculturo for the purpose of assisting 
him in theontorprize. The work of removal 
was inangurated mi the 7 th of September 
and the march actually commenced on the 
2Gth of November, 1887. The raihvay was 
reachedMay 14th, 1888 aiid^the raeteorite 
finally landed in Rio de Janeiro June 
15th. A detailed account ot this splendid 
achieveraent together with a map and 
profile sUowing the diíBculties of the 
route, is given in a report in Portuguese 
and Frendi published at the National 
Printing Office in 1888. (') 

The transportatiun was effected on a 
stout truck devised so as to work with, or 
without, raíls, according to the conditions 
of the road. Each axleborea pair of broad, 
solid woodcn wheels for running on the 


{*> At th a mentiu g of the American Asscciation 
for the Advancemeniuf Science held at fruknnapolis, 
Aug.20-26^, 1890* tliH writ-r exbibited úhotographs 
and ma de some remarks on the Bendego me teorito 
brfbre t b e geolo gi ca l sec ti o n-. I n the d isc us s lo u th a t 
Jbllowed the mendters prescntexpreaseá the greaieat 
ínterestirt the difíicuttie* overcome ín the removal 
and in the genarosíty of the genilemeu who Ltndev- 
tui k the an erprizc, As a formal espmsion of this 
inUrest* Lhe foliowiug resolution was vuted at a 
general meeting of the associaiion. 

?i7itTtviíf, It bus corne to the kuowledge of tlie 
American Assoclatioii for lha Advancemont of Sci¬ 
ence, during tWarmuai meeting held at Indiana polis. 
Indiana, United S ates of Ame rica, August 2ülb to 
Lhe 26th, 181*0, tbut Sr. Barão ár Gu«by, Banker of 
the City of Bahia, and Sr* Jurb Carlos de Carvalho, 
Naval QJfieer t f Lbe City of Rio de Janeiro, Citizens 
ofBra7.il, have hy li.e espenditnroof mnny tbóusands 
of doilars on lhe part oj the lormer and by many 
nionths of gratuikms labor on ihe parfc of the Latter, 
cauaed to be transporte d from its original posiLion in 
lhe interior of tlie State ofB ihta to Lhe National 
Miiseum in Lbe City of Rio de Janeiro, the fami>us 
Bendegò meieoríte, Ílielari r est mass Of side rlal matter 
ovor placed in any musaMm, and ; 

Whtrcm . A work performed ai so great a parsonal 
sacriJíce, by so long comirmed devotion and at so 
great a cost ís almosí impreoedented and therefore 
especially commeudable ; 

liesolvcd, That the distinijruished Services to Science 
of the eminent gentlemen. Sis. Barão de Guahy and 
Jqsò Carlos de Carvalho, be formally and most" cor- 
dially reçcgnized by Lhe American Associa tio n for the 
Advancemeut uf Science here assembJeJ♦ 
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sobro o terreno, e também um par interno 
de rodas de estrada de ferro, de diâmetro 
um tanto menor, ajustadas de modo que 
quando collocadas sobre trilhos, as rodas 
externas ficavam suspensas. Nos declives 
fortes e geral mente em terreno d ifficil foram 
empregados trilhos, sendo o carro tirado por 
homens, ou bois, com o auxilio do talhas, 
quando necessárias. A experiencia do Sr. 
Carvalho no uso de apparelhos navaes pro- 
poreionou-lhe ensejo de passar muitos lega¬ 
res ruins nas encostas das montanhas e na 
passagem de cursos d’agua, com a mintma 
demora o despeza no preparo da estrada. 
Onde o terreno era favoravel, furam dis¬ 
pensados os trilhos e o carro foi tirado por 
10 ou 12 juntas de bois. Por este arranjo ori¬ 
ginal e muito engenhoso foram vencidas as 
difficuldades do caminho, que consistiam 
na passagem de uma montanha com 260 
metros acima da base a com declives de 18 
a 20 por cento na subida e 30 por cento na 
descida, e cm dezenas de cursos d’agua sem 
pontes, incluindo dous rios de mais de 50 
metros de vão, Os 113.4 kilometros de es¬ 
trada foram cobertos cm 126 dias de traba¬ 
lho, sendo a marcha diaria média de 900 
metros. 

O transporte para o porto da Bahia foi 
feito gratuitamente pelas estradas de ferro 
do governo e companhia ingleza debaixo 
da direcção do Dr. Luiz da Rocha Dias, 
Engenheiro Chefe do Prolongamento da 
Estrada de Ferro Bahia e São Francisco e 
o Sr. Richard Tiplady, superintendente da 
parte ingleza d’aquella linha. O primeiro 
destes cavalheiros e a commissão a seu 
cargo prestaram importantes serviços no 
preparo e supprimento de material para o 
transporte por terra e por outros meios, e 


ground, and, in addition, an inner pair of 
flangecl car-wheels, of somewhat less 
diameter, so ajusted that when plaeed on 
rails, lhe wooden wheels would be raised 
clearofthe ground. On steep grades and 
on bad ground generally, rails were em- 
ployed and the car propelled by men or 
oxen, with the use of blocks and pulleys 
where necessary. Mr. Carvalho's naval 
experience in the use of tackle enabled 
him to pass many a bad spot on mountain 
slopes, or onstream beds, with a minimum 
of delay and expense in grading the road. 
Where the ground was favorable, the car 
was drawn by 10 or 12 yoke of oxen, the 
rails being dispensed with. By this origi¬ 
nal and highly ingenious arrangement, 
the difficulties of the route, consisting in 
a mountain chain rising 260 mete rs above 
lhe base and with grades of 18 to 20 per- 
cout on the ascent and of 30 percent on 
the descent, and the passage of seores of 
unbridged streams, including two rivers 
over fifty meters wide, were successfully 
overcome. The 113.4 kilometers oi road 
were covered in 126 working days, the 
average daily march being 900 meters. 

Transportation by rail to the port of 
Bahia was given gratuitously over the 
government and English railway lines by 
Dr. Luiz da Rocha Dias, chief engineer of 
the extension of the Bahia and São 
Francisco rail road, and Mr. Richard 
Tiplady, superintendaut of the English 
por tio n of that line. The former gentleman 
and the commission under his charge also 
rendered important Services in the prepa- 
ration and supply of material for the land 
carriage and in various other ways. 
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o ultimo dirigiu a pezagem do meteorito 
na balança da estrada de ferro na Bahia. 
Da Bahia para o Rio de Janeiro foi gra¬ 
ciosamente concedido transporte gratuito 
pelo Sr. Cláudio Vincenzi d’esta ultima 
cidade a bordo do seu vapor Adindo . 

Chegado ao Rio de Janeiro, o desem¬ 
barque do meteorito e o seu transporte 
para o Museu foi feito pelo pessoal do 
Arsenal de Marinha debaixo da direcção 
do Exm. Sr. Barão de Ivinheima, sendo 
offectuado na grande maehina de plainar 
d'aquelle estabelecimento a importante 
operação do córto. 

As noticias históricas acima citadas offere- 
cem poucos dados positivos para se calcular 
o espaço de tempo que o meteorito jazeu no 
Bendegò antes da sua descoberta era 1784. 
Ao que parece, a massa não soffreu ne¬ 
nhuma mudança sensível nos 102 annos 
decorridos entre a primeira ea segunda 
remoção, provando que o ferro não é muito 
susceptível à acção dos agentes a tinos - 
phericos o que estes agentes não são espe¬ 
cialmente activos na região em que foi 
encontrado o meteorito. Ambas estas con¬ 
clusões estão de accôrdo com a resistência 
relativa do ferro ú oxidação que se nota no 
clima húmido do Rio de Janeiro e com a 
aridez conhecida do sertão da Bahia. Tanto 
quanto se póde julgar, o meteorito podia ter 
cahido séculos antes da sua descoberta, e 
varias circu instancias militam cm favor da 
hy pothese de uma idade considerável. 

O Sr. Mornay descreve uma camada de 
matéria ferruginosa com cerca de 30 cen¬ 
tímetros de espessura no logar onde jazia 
a massa, e os Srs. Spix e Martius men¬ 
cionam pedaços achatados de uma rocha de 
limonito, que consideram como a crosta do 


while the latter superintended lhe veigliing 
of the meteorite on the railroad scales 
at Bahia. Freo transportation from Bahia 
to Rio de Janeiro was generously given by 
Mr. Cláudio Vincenzi of the la tter placo 
on bis steamer Arlinão. 

On arrival at Rio de Janeiro, the further 
liandling of the meteorito was done by the 
staíf of the Marine Arsenal tinder the 
direction of the Barão de Ivinheima and 
the important operation of cutting was 
effected on the large planing machine of 
that establishment. 

The above liistorical notíces afford but 
little positive data for eslimating the 
length of timo that the meteorite may have 
lain at Bendegò prior to the disco very ia 
1784. Appareutly no material cliangehas 
taken place in the mass in the 102 years 
between thefirst andsecond removal, prov- 
ing that the iron is neiíher very suscep- 
tible to atmospheric agencies nor are these 
agendes particularly active in the region 
in whichit was found. Both these con- 
clusions are inaccord with the compara tive 
slowness of oxidation of the iron observed 
in lhe nioist climate of Rio de Janeiro and 
with the known aridity of the climate of 
the interior of Bahia. So far ascau be 
judged the meteorite may have fallen cen- 
turies before the dato of discovery and 
various circu ms lances are in favor of the 
hypoihesis of considerable age. 

Mr. Mornay descri bes a bed offerru- 
ginous material one foot (30 cm.) thick at 
the place where the mass had lain, and 
Spix and Martius mention ílattened pieces 
of a limonite rock whích they regard as 
the crust of the meteorite. Pieces brought 
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meteorito. Alguns pedaços trazidos pelo 
Sr. Carvalho são indubitavelmente idên¬ 
ticos aos mencionados por Spix e Mar¬ 
tins, e, pelo menos em parte, a camada 
do Sr. Mornay, No aspecto e nos carac¬ 
teres physicos e chímicos, elles são idên¬ 
ticos á crosía de oxido adherente ao 
meteorito, especial mento ua face inferior. 
A espessura maxima dos pedaços que me 
vieram á mão e de cerca de seis centí¬ 
metros, ou quatro a cinco vezes a da 
crosta de oxido ainda adherente á massa* 
A espessura de 30 centímetros dada por 
Mornay representa provavelmente esta 
crosta e mais unia porção do terra cimen¬ 
tada por oxido de ferro, como natural¬ 
mente teria logar em redor de uma massa 
de ferro r em oxidação. O caracter desta 
crosta e o facto do ser ella mais espessa 
na face inferior, que, nhima massa par- 
cialmeute enterrada, estaria nas condições 
mais favoráveis para a oxidação, ex¬ 
cluem a bypothese de ter uma parte consi¬ 
derável desta crosta pertencido ao me¬ 
teorito no tempo da quôda, e, para o argu¬ 
mento que se segue, toda ella pode ser 
considerada como uma crosta de oxidação. 

Adúüttiodò que a massa estivesse rei ati¬ 
vam ente destituída da crosta de oxidação ao 
tempo da primeira remoção, a crosta acttml 
representaria a oxidação de um século, e, 
sobre esta base, a crosta mais grossa re¬ 
tirada em 1785 indicaria a idade de alguns 
séculos, cinco ou seis pelo menos. E\ 
porém, pouca provável que toda a crosta 
fosse retirada na primeira remoção, de 
modo que a espessura tomada como repre¬ 
sentando o crescimento de um século é 
demasiado grande, o que, na hypothese de 
uniformidade no progresso da oxidação, 


by Mr, Carvalho are imdoubtodly idêntica! 
with those mentíoned by Spix and Martins 
and, in part at least, with the bed of Mr. 
Mornay. These are idenÜcal In aspect and 
physical and Chemical characters with the 
crust of oxide adhèrent to the meteorito 
especially on the under side. The maxímum 
thickness of the pieces of th is scale of oxida 
tkat have come to hand is about six ceri- 
timeters, or four or five times that found 
still adhering to the mass, The thickness 
of a foot given by Mornay probably repre¬ 
senta th Is scale together with earth ce- 
mented by iron oxide as would natural]y 
occur aboiUa mass of oxidizing iron. The 
charaéter of thls crust and the fact that it 
h thickest on the lower lace whích in a 
partially buried mass ís under the most fa- 
vorable conditions for oxidatibn, prccludes 
the idea that any considerablo portion of 
it belonged to the meteorito at the time 
of fali and, for the sake of argument, 
the whole of it may be taken as a rust 
crust. 


Àssuraing that the mass was compara¬ 
tivo] y freed from the rust crust at the 
time of the fírst rem oval, the present crust 
would represent the oxidation of a century 
andon thisbasis the thicker crust broken 
avyay in 1785 would indícate an age of 
several centuries, some five or six at least. 
It is very improbable however that the 
crust was entiruly broken awây at the 
first removal so that the thickness assumed 
for a century^ gr ow th is, too great, which 
would still farther iocrease the es ti mate of 
age, on the assumptioa that the rate of 
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augraentaria ainda mais a estimativa da 
idade. E’ provável, porem, que este pro¬ 
gresso não fosse uniforme, e que depois da 
formação de uma certa espessura de crosta 
nos primeiros annos depois da quld.i, ella 
servisse de capa protectora e o progresso 
da oxidação fosse muito mais vagaroso. 
E’ também possível que a oxidação fosse 
mais rapida na camada argillosa do logar 
da queda do que no leito arenoso do cor- 
rego de Bendegó, o qual pouca humidade 


oxidation had been uniform. It is pro- 
bable howcver that this was not tlie case 
and that after the forma tion of a certain 
thickness of crust in the first years after 
the fali, this would serve as a protection 
and oxidation would go on muchslower. 
It is possible also that on the clayey bed of 
the place of fali oxidation would be more 
rapid thanin the sandy b ;d of the Bendegó 
creek which would retain hut little mois- 
ture after thestream ratidry at the cessa- 



Fig. 3, Face posterior. 


conservaria depois de secco o corrego com 
a cessação das chuvas. O facto dô não ter 
havido cimentação da terra subjacente du¬ 
rante os TQaimos, mais ou menos, que a 
massa jazeu no leito do corrego, indica que 
as condíçoes para a oxidação foram bastante 
differentes das do logar da queda. Einfira, 
comquanto não se possa formar opinião 
definitiva sobre o tempo da queda, parece 
certo que foi bastante anterior á desco¬ 
berta. 


tion of the rains. The fact that no cemen- 
lation of the underlying earth had t&ken 
place during the 70 years more or less that 
the niass lay in the stroam bed indicates 
that the condítions for oxidation were quite 
difierent frdin thoseat the place of fali. Ia 
short while no definite conclusion eaii be 
drawn regarding the time.of fali it seeras 
ceriatn that this antedated considerably the 
disco very. 
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O Di*. Eduardo Augusto de Caldas Brito, 
da Bahia, tornou públicos recentemente os 
seguintes curiosos versos copiados em 
1880 de um livro (ou manuscripto?) per¬ 
tencente ao Sr, Manoel Estanislau do 
Souza, escrivão de policia da villa de Inham- 
bupe, que era a residência do quera pri¬ 
meiro tentou a remoção do meteorito: 


A Bahia gentleman, Dr. Eduardo Au¬ 
gusto de Caldas Brito, has recently made 
public the following curious verses copied 
in 1886 from a book (or manuscript?) 
belonging to Manoel Estanislau de Souza, 
polieeclerk of the village of Inhambupe 
which was lhe place of residence of the 
man who first attempted to remove lhe 
meteorite. 


AQUEI.LA PEDRA Q0J1.Á. 


Na infancia de minha avó 

0 defunto capitão-mór 

Uma medonha faisca 

Bernardo Carvalho da Cunha 

Fez no espaço uma risca 

Neste tempo se dispunha 

E cahiu no Bendegó. 

Trazel-a do Bendegó. 

0 estampido e o pá 

Achou-a firme qual nó 

Retumbou e quiz suflbear 

Como ainda hoje está. 

E indo a este logar 

Carros e bois levou 

Orando concurso de gente 

Com toda a sua companhia 

Achava-se ainda quente 

Não trouxe, como devia, 

Aquella pedra Quild. 

Aquella pedra Quild. 

Com a maior segurança 

Depois que elle morreu 

Dous a poz neste logar. 

Ainda veiu um viandante 

Ninguém a pôde abalar, 

Ver si era diamante 

Nem dar-lhe certa mudança 

Porém não a conheceu. 

E porque tem circumstancia 

0 malho nella bateu 

Com esta certeza vá 

« Esta pedra não é má » 

Que nesta terra não ha 

Porém geito nem um dá 

Só si for a Virgem pura 

No mesmo dia voltou 

Tem sciencia e está segura 

E intacta ficou 

Aquella pedra Quild. 

Aquella pedra Quild . 

« Monte Santo (Bahia,), 13 de Junho de 1782. 

« 0 iudio Manoel Joaquim de Sá ofTcrece ao seu ami<$ o portuguez Antonio Souza 

Freire, morador na Ribeira do Pau Grande. 

» 

Conforme conhecedores do genero, estes 

These verses are pronounced by good 

versos sào uma amostra typica de um 

judges to be a typical specimen of a style 

estylo de poesia muito popular no Brazil o 

of poetry very popular in Brazil, particu¬ 

especialmente na Bahia, que consiste n s uma 

lar ly in Bahia, which consists of a im- 
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glosa improvisada sobre alguma palavra 
ou phrase dada como motte. A Bahia é 
celebre pelo3 seus repentistas, cujas pro- 
ducções geralmente primam mais pola rima 
do que pelo sentido e são de difficil tra- 
ducçâo. No caso presente o interesse ó de¬ 
vido ao facto de que o primeiro verso contém 
o que parece sor uma descripção da quòda 
do meteorito, baseada sobre uma tradição 
de assistentes. 


Si esta noticia pudesse sér tomada como 
authentica, a data da quéda do meteorito 
seria umas dezenas de annos anteriores à 
da descoberta em 1784. Ha, porém, uma 
duvida séria quanto à authentiddade da 
poesia, visto que no terceiro verso se faz 
referencia á tentativa de remoção e.u 1783 
por Bernardo Carvalho da Cunha, o que 
torna impossível a data do 1782. Uma 
segunda copia, que se diz escripta pela 
própria mão do dono do livro, e feita depois 
que pela imprensa foi notada a incon- 
gruidade da data, apresenta diversas diffe- 
renças de menor importância nos versos e 
no seu arranjo (*), e uma muito importante 
na inscripção, que é «Offerec^o por Manoel 

(‘) Uma dillerença interessante está no motte «ne 
na sepumia versão «éAqnella pedra Aquilá». Nem 
AifUila nem Qu%lt í, sao palavras porUiguozas POiérn 
lüi siiffiçendo que a ultima forma p6de ser comiWlIa 
de a cola, «neste caso a phrase cor roso oade á ^iria 
inglesa * Jfhat there stone^ 


promptu metrical comment (glosa) on some 
word or phrase givenasa theme. Bahia 
is celebrated for its repentistas, or impro- 
'v isors, as the cultivators of this stvle of 
poetiy, usually a raere jingle withoutcon- 
nected ideas and ulterly untranslatable, 
are called. The interest of the present caso 
is due to the fact that the first verse 
containswhat purports to be a description 
of the fali of the meteorito based upon a 
tradition from oye-witnesses. Freely reti- 
dered it is as follows : «ln the infancy of 
m y grandmother, a terrible flash of 
lightning cleft the air and fell at Bendegò 
with a thundering noise and a suftbcating 
dust, and a great crowd of people going to 
the place, there was found, still hot, 
that stone Quilà.» 

If this account could be taken as au- 
thentic, it would establish the date of the 
falí oi the meteorite as a few score of 
years at the most before the time of dis- 
covery in 1784. A sertous doubt as to the 
authenticity of the poem as a wholeis 
raised by thereference in the third verse to 
theattempted remova! in 178Õ by Bernardo 
Carvalho da Cunha which makes the date 
1782 impossible. A second copy said to be 
in lhe handwritingof the owner of the book 
and madeafterattention had been called in 
the publíc prints to the ínconsisteucy of 
the date as given above, -presents several 
minor diferences in the verses themselves 
and in their arrangement (') and a verjr 


(') An nueresling diflarence is in the tills and ro 
irun wliich in the.-ecund varsion ^•íAqndla, pertra 
Aquila* uuled ó! «. Aqitdla pedra Quilâ*» N<fitlier 
AquitUt ii a r Quilá are Portuguesa words, biu it hus 
been mgg&sted that the latiêr form may be a cor^ 
rupttou of acúla (there) m whích case the títle would 
correspond to the vulgar Eugliak phrase * That 
there stooe,» 
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Joaquim de Sá ao amigo Joaquim de Souza 
Freire em 23 de Dezembro de 1801.» 
Ou os versos são muito mal escriptos, ou 
uma das versões foi melhorada no copiar, 
A copiado Dr. Caldas Brito foi feita n’um 
tempo era que não se ligava importância 
especial ao assumpto, e, si fosse feita sem 
cuidado, seria mais natural haver omissões 
em logar de accrescimos, como «indio», 
«portuguez», etc. 


Ailmittindo, porém,que os versos foram es¬ 
criptos no fim do ultimo ou principio do pre¬ 
sente século, não se segue necessariamente 
que sejam baseados sobre uma tradição de 
occurrencia actual, não obstante o primeiro 
verso dar noticia bastante verdadeira dos 
phenomenos que acompanham a quéda de 
um meteorito e assim parece indicar uma 
tal conclusão. E’ muito commum no Brazil 
a crença de que o raio quando bate na terra 
é acompanhado da quéda de um corpo so¬ 
lido, e quasi todos os viajantes teem rece¬ 
bido, como a mim mesmo aconteceu nas 
circum vizinhanças de Inhambupe, machados 
de pedra dos indígenas cora uma noticia 
muito circumstanciada da quéda com raio 
e trovão. A versão usual è que estas «pedras 
de raio* se enterram o somente depois de 
sele annos se apresentara espontaneamente 
na superfície. Si, como no caso presente, 
fosse omittido o período de sete annos, seria 
natural a substituição do achado de uma 
pedra quente. A’ vista desta crença tão 
espalhada, a noticia circumstanciada da 
quéda da massa de Bendegó pôde com muita 
probabilidade ser attribuida á imaginação 
do auctor. Si uma tal occurrencia foi real- 


important one in the inseription which 
reads as folio ws: «Oferecido por Manoel 
Joaquim de Sá ao amigo Joaquim de 
Souza Freire em 23 de Dezembro de 
1801.» Either the verses are very badly 
written, or one or the other version was 
improved in the copying. The copy by 
Dr. Caldas Brito was made at a time when 
no particular importance wasattached to 
the subject and, if carelessly made.suppres- 
sions rather than additions like «Índio* 
and « Portuguez » would naturally be ex- 
peeted. 

Admitting bowever that the verses werc 
written at the end of the last or beginning 
of the present century, i't hy no means 
follows that they are based on a tradition of 
an actual occurrence notwithstanding that 
lhe first verse gives a very accurate account 
of the plienomena accompani ng the fali of a 
meteoriteand thus appears to iudicatesuch 
aconclusion, The belief that a stroke of 
lightning is accompanied by the fali of a 
solid body is very common in Brazil and 
nearly every traveler has received, as I did 
in the immediate vicinityof lnhambnpe, ín¬ 
dia n stone axes with a very circumstancial 
account of the fali in the midst of thunder 
and lightning. The usual version is that 
lhese thunder-bolts enter the ground and 
only appear spontaueously at the surface 
after the lapse of seven vears. If, as in tho 
present case, the seven years period is 
omitted, the findiig of a hot stone would 
be a natural suhstitution, In view of this 
Wide spread belief, the circumstancial ac¬ 
count of lhe fali of lhe Bendegó mass may 
very plausibly beattributed to theauthoris 
imagination. If such an occurrence was 
actually witnessed and the tradition of 

v. ix — 14 


106 


ABCItlVOS DO MUSEU NACIONAL 


mente presenciada, sendo conservada a sua 
tradição até a data da composição dos ver¬ 
sos, é do estranhar que não fosse mencio¬ 
nada na cotnmunicação de Motta Botelho 
ao governo, e que Mornay e Spix o Martius 
não encontrassem os traços de uma tal 
tradição. 


it preserved until tbedate of the writing 
of the verses, it is strange that Motta Bo¬ 
telho made no mention of it in his commu- 
nicalion to thegovernmentand that Mornay 
and Spix and Martius found no trace of 
such a tradition. 



Fig. 4. Face anterior. 


dimensões e aspecto externo* dimensions and outward aspect. 


Comprimento máximo — 2,2 metros. 

Comprimento do corpo, exclusive o bico 

l t 86 metros. 

Maior largura— 1,45 metros. 

Largura actuaL exclusive a parte cor¬ 
tada — 1,3 metros. 

Espessura maxima, passando por tnn 
ponto saliente da base — 0,58 metros. 

Espessura média — 0,35 metros, mais 
ou menos. 

Peso tomado na balança da estrada de 
ferro, na estaçíio da Calçada, cidade da 


Extreme length —2.2 mete rs. 

Length of body excluding tlia beak — 
1.86 meters. 

Greatest width — 1,45 meters. 

Present width excluding cut portion — 
1.3 meters. 

Extreme tbickness througli projecting 
point of base — 0.58 meters, 

Mean thickness 0,35 meters more or 
less, i*; 

Weight takeri ou the raihvay scales of 
the Calçada station in the city of Bahia, — 
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Bahia — 5380 kilogrammas. O pedaço 
cortado pesou 62 kilogrammas. Como houve 
perda tie alguns kilogrammas no córte 
effectuado na grande tnachina de aplainar 
do Arsenal de Marinha, o peso actual è um 
tanto inferior a 5300 kilogrammas. 

Para facili tar a descri pç.to, pode-se tomar 
como normal a posição era que o meteorito 
jazagora no Museu Nacional. Em virtude 
da fórma achatada da massa, considerada 
como um todo, é esta a posição em que des¬ 
cansaria sobre um plano horizontal e a em 


5360 kilogrammes. The pieoe cutoíTweigh- 
ed 62 kilogrammes. Asafew kilogram- 
mes were also lost in the cultiiig ou the 
large piauing nmckino ofthe marine arsen¬ 
al, the present weight is somewhat uuder 
5330 kilogrammes. 

Forthe purposes of description, the po- 
sition in which lho meteorile now rests in 
the National Museura may be taken as the 
normal one. Owtng to the flattened shape 
of the mass, taken as a whole, th is is the 
position in which it would naturally come 



FÉg„ Lado direito (FÜglit skíe). 


que jazia ao corrego de Bemlegò, e prova¬ 
velmente também no logar original da 
quétia - Visto nesta posição por um obser¬ 
vador collocado em frente de qualquer dos 
lados, a massa apresenta pròximamente a 
figura de um largo escaler de fundo chato, 
com uma projecçlo em forma de beque, que 
se eleva e se estende acima e além da proa, 
estendendo-se para traz sobre a face supe¬ 
rior até gradualmente perder-se nesta face 
a cerca de um terço de seu comprimento* 
Um plano horizontal, estendido desde a 


to resfc ia a horizontal plane and is that 
ia which ít lay ia the Bendegó creek and 
probably also in the original place of 
fali * Ai soeu thus by an observar placed 
in front of either of the sides, the mass 
presents ronghly the figure of a broad fiat- 
bottomed boat, or barge,with a figurehead- 
like projection rising above and extendmg 
considerably in front of the bow and reach- 
ing backward upon the upper face, into 
which it gradually merges atabout a third 
of the length* An imaginary horizontal 
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parte achatada posterior da face superior, 
cortaria esta projeeçSo, que póde ser cha¬ 
mada o bico, e definiria o que se póde con¬ 
siderar como o corpo da massa. 

O corpo assim definido póde ser descri pto 
como um largo parallelipipedo chanfrado 
em todos os ângulos verticaes, com uma in¬ 
dentação angular profunda no meio da faca 
posterior e uma projecção angular corres¬ 
pondente na frente. Os planos horizon- 
taes das faces superior einferior encontram 
as faces lateraes proximamente em angulo 


plane extended from the flat posterior pari 
oí the upper face would cut off tliis pro- 
jection, which may be called the beak, and 
define what may be considered as the body 
portion of the mass, 

The body as above defined may be de- 
scribed as a broad parallelopipidon bevel- 
ed on all the vertical angles and with a 
deep angular indentation in the middle of 
the posterior face and a correspondi ng an¬ 
gular projectiun in front. The horizontal 
planes of the upper and lower faces meet 
the lateral faces approximately at right 



Flg. 0, Lati o esquerdo (Left 


recto. Às faces superior e inferior, mesmo 
incluindo o bico., mas fazendo abstracção das 
irregularidades menores, são quasi paral- 
lelas* A face cortada o a face natural cor¬ 
respondente suo quasi exactamonte parai - 
leias e proximamente rectangulares* A 
face natural removida pelo corte era um 
tanto irregular, apresentando junto ao meio 
uma larga e rasa depressão em forma de 
fiellim e tendo as margens superior ê inferior 
forteraente chanfradas (*} ; Mo obstante, no 

" (*) Aparte corlada é vista na margem superior da 
fig, í, ua inferior da 2 e mais elafameiua na 
Úg\ 5* 


angles, The upper and lower faces, even 
including the beak-like projection, are, 
discountjng minor irregularities, subpar- 
alleL The cut face and the correspondíng 
natural face are almost exàctly parallel 
and are approximately rectangular. The 
natural face removed by cutting was some- 
what irregular with a low broad sad- 
dle-líkc indentation near the middle and 
with strongly beveled upper and lower 
margins ( l ); still, on tlie whole it was sub- 

{ 1 ) Tha portion removed by cutting is seen in tho 
upper part of tíg. 1 mà lower part of íig* 2 and mora 
cleurly ia üg* 5. 
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seu todo, eraquasi parallela â face opposta* 
Mesmo as irregulares faces anterior e pos¬ 
terior, comquanto formadas por planos 
quebrados, são quasi parallelas, o angulo 
reintrante da face posterior correspon¬ 
dendo proximarqente com a projecção em 
baixo do bico da anterior* Àté o proprio 
bico apresenta uma certa symeiria da mes¬ 
ma sorte, sendo quasi parai leias as faces 
superior e inferior da parte livre, como $ão 
também as margens lateraes. 

Esta preponderância de planos linjitro- 
pbes quasi paraJlelos e de arestas proxi¬ 
mamente rectangulares diíllcilmente pode 
ser considerada como casual, e é muito 
suggestiva da estructura crystallina no 
Systems, cubico, O professor Hantington de¬ 
monstrou ( l ) que um numero considerável 
de meteoritos existentes, na collecção da uni¬ 
versidade de Harvard apresentam contor¬ 
nos octaedricos bastante regulares e de¬ 
vem ser considerados como fragmentos de 
clivagem, e, n'uma memória subsequente, 
(") elle descreve clivagens conforme vários 
planos do systema cubico, que foram efiecti- 
vamente obtidas ao quebrar artificialmente 
ferros meteóricos. Como se verá mais adian¬ 
te, uma ligeira modificação desta ponto de 
vista applicada ao Bendegó, considerando -o 
como fragmento do um grupo de crystaes e 
nüo de um crysta] singelo, explicara muitas 
das suas particularidades, incluindo as da 
forma externa* Vê-se pela deserlpção supra 
que os contornos prindpaos suggerem an¬ 
tes o cubo do que o octaedro* Esta ultima 
fórma, porem, è muito fortemente sugge- 
rida pelo angulo saliente da margem ante- 


parallel to the opposite face* Even the irre¬ 
gular anterior and posterior faces al tbough 
formed by broken planes, are subparallel, 
the reentrant angle of the posterior corres- 
ponding approxiraately to the bow-like pro- 
jection of the anterior face* Even the beak 
presents a certain amount of symmet ry of 
the same sort, the upper and lower faces 
of the frec portion being subparallel, as 
are abo the lateral margins* 

Tliis preponderauceof subparallel bound- 
ary planes and of approximately right 
angled edges can hardly be casual and is 
strongly suggegtive oí crystallina síruc- 
ture in thecubíc System* Prof. Huntington 
has íihown ( l ) that a cqnsiderable number of 
meteorites in the Harvard University col- 
lection present quite regular octahedral 
ou tlines and should be regarded as cleavage 
fragments, and in a subsequen t paper ( 2 ) 
he descri bes cleavages according to var¬ 
ri o us planes of the cubiç System that were 
aclually obtained by artificially breaklng 
meteoric irons* As will be sliowu farther 
on, a slight modification of thís view ap- 
plied to the Bendégó mass, making it a 
fragment of a groúp of crystals and not a 
cleavage fragment of a single one, will 
explaiu a number ofite pecnliarities iiiclud- 
ing those of externai forni* As will be 
seen from the abo ve description, the matn 
ou tlines are suggestiva of the cube rather 
tlian the octahedron, The latter, however, 
is strongly snggested by the salient angle 
of the anterior and the reentrant angle of 
the posterior mar gin* The projecting points 
on e&cli side of the latter aro beveled above 


( l ) Proceedings of th<? American Acaderay of Arts and Sciences, vol* XX, Í8S6 p* 478. 
H idem, voi, XXIV, 1886, p. 313. 
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rior o polo angulo reintrante dn posterior. 
Às protuberâncias do cada lado do ultimo 
são chanfradas em cima, em baixo o nos 
lados, de modo a apresentar a fôrma pyra- 
midal, que, coraquauto demasiado irregu¬ 
lar para medição exacta, pôde ser consi¬ 
derada corno octaedrica. As tres projec- 
ções menores da face inferior, posto que 
menos regulares, podem talvez ser referi- 
das ao mesmo typo. 

Às faces superior e lateraes, porém mais 
particularmente a primeira, mostram um 
numero considerável de depressões rasas 
em fôrma de pires, que, apparentemenfce, 
são o que Dauhrèe denominou cupules. À 
fôrma e caracter geral destes são tão cla¬ 
ramente indicados nas figuras, especial- 
mente na fig. 1, que è dispensável uma des- 
cripção especial- E f impossível dizer si as 
ondulações da face inferior são uma feição 
originai* si são devidas à acção irregular 
da oxidação - E v possí vel que sejam cupa- 
lea, como os da face superior, modificados 
pela oxidação profunda desta face. 

ESTEUÇTORA INTERNA 

A face polida, representada com cerca de 
1/3 do tamanho natural na fig. 7, mostra 
numerosas feições interessantes da estru- 
ctura interna, À relação entre esta face cor¬ 
tada e a massa geral do meteorito é vista nas 
figs, 1,2 e 4, nas quaes um modelo da parte 
destacada, reproduzido em ferro fundido, 
se acha collocado na sua posição própria 
e na fig. 5 mostrando-a ainda no seu 
logar. Àlli vô-se que o corte com 1,07 
m. de comprimento e 0,42 m. de maior 
largura, representa cerca da metade do 
comprimento máximo dormcteorito. Em 


and below and at the sidos so as to pre- 
sent a pyramidal form which, while too 
irregular forexact measurement, may fair- 
ly be considered as ootãhedral. The three 
smaller proiections ou the lovver face 
though far less regular, may perhaps bo 
referred to the same type. 

The upper and lateral faces, but more 
particulariy theformer, show a consiler- 
able nuLuber of shaliow, saucer-shaped 
depressions which are apparojLtly what 
Daubrée has denorainated c apules, The 
form and general caracter of these are so 
clearly showii in the figures, more parti- 
cularly in fig, 1, that no special descrip- 
tion is required. It is impossible to say if 
the umiulations of the under surface are 
an original stmeture or are due to the 
irregular action of oxida tion. Possibíy they 
aro copules, líke those of the upper face, 
modified by th o extensive oxida tion that 
tkis face has suffered. 


INTERNAL STÍIUCTURE 

The polislied face, represeated about 1/3 
natural sizo in fig. 7, presente a number of 
interesting features of internai strueture. 
Therelation of tMs cut face to the main 
rnass is scen in the general viewa, fígs. 

1, 2 and 4, in which a model of the dètached 
p or t lo n, re pro d uced i n ca st i ron, i s re pla ced 
in íts propor position, and in íig. 5showing 
ít still in placo. Tt will be seen that 
the cut 1,07 m. in lengfcli and 0,42 m. 
íngreattíst widtli represents about 1/2 of 
the extreme iength of the meteoritô. 
Owing to the inclina tion of the upper and 
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virtude da inclinação das faces superior e 
inferior para a margem lateral, a largura 
è bastante menor que a espessura'da massa, 
salvo na parte central. Este é paWicu lar- 
mente o caso na parte inferior da figura onde 
a graníe indentação, em fórmade enseada 
è devida a uma inclinação obliqua da parte 
infra-posterior, na direcção do ponto sa¬ 
liente em fórina de oclaedro. 

As principaos feições visíveis nesta face 
são fendas em varias direcções, massas es- 


lowersur faces towards the lateral margin, 
the widtb is, except in the central part, 
considera bly less than tho thickness of 
the niass. This is particutarly the case in 
the lower part of the figure wliere the 
great bay-Iike indentatíon aí the lnft is 
dite to an obliqúe beveling [of the lower 
rear portion of the meteorito running off 
to tho oetahedral likepoint. 

The principal features seen ou tlnS faca 
are cracks, or rifts, running in vaifious 



Fig. 8. Faco do fractura itutiir&L 


curas de troÜite manchas de eoheníte 
com aspecto de bordados e as figuras de 
Widmaunstâtten. Com exeepção da ultima, 
todas estas feições são muito clarameute 
expostas na figura. {*) 

A significação das fendas, indicadas por 
linhas finas na foce cortada e na figura, foi 

(*) A mancha escura com asfjeetode nuvem juat*) no 
centro da figura, entre o nodulo alongado centrai 
de Iroilite e as duas manchas de cohe uto* é devida 
a um eflbiio da lia, e náo tem sigruâca^ão aa trucidai» 


directions, the dark raasses of troilite, 
the embroidery-like patches of colieuüe 
and tho WulmanstSlten figures. All of 
Uiôse features, with the excejtátoa of the 
last, are disfcincüy shown in the figure. {*) 
The signifieance of the cracks, showu 
hy fine Unes ou the cut face ancila the 

O The elmdy dark patch nmt tho cantar of tha 
figurô bafcráen lhe çanlraxl elòágated troilite uod- 
uU and ih$ wo cabeai tó p:itch->3 is a Ugiit offoct 
aad ims na siractura! sigailicanut). 
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casnalmente revelaria por uma quòdaque 
soffreu a parte destacada. Foi bastante o 
choque de uma quéda, da altura de meio 
metro, para partil-a era quatro pedaços. 
As superfícies de fractura estaram cobertas 
de ferrugem, mostrando que a solução de 
continuidade na massa metallicanão è de 
origem recente. Uma destas superfícies è 
representada na fíg. 8, e uma face mordida 
cora agua forte, par&llela âquella e distante 


figure, wns accideatally brought out by 
a Ml that the detached portion suflered. 
The shock of a fali through a height of 
about halfa meter was suíficient to part 
it into four pieces. The surfaces of frac- 
ture are rust-covered showing that the 
solution of continuity in the metalHc raass 
is not of recentorigln. Such a surface of 
fracture isshown in fig. 8 and an etched 
face parallel to it at a distance of about two 



cexa do dois cm ti metros na fig. 9. As 
barras de kamasite que formam as figuras 
de Widmanstãtten na face mordida apre¬ 
sentam-se em relevo na face fracturada, 
sendo em ambas muito apparente a estru- 
ctura octaedrica. 

O exame das duas faces de uma destas 
fracturas naturaes demonstra que são cora- 
plctamente interrompidas as barras de ka- 
mastte que as encontram obliquamente, de 
modo que a cohesão ao longo destes planos 


contimeters in fig. 9. The bars of kamasit e 
that forra the Widrnanstãiten figures of 
the etched face st and out in reliof on the 
fractured ons, the octaiiedral arrangeraMit 
of both being very apparont. 

The exarainition of the two faces of one 
of these natural fracturas shows that lho 
bars of kamasite that stand transversa to 
them are completely interrupted so that 
the cohasion along these planes is simply 

v. ix — 15 
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4 devida a um certo entrelaçamento das 
barras pertencentes aos dois lados, o <5 por¬ 
tanto infinitamentô menor do que nas 
outras partes da massa. Pela descri pçito 
dada por Jlornay e por Spixo Marti us, 
assim como peios traços do seu trabalho 
ainda visíveis na superfície do meteorito, è 
claro que os pedaços por elles destacados 
partiram-se ao longo destas fendas, ou 
planos de fractura natural. Corno lbi num 
destes planos que o Ur. Wollaston pri¬ 
meiro observou os signacs de estruetura 
octaedriea, que depois se provou ser tao 
característica da grande maioria dos ferros 
meteóricos, elles podem ser designados como 
planos de Wollaston. 

Conforme a referencia feita pelo Dr. 
Wollastun, parece que elle considerou estes 
planos como clivagens no sentido crystal- 
lograpliico ordinário do termo (*). Se tal 
fossem, seria possível produzil-os á vontade 
em qualquer parte da massa, e a distri¬ 
buição dos que se apresentam natural monte 
corresponderia ás direcções da clivagem 
octaedriea. Nota-se, pelo contrario, que 
è impossível produzir fracturas regulares, 
salvo ao longo das linhas preexistentes 
enferrujadas, e, nos casos em que so tem 
notado a intersecção de dois planos, os 
ângulos di florem consideravelmente dos da 
clivagem octaedriea. 

Nas faces mordidas que cortam um plano 
de Wollaston, nota-se de cada lado delle 


(*) Esta é lambem a opinião do fhiuüngtcn na 
sua memória mfcimtada «Ou lhe CryskUlme SLrucLure 
of Iron MeteoríteS" (Procecàíii^s af the Àmericau 
Aqàílemy, iâdtèb â de Meaniet, que cita a presença 
de tuna face seméíhante no meteorito de Cailie como 

Í trova de que a massa de 625 ki logram m aa á mn 
r&gmeato gigantesco de um crystul aiugeío (Meteo- 
rites r p. 34). 


due to a certaín amount ofínterlocícíng of 
the bars belonging to the two sidos and is 
therefbre infinitely less than in othêr 
parts of the ftiass. From the descri ption 
given by Mornay and Spix and MarUus, as 
well as from the traces of their work 
still foiind on the surlaceoFthe meteoritei, 
it isclcar that the pieces âetachcd b y them 
parted along these cracks* or natural frac- 
ture planes. As it was on one of Uieso 
planes that Dr, Wollaston first observed 
the erideaces of octnUêdral stvuctwè that 
lias sínce been foimd to be so caracterislic 
of lhe great majority of meteoric irons, 
they may be desigmvted as Wollaston 
planes. 

Itappears from the reference itiade by 
Dr, Wollaston lhat ho regarded these 
planes as cl eavages in the ordiiiary crystal» 
lographical senso of the termf). If they 
were suoh U shõnld be possible to produco 
them at wUI in any parfc of the mass and 
the distribution of those that occur natur- 
ally should correspond to the dlfferait 
directions of octahedral eleavagô. On the 
contrary, it is fonnd to he impossible to 
obtaítt regular fraptnres excopt along the 
preexisting rust-covèrèd lines and* in the 
cases in which two planes ha ve been 
observed to intersect, the angles differ 
CODsiderably from,those of au octalièdral 
cl ea vage- 

On etched surlaces cntting a Wollaston 
plane, a more or less marked differ-ence ia 


(•) Tbis is also the r>ptnion of Huntiiigtqíi iii Wa 
pá per * Ou the Cryetalline Siructure of Irou Meteu* 
ruus » (PrOceecÜngS of the American Àrademy* 
tSSe), and Meimirr whn ciles \he presence^ of a 
simLar plane ou tlie CailU meteorito íib proui thwi 
the mass of 625 kilogruimiies, is a gigautic 
frEigmeut of □ siflgk eryst.A {Meteoritos, p. 
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iima diíferença bem perceptível na orienta¬ 
ção das figuras de Widmanstàtten, Não 
sendo apropriados à producção photogra- 
pliica os exemplares mais notáveis, um 
destes casos é representado no esboço 
junto (fig. 10), Menos clara, mas ainda 
distincta, c a mudança da orientação na 
parte central inferior da figura 11, como 
também na fig, 13 em que a mancha de 
cohenite â direita é atravessada, longitu¬ 
dinal mente por um plano e transversal - 
mente por um outro que se estende do^de a 
massa central de troilite até a margem. 


the orientation of the Widmanstatten fig¬ 
ures on either side of it is .notificable* 
One of the best exemples, which un- 
fortunately h unfavorable for photo- 
graphy, is represented in tho armexed 
skctch (fig* 10). Less clear but still 
dístinct is the çhaiige in orientation in the 
lower central part of fig. Il,asaIso in 
fig. 13 in which the cohenite pateli at the 
right is traversed longitudinally by one 
plane and transversely by anoíher extend- 
ing from the central mass of trolite to 
the margín. The other large marginal 



Fig, ío. 


A outra grande massa marginal de cohe¬ 
nite, bem como a massa central mostram 
orientação íHfferen te das figuras ao longo 
dos planos de Wollaston. Este caracter 
indica que em vez de serem clivagens, os 
planos de Wollaston são antes juncçoes de 
dois indivíduos crysfcallograplíicos. Con¬ 
forme este ponto de vista, a massa do 
meteorito consiste em um grupo do crystaes 
entrelaçados, separados, em muitos casos 
pelo menos, por uma solução de continui¬ 
dade distincta na massa métallica. 

Na fig* 11, vê-se uma barra anormal de 
kamasíte, estendendo-se ao longo do lado 


cohenite patéh, as well as the central one, 
also show different orientation of the 
figures along Wollaston planes. This 
eharacter iudicates that insteacl of being 
deavages, the Wollaston planes are rather 
the junctíons of two crj f stallographic indi¬ 
viduais. O n th is víew, the mass of the 
meteorite consists ofagroupof interlock- 
ing crystals separated, in many cases 
at least, by a distinct solution of continuity 
in the metallic mass. 

In fig. 11 an abnormal bar of kamasite 
is seco extending along the upper side of 
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superior do plano de Wollaston na parte 
inferior da figura por cerca da metade de 
seu comprimento. Uma segunda barra 
anormal atravessa a figura transversal¬ 
mente, com uma ligeira curva um pouco 
acima do centro, lista ultima é desacom¬ 
panhada de fractura, mas acba-se no logar 


Üie Wollaston plane in the lower part of 
the figure for about half its length. A 
second abnormal bar crosses tlie figura 
transversely witli a slight curvo a little 
above the center. The latter is unaccom- 
panied by a fracture plane but marks au 
alteration in tlie oiientation cf tho Wid- 



rig. u. 


de uma mudança na orientação das figu¬ 
ras de Widmanstittten, indicando assim a 
juncção de dous indivíduos. Foram obser_ 
vados outros casos de mudança na orien¬ 
tação das figuras do Widmanstátton, nos 
quaes os dous indivíduos se ligam intima- 
mentesera nada marcar os seus limites. 


manstãtten figures above and belovv it, 
and thus indicates the junctionof two indi¬ 
viduais, Otlier cases of a cbange in orien¬ 
tation of the W idmanstãüen figures ha ve 
been observed in wiiicli thetwo individuais 
vvere firmly soldered together with noth- 
ing to mark their limits. 
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Muitas das fendas vistas nas faces mor¬ 
didas são, porém, do caracter di florente 
e devidas a uma separação parcial das barras 
de kamcstte, como se vê na figura annexa 
(fig. 12) e na fig. 9. Nesta ultima, é evi¬ 
dente que as fendas com este caracter não 


Many of the cracks seen on the etched 
surfaces are, however, of adiflerent char- 
acter and are due to a partial rending 
asunder of the barsof kamesite, as is seen 
in the annexed figure 12 and in fig. 9. 

Iu the latter it is evident that tho cre- 




Pig- ti. 


influem sobre a orientação das figuras de 
TVidmanítãtten. Ao contrario dos planos 
de Wolli.ston, estas fendas não determi¬ 
nam uma fractura facil atra vez de uma 
espessura considerável de metal, são rara- 
mente de grande extensão, bastante irrc- 


vices of this character do not affect the 
orientation of the Widraanstatteu figures. 
Unlike the Wollaston planos, these cracks 
do not determine an easy fracture through 
a considerable thickness of metal, are sel- 
dcm of any considerable length, are 
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galares no seu curso o sujeitas a se rami¬ 
ficarem. A formação destas fondas é appa- 
rentemente devida a movimentos internos 
localizados, provavelmente durante a exis¬ 
tência extra-terrestre do meteorito. E’ 
pouco provável que ellas fossem produzi¬ 
das pelo clioque da quéda, visto que um 
choque geral bastante forte para rasgar 
desLo modo as partes tenazes da mafsa.tel-a- 
liia com muito piais probabilidade despe¬ 
daçado ao longo dos planos de Wollaston 
pouco ooherentes. Outra prova de que as 
fendas foram produzidas durante acrys- 
tallizaçiTo, parece ser offerecida pela massa 

de troiliie 'muito quebradi ça que jaz no _ 

-curso ua fenda representada na tig. 12, 
sem ser atravessada por elííu 

Das fendas vistas na grande face polida 
(fig. 7), as que produziram as fracturas 
no pedaço destacado representam indu¬ 
bitavelmente planos de Wollaston. Uma 
destas atravessa a grande mancha de 
cohenite na parte central direita da figura, 
e estende-se atra vez de toda a espessara da 
massa até o fundo da indentação em forma 
de enseada no lado esquerdo. 0 seu plano 
dirige-se obliquamente para diante, fazen¬ 
do um angulo de cerca de 45° com a face 
cortada. A outra passa pela massa de troi- 
iite acima da grande mancha de cohenite, 
à esquerda da figura, e pôde ser seguida 
atravezdegrande parte da figura na direcção 
das duas massas de troilite que se acham 
alinhadas com a acima mencionada. 0 seu 
plano é dirigido para traz, formando um 
angulo agudo com a face cortada. A fen¬ 
da rasgada representada na fig. 12 è a que 
corta a massa de troilite á direita da que 
alcança a superfície no fundo da indenta¬ 
ção em forma de enseada. 0 caracter das 


quite irregular in their course and sub- 
ject to branching. The formation of these 
cracks is apparently due to localized inter¬ 
nai strains probably during the extra- 
terrestial existence of the meteorite. lt is 
hardly probable that lhey were produced 
by the shock of falling siiice a general sliook 
sulficiently strong to rend the tenaceous 
parts of the mass in th is maimer would 
have been far more likely to tearit asun- 
der along the slightly coherent Wollas- 
ton planes. Another evidence that the 
cracks were formed during the process of 
crystallization seoms to be aflbrded by the 
mass of very brittle troilite that lies iu the 
course of the one represented in fig. 12 
without being traversed by it. 

Of tbe cracks seen on the large polished 
face (fig. 7) the undoubted Wollaston 
planes arethose that produced the fractures 
in the detached piece. Oneof these crosses 
the large cohenite patch at the right central 
part of the figure and is prolonged through 
the whole thickness of the mass to the liead 
of the baylike indentation of the left side. 
Its plane is directed obliquelv forward 
making an angléof about 45° with the cu t 
face. The other one crosses the troilite 
mass above the large patch of cohenite at 
the left of the figure and may be traced 
partially across the figure in the direc- 
tion of the two troilite masses that are 
aligned with the one mentioned. Its plane 
is directed backward at a very acu te an- 
gle with the cut face. The torn crack 
represented in fig. 12 is the one seeu 
eutting the troilite mass to the right 
of the one that abuts on the surface at 
the head of the bay-like indentation. The 
charactor of the other cracks seen on the 
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outras fendas vistas na face cortada não 
foi determinado com segurança. 

À cohesão ao longo dos planos de Wol- 
laston é ainda mais enfraquecida por in¬ 
clusões cie varias qualidades, A exsuda- 
ção liquida que apparece abundantemente 
sobre elles mostra que o chlorureto de 
ferro incluído está principalmente concen¬ 
trado na sua vizinhança. Provavelmente a 
presença da camada do oxido de ferro que 
os cobre e devida a aecão do chlorureto, 
visto ser pouco provável que ella seja um 
caracter original* Sào também frequentes 
as inclusões de troilite era cylindros alon¬ 
gados em forma do lapis. N*um caso dons 
destes cy 1 i n d ros acham-se prefeitamen te 
pnrallelos um para o outro na distancia de 
cerca de tres centímetros por toda a ex- 
tenção da face fractura da, 

Nlo resta duvida que a exisíencía destes 
planos de pouca, ou quasi nenhuma, cohesão 
tem relação intima com as particularidades 
da forma externa, para as quaes já se cha¬ 
mou a attoiição (p. 109). Nenhum facto a 
respeito dos meteoritos é melhor estabele¬ 
cido do quesèrem elles fragmentos arran¬ 
cados de massas maiores, quer seja na 
oecasião da quéda, quer antes. Nos casos 
de quedas compostas, a fragmentação de 
uma grande massa singela na sua passagem 
através du nossa atmosphera tem sido 
frequentemente observada, bem como o 
facto que, depois da divisão, cada fragmento 
adquire uma especio de individualidade 
pela formação de uma crosta de fusão, pelo 
arredondamento dos ângulos, etc. Nos 
casos da quéda de uma massa o nica, estes 
caracteres concordam tão eompleíamente 
com os dos pedaços singelos de uma quéda 
composta que ó legitima a conclusão de que es* 


cut face liave not been aecurately deter- 
míned* 

The coherion akrag the WollãSton pla¬ 
nes is still farther weakened by lhe pies- 
cnce of inclusions of various kimis, The 
Hquíd ooze that appears ahundantfy upon 
th em shows that the included ferric chio- 
ride is maiuly concentrated in tlieir vicin- 
ity. Probabiy the presence of lho coating 
of irou oxide that lines lhe planes is duo 
to the fíctíon of lhe chlorídb, as it is hard- 
dly probable that it is an original chame- 
ter. Inclusions of troilite are ahso fre- 
quentin long pencil-like cylíaders. In one 
case two such cylinderslieperfèctly parallel 
to each other at a distanco of about ihree 
centimoters throughout the entire lengtli 
of the fractnred face* 

There can he no doubt that the existence 
of these planés of slight, almost no cohe- 
sion bears an iotlmate relation to the pecul¬ 
iar ities of externai form to which attention 
has already been called (p, 109). No fact 
in regard to meteorites is better established 
than that they are fragmenta tom from 
larger masses either at the time of fali or 
before. In the case of eompound falis, the 
fragmentation ofa large single uiass in its 
passage through our atmosphere has fre- 
quentJy been witnessed, as well as the fact 
that, after division, each fragment acquíres 
a sort of individuality by the formata in of 
a fnsed crust, ruiinding of the angles, etc, 
In the cases of the fali of a single mass, 
these characters of iudividuality agree so 
closely vrith those of the single pieces of a 
eompound fali that the eonclusion ís a legi- 
timate one that, in the place of erigiu, 
these also are fragments torn from larger 
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tes no logar da origem silo também íVagmen- 
tos arrancados de massas maiores. Nada hade 
sorprehundonte na fragmentação dos pouco 
coherentes meteoritos lilhoides, mas causa 
admiração a evidencia da divisito fre¬ 
quentemente apresentada pelos de ferro, 
cuja tenacidade é extrema mente grande. (*) 
Para explicar esta divisão, tem-se feito 
appello a uma supposta força extraordi¬ 
nária. A existência, provada pela massa 
de Bendegó, de planos de pouca coLesão 
como feição de crescimento crystallino das 
massas originaes donde proveem os meteo¬ 
ritos ínctallicos, torna desnecessária esta 
força hypothetica. Que ostes planos não 
tenham sido mais frequentemente obser¬ 
vados, è provavelmente devido ao facto 
de que a maior parte dos meteoritos desta 
classe que leem sido minuciosamente estu¬ 
dados nos museus são de tamanho relati¬ 
vamente pequeno, e, presumivelmente, 
consistem em um só indivíduo crystallogra- 
phico, ou, quando compostos, teom acoute- 


(*} O exemplo ma ta notável de imu tal fragmenta¬ 
ção , qu>> ne * (« ç is o pó ie s r a i L ribu tda ao to i up > á a 
quéda, é fornecido pelas duas massaa enormes (cada 
uma maior que o Bend*gd) achadas em Chupa lería, 
no estado de Cbibiubua, Míxíco. Jazem distantes 
uma da outra 25:) metros apenas, e, conforme as 
doscripe-ões. so adaptariam com bastante exaoii Ião 
ao longo do uma margem de ítsada. Esta margem, a 
julgar petas liguma rj ie tenha visto, è notavelmente 
samalbauíe á margem posterior doute x ta d s Baudegò* 
Demais, esrag massas se assemelbam ;io Bendeg) na 
forma geral, mata especial menta na figura achatada, 
Bxmôlhánie a um ferro de engommar, e uaa faces 
suhparalletasL As dimensões dadas por lftabher 
( \J Íncralogi*at Magasine, vol. [X, 1SJ0, p* 91.) são: 
(a)— r-omprimento-S..“»«*: largura 2 m ; altura 0*4“ : 
(bj—comprimento 2.15“: largura i,I m ; ah ira 
U.4™. Das duaa outras grandes massas do mesmo 
estado, que sâo considera Las pdo Sr, FleLchsrconto 
pro v i vel m e n Ls ps t r eu ca 1 t tes á mes m a qu é la, p is b > 
q ie ag ira separadas por umta distancia de carea da 
sessenta milhas. San Gregirio é descripto como 
sondo de forma cônica» ao passo qua Cuncepcion, a 
julgar pdas dimensôss dadas (1 x 1 X 0. I nfc ). ' pareça 
apresem ir algumas das mesmas partíe d iridades» 
de forma que Chupador os e Biadegd 


masses. There is nolhing surprizing in the 
fragmentation of the slightly cokoreut 
stony meteo pites, but wõnder is excited by 
the evidences of di vision that the extremely 
tenaceous ironbnes frequently exhibit (‘) 
and appeals ha ve b3en made to a supposed 
extraordinary forco to account for th em. 
The existence, as proved by the Beudegó 
mass, of structaral planes of slight cohesion 
asafeature of crystallíne growlh of the 
original masses from which theiron meteur- 
ites come, does avvay with the nocessity 
of any such hypothetic force. Thatthese 
planes have not been more frequently 
observed is probably duo to the fact that the 
most of the meteorites of this class that 
have been miuutely studed in musrjums 
are o f com parati ve ly smallsize and presum- 
ably consist of only a single crystallo- 
graphic individual, or, if compound, the 
cutting has not happened to roveal clearly 
the jnnction of the diffcrent individuais. 
The interesting observation of Huntington 


(■) The rao^tatriklngqase of Biícb i\ diviaion, which 
in th ta inatance can be itiributad to the time rd 
falh ta állurded by lhe Uro anormõ is massfeç (eitrli 
lerger th rui BaadegJ) found at Chupadores in the 
stxta of Ghihuhuá, Mezloo. Thess He only 2 r ã) 
nifttera aptn and are suíd lo íH tngether wilhtomr- 
able aocuracy ulong an [rufou torl eavMoolH Uke 
mLpglu. This ma ruiu, judgiog from lhe figurôfl lhat 

I have Been, sb Strikingfy iik * íha indenbnl rêar mar- 
gin of Bendegó. TUesa misses furilip.r renembía 
BeadegA iii general form, m me e^p*oi tlly in tbe 
Hat- irou like sliapa and unbparallel faeeB. Tlm 
diineniionB oi Le i by Flalcher (Min< r tlogio U Maqa- 
ziitC) vil, IX, 139), p. 91) are—(a) leix^Ux 2,5 m.; 

Width 2 m<: be ght 0*4 m.; (b) len^th 2.15 m 
widrh U m.;height 0.4 m. Of the uvt> oiher large 
m m 3^s of thí sams staie sv-hbsh \ir. Fietcher regaram 
us probably belònging to th? s im? fali. albhough now 
tyíug abnit Bisty inil ís apart, 8an GrogOTin ia saíd to 
be nanica l wh ile Concapaicm app^ars from th ■ dimen¬ 
siona given (IXIX hi m ( ) ta pre$ nt someLhuig of 
the 3'tm s p jcuUaibtms af ahapa as Chupad©ros and 
Be ndcgó, * 1 * 
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ciclo que o córte Mo revela claramente a 
juncção dos diversos individuos. A inte¬ 
ressante observação de Hnntington, (‘) que 
muitos dos meteoritos metallicos da collec- 
Ção do collegio de Harvard apresentam 
toscaraente contornos crystallinos, mostra 
não ser infrequente a evidencia de fra¬ 
gmentação conforme planos regulares. 

Do outro lado, porém, os individuos do 
notável descoberto recente em Canon Diablo, 
Arizona, deixam de apresentar evidencias 
de uma tal divisão ao longo de planos de 
estructura. E’ perfeita a individualidade 
das numerosas massas que se veem na col- 
lecção do Sr. Edwin Howell em Was¬ 
hington, sendo todas as foces quasi egual- 
mento irregulares e escavadas. O aspecto 
éo de blübs metallicos quebrados, ou livrados 
pela acção do tempo, do seio de uma magma 
menos coherente e é suggestivo da hypo- 
tüese da divisão dentro de nossa atmos- 
phera de um mesosiderito, ou talvez, de 
uma massa original com partes metaliicas 
cercadas por pyrite como no caso de São 
Francisco do Sul (Santa Catharina). Esta 
ultima comparação é suggerida pela occor- 
rencia de massas consideráveis completa- 
mente transformadas em oxido indicando 
que certas partes eram extremamente su- 
geitas â alteração ao passo que as partes 
matallicas são em geral notavelmente frescas 
com uma crosta de oxidação relativamente 
fina. Em outros respeitos, porém, as mas¬ 
sas do Canon Diablo não apresentam analo¬ 
gias com as de São Francisco do Sul e se 
assemelham em muitos particulares com a 
de Bendegó. 
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( 1 ) tliat many of the iron meteorites of the 
Harvard College collection roughly exhibit 
crystallinc outlines shows that evidence 
of the fragmentaüon of iron meteorites 
along regular planes is not uneommon. 


On the other hand, however, the indivi¬ 
dual masses of the recent remarkahle find 
at Canon Diablo, Arizona, which appa- 
rently represent a compomid fali, fail to ex¬ 
hibit evidence of such a division along 
structural planes. The individuality ofthe 
nu mero us masses, botli large and small, 
seen in the collection af Mr. Edwin Howell 
in Washington is perfect, all faces being 
about equally jagged andpitted. Theap- 
pearance is tliat of metallie blebs broken, or 
weathered, out of a less coherant magma 
and is suggestivo of the hypothesis of the 
division in our atmosphere of a mesosiderite, 
or possibly of an original mass with metal- 
lic portions enclosed by pyrite as in the 
case of São Francisco do Sul (Santa Catha¬ 
rina). The latter comparison is suggested 
by the occurrece of considerable masses 
completeiy transformed in oxide iudicating 
that some portions were extremely subject 
to alteration, while the metallie portions 
are in general remarkably fresli with only 
a relatively thin oxidation crust. In other 
respects, however, the Canon Diabio masses 
present no aualogies with those ofSão 
Francisco do Sul and closely resemble in 
many particulars that of Bendegó. 


('I th ’ crystallina stracUre of iron meteorites — Proc. of lhe American Academy, rol. XII. 
1 ootj, p. 47o* 

v. ix — 16 
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Diversos característicos da forma externa 
e da superfície do meteorito de Bendegó 
podem scr satisfactoriamente explicados 
pela hypothese da fragmentação de uma 
massa composta maior ao longo dos planos 
de juncção das partes componentes. A 
indentação angular da margem posterior 
e as saliências subpyramidaes de cada lado 
delia, são extremamente suggestivas de 
fractura em redor de crystaes octaedricos 
entrelaçados. A crista especial abaixo do 
bico foi muito proximamente imitada em 
miniatura n’um pequeno fragmento que¬ 
brado do pedaço destacado, ao longo do 
dous planos de Wollaston que se encon¬ 
traram em angulo agudo. Na sua fôrma 
cylindrica alongada, muitos sulcos das 
faces superior e lateral (a direita) são 
exactamente semelhantes aos deixados pela 
tiragem dos cylindros de troilito nas faces 
fracturadas do pedaço destacado. O paralle- 
lismo geral das faces oppostas e a suggestão 
do symetria cubica notada na p. 110 são, 
porém, feições que não estão de accordo com 
a hypothese de um grupo de crystaes octae¬ 
dricos desenvolvendo-se com igual liberdade 
cm todas as direcções, e, apparen temeu te, 
indicam a influencia de alguma eâusa mo¬ 
dificadora que produza na massa crystalli- 
sante uma especie de estructura prismática 
foliada. Nesta connexão é interessante 
notar as margens subpararellas o a fôrma 
geral achatada do indivíduo central na 
fig. 11. 

Outra feição característica da superfície 
são as cavidades hemisphericas e eylin- 
dricas deixadas pelo desapparecimento de 
nodulos inclusos de troilite. Visto por dc- 
traz, como na fig. 3, o aspecto é como si a 
massa tivesse servido de alvo em des- 


Several ofthe characteristics ofexternai 
forni and surface of the Bendegó raeteorite 
can be satisfactorily explained by the hy- 
pothesis of fragmentation of a larger com- 
pound mass along the juncture planes of 
itscomponent parts. The angular inden- 
tation of thô posterior margin and the snb- 
pyrainidal points on each side of it aro 
exceedingly suggestive of fracture about 
interiocking octahedral crystals. The pe¬ 
culiar crestunder the beak was very close- 
Iy imitated iu miniature in a small frag- 
ment brokea from the deíached pieco along 
two Wollaston planes meetíng at an acute 
angle. In their elongated semicylindrical 
forni many of the grooveson the upper and 
riglit lateral faces are exactly similar to 
thoseleftby the breaking out of troilite 
cylinders on the fractnred faces of the de- 
tached piece. The general par allelisra of the 
opposite faces and the suggestion of cubic 
symetry noted on p. 110 are, however, fea- 
iures that are not in accord with the hy- 
pothesis of compound groups of octahedral 
crystais developing with equal freedom in 
every direction and apparently indicate the 
iufluence of some modifying cause produc- 
ing a sort of platy prismatic structuro in 
the crystallizing mass. In this connection 
it is interesting to note tlie subparallel 
sídes and general flattened form of the 
central individual in fig. 11. 

Another characteristic leature of the sur¬ 
face are the hemispherical and cylindrical 
cavities left by the weathering out of in- 
clucled nodulesof troilite. Seenfrom behínd, 
as in fig. 3, the appearance is as if the mass 
had served as a target for cannon and mus- 
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cargas de canhão e carabina. Na face pos¬ 
terior ha 26 destas cavidades, que teem a 
forma de taça e são de todos os tamanhos 
até 10 centímetros de diâmetro. A face 
anterior apresenta 20, das quaes as situadas 
logo abaixo do Meo são especial mente 
grandes e de fórraa irregular, em virtude 
da fusão de duas ou mais cavidades para 
formar uma só. Nas faces superiores 
elateraes, as cavidades afiectam geralmente 
a fôrma cylindrica alongada, muitas vezes 
parecendo furos de broca, üma destas tem 
a largura muito uniforme de cerca de 1.5 
cm. e o comprimento de 35 cm., ou, cou¬ 
tando o que parece ser o seu prolongamento 
depois de uma interrupção, de 45 cm. Uma 
outra com a largura de 3 cm. tem o com¬ 
primento de 25 cm. Das 40 cavidades da 
face superior, todas são mais ou menos 
alongadas, e, salvo uma duvidosa, sempre 
na direcção do eixo maior do meteorito. 
Nota-se também uma ligeira tendencia 
para cima, em direcção ao bico, na orienta¬ 
ção destas cavidades cyliad ricas. A face 
inferior parece ser relativamente livre 
destas cavidades, mas é possível que al¬ 
gumas tenham sido escurecidas pela crosta 
de oxido. Sò se observam duas de caracter 
indubitável. A relação entre estas cavi¬ 
dades e os nodulos inclusos de troilite ê 
bem visível na fig. 7, que representa a face 
polida da grande massa. A primeira in¬ 
clusão de troilite á esquerda da parte mais 
larga da figura estende-se até a superfície, 
onde termina em uma das cavidades super- 
liciaes. 

O caracter geral e a distribuição das 
inclusões de troilite sobre a face cortada 
são bem mostradas na fig. 7, onde appare- 
cern como manchas pretas. Além destas, 


kot practice. On theposterior face there are 
26 of these cavities which are eup-shaped 
and of all sizes up to 10 centimeters in dia- 
me ter. The anterior face shows 20, those 
iramediately under the bealt being espe- 
cially large and of irregular shape due to 
the running together of two or more of the 
cavities. On the upper and lateral faces 
the cavities generally afTect and elongated 
cylindrical form often appeariug like 
drill holes. One of these witli a very 
uniform width of about 1.5 cm. extends 
for a lenglh of 35 cm. or, counting what 
appears to be its prolongation after an 
interruption, of 45 cm. Another 3 cm. 
wide lias an apparent length of 25 cm. Of the 
40 holes on the upper face, all are more or 
less elongated and, withonedoubtful excep* 
tion, always in the direction of the longer 
axisofthe meteorite. There is also to be 
noticed in the direction of these cylindrical 
holes a slight upward tendency toward the 
beak. The lower face seems comparatively 
frec from these holes, though it is possible 
that some ha ve heen obscured by the rust 
crust. Only two undoubted ones areob- 
scrvable. The relationof these holes to the 
included nodules of troilite is well shown 
on fig. 7 of the polished face on the large 
mass. The lirst of the troilite inclusion at 
the left of the broad part of the figure 
extends to the surface where it ended in 
oneof the superficial holes. 


The general character and distribution 
of the troilite inclusions on the cut face 
are also well shown in the same figure 
where they appear as black spots. Aside 
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um grande numero de inclusões menores 
podem ser reconhecidas por um examo mi¬ 
nucioso com a lente. O numero total das 
inclusões maiores, expostas pelo còrte, é de 
37. Como se pôde presumir que o córte re¬ 
presenta sufficientemente hem a distribui¬ 
ção do troilite era todo o interior da massa, 
é interessante comparar as inclusões do 
interior com os furos deixados na superfi- 
cie externa pelo desapparecimento da mes¬ 
ma substancia. O numero de inclusões 
sobre uma área dada ó um tanto maior na 
face cortada, roas deve-se notar que, de¬ 
vido á crosta de oxido, sómente as maiores 
podem ser reconhecidas na superfície exter¬ 
na. Uma só das numerosas cavidades mai¬ 
ores das faces superior, anterior, poste¬ 
rior ou lateral {a direita) conteria todo o 
troilite exposto na face cortada, de modo 
que se póde concluir que o troilite distri¬ 
buído ao longo dos planos de fractura que 
determinaram a fornia da massa, éem 
muito maior quantidade do que o que se 
acha distribuído no seu interior. A forma 
globular indicada por muitas, das cavida¬ 
des maiores da superfície Mo apparece na 
face cortada, onde todas as massas de troi- 
li to aífectam a forma oval alongada. Algu¬ 
mas das mais curtas destas figuras ovaes 
s;Io secções transversalmente obliquas do 
massas cylind ricas quo accompanhani os 
planos de Wollaston, e algumas das mais 
alongadas talvez sejam secções longitudi- 
nalmente obliquas de massas semelhantes. 
Pela maior parte, porém, estas inclusões 
parecem affectar antes a forma irregular¬ 
mente subcylindrica, ou oval alongada, do 
que a fórma cylindriea regular que se nota 
quando accompanham um plano de fractu¬ 
ra. A tendência da orientação na direcção do 


from those a great number of smaller ones 
can be detected by a close examination 
vitli a lens. The total number of largei* 
ones exposed by tho cutting is 37. As this 
cut may bo presumed to fairly represent 
the distribution of troilite throughout the 
interior of the mass, it is interesting to 
comparo them with the holes of tho exter¬ 
nai surface left by the weatheringout of 
the same substance. The number ofinclu- 
sions ou a given areaissomewhat inexcess 
on the cut face, but it is to bo remembered 
that owing to the crust of oxide only the 
largerones can be identified on the ou ter 
surface. A single one of the numerous 
large cavittes of the upper, front, rear or 
rigiit lateral faces would contain all the 
troilite exposed on the cut face, so that it 
may be concluded thot the troilite distri- 
butod along the fracture planes vvhich de¬ 
ter niined tho form of the mass, is far in 
excess of that distribnted inits interior. 
The globular form indicated hy many of 
the larger holes on the surface is not seen 
on thecutface, Avhereall the nodules afiect 
an elongated oval form. Some of the shorter 
of these ovais are obliquo transverso 
sections of cylindrical masses lying along 
Wollaston planes and some of the longer 
ones may be similar obliqúe longitudinal 
sections. For the most part, liowever, 
these nodules seeni to affect an irregular 
subcylinilncal, or elongated oval, rathor 
that the regular cylindrical form noted 
when lhey lie along a fracture plane. The 
tendency to orientation in tho directioiiof 
the longer axis of the meteorite is very 
noticable, as is also lhe independance of 
the greater part of the inclusious of the 
fracture planes seen on the cut face. The 
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maior eixo do meteorito è bem visível. As¬ 
sim como a imlependencia da maior parto 
das inclusões dos planos de fractura, cujas 
linhas se vêem sobre a face cortada. A face 
do pedaço destacado, distante cerca de 2 
centímetros da representada na fig. 7, 
mostrou 28 nodulos não correspondendo 
em numero e posição com os da face cor¬ 
tada, sendo provável que a maior parto 
daquellcs sejam independentes destes, bem 
que nodulos alongados que ficam bastante 
oblíquos ao plano do córte se apresentariam 
naturalmente em ambas as faces. 

Uma feição particular ó uma linha li¬ 
geiramente curva de nodulos de troilite 
muito pequenos, que atravessa de lado a 
lado toda a largura da face cortada incli¬ 
nando-se para traz. Esta linha ú vista um 
tanto indistinctamento na fig. 7, partindo 
da extremidade superior da grande mancha 
de cohenite á esquerda, e passando pela 
mancha central da mesma substancia e pela 
extremidade superior da mancha do lado 
direito. Esta linha é quasi parallela a 
um plaDO de fractura, visto na figura 
pouco mais do um centímetro acima delia, 
mas não determina por si mesma um 
plano de fractura, sendo que muitos dos 
nodulos se acham situados dentro das barras 
dekamasite em lugar de estarem entro 
duas barras adjacentes. Onde a linha atra¬ 
vessa as tres manchas de cohenite pode-se 
reconhecer nma diflerença na orientação 
das figuras de Widmanstâtten mas não 
alhures. Como, porém, as secções do pe¬ 
daço destacado na distancia de tres centí¬ 
metros, ou mais, em frente da face cortada, 
mostram nodulos semelhantes alinhados, é 
claro que esta linha è a secção de um plano 
contendo pequenos nodulos de troilite e 


face of the detached piece, distant about 2 
centimeters from that seen in fig. 7, show- 
cd 28 nodules, not corresponding in nnm- 
ber or position with those on the cut face 
and probably, for the most part, indepen- 
dant though such elongated nodules as lie 
quite obliqnely to the plane of the cut 
would naturally show on both faces. 


A peculiar feature is a slightly curved 
row of minuto troilite nodules that crosses 
the entire vi d th of ihe cut face from side 
to side vith an inclination toward tho 
rear. This can be mado out rather indis- 
tinctly on fig. 7 starting at the tipper 
end of the large cohenite patch on the 
left and passing through the central patch 
of the same substance and the upper end 
of the one on the right side. This row is 
subparallel to a fracture plane seen a little 
more ihan a centimeter above it in the fig¬ 
ure, but it does not itself determine a 
plane of fracture, as many of the nodules 
are situated wiíhin bars ofkamasrte instead 
of betveen adjacent bars. Where the row 
crosses the three cohenite patehes a diffe- 
rence in the orientation of the 'Widmanstüt- 
ten figures can be detected but not else- 
where. Ashowever sections of lhe detached 
piece aí a distanee of three centimeters, or 
more, in front of the cut face, show simi¬ 
lar aligned inclusions, it is clear that this 
row is the section of a plane containing 
small troilite inclusions and traversinga 
considerable portion of the meteoric mass. 
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atravessando uma porção considerável da 
massa meteórica. 

Diversas das inclusões de troili te estão 
em relação evidente com planos de estru- 
ctura crystallographica, jazendo, como já 
foi notado, ao longo de planosde Wollaston, 
em posição tal que apresentam secções 
obliquas na face cortada. A maior parte, 
porém, parecem ser independentes de taes 
planos do estruetnra, posto que seja pos¬ 
sível que, nas suas partes cobertas, estejam 
cortadas por elles. Brezina ('), no seu estudo 
sobre as inclusões lamellares de troilite 
(lamellas de Reiclienbach) em diversos 
meteoritos, demonstrou o seu arranjo 
conforme às faces do cubo e portanto inde¬ 
pendente da estruclura octaedrica. O 
mesmo parece ser o caso com nodulos 
maiores cylindricos de troilite no meteorito 
de Victoria West, quo a muitos respeitos 
se assemelham com os do Bendegó. Parece 
provável, portanto, que ern quanto uma 
parte dos nodulos de troilite se acham 
arranjados ao longo dos planos de fractura 
da estruetura octaedrica, outros tèm ura 
arranjo cubico conformo alguma lei ainda 
não reconhecida. As lamellas de Reichen- 
bach, propriamente ditas, são raras no 
meteorito de Bendegó, mas algumas têm 
sido observadas (fig. 9). 

Os nodulos de troilite são geralmente 
cercados por uma bainha de kamasite 
(Wickelkamasite ), posto que, em muitos 
casos, esta não possa ser distinetamente 
reconhecida, e, em outros, o invólucro è 
interrompido de modo que as barras 
ordinárias de kamasite, em alguns pontos, 
encontram immediatamento o nodulo, No 


Several ofthô troilite inclusions are in 
evident relation with planes of crystal- 
lographic strueture, lying, as alreadj* 
noted, along Wollaston planes in such a 
position as to present obliqúe sections on 
the cut face. The greater numbe-r, how- 
ever, appear to be independant of such 
strueture planes, although it is possible 
that ia their concealed portions they may 
be ent by them. Brezina (') iu lits study of 
the plate-like troilite inclusions (Reichen- 
bach Iamelhe) in a number of meteorites, 
lias shown that their arrangement is 
according to the façes of a cube and there- 
fore independant of the octahedral struc- 
ture. The same seems to be the case 
withthe larger cylindrical troilite nodules 
of the Victoria West meteorite, which in 
many respects resemble those of Bendegó. 
It seems probable therefore that whiíe a 
part of the troilite nodules are arranged 
along the fracture planes of octahedral 
strueture, others have a cubic arrange¬ 
ment according to some iaw not yet made 
out. Reichenbach lameilaí, properly 
so-called.are rare in the Bendegó meteorite, 
but a few havo been observed, as on 
%. 9 . 

The troilite nodules are usually sur¬ 
ro imded by a sheatli of kamasite {Wiokel* 
kamasite) tliough in many cases this can 
not be distinctly made out, and, ín others, 
theslieath is interrupted so that the ordi- 
nary kamasite ba rs abnfc, in p laces, direct- 
ly on tlie nodule* In etehing ihere is a 
tendeney for the irou to become passivo in 


(*} Daaksclmflerâ der k. k. Akadflfflie der Wtestmsehaften, Vienna, XLUÍ, ISSi 







AUCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


127 


processo da corrosão o ferro tende a tor- the vícimty of the nodules and by resisting 

nar-se passivo na visinhança dos nodulos the action of the acid to produce a false 

ô, resistindo á acção do acido, produz- appearance of a sheath as is seen in the 

se então uma apparencía falsa de bainha, one at the right of fig. 9. A very thin 

como se vê no nodulo á direita na fig. 9, sheath of a dark substaticais seenabout 

Vê-se em redor de alguns nodulos uma some of the uodules but is not a universal 

bainha muito delgada de uma substancia character. This is inore prominent in 

f H&scura,- mas este cara cter n&a è uni versa L tliose near the surface and seoms to be 

Este involucro escuro é rnais proeminente composed, in greafc part at least, of iron 

nos nodulos prosimos á superfície, o, em oxide probably produced by lhe corrosiva 

gr ande parte pelo menos, parece s er çom^ action of the iron çhloride tlmt appears 
posto de oxido de ferr o, provavelm ente as a líquíd ooze in mauy places where a ir 

produz ido pala acção corr osiva do chio- gaíns access to the interior ofthemass, 

rureto de ferro que se a presenta sob a In part however it is composed of carbon 

Torina de exsudação liquida em mu itos which lias not bean observed fonning by 

logares ondeo ar penetra no interior da itself a distinçt sheath as in the Wichita 

massa. Em parte, porém, e composto de and some other meteorites. The liquid 

carbono que não tem sido observado for- ooze showing an aggregation of iron 

mando um involucro distincto como no çhloride, or lawrencíte, is very common 

Wichita e outros meteoritos. A exsudação about the troilite nodules and is sometímes 

liqui da, m ostrando uma aggrcgaçãcT de seen on theír cut sur faces coming from 

chlornreto de ferro, oii lawrencite, é within their mass, as well as between 

muito comínim em redor dos nodulos de them and the adjacent metal, An aggre- 

troilite, e, às vezes, é vista nas suas faces 
cortadas, vindo de dentro da sua massa, 
bem como entre eiles e o metal adjacente, 

Uma aggregação de colienite, ou schrei- 
bersite, na vizinhança irn mediata dos 
nodulos de troilite, é feição com muni, posto 
que não geral, 0 mesmo se póde dizer das 
linhas finas vistas na fig. 12, que serão 
discutidas mais adiante. 

Os nodulos de troilite mostram duas cli¬ 
vagens (fig, 14, p. 134) distinctascorrespon¬ 
dendo apparcn tem ente com as de pyrrhotite, 
if mas nunca apresentam faces crystállinas 

distinctas. Uma differença na direcção dos 
planos de clivagem em differentes partes 
do mesmo nodulo mostra que muitos 
dellessão compostos de mais de um indivi- 


gation ofcoheníte, or schreibersite, ia the 
immediate viemity of the troilite nodules 
is a common, though by no nieans a gene¬ 
ral, feature. The same may be said of 
the peculiar fine lines shovrn in fig. 12 and 
which wUl be discussed farther on. 


The troilite nodules exliibit two very 
distinçt cleavages (seen on fig. 14, p. 134) 
apparently corres pondíag NVitli tliose of 
pyrrhotite, but never distínet erystalline 
faces. A differonce in the direction of the 
cleavage planes in dífiereut parts of the 
sanie nodulo sliows that many of thesc are 
composed of more than one crystalline 
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duo crystallino. Os planos de clivagem 
são quasi universalmente forrados de uma 
substancia preta, que, dissolvida a troilite, 
fica como ura po preto. Este pó, prove¬ 
niente de diversos nodulos, comporta-se de 
modo diverso com reagentes. Em alguns 
casos a côr preta desapparece completa¬ 
mente pelo tratamento com o acido nitrico 
forte, deixando um residuo de grânulos 
muito finos, de lustro metallico e côr bran¬ 
ca de prata, pa recendo Iam cilas de grapliite 
on molybdenite. Este residuo dissolve-se 
muito vagarosamente no acido nitrico ou 
hydrochlorico simples, porém com muita 
facilidade na agua regia. Um exame da 
solução, graciosamente feito pelo Dr. Da- 
fert, deu reacçOes de chromo e pbospboro, 
conjunctamente co n ferro e nickel em 
maior proporção. Os resíduos de outros no¬ 
dulos não deram grânulos de aspecto metal- 
lico.porém dissolveram-se parcialmente no 
acido nitrico e na potassa caustica, dando 
a ambos estes reagentes uma côr parda 
indicativa da presença de algum composto 
solúvel de carbono. Ambos os reagentes 
deixaram um residuo considerável de 
côr preta de azeviche, insolúvel na agua 
regia e apparen temeu te idêntico aos 
crystaes descriptos adiante como chro- 
mite. 

Provando com o iman os grânulos um 
tanto grossos de troilite quebrados de um 
dos nodulos, verificou-se queamaior parte 
não eram attrahidos, ao passo que outros 
eram attrahidos com mais ou menos força. 
Corno existem nos nodulos inclusões de 
mineraes fortemente magnéticos, taes 
como cohenite, schreibersíte, rhabdite e 
taenite, è provável que o magnetismo dos 
grãos attrahidos seja devido a estas inclu- 


individual. The cleavage planes are al- 
most universally lined with a black sub- 
stance which, on dissolving the troilite, 
remains as a fine hlack powder. This 
powder from dififerent nodules com por ts 
itself differently with reagents. In some 
cases the black color entirely disappears 
on treatment with strong nitric acid leav- 
ing a residuo of minute grains with silver 
wliite metallic lustre appearing Üke flakes 
of graphite, or molybdenite. This residue 
is very slowly, acted upon by plain nitric 
or hydroehloric acid hut dissolves readily 
in aqua regia. An examination of the 
solution, kindly madeby Dr. Dafert, gave 
reactions for chromtum and phosphorus 
in addition to the much more abundant 
iron and nickel. The resíduos from other 
nodules gave no grains of metallic aspect 
but were partially solubie in nitric acid and 
caustic potash impartinga rich brown color 
to both reagents indicating the preseuce 
of some solubie carbon corapound. Both 
reagents left a considerable residue of jet 
black color insoluble in aqua regia which 
is apparently identícal with the crystals 
described below as chromite. 


On testing with a magnet the troilite in 
rather coarse grains broken from one of 
the nodules, the larger part was found to 
he unaffected while other grains were more 
or lessstrongly attracted. As inclusions 
of strongly maguetic elements, such as 
cohenite, schreibersíte, rhabdite and taen¬ 
ite, occnr in the troilite nodules it is 
probable that the magnetism of the attract¬ 
ed grains is due to inclusions, the pure 






ARCH1V0S DO MDSEÜ NACIONAL 


12Ô 


troilite being very weakly, if at all, mag- 
netic. 

The mineral is readily dissolved in 
hydrochloric acid of moderate strength 
without separation of sulphur, leaving a 
considerable insoluble residue. The resolt 
of an analysis kindly made by Dr. Dafert 
on material not attracted by a small horse- 
shoe magnet is given below under No. I; 
No. II being the sulphide reduced to 100 
and free from the insoluble residue, and 
No. III the theoretical composition of 
troilite according to the formula Fe S. 

I II III 


S.. 33.24 % 34.72 % 36.36 % 

Fe... . 62.51 65.28 63.64 

Ni.... tr. 

Co.... tr. 

Si O,. tr, 

Insoluble. 5.26 


101.01 100.00 100.00 


s5es, sendo a troilite pura muito fraca¬ 
mente ou nada magnética. 

O mineral dissolve-se facilmente no 
acido hydrochlorico diluído sem separação 
de enxofre, deixando um residuo insolúvel 
considerável. 0 resultado de uma analyse 
graciosamente feita pelo Dr. Dafert sobre 
material que não foi attraliido por um 
pequeno imau em forma de ferradura, é 
dado abaixo sobn. I; n. 11 é o sulphu- 
reto livre de residuo* e reduzido a 100, e 
n. III a composição theorica da troilite 
conforme a formula Fe S. 


O residuo que dá a reacção de chromo 
dá também a de enxofre com soda sobre 
carvão. Isto indica a presença do sutphu- 
reto de chromo e ferro deseripto por La- 
wrenee Smith com o nome de daubrêelite. 
Uma analyse parcial pelo Dr. Dafert deu 
23.26%de enxofro, indicando que cerca 
da metade do residuo é formada de sul- 
phureto. Uma separação pouco satisfactoria 
de chromo e ferro deu cerca de 10 % do 
primeiro metal, proporção que, comquanto 
baixa para a composição conhecida de 
daubrêelite, ó bastante alta para tornar 
exlremameate provável a presença deste 
mineral. 


The residue giving the chromium reae- 
tion also gives a ^action for sulphur 
with soda on charcoal. This indica tes tliat 
it contains the chrome-iron sulphide de- 
scribed by Lawrence Smith under the name 
of daubrêelite. A partial analysis by Dr. 
Dafert gave 23.26 % of sulphur whieh 
indicates that about half of the residue is 
made upofthe sulphide. An unsatisfac- 
tory separation of chromiúm and iron 
gave neárly 10% of the former metal 
vvhich while too low for the known com¬ 
position of daubrêelite, is, under the cir- 
cumstanc.es of the analysis, suíHcieutly 
high to make the presence of that mineral 
extremely probable. 


v. ix — 17 
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À reacçiTo do phosphoro e nickel neste 
resíduo indica qae uma parte delle é com¬ 
posta de sohreibersite, a que pertence indu¬ 
bitavelmente uma parto do ferro. Uma 
outra parte do residuo compõe-se prova¬ 
velmente do substancias indeterminadas. 


Tlic reactíon for phosphorus, and nickel 
in this residne indicates that a part of it is 
mado up of schreibersite to which a part 
of the iron undoubtedly belongs. Ànother 
part probably consists of undetermined 
substancos. 


COHENITE. 


À feição mais interessante que se vê na 
face cortada (fig. 7) è representada pelas 
seis manchas em fôrma de bordados do 
mineral cohenite (*) recentemente descripto, 
as quaes se assemelham ás que earaete- 
risam os meteoritos de Magura e de 


The most interesting feature seen on 
the cut face (fig. 7) is represented by 
the six embroidery-like patches of the 
newly deseribed mineral cohunite (*) si¬ 
milar to, but apparently better defined 
than, the inclusions that cbaraclerise the 



Fíg 

Wichita, mas são apparentemente mais 
bem definidas. A mancha maior, repre¬ 
sentada no tamanho natural na fig. 13, fica 
junto à margem esquerda da figura e tem 
o comprimento de 13 cm. e a largura de 
3 cm. E’ dividida ao longo da linha me- 


13 

meteoritos of Magura and Wichita. The 
largest pateh, shown of natural size in 
fig. 13, lies close to the left raargín of the 
figure and measures 13 cm. in length by 
3 cm. in width. It is divided along the 
median Une by a fraeture plane, apparent- 


(*) Weinsclieiik, Uebor einige BeqtaadtlieíU tlea Metaoreisen von Hagira. Annalen des K, K, 
Naturhistoriàchen Ilofmuspunia, Bd, IV, 1889. p. 93* 

Culieii uud WeinseUeak, Meteoieiaen-Sludieii, idem, Bd. V!< 1891, p, 131, 


m.. - ■ h 
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, diana por um plano de fractura, apparen- 

temente um plano de Wollaston, no qual 

existe um nodulo de troilite, Um segundo 

plano de fractura estende-se deste notlnlo 

até a margem do meteorito, e uma diflferença 

na orientação das figuras de colieni te, que 

seguem as barras de kamasite das figuras 

de Widmannstattcn, á observada nas tres 

partes em que estas fracturas dividem a 

mancha. Os planos de fractura não são 

reconlieciveis alnm dos limites dk mancha. 

* 

Uma mancha a muitos respeitos seme¬ 
lhante fica perto cia margem direita, cõin 
as dimensões de 12 cm. de comprimento 
e 5 cm. de largura na sua extremidade 
superior alargada. Esta também se acha 
dividida por um plano de fractura, no- 
qual jazem <rf’cs pequenos nodulos de troi- 
lite. O plano de fractura pód© ser traçado 
até certa distancia além do nodulo de troi- 
lite na extremidade inferior, mas não além 
da extremidade superior. O plano de Wol- 
laston, bem definido, que produziu a fra¬ 
ctura principal no pediu?) destacado, indi¬ 
cado na figura pela linha escura, atravessa 
a mancha transversalmente. A intersecção 
destes dois planos divide a mancha em 
quatro partes, nas quaes se nota umadif- 
ferença na orientação das figuras de co¬ 
henite (AVidmannstãttèn). 

Entre as duas manchas acima descri- 
plas ha uma terceira que differe pela sua 
forma quasi circular (diâmetro, cerca de 
4 cm.) e por não ter relação apparente 
com os nodulos de troilite, ou planos de fra¬ 
ctura, hem que se veja facilmente que 
qualquer das duas acima descriptas podia 
ter sido cortada de modo a não revelar 
esta ligação. Esta mancha central «atra¬ 
vessada pola linha de pequenos nodulos de 


ly a Wol las tom plane, in whieh isanelon- 
gated nodule of troilite. A second fracture 
plane extends from this nodule to the 
margin of the meteorite, and a difference 
in the orientation of the cohenite figures, 
which foliow the kamasite bars of lhe 
Widmannstatten figures, is seen in the 
threo portions into which tlieso- fracture* 
divide the patch. The fracture planes aro 
not tracable beyond the limits of the patch. 
A patch in many respects similar lies near 
the right margin with the diraensionsof 
12 cm. in length by 5 cm. in width at its 
broad upper end. Tliis also isdivided by 
a fracture plaiie in whieh lie three small 
nodules of troilite. The fracture plane is 
tracable for some distance beyond the troi¬ 
lite nodule at the lower end but not be¬ 
yond the expanded upper ex tremi ty. The 
well defined Wollaston plane that pro- 
duced the principal fracture in thedetached 
piece, shownby the strong dark line in the 
figure, trarerses the patoh transversely. 
The intersection of these two planes divides 
the patch into four^ portions ia which a 
difference in the orientation of the cohenite 
(WidmannstiUten) figures is noticable. 


Between the two patches above describod 
is a third ono that diífers in its nearly 
circular shape (diameter about 4 cm.) and 
in having no apparent coniiection with 
troilite nodules or fracture planes, though 
it will readily be seen that either of the 
two just described might he cut in such a 
way as not to reveal this connection. This 
central patch is traversed by lhe line of 
minute troilite nodules mentioned on p. 125 
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troilite mencionada na p. 125,e mostra uma 
diíferença na orientação das suas figuras 
de cada lado desta linha. As tres outras 
manchas são menores e se apresentam, 
uma perto da extremidade superior da fi¬ 
gura em redor de um pequeno nodulo de 
troilite, outra em posiçío correspondente 
perto da extremidade inferior, e a terceira 
logo acima da extremidade do nodulo de 
troilite que se estende atè a margem externa 
do meteorito á esquerda do centro. Esta 
ultima se acha também representada em 
tamanho natural ua fig. 12, p.l 17. A mancha — 
perto da extremidade inferior da figur a è 


muito di ffusa, e estende um braço 
“ciãlínentecircumda como bainha delgada 
o nodulo vizin ho de~ frõi l ite ~espeoiáímente 
nas suas partes central e superior. E’ po¬ 
rém notável que esta bainha, mais distincta 
no ponto superior extremo, econsequente¬ 
mente mais distante da massa principal de 
cohenite, falta inteíramente no ponto in¬ 
ferior,que quasi se mette no meio da massa, 

Além destas manchas maiores lia al¬ 
gumas menores que não se distinguem na 
figura, e grânulos que parece serem da 
mesma substancia, mas que talvez sejam 
descheibersite, são frequentes entre as bar¬ 
ras de kamasi te. No cortar o pedaço desta¬ 
cado a unica mancha addicional encontrada 
foi a pequena mancha representada na 
fig. 14, p. 134. 

A àréa total das manchas acima des- 
ci iplas é maior do que a dos nodulos de 
troilite vistos na face cortada. Demais, 
estas manchas têm maior extensão perpen¬ 
dicularmente a esta face do que têm os no¬ 
dulos de troilite. A que se acha perto do 
centro foi seguida a té uma distancia de cerca 
de 5 centímetros em frente daquella face no 


and shows a diflerence in the orientalion 
of its figures on either side of th is line.The 
three other patches are smaller and aro 
seen, ono near the upper end of the figure 
about a small nodule of troilite, another in 
a correspoiuling position near the lower 
end and the third to the left of the center 
just above the end of the troilite nodulo 
lhat abuts on the outer surface of the 
meteorite, This last is also seen of natural 
sizeinfig. 12, p. 117. The patchatthu lower 
end of the figure is very diffuse and sends 
out a branch that partially encloses the 
neighboring troilite nodule as a sheath, 
especially in its central and upper parts. 
It is remarkable however that this sheath, 
most distinct at the extreme upper end of 
the nodule and consequently •farthest re- 
moved from the máin mass of cohenite, 
is entirely lacking at the lower extremity 
which is alraost protruded into the tnass. 


Aside [from these larger patches there 
are a few smaller ones that do not appear 
in the figure and scattered grains of what 
appears to he tlie same snbstance, but may 
alsobe schreibersite, are frequentíy seen 
between the ba rs of kamasite. In slicing 
the detached piece the only additional 
patch found was the small one represented 
eularged in fig. 14, p. 13í. 

Theaggregate areaofthe patches above 
described is greater than that of the nod- 
ules of troilite shown on the cut face. 
Moreover these patches have a greater ex- 
tension perpendicular to that face than 
have the troilite nodules. In slicing the 
detached piece the one near the center was 
traced for a distance of at least 5 centi- 
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cortar o pedaço destacado, sendo de 
presumir que tenha igual extensão por 
dentro da massa atraz da face. Esta maior 
extensão provavelmente compensará a dif- 
ferença na densidade das massas das duas 
substancias, de modo que, proximamente 
póde se dizer que a face cortada apresenta 
tanta cohenite quanta troilite. Na sup- 
posição de que esta face representa bem 
regularmente uma secção média atravez da 
massa do meteorito, a mesma igualdade 
p<5de ser affirmãda em relação á massa - 
tomada como-um todo. 

Como se vé da descripção supra eda in- 
specção da fig. 7, tresdas manchas de cohor 
mte estão em relação evidente com os nó¬ 
dulos de troilite; duas são apparenteinente 
independentes, em quanto uma õ duvidosa, 
estando a massa principal separada do nodulo 
vizinho, o qual se acha, porém, cercado 
parcialmente por partes destacadas da 
mancha. No caso das duas manchas late- 
raes e da que se acha perto da extremidade 
superior, a apparencia é certaraente em 
abono da hypotheso que o nodulo central 
de troilite tem servido de núcleo para a 
accumulaçãçda matéria que cons^itue a 
mancha, e isso dà origem a presumpção em 
favor de uma lei geral para este effeito. As 
excepções apresentadas pelas outras man¬ 
chas podem ser mais apparentes do que 
reaes, visto ser evidente que muitos cortes 
podiam ter sido feitos atravez das massas 
de cohenite que indubitavelmente cir- 
curatiam nodulos de troilite sem revelar a 
presença destes últimos. 

A estruetura intima das manchas de cohe¬ 
nite manifesta-se nas figs. 14 e 15 das quaeS 
a primeira representa uma mancha um 
tanto diffusa em redor de ura nodulo de 


metersin front of that face and it maybe 
presumed to extend for an equal distance 
heliincl it. This greater extension will pro- 
hably compensate the differeuce in the 
compactnessof the masses of the two sub- 
stances so that, roughly speaking, it may 
be said that the cut face exhibits as much 
cohenite as troilite. On the assumpüon 
that this face represents fairly well an 
average section through the meteorite, 
the same may be predicated, of the mass 
as a whole, ■ 

V H -ij 

, # 

Às will be seèn frorn the above descrip- 
tion and from an inspectíon of fig..7, three 
of the cohenite patches are in evident rela- 
tión witli troilite nodules, two are appar- 
ently independant, while ono is dóubtful 
the main mass being separated ffom the 
neighboring nodule which is howeyer par* 
tially surrounded by outlying portions. 
In the case of the two lateral patches and 
the one at lhe upper end lhe appearance is 
çertainly in favor oí the view that the 
central nodule of troilite has seryed as a 
mieleus for the accumulation of the ma¬ 
terial eomposing the patches, and this 
croates a presumption hl favor of a general 
rule to this eifect. The exceptions pre- 
sented by the other patches may be more 
apparent tlian real, since it is evident that 
many cuts might be made tlirough those 
masses of cohenite that çertainly do sur- 
round troilite nodules without revealing 
the presence of the latter. 

The intimate strueture of the cohenite 
patches is shown in figs. 14 and 15 of which 
the first represents a ratlier diffuse patch 
about a nodule of troilite and the second a 
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troilite, e a segunda uma massa mais com¬ 
pacta quebrada da mancha representada na 
íig. 13. Ambas estas figuras são represen¬ 
tadas no triplo ou quadruplo do tamanho 
natural. Na fig. 16 acha-se representada 
uma parte da fig. 15 augmentada cerca 
de dez rezes o tamanho natural. 

Sobre superfícies mordidas, os grânulos 
de cohenite, em virtude da sua resistência 


more compact mass on a*fragment bróken 
from the patch shown in fig. 13 Both these 
figures are enlarged to belween Ihroe' and 
four times the natural size. Fig. 16 repre- 
sents a portíon of fig. 15 enlarged to about 
ten times tlie natural size. 

On etclied surfaces the grains of cohen¬ 
ite, owing to their rosistance to the action 



Fig. 14 


A acção do acido, apresentam-se em altó re¬ 
levo. A figura alongada e a fôrma um tanto 
cavernosa dos grupos crystallinos, eonjun- 
ctamente com o seu arranjo linear, dão-lhes 
o aspecto de élos destacados de uma cadêa 
embutidos na massa do ferro. Os vários 
sys temas de liuhas, ao longo dos quae3 os 
grânulos estão dispostos, são determinados 
pelo arranjo das barras de kamasite no 
meio das quaes a cohenite se apresenta. 


of theacid, stand out in bold relief. The 
elongated figure and somewkat cavernous 
form of the individual crystalliue groups, 
together witk their linear arrangement, 
give an appearance of detached links of a 
chain embedded in the mass of iron. The 
various Systems of lines along which the 
grains are arranged are determined by the 
arrangement of the kamasite bars in which 
they are embedded. Within tbe cohenite 
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Dentro das manchas do cohenite as barras 
são desusadamente distinctas em virtude da 
presença de uma bainha de taenite, que raras 
vezes se apresenta em outras situações. 
Assás distinctamente se veem, nas figs. 15 
e 16, as delgadas linhas rectas de taenite 
entre as fileiras decohenite. 


patches the bars are unusually distinct 
owing to the presence of a taenite sheath 
which is rarely seen in other situations. 
The long slender straight Unes dne to 
taenite are distintly seen in figs. 15 and 16 
belween lhe rows of cohenite. 



Fig. 15 

Para o exame da cohenite, um pedaço 
pesando 48.123 grammas, cortado de uma 
das manchas e contendo um pequeno no- 
dulodo troilite, foi tratado durante al¬ 
gumas semanas com acido chlorohydrico 
fraco (1/20) conforme o methodo de Cohen. 
Depois de cessada a acção, o resíduo, pe- 


For an examination of the cohenite a 
piece weighing 48.123 grammes, cut from 
one of the patches and including a small 
nodule of troilite, jvas treated for some 
weeks with weak hydrochloric acid (1/20) 
according to the raethod of Cohen. After 
action ceased, the residue weighing 9.3843 
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under a lens into: cobenite, 9.227 graro- 
raes (19.17 % of the whole); taenite, 


sando 9,3343 grammas, ou 20,5 % da 
massa tratada, foi separado por meio da 
agulha magnética e escolha cuidadosa 
com a lente, em ; cohenite 9,227 grammas 
(19,17 % do total); taenite 0,0528 grammas 


grammes, or20.5 % of tíie whole mass 
treated, was separated by use of a mag- 
netic needle and careful picking over 


Fíg. tò 


(0,11%), e um residuo preto como pó 
de carvâto com agulhas de rhabdite 0,1015 
grammas (0,22%). 

A maior parte do residuo insolúvel con¬ 
siste em grupos alongados ramulosos de 


0.0528 grammes (0.11 %), and a black 
coal-dust like residue with needles of rhab¬ 
dite, Oi 1Q45 grammes (0.22 %). 

By far the largest part of the insolnble 
residueconsistsofelongated ramose groups 
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crystaes (6g. 25, p. 162) que nos seus caracte¬ 
res physicos e era sua composição chi mica 
correspondem ao mineral descripto por 
Weinschenk, dos meteoritos de Magura e 
Wichita. Bem que os crystaes sejam muito 
ricos em faces, estas são geralmente tão 
arredondadas e cavernosas, que sómente 
com o exame cuidadoso de uma quantidade 
relativamente grande de material foi pos¬ 
sível achar alguns grânulos que se pres¬ 
tam a medições goniometricas. Sobre estes 
foram feitas pelo Dr. Hussalc as menções 
dadas no appendice, juntas com uma nota 
sobre os caracteres physicos do mineral, 
as quaos provam, como o autor da especio 
jâ o suspeitou, que a cohenite crystal- 
lisa-se no System a regular, 

Um exame chimico, graciosamente feito 
pelo Dr. Dafert e dado adiante sob o 
numero I, prova completamente a identi¬ 
dade do mineral de Bendegò com o de¬ 
scri p to por Weinschenk. O m ateri al para 
a analyse, cuidadosamente escolhido com 
a lente, era apparentemeni3 homogêneo ; 
porém tratando-o com chlornreto de cobre 
e ammonia achou-se cerca de 6 % de schrci- 
hersite que devia ter sido incluída nos 
crystaes, visto que o exame mais cuida¬ 
doso não a revelava. 

1,1172 grammas do mineral foram fi¬ 
namente trituradas e tratadas com chlo- 
rureto de cobre e ammonia, dando o se¬ 
guinte resultado: 

Solúvel 0,9819 grammas 87,89 % 

Insolúvel 0,1353 — 12,11 

A parte insolúvel consiste numa porção 
raetallica pesada (schreibersite ?) na pro¬ 
porção de 5,72% do total, e n’um p<5 


of crystals (6g.25, p. 162) that in tbeir physi- 
cal caracteristics and Chemical composition 
agree with the mineral described by Wien- 
schenk from the Magura and Wichita me- 
teorites. AUhough the crystals are very 
rich in faces these are so generally rounded 
and eavernous that it was only with a very 
painstaking examination of a compara - 
tively large amount of material that a few 
grains suitable for goniometric measure- 
ments could be found. On these Dr. Hus- 
m ik has made the measurcments given, 
with a note on the physicai caracters of 
the mineral, inthe appendis, which prove, 
as was suspccted by the author of the 
species, that cohenite crystallizes in the 
regular system. 

A Chemical examination kindly made 
by Dr. Dafert and given below under 
No. I, completely proves the identity of 
the mineral of Bendegó with that des¬ 
cribed by Weinschenk. The material for 
analysis, carefully selected under the 
lens, was apparently homogeneous but on 
treatment with copper-ammonium chlo- 
ride nearly 6 % by weight was found to 
be schreibersito which must ha ve been 
included in the crystals since none could 
be soen under the most eareful exami- 
tion. 

1,1172 grammas of the mineral was 
finely triturated and treated with copper- 
ammonium chloride which separated it into 
two parts as follows : 

Soluble.... 0,9819 grms. 87,89 % 

Insoluble.. 0,1353 — 12,11 

The insoluble portion consisted of a 
heavy metallic portion (schreibersite ?) in 
the proportion of 5,72 % of the whole, 

v. in — 18 
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preto leve na proporção de 6,39 %. A 
diflerença no peso especifico das duas sub¬ 
stancias tornou possível a sua separação 
completa por meio de decantação. O pó 
preto queimado sobre o filtro de asbesto 
foi completamente consumido sem produzir 
a mais leve coloração do filtro, donde se 
conclue que consiste dc carbono puro. 

A analyse da substancia total deu: 

Fe.... 

Ni+Co. 

C. 

Schreibersite.. 


A analyse da parte solúvel calculada 
com o carbono tomado do resultado acima, 
deu: 

Fe.. 

Ni -J- Co.. 

C.. 

P. 


and a light black powder in the propor- 
tion of6.39 7 0 - The difference in specific 
gravity of the two substances made possi- 
ble their complete separation by decan- 
tation. The black powder burnecl on the 
asbestiis filter was entirely consumed 
ivíthout produeing the slightest coloration 
of the filter, proving it to be pure carbon. 

The aualyses of the total substance 
gave : 

. 86.40 % 

. 2.09 

. 6.39 

. 5.72 

100,60 

An analysis of the soluble portion cal- 
cu lated with the carbon talcen from the 
above result gave: 

. 90.16 % 

. 3.62 

6.39 

. tr 

100,17 


A composição da cohenite pura é por¬ 
tanto a dada abaixo sob n. I, sendo o n. II 
a mesma x-eduzida a 100, e os ns. III e IV 
a composição (também reduzida a 100) da 
cohenite dos meteoritos de Magura e Wi- 
chita, segundo Cohen. 

I 

90.16 % 
3.62 
6.39 

100.17 


The composition of the pure cohenite 
is therefore that given below under No. I, 
No. II being the same reduced to 100 and 
Nos. III and LV, the composition (also re¬ 
duced to 100) of the cohenite of the meteo¬ 
ritos of Magura and Wichita aceording to 
Cohen. 

II III IV 

91.07 % 89.88 % 82.70 % 

2.20 3.71 12.20 

6.73 6.41 5.10 

100.00 100.00 100.00 


Fe. 

Ni H- Co 
C. 
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KAMASITE. 


Observações sobre as superfícies mordi¬ 
das mostram que, postas de parte as inclu¬ 
sões de troilite e coliemte, a massa do 
meteorito è composta essencial mente de 
ferro de barra, ou kamasite. Os pequenos 
prismas depiiosphureto de ferro, conhecido 
pelo nome de rhabdite, apresentam-se por 
toda parte no meio das barras de kamasite, 
e a forma granular da combinação phos- 
phoro-ferro, sckreibersite, é frequente¬ 
mente visível em maior ou menor abun- 
dancia entre as barras. Salvo na vizinhança 
immediata das manchas de cohenite, ou na 
bainha escura em redor dos nodulos de 
troilite, não se percebe em quantidade apre¬ 
ciável o ferro de fita, ou taenite. Uma 
analyse da massa geral é portanto essen¬ 
cialmente uma analyse de kamasite, que 
póde ser obtida em maior pureza do que na 
maior parte dos ferros octaedricos nos 
quacs a presença de taenite ou de plessite 
torna impossível uma separação satisfa- 
etoria. O material da analyse seguinte feita 
pelo Dr. Dafert foi escolhido com o intuito 
especial de se obter uma boa amostra repre¬ 
sentativa de kamasite. 

Tendo-se observado que no tratamento 
de pedaços de certo tamanho lia um re¬ 
síduo de oxido de ferro proveniente das 
superfícies entre as barras de kamasite, 
e que è pouco satisfactoria a analyse 
da limalha devido á matéria extranha in¬ 
troduzida pela lima, preparou-se mate¬ 
rial para analyse cortando e quebrando 
uma lamina fina em pequenos fra¬ 
gmentos. Foram assim expostas todas as 
superfícies oxidadas, e depois de fervel-as 


Observation on the etched surfaces 
show that, aside from the inclusions of 
troilite and cohenite, the mass is made up 
essentially of bar irou, or kamasite. The 
minute prisms of phosphide of iron known 
as rhabdite appear everywhere in the 
midst of the bars of kamasite and the gran¬ 
ular form of the phospliorus-iron com- 
bination, schreibersite, is frequently seen 
in greater or less abundance between the 
bars. Band iron, or taenite, cannot be 
detected in any appreciahle amount except 
in the immediate vicinity of the cohenite 
patches or in the dark sheath enclosing the 
troilite nodules. An analysís of the gener¬ 
al mass is therefore essentially an anal- 
ysis of kamasite, which can be obtained 
in greater purity that in most octahedral 
jrons in which the presence of taenite or 
plessite makes a trustworthy separation 
impossible. The material for the foliow- 
ing analysis by Dr. Dafert was selected 
with special reference to obtaining a fair 
representative sample of kamasite. 

Preliminary tests having shown that in 
treatingconsiderable eized pieces a residue 
of oxide of iron from the surfaces be¬ 
tween the kamasite bars was obtained, and 
that the analysis of filings is unreliahle 
from foreign matter introduced by the file, 
material for analysis was prepared by 
cuttingand breaking a tliin slab intosmall 
fragments. AU oxidized surfaces were 
thus exposed and after boiling with pot- 
ash to remove all dirt from the cutting 
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com potassa para se remover toda a im¬ 
pureza proveniente do processo do corte, os 
fragmentos foram tratados por alguns mi¬ 
nutos com acido hydrochlorico forte, até 
desapparecerem todos os traços de oxido. 
1 gramma do material assim preparado 
foi dissolvida em clilorureto de cobre e 
ammonia, com o seguinte resultado: 

Solúvel. 09,65 % 

Insolúvel. 0.35 

O residuo insolúvel consta quasi exclu¬ 
sivamente de scbreibersite e rhabdite, com 
poucos grânulos de uma substancia preta 
que, provada com a pérola do borax, deu 
reacções de chromite. 

Depois da separação do cobre na parte 
solúvel, foram separados ferro, nickel e 
cobalto pelo metbodo rccommendado por Co- 
ben, por precipitações repetidas com acetato 
do soda, ammonia, etc. O resultado é dado 
abaixo sob o n. I; sendo o n. II a com¬ 
posição de kamasite conforme esta analyse 
reduzida a 100 ; n. III a composição tlieo- 
rica calculada por Cohen conforme a for¬ 
mula Fe 14 N, e n. IV o termo medio 
das analyses de nove ferros hexaedricos 
analysados por Cohen e por ello referidos 
à kamasite *. 


I 


Fe. 


Ni+Co. 


P. 


Residuo... 


Total.. 

100.22 


* Acha-se no tinta determinação de cobre 

e cobalto feita pelo Di\ Florença aobre uma outra 
amostra» 


process, tbe fragments were treated with 
strong hydrochloric acid for a few miu- 
tes uutil all signs of oxide had disap- 
peared. 1 gramme of tbe material thus 
prepared was dissolved in copper-ammo- 
nium cbloride with tbe following result: 


Soluble. 99,63 % 

Insoluble. 0,35 

The insoluble residue consists almost 
exclusively of scbreibersite and rhabdite 
with a few grains of a black substance 
which by tests with the borax bead proved 
to be chromite. 

After separa liou of the copper in the 
soluble portion, iron, nickel and cobalt 
were separated by the mcthod recom- 
mended by Cohen by repeated precipi- 
tations with acetate of soda, ammonia, 
etc. The result, mean of two analyses, is 
given below under No. I ; No. II being the 
composition of kamasite according to íbis 
analysis reduced to 100, No. III the theo- 
retical composition of kamasite as cal¬ 
cula ted by Cohen according to the for¬ 
mula Fe u N, and No. IV the mean of 
analyses of nine hexahedral irons analysed 
by Cohen and by bitn refered to kama¬ 
site *. 

II III IV 

% 93.16 % 93.38 % 93.11 % 

6.84 6.62 6.89 


100.00 10.000 100.00 

A dstermintuion of eoppsr and cobalt made by 
Dr. Florenc© on another spccimcn is given in tUa 
appendis. 
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A correspondência notável destas ana- 
lyses, que póde ser tomada como confir¬ 
mação da opinião de Cohen de que os 
ferros hexaed ricos são constituídos essen¬ 
cial mente de kamasite, é interessante em 
relação ao argumento apresentado mais 
adiante em favor da opinião de que a estru- 
ctura maclada da kamasite de Bendegó, 
revelada nos chamados traços de Uma, 
é idêntica á dos ferros liexaedricos reve¬ 
lada nas linhas de Neumann. 


The close correspondence of these ana- 
lyses, which may be taken as aconfirmation 
of Colien’s view that the hexahcdral irons 
are composed essentially of kamasite, is 
intercsting in connection with the argu- 
nientpresented farther on in this paper in 
favor of the view that the twinning struc- 
tureof the Bendegó kamasite, as shown 
in the so-called file' markings, is identical 
with that of the hexahedral iron revealed 
in the Neumann lines. 


TAENITE. 


Como já foi mencionado, è raro poder-se 
reconhecer taenite nas superfícies mordidas, 
salvo dentro das manchas de coheni te. No 
residuo do tratamento de 48,125 grani - 
mas de uma mancha de cohenite em acido 
hydrochlorico diluído (1 em 20) foram 
separadas como taenite 0,0528 grammas 
(0,11 %) havendo provavelmente um pouco 
mais tão finamente subdividido que não 
poude ser separado. Tratadas do mesmo 
modo 21,699 grammas do metal livre de 
cohenite obtiveram-se 0,0171 grammas 
(0,OS %) de taenite, ao passo que 37,365 
grammas tratadas com acido diluído com 
10 partes de agua deram tão pouco que não 
se tentou separai-o e pesal-o. Lamellas de 
taenite, ou de um metal semelhante, são 
um tanto abundantes na bainha preta que 
circunda os nodulos de troilite. 

Sobre alguns pedaços mordidos, nota-se 
uma crosta delgada de oxido de ferro entre 
as barras de kamasite nas situações onde 
normalmente se deve encontrar a taenite. 
Isto ê apparentemente devido á oxidação de 
taenite, visto que num caso em que uma 


Asalready mentioncd taenite can hârdly 
be detected on the etched surfaces except 
within the patchesof cohenite. In lhe 
residue from the treatment of 48.125 
grammes from a cohenite patch in dilate 
J^drochloric acid (I in 20) 0,0528 grammes 
(0.11 %) could be separated as taenite, 
there being a li tile more in such a fine State 
of subdi vision that it could not be separ- 
ated. 21.699 grammes of metal Xree from 
cohenite treated in the same way gave 
0.0171 grammes (0.08 %) of taenite while 
another sample of 37.365 grammes treated 
with acid of double the strength gave so 
littlethat no attempt to separate and weigh 
it was made. Flakes of taenite, or of a 
metal strongly resembling it, are quite 
abundant in the dark sheath surrounding 
the troilite nodules. 

On a number of etched pieces a thin 
Iayer of iron oxide is observable between 
the hars of kamasite in the situation 
where taenite should nornially occur. This 
is apparently due to an oxidation of taenite 
since in one case a chance fracture ex poses 
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fractura casual revela a superfície de 
uma barra de kamasite na extensão de 
alguns centímetros, nota-se que a crosta 
de taenite que cobre uma parte é substi- 
tuida por oxido num ponto onde o ar tem 
evidentemente tido accesso 110 interior da 
massa. Parece, portanto, que, em contrario 
ao que se tera observado em alguns outros 
meteoritos, a taenite de Bendegó ó mais 
sujeita á oxidação do que a kamasite. As 
amostras que apresentam signaes de oxi¬ 
dação são todas da parte superficial da 
massa, na qual se pôde presumir que os 
agentes atmosphericos têm tido accesso ;e 
provavelmente as partes mais centraes não 
os mostrarão. 


the surface of a kamasite bar for a lengtii 
of several centimeters, which is in part 
covered with flakes of taenite, in part by a 
crust of oxide that cvidently replaces tbe 
latter in a place where air has liad access 
to the interior of the mass. It seems thero- 
fore that the taenite of Bendegó is more 
subject to oxida tio n than the kamasite, 
contrary to what has been observed in 
some títher meteorites. The specimens on 
which th is oxida tio ii has been observed 
are all from the exterior portions of the 
mass to which atmospheric agencies mav 
be snpposed to have had access and pre- 
sumably it will not be found in the more 
central portions. 


SCHREIBERSITE & RHABDITE. 


A occurrencia de uma ou outra das duas 
formas de phosphureto de ferro e nickel, 
queteem sido reconhecidas em meteoritos,já 
foi repetidas vezes mencionada nas paginas 
precedentes. De conformidade com o uso 
geral o nome schreibersite è aqui applicado 
à íórma granular, e o de rhabdite à que se 
apresenta em prismas delicados, bem que 
haja motivos para se suspeitar que estas 
duas fôrmas são apenas hábitos diferentes 
do mesmo mineral. Os crystaes com faces 
regulares (rhabdite ) são demasiado dimi¬ 
nutos para permittir medições goniomé¬ 
tricas, não obstante o grande brilho das 
faces e a nitidez dos ângulos. Como se vê 
pela nota do appendice, o Dr. Hussak con¬ 
seguiu obter algumas medições que indicam 
o systema tetragonal, e que são sufflcientes 
para provar a identidade de fôrma dos crys¬ 
taes de Bendegó com os maiores extrahidos 


The occurrence of one or the other of 
the two forms of iron-mckel phosphide 
that have been recognized in meteorites has 
been frequently mentioned in the preced- 
ing pages. In accordance with established 
usage the terna schreibersite is here applied 
to the granular form, rhabdite to that 
occurriíig in delicate prisms, though there 
is reason to suspect that the two are but 
different crystaliine habits of the same 
mineral. The crystals showing regular 
faces (rhabdite) are too minute to permit 
goniometric measurements notwithstan- 
ding the brilliancy of the faces and the 
sharpness of the angles. As will be seen 
by the note in the appendix, Dr. Hussak 
succeeded in obtaining a few measurements 
that indicate lhe tetragonal System and 
are sufBcient to prove the identity of form 
of the crystals from Bendegó with the larg- 
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<1 o ferro rle S. Francisco do Sul (Santa 
Catharina), para os quaesa fôrma tetra- 
gonal poudo ser completamente provada. 
Entre estes últimos existem também for¬ 
mas irregulares como as geralmente refe¬ 
ridas à schreibersite, sendo de esperar que 
no estudo deste material elle conseguirá 
determinar definitivamente a relação entre 
estes dous mineraes \ 

Os grânulos maiores, bem que ainda ex- 
cessivamente diminu tos, que se apresentam 
nas divisões entre as barras de kamasite, 
e os separados dos grânulos de cohenite, 
affectam a fôrma escamosa irregular de 
schreibersite, ao passo que a fôrma pris¬ 
mática, rhabdite, predomina nos resíduos 
da massa geral do ferro. Esta ultima fôrma 
6 por assim dizer ubíqua, apresentando- 
se em todos os residuos. Tem uma ten¬ 
dência especial para se agglomerar nas 
massas de substancias raras, como si fosse 
com o fim especial de tornar difficil a sua 
determinação e analyse. Os crystaes são 
tão diminutos que, não obstante a sua 
abundancia, não foi possível separar quan¬ 
tidade sufficiente para uma analyse **. 

Dissolvendo em acido fraco pedaços 
livres de inclusões visiveis, foram deixados 
fragmentos irregulares que se assemelham 
aos «Zaekige Stiicke» descriptos porCohen 
e Weinschenk do meteorito de Toluca e 
outros. Estes foram na proporção de4,70 a ( 
em uma amostra, e de 1.75 % em outra. 

* Depois do qíiô acima, foi escripto, Cohen provou 
a identidade de composição chi mica das duas 
formos (Annaltn d. /í. K, Natnr. Hofm^seum 1894 
IX |)* 97 — 1 18 Je o pressa te escriptor mostrou 
que no material separado de Canon DinMo occor- 
rem as duas íórmas no mesmo «pecimen (. \mcrican 
Journ ií of Stiençe. 1895. XLIX , p, 106)* 

No appendiee encontrar-se-ã uma analyse 
feita peJo Dr, Florence sobre material subsequen¬ 
temente separado. 


er ones extracted from the São Francisco 
do Sul (Santa Catharina) iron for which 
the tetragonal form was fully proven. In 
the latter, irregular fornis such as are 
usually refered to schreibersite also occnr 
and it is to be hoped that in the study of 
this material he may be able to determine 
definitely the relation of the two min¬ 
erais 

The larger grains (though still excess- 
ively minute) that appear in the partings 
between the bars of kamasite and those 
separated from the granules of cohenite 
affect lhe irregular scale-like form of 
schreibersite, while the prismatic form, 
rhabdite, predominates in the resídues 
from the general mass of the iron. The 
latter is well nigh ubiquitous appearing in 
every residue. It has a special tendency to 
accumulate in the masses of rare sub- 
stauces as if for the special purpose of ren- 
ering dilficult tlieir determination and 
analysis. The crystals are so excessively 
minute that notwilhstanding their abun- 
dance, a sufficient quantity could not be 
obtained to perniit an analysis **. 

On dissolving in weak acid pieces free 
from visible inclusion irregular jagged 
fragments resembling the *Zackige Stücke» 
described by Cohen and Weinschenk from 
the Toluca and other meteorites wore left 
in the proportiou of 4.70 °/ 0 i ]1 one and 
of 1.75 °/o in another sample. These 

“ Since the above was wriUen Colien has prov- 
ed the idantitv ín ehemícal compoaUion of the 
two l<jm &(Annahn d. /C. À\ Xatur . fíofmuteum 
1894 t IX p* 9 7 — 118) and the prosem w ri ter 
tias shovvn that in lhe material separa terí Iram 
Canon Diablo the two forma occir in tíie same ape¬ 
ei men ( .Imcrícan Journal of Science* 1895 * 
XLIX 2 >. 106)* 

“ An analysis made by Ur. Florenceou material 
subsequeíUly separated wiÜ be lound in the appen- 
dix. 
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Dissolvera-se lenta mente em acido hydro- 
chlorico forte deixando livre uma quanti¬ 
dade extraordinária do agulhas finas de 
rhabdite, e, conforme parece, consistem em 
aggregações deste mineral numa liga de 
ferro enickel rauito menos solúvel do que a 
massa geral do meteorito. São, portanto, dif- 
ferentes dos fragmentos de fórma e aspecto 
semelhante descriptos pelos autores citados. 

Além do composto phosphovetado acima 
descripto, ha ainda um outro que se apre¬ 
senta em taes condições que não foi possível 
a sua determinação como especie mineral de¬ 
finida. Pela solução da massa meteórica no 
acido hydrochlorico fraco, obtem-se um re¬ 
síduo preto tendo o aspecto de pó de carvão. 
Geralmente, este se apresenta na fórma de 
um pó excessivamente fino e incohorente; 
porém, às vezes, encontram-se massas 
esponjosas de um miliimttro ou mais de 
diâmetro e eriçadas dc agulhas de rhabdite, 
que no aspecto assemelham-se a fragmentos 
decoke. O peso especifico parece ser consi¬ 
deravelmente mais baixo do que o dos 
outros elementos (daubrãelite, cohenite, 
schreibersite e rhabdite) com os quaes as 
particulas pretas se acham misturadas, de 
modo que a sua separação é facil por meio 
da agitação na agua, sendo porém esta fa¬ 
cilidade de separação devida em parte á 
finura e ao caracter esponjoso dos grâ¬ 
nulos. O aspecto deste pó, o seu peso espe¬ 
cifico apparentemente baixo e a sua 
difíieil solubilidade no acido hydrochlorico, 
parecem indicar carbono, e, aquecendo-o 
com salitre em uma colher de platina, 
nota-se uma peqnena deflagração e uma 
subsequente reacçào de acido carbonico, 
que parecem confirmar esta identifi¬ 
cação. O comportamento com o acido 


dissolve slowly in strong hydrochloricacid 
setting free an extraordmary quantity of 
fine needlos of rhabdite and appear to 
consist of aggregations of that mineral in 
a nickel-iron alloy inuch less soluble tlian 
the main mass. They are therefore 
different frora the fragments of similar 
shape and appearance descri bed by the 
authors above cited. 

In addítion to the above, another phos- 
phorus compound occurs under condition 
that do not permit its determination as a 
dofinite mineral species. On dissolving the 
meteoric mass in hydrochloric acid a 
black residue having the appearance of 
coai dust is left. Usually this is an excess- 
ively fine incoherent powder, but occasion- 
ally spongygranulesof adiameter of a rnil- 
limeter or more with the aspect of frag¬ 
ments of coke and bristling with needles 
of rhabdite are niet with. The specific 
gravity seems to be considerahly lower 
than that of the other elements {daubréelite, 
cohenite, schreibersite and rhabdite) of the 
residues with which it is mixed, so that 
tho black particles can be separa ted by 
agitaliou in water, though this result is 
also in part due to the fmeness and spongy 
character ofthe grains. The appearance 
of this powder, its apparent low specific 
gravity and its difficult solubilily in 
hydrochíeric acid is suggestive of carbon 
and on treating it with nitre in a platinum 
spoon a sliglit deflagration and subsequent 
reaction for carbonic acid is producod that 
seems to confirm this identification. Its 
behavior with nitric acid howcver proves 
that the carbon reaction is due to a com- 
paratively slight admixture of that subs- 
tance, as the great bulk of the powder 


ARCHiVOS DO MOSEU NACIONAL 


nitrico, porém, prova que a reacção de car¬ 
bono é devida a uma mistura relativa¬ 
mente pequena deste elemento, visto que a 
maior parte do pó é atacada violentamente 
com-evolução de gaz, perda da côr preta e 
producção de um resíduo leve, fluculento e 
branco. O mesmo resultado, quanto á perda 
de côr e producção de residuo,è obtido com 
o acido hydrochloiico forte, mas só é appa¬ 
rente depois de muitas horas. A solução no 
acido nitrico dà rcacções fortes de acido 
pliosphorico, ferro e nickel. Na pérola de 
bórax obtem-se uma forte coloração de 
nickel, indicando apparentemente que este 
elemento entra em maior proporção, em re¬ 
lação ao ferro, do que nos outros compostos 
do meteorito. O residuo floculento è sug- 
gestivo de uma separação de enxofre, mas 
em provas repetidas com soda sobre carvão 
só foram observados traços pouco satis- 
factorlos deste elemento. O pó parece 
assim ser composto, pela maior parte, de 
um pliosphureto de ferro e nickel, mistu¬ 
rado com uma pequena quantidade de car¬ 
bono, e talvez também de um sulphureto. 

Não foi possível isolar esta interessante 
substancia no estado de pureza e quantidade 
suficiente para permittir uma analyse 
quantitativa. E’ de suspeitar que uma 
parte do que se chamou carbono no residuo 
de outros meteoritos seja idêntica a esta 
substancia. Este é certamente o caso do 
residuo de ferro deS. Francisco do Sul 
(Santa Catharma). (* *) 
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is violently attacked, with the evolution of 
gas, loss of the black color and production 
of a light, floculent, white residue. The 
same result, as regards loss of color and 
production of residue, was obtained with 
strong hydrochloric acid but only after 
the lapseof inany bours. The nitric acid 
solution afforded strong reactions for pbos- 
phoric 'acid, iron and nickel. In the borax 
bead a strong nickel coloration was 
obtained indicating apparently tbat this 
eleraent enters in greater propor tion, in 
comparison with iron, than in the otlier 
minerais oi the meteorite, The floculent 
residue is suggestive of a soparation of 
sulphur but in repeated tests with soda on 
charcoal only unsatisfactory traces of that 
element could detected. The powder 
thus appears to be composed for the most 
part of a phosphide of iron and nickel 
mixed with ,a small amouiit of carbon 
and perhaps also of a sulphide. 


This interesting substance could not be 
isolated in a State of purity in sufficient 
quantity to permit of a quantitative anal- 
ysis. It may be suspected tbat partof 
what has beencalled carbon in the residue 
from other meteorites may prove to be 
identical with this. Such is certainly 
the case with the residue from the São 
Francisco do Sul (Santa Catharína) 
iron. (*) 


()I ara ulterior informação sobre esta curiosa 
substancia veja-se o u-abalho do autor * Constiiu- 
eules of the Canon Diahlo meteorite» — American 
Journal of Semoe, 1893, XLIX, pp. 101—ltú 
baího d ° Dr ‘ Florence ann exa ao presente ira- 


() h or fariUer iafurmatioa on this curions sub¬ 
stance soe the aulliors paper * Constiuients of tho 
Canon Diahlo meteorite» — American Journal of 

* 895, X[jIX ' H'- iOl-110. and lhe noto 
oy Ur, Mttrence annexcil lo the present paper. 


V. IX — 19 
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GLOBULOS MAGNÉTICOS. 

Os fragmentos irregulares ricos em 
rhabdite, mencionados acima como deixa¬ 
dos pelo tratamento com acido hydroehlo- 
rico fraco, forneceram, quando atacados 
por acido mais forte, diversos globulos 
esphericos pretos, variando em diâmetro 
do meio imllimetro a dous millimetros. 
São fortemente magnéticos, de superfície 
lustrosa, pustulosa, como a de concreções 
de minério de ferro. O acido nítrico ata¬ 
ca-os muito lentamente; porém em acido 
hydrochloricp forte se desfazem rapida¬ 
mente, deixando livres uma duzia ou mais 
de globulos menores com lustre metallico, 
que, provados no almofariz de agatha, são 
líialleaveis. Raramente se vêm estes glo¬ 
bulos secundários de metal projectando-se 
da superfície dos globulos pretos como grâ¬ 
nulos de metal fundido em uma massa de 
escoria. Alguns dos globulos pretos são 
esplieras ôcas, tendo visíveis sobre a super¬ 
fície interna os grânulos metallicos; outros 
se dividem, sob a acção do acido, em lamel- 
Ias successivas como as de uma cebola. A 
solução no acido nítrico dá uma reacção dis- 
tincta de acido phosphorico, e a substancia 
é assim provavelmente um pliosphureto 
que, comtudo, se comporta com solventes 
differentemente do acima descripto. Um 
dos globulos mostra diversas saliências em 
fôrma de espinhas,que se parecem com agu¬ 
lhas ennegrecidas de rhabdite. Todo o 
aspecto, destes corpos é suggestivo de uma 
massa fundida, e póde-se aventurara hy- 
pothese de resultarem elles da fusão dos 
phosphuretos, os quaes são evidentemente 


MAGNETIC GLOBULES. 

The irregular jagged m asses ricll in 
rhabdite mentioned on a former page as 
being left by the treatment with weak 
hydrochtoric acíd afforded, on breaking 
thera up with stronger acid, a number of 
black spherical globules rangi ng from half 
a millimeter to two millimeters in diame- 
ter. These are strongly magnetic, with a 
lustrous pustulose surface like tbat of 
irou ore concretíons, Nitric acid attacks 
them slowly but in strong hydrochloric 
acid they soon go to pieces setting free a 
dozen or more smaller globules with a 
metallic lustro that, tested in an agate 
morter, are found to be malleable. Rare- 
ly these secondary metallic globules are 
soon jutting out of the surface of the black 
ones like granules of fused metal in a mass 
of slag. Some of the globules are hollow 
spheres with the metallic granules visible 
on the inner surface, others divide, under 
the action of acid, in snccessive layers 
like those of an onion . The nitric acid 
solution gives a decided reaction for phos- 
phorus, and the black substance is thus 
probably a phosphide which however be- 
haves differently with sedvents from that 
above described. One of the globules 
shows several spine-like projections that 
look like blackened needles of rhabdite. 
The whole appearance of these bodies is 
suggestive of a fused mass and the hypo- 
thesis may he ventnred that they result 
from the fusion of the phosphides, which 
are evidently the fírst míneralogical ele- 
ments to hecome indivídualized in lhe mo- 
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os primeiros elementos mineralógicos que 
se destacam na magma metallica, sendo os 
grânulos metallicos presos no meio da 
massa fundida. 

Os globulos metallicos apresentam ás 
vezes faces crystallinas, predominando as 
do cubo com modificações sobro os angu- 
. los e arestas. Pela maior parte, porém, 
apresentam o aspecto de grânulos fundidos, 
com a superfície cheia de depressões taca- 
formes, e geralmente com um achatamento 
ligeiro de um lado. 

• 



tal líc magma,that ha ve imprisoned metallic 
globules. 

The metallic globules sometimes present 
crystalline faces, those of the cube predo- 
minating with modifícations on the angles 
and edges. For the most part however 
they liave the appearance of fused gran¬ 
ules with a pitted surface and usually a 
slight ílattenning on one side. 



Fig. 17 


À figura annexa, desenhada pelo Dr. 
Hussak, ropresenta dons d'estes globulos 
* conforme s3o vistos no microscopio, au- 
gmentados cerca de 40 diâmetros. Na 
figura maior observam-se varias das in¬ 
clusões metal licas {indicadas pela letra a ) 
com faces do cubo e do octahedro, mais ou 
menos disti netas e crivadas de pequenos 
buracos; b-b é uma linha de fractura, d 
uma grande pustula achatada semelhante 
na apparencia á massa geral da crosta 
preta, e c p ustulas menores arredondadas 
do mesmo t caracter. Na figura menor uma 
fractura accidental da crosta externa re¬ 
vela uma crosta interna tendo também 
crystaes metallicose pustulas pretas. 


The accompanying figure, drawn by 
Dr. Hussak, represents two of tkese glo¬ 
bules as seen under the microscope, en- 
larged about 40 diamoters. In the larger 
figure are seen sevoral of the metallic in- 
clusions ( indicated by a ) with tolerably 
distinct pitted faces of the cube and octa- 
hedron : b-b is a fractura line, d a large 
flattened pustule similar in appearance to 
the general mass of the black crust and c 
smaller rounded pustules of the same char- 
acter. Iy the smaller figure a chance 
fracture of the outer crust reveals an 
inner one also with metallic crystals and 
black pustules. 
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No tamanho, cór, aspecto geral e, sobre¬ 
tudo, na combinação singular dos globulos 
metallicos incluídos coroo sementes era uma 
capsula espherica, estes corpos correspon¬ 
dem quasi exactamente com os descriptos por 
Murray e Renard (*) e achados nas sonda¬ 
gens da expedição Challengera grandes pro¬ 
fundidades da parte meridional do Oceano 
Paciíico, e por estes autores attribuidos a 
uma origem meteórica sob o nome de 
« poeira cósmica ». No material das son¬ 
dagens, porem, a crosta preta é referida 
a magnetite e attribuida á acção da atmo- 
sphera sobre os grânulos ‘de metal no acto 
de cahir. Não sendo dados os fundamentos 
desta identificação de magnetite, é presu¬ 
mível que, tratando de corpos tão dimi¬ 
nutos, seja baseada sob o aspecto externo 
somente. Si se provasse que contém phos- 
phoro, seria estabelecida identidade com¬ 
pleta com os corpos dissolvidos da massa 
de Bendegô, e ter-se-hia uma confirmação 
notável da perspicácia destes, autores era 
referir à origem cósmica os corpos en¬ 
contrados nas maiores profundidades db 
mar. 


In size, color, general appearance and, 
above all, in the singular conbination of 
metallic globules euclosed like seeds in a 
spherical case,t!iesebodiescorrespond almost 
exactly with those descri bed by Murray 
and Renard (*) from the deep sea dredgings 
of the Challenger expedition in the South 
Pacific, and by lhera referrod to a me- 
teoric origin under the name of « cosmic 
dust», These authors however identify the 
black crust as magnetite and attribute it 
to the action of the atmosphere on fall- 
ing granules of metal. The fcasons for 
th is Identification are not givon and in 
dealing with such minute bodies it may 
be presumed that it is based on externai 
appearance only. Should the black crust 
prove to contain phosphorus, complete 
identity with lhe bodies dissolved out of 
tbe Bendegô mass would ba established 
and a remarkable confirmation given of 
the acunien of the authors in-referring 
lhe dredged material to a cosmic origin. 


CHROMITE. 


Nos rcsiduos dos nodulos de troilite, nos 
das manchas de cohenite e raramente nos do 
metal livre de inclusões, vê-se um mineral 
preto e lustroso com o aspecto de carvão. 
No meio de um nodulo de troilite achou-se 
uma aggregação deste mineral, com cerca 
de um centímetro de diâmetro* Esta foi 
isolada por meio de uma serra, dissolvendo- 
se o metal e a troilite em acido. Assim foi 


A coai black lustrous mineral occurs in 
the residues from the troilite nodules, the 
cohenite patches and rarely in those from 
the metal free from indusions. A consider- 
able sized aggregate nearly a cen ti meter 
mdiaràeter was observed in the centre of 
a troilite nodule whieh was sawn out and 
isolated by dissolving the metal' and troi¬ 
lite in acid. A considerable nuuiber of 


C) QiiUcUn du Musée Royat d’Hlstoire Naturrlla 


tle Belgiqa?, III, p. 17 , 1354 , 
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obtida uma quantidade considerável do 
lascas irregulares e nm pequeno numero 
de crystaes proprios para medição gonio- 
metrica. A nota das medições graciosa¬ 
mente feitas pelo Dr. Hussak, dada no 
appendice, prova que o mineral è isomé¬ 
trico. Lascas extremamente finas são 
translúcidas com uma cór parda averme¬ 
lhada que, nas lascas mais finas, mostra 
um tom amarellado. E’ insolú vel dos ácidos, 
mesmo na agua régia quente; porém dis¬ 
solve-se na pérola de borax dando a colo¬ 
ração verde característica de chromo. 
Todos estes caracteres indicam o mineral 
chromite que jà tem sido reconhecido era 
diversos meteoritos, notavelmente no de 
Goahuila. Subsequentemente achou-se o 
mesmo mineral no residuo obtido^ela so¬ 
lução da parte metallica do meteorito livre 
de inclusões. Uma differença notável entre 
a cliromite obtida do nodulo de troilite e a 
da massa do ferro está na frangibilidade dos 
grânulos, os da troilite se desfazendo em 
lascas com a menor pressão, ao passo que 
os do ferro resistem a trato muito mais 
duro. Parece que os primeiros se acham 
em estado de tensão, talvez em virtude 
da sua collocação no meio da troilite. 


irregular splinters and a fev minute crys- 
tals suitable for goniometric measurement 
were tíius obtained. The note of the meas- 
urements kindly furnished byDr. Hussak 
anrl given in the appendix proves the 
mineral to be isometríc. Extremely thin 
splinters are transi ucent vi th a reddish 
brown color which in the thinnest frag- 
ments shows a yellowish tinge. It is insol- 
uble in acids being unaífected by hot aqua 
regia, but dissolves in the borax bead 
giving the characteristic green coloration 
ofchromium. AU of tliese characters point 
to the mineral chromite which lias already 
heen recognized in severai meteorites not- 
ably in that of Coahuila. Suhsequently 
the same mineral vas found in the residne 
obtained by dissolving the metallic part 
free from inclusions. A notable difference 
between the chromite obtained from the 
troilite nodule and from the main mass of 
the iron is in the frangibility of the grains, 
those from the troilite nodule falling into 
splinters on the slightest pressure vhile 
those from the iron resist mucli rougher 
treatment. It seems as if the former were 
under strain due perhaps to their modo of 
occurrence in the troilite . 


HYPER3THENE. 


Na apuração para o exame microscopico 
dos resíduos de varias soluções de differentes 
partes do meteorito, observaram-se quasi 
invariavelmente pequenos grãos de diversos 
mineraes, que na maior parte podiam ser 
referidos positivamente á poeira do labora- 
torio introduzida casualmeute no curso das 
varias manipulações. Mesmo com o maior 


In cleaning up for microscopic examina- 
tion the residues of various Solutions of 
difFerent parts of the meteorite, a number 
of minute grains of various minerais ahnost 
invariably appeared which, for the most 
part, could be positively referred todustof 
the laboratory introduced casually in the 
course of the various manipulatíons. Even 
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cuidado, verificou-se que o microscopio 
quasi sempre revelava a presença de um ou 
mais grãos que geralmente podiam ser re¬ 
conhecidos como provenientes do labora- 
torio. A probabilidade de origem extranha 
éportanto tão grande, que mesmo nos casos 
em que os grãos não foram reconhecidos 
como pertencentes a mineraes positivamente 
conhecidos como presentes na poeira, elies 
são, com uma unica excepção, postos de 
lado como presumivelmente extranhos 
ao meteorito. 

Esta excepção ê um grão de silicato 
achado no residuo do nodulo de troilíte 
contendo chromite, de tal caracter que não 
se póde acreditar que provenha da poeira 
do laboratorio, e que corresponde muito 
bem com mineraes cuja presença em vários 
meteoritos de ferro (Breitenbach, Sierra 
de Deesa, Toluca) é fóra de duvida. O 
unioo specimen achado é um prisma del¬ 
gado estreito, medindo 2“ m de com¬ 
primento e 0,l mm do largura, obtusamente 
truncado por faces pyramidaes diminutas. 
Conforme a nota do Dr. Hussak contida 
no appendice, este mineral é um pjroxeneo 
rhombiuo pertencente provavelmente á 
especie hypersthene. 

4 

ESTRUCTURA CRYSTALLINA. 

A estructura octaedrica, tão bem exposta 
nas superfícies de fractura ao longo dos 
planos de Wollaston, é também revelada 
com grande perfeição pela acção de ácidos 
sobre superfícies polidas produzindo as 
chamadas figuras de Widmannstátten. 
Este effeito, porém, não é devido, como em 
muitos meteoritos, á acção desigual do re¬ 
agente sobre partes de composição e solubi- 


■with the utmost care it was found that 
high powors of the microscope would al- 
most invariably reveal the presence of one 
or more grains that could generally be 
recognized as coming from the labora tory. 
The probability of extraneous origin is 
therefore so great that even when the 
grains wore not recognized as belonging to 
minerais positively knowa to be present 
in the dust, they are, with one exception, 
leftout ofaccountas presuraably foreign 
to the meteorite. 

The exception is a silicate grain found in 
the residuô of the chromite bearing nodule 
of troilite, of such character that its intro- 
duction from laboratory dust is inconcoiv- 
able and which corresponds closely with 
mineral# whose presence in various iron 
meteorites (Breitenbach, Sierra de Deesa, 
Toluca) is beyond all doubt, The single 
specimen found is a long slender prisrn 2"“ 
in length by 0,1““ in width, ohtnsely trun¬ 
ca ted by minute pyramidal faces. Accord- 
ing to the note by Dr, Hussak given in 
the appendix, this grain is a rhombic pyr- 
oxene probably belonging to the species 
hypersthene. 

CRYSTALLTWE STRUCTURE. 

The octahedral structurc so well exhib- 
ited ou fracturcd surfaces along Wol¬ 
laston planes, is also well brought out by 
etchíng polished surfaces produeing the 
so-called Widmannstãtten fígures. This 
effect is not, however, as in many me- 
teoric irons, due to unequal action of the 
reagent on parts of varying composition 
and degrees of solubility, but to the re- 
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lidado varia vo!, mas á revelação de uma 
estructura interna intima, produzindo um 
brilho orientado pelo qual se distinguem os 
indivíduos adjacentes que constituem as 
figuras. Das tres qualidades do ferro ni- 
ckelado chamado Mas, que se reco¬ 
nhecem noa exemplos mais ty picos das 
figuras de Widmannstãtten, isto é, ka- 
masite ou ferro de barra, taenite ou ferro 
de fita. e plessite ou ferro de enchimento, 
as duas ultimas, pela maior parte, faltam 
inteiramente, ou se apresentam em propor¬ 
ções tão insignificantes que só se descobrem 
com um exame muito minucioso. Não se 
tem reconhecido positivamente a plessite, 
bem que possam pertencer a ella certas 
áreas pequenas com inclusões em fórma de 
pente, que parecem ser limitadas’ â vizi¬ 
nhança das manchas de cohenite. A taenite 
se apresenta de modo normal, como uma 
bainha cercando as barras de kamasite, em 
todas as partes onde este ultimo contém 
inclusões do cohenite, como se vê na fig. 15; 
porém, salvo era taes situações, ella falta 
inteiramente ou se apresenta apenas em 
laminas destacadas, que não se distinguem 
facilmente dos outros accessorios lamella- 
ros, cohenite e schreibersite, os quaes tam¬ 
bém se apresentam frequentemente entre 
as barras de kamasite, sem comtudo for¬ 
mar uma bainha dístincta. Também apre¬ 
sentam-se frequentemente lamellas de ta¬ 
enite no resíduo deixado pela solução dos 
nodulos de troilite, apparentemente mis¬ 
turadas em certa abundancia com outros 
constituintes, carbono, schreibersite, co¬ 
henite, etc., na bainha escura que 
cerca estes nodulos, porém de modo que 
não appareeem nas superfícies mordidas por 
um acido. Em virtude desta falta de taenite 


velation of an intimate internai structure 
producing an oriented sheen by which the 
adjacent individuais composmg the figures 
are distinguished from each other. Of the 
three kinds ot nickel-iron, the so-called 
Mas, recognized in the most typica! Wid- 
manslãtlon figures, viz, kamasite or bar 
iron, taenite or band iron, and plessite or 
filling iron, the last two are, for the most 
part, entírely lacking, or present only 
in such insignificant proportions as to es¬ 
cape notice except on the closest scrutiny. 
Piessitehas not been positively recognized 
thougli certain small areas witli comb- 
like marking, that appoar to be confined to 
the neighborhood of the cohenite patches, 
may belongto it. Taenite is normally de- 
veloped as a sheath separating the bars of 
kamasite wherever the latter are filled 
with inclusions of cohenite as may be seen 
in fig. 15, but, except in such positions, it 
is either lacking or occurs only in detached 
scales not readily distinguishable from the 
other lamellar accessories, cohenite and 
schreibersite, which also frequently ap- 
pear between the kamasite bars but with- 
out forming a distinct sheath. Flakes of 
taenite also appear on dissolving the nod- 
ules of troilite being apparently míxed in 
certain abundance with other constitu- 
ents, carbon, schreibersite, cohenite, etc., 
in the dark sheath surrounding them, but 
not appearing conspicuously on etched sur- 
faces. Owing to this lack of taenite and 
plessite, etching does not produce a relief 
such as on many meteorie irons permits of 
printing direct from the iron as from an 
engraved or etched stone, or metal plate. 
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e plossite, a mordedura não produz um re¬ 
levo que, como em muitos ferros meteóricos, 
permitia imprimir directamente do ferro, 
como de uma pedra, ou chapa de metal, gra¬ 
vada ou mordida. 

Às barras de kamasite frequentemente 
apresentam o comprimento de alguns cen¬ 
tímetros, variando em largura de 1,5 mm. 
a 3 mm. Raras vezes so vee-n barras de 
5 mm. de largura. Frequentemente se ob¬ 
serva a reunião de diversas barras em 
grupos de largura considerável. Pela maior 
parte as barras são simplesmente justa¬ 
postas, bem que nos espaços lineares entre 
ellas se notam muitas vezes grãos desta¬ 
cados, que em muitos casos podem ser reco¬ 
nhecidos como cohenite, mas que em outros 
casos são provavelmente schreibersite ou 
taenite. Também muitas vezes as barras são 
completamente cercadas por uma bainha de 
uma substancia escura, que parece ser oxido 
de ferro e que presumivelmente é um produ- 
cto secundário devido à oxidação pelo accesso 
do ar no interior da massa pertoda superfície, 
ou pela exsudação de chlorureto de ferro. 

O brilho orientado é devido à acção do 
acido, que excava pequenas covas arredon¬ 
dadas, ou linhas finas deprimidas dispostas 
regularmente, porem com arranjo diffe- 
rente sobre cada indivíduo de kamasite. 
Estas linhas e covas se apresentam juntas, 
sendo geralmente as primeiras as mais sa¬ 
lientes. Com a acção prolongada do re¬ 
agente as covas e muitas das linhas mais 
finas desapparecem, e se descobre umaes- 
tructura lamellar geral devida a lamellas 
pequenas, brilhautemente polidas, dispostas 
como as escamas de um peixe, ou, quando 
regularmente alinhadas, como fileiras de 
telhas sobre um tecto. 


The kamasite hars are frequently sov- 
eral centimetres long and vary in widtli 
from 1,5 mm. to 3 mm. Rarely bars of 
5 ram. width are seen. Quite frequently a 
number of bars are gathered into groups of 
considerable width. For the most part tho 
bars are simply juxtaposed, though detach- 
ed grains which in many cases can be 
recognized as cohenite but in others are 
probably schreibersite or taenite, are fre- 
quent in tho linear spaco between them. 
The hars are also often completely sur¬ 
rou nded by a thiü sheatli of a dark sub- 
stance which appears to be iron oxide and 
is presumable a secondary produel due to 
oxidation through acccssof air to the inter¬ 
ior of the mass near the surface, or 
through the exudation of iron chloride. 

The oriented sheenis due to the action of 
the etching agent that exeavates minute 
rounded pits or fine, depressed, regularly 
disposed lines differently arranged on each 
individual of kamasite. These lines and 
pits occur together, the former heing usu- 
ally by far the most prominent. Ou very 
deep etching the pits and many of the finer 
lines disappear and there is revealed a ge¬ 
neral lamellar structure due to small bril- 
liantly polished plates overlapping like 
scales on a fish, or, wheu regularly align- 
cd, like rows of shingles ona roof. 
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Estas linhas se assemelhara em aspecto 
aos traços de lima {Schrafjirung dos au¬ 
tores allemães), nomè pelo qual são geral- 
mento conhecidas. O seu numero e arranjo 
variam era cada indivíduo de kamasite. 
liaras vezes ha apenas uma unica serie de 
linhas parallelas, porém geralmente se 
distinguem dois, tres ou quatro systemas 
representados por um numero considerável 
de linhas, ao passo que diversos outros 


The flne etched lines, resembling file 
markings and general ly known by that 
name {Schrafjirung of the German au- 
thors), vary in number and arrangement 
on each individual of kamasite. Rarely 
only a single series of fine parallel rulings 
appear, but usually two, three or four 
Systems are readiiy distinguisbablo being 
representod by a consideraMe number of 
lines, Avhile several others are indicated by 



Fiç. is 


systemas são indicados por linhas de oc- 
currencia menos frequente. O estudo destes 
systemas é notavelmente facilitado pela 
occurrencia em certas regiões, especial¬ 
mente na vizinhança dos nodutos de troi- 
lite, como se vê nas figs. 12 e 18, de linhas 
em relevo que seguem o mesmo arranjo e 
são evidentemente uma phase do mesmo 
phenomeno que as linhas deprimidas, ou 
os traços de lima. Estas, que podem ser 


lines of more infrequenl oecurrence. The 
study of these Systems is singularly facil- 
itated by the oecurrence in certain regions, 
particularly in the vicinity of the troijite 
nodules, as seen in figs. 12 and 18, of 
raised lines that follow the same arrange- 
ment and are evidently a pliase of the same 
phenomenon as the depressed lines or fil- 
markings. These, whích may be denomi- 
nated Bendegò lines, consist of exeeedingly 

v. ix — 20 
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deuo mi nadas linhas de Bendegó K consistem 
em lamellas excossivamente delicadas e per- 
feitamente regulares do um metal branco 
brilhante que no aspecto se assemelha á 
taenite, e apresentam-se em relevo sobre a 
superfície mordida. Estas lamellas são bas¬ 
tante molles, sendo facilmente cortadas 
por um canivete e, expostas ao ar, se 
oxidam com facilidade. Também desappa* 
recem com a acção prolongada do acido, 
sendo assim menos resistentes do que as 
lamellas de taenite. Esta circu instancia, 
juntamente com a sua facil oxidação e a 
sua posição dentro das barras de kamasite 
indicam que as lamellas não são formadas 
de taenite. E' possível que o relevo destas 
lamellas seja antes devido a alguma parti¬ 
cularidade da acção do reagente do que a 
uma difíerença na composição do metal. 
Soja como fòr, a sua relação com os traços 
de lima é claramente demonstrada no exame 
microscopico, pelo seu parallelismo perfeito 
cora estes e pela occurrencia de linhas que 
em parte estão era relevo como linhas de 
Bendegó, em parto como excavadas, os 
traços de lima ordinários. Sendo assim, a 
estructura do que ambas são exponentes 
pôde ser mais facilmente estudada nas 
linhas em relevo do que nas excavadas. 

Semelhantemente aos traços de lima, os 
grupos de linhas de Bendegó variam muito 
no numero das linhas e na complexidade do 
arranjo. De todos os grupos observados o 
mais interessante é o que se acha á direita do 
nodulo superior do troilite na fíg. 18 Todos 
os Ires nodulos nesta figura, quo é augmen- 
tada cerca de duas vezes, se acham cercados 
por uma bainha delgada de eohenite, cir¬ 
cu ms tancia esta um tanto rara ; c a linha 
curvada parallela á margem esquerda do 


delicate, perfectly regular ptates of bril- 
Üant white metal reseinbling taenite, that 
staad out inrelief oh the etched surface. 
These lamellai are quite Soft being read- 
ily cut with a knife, and soon become 
oxidized on exposure to the air. They also 
disappear on deep etching being thus less 
resistant to the prolonged action of acid 
than the lamcllm of taenite. This circu tn- 
stance together with their ready oxida tion 
and their position within the kamasite 
bars, indicate that they are not forroed of 
taenite and it may be questioned if the re- 
lief of these lamellae is not due to some pe¬ 
culiar ity of the etching action rather than 
to a difference in the composition of the 
metal, lie this as it may, their relation to 
the file markings is shown on microscopic 
examina tion by their perfect parallelism to 
the latter and by the occasional occurrence 
of lines that are in part in relief as Bendegó 
línes, in part exeavated as ordinary file 
markings. This being the case, lhe struc- 
ture of which both are exponents can be 
more readily studied on tho raised than 
on the depressed lines. 


Like the file markings the grou ps of 
Bendegó lines vary greatly in tho number 
of the lines and the complexity of the 
arrangement. Of all the groups observed, 
that to the right of the upper nodule of 
troilite in fig. 18 is the most interesting. All 
three of the nodules in this figure, which 
is about twice natural size, are surroun- 
ded by a tbin sheath of eohenite, a some- 
what uncommon occurrence, and the 
curved line parallel to the left margin of 
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nodulo superior é da mesma substancia. 
A zcna clara na margem direita e inferior 
do nodulo, á direita, é uma zona passiva 
que mio foi atacada pelo acido. As linhas 
em questão se apresentam em redor de 
todos os tres nodulos, seado porém de 
notar que algumas das que se acham perto 


the npper nodule is of the same substance. 
The líght zone about the right an l lower 
margin of the nodule to the right is a 
passire zone that was unattacked by the 
acid. The lines in question occur about all 
three nodules, some ofthose seen about 
the two lower ones being, however of 



Fig. ÍJ 

dos dois nodulos inferiores são de colie- cobenite. Fig. 1D represents the group of 

nite. Acha-se representado na fig. 19 o lines to lhe right of the upper nodule 

grupo de linhas á direita do nodulo supe» carcfully traced from a photograph en- 

rior, sendo estas cuidadosamente traçadas larged about four times, the wavy eneír- 

segundo uma photographia augmentada cling line being the outlinc of the 



Fig. 20 


cerca de quatro vezes. À linha ondeada 
que circumda a figura ô o contorno do 
indivíduo de kamasite no qual as linhas 
de Bendegòse acham incluídas. 

Na fig. 20 as linhas teem sido cuidadosa- 
mente transferidas e referidas à face do 
cubo. Na supposição de que ce f, g e li, e 


kamasite individual in which lhey are 
iucluded. 

In fig, 20tbo lines of fig. 19 have been 
carcfully transferred and reforred to a cube 
face. O.i the supposilion thatc and /', g 
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* e j são duplicações, e que c e d se acham 
um tanto fora das suíis posições normaes, 
em virtude de uma ligeira obliquidade da 
secção e de imperfeições do desenho, estas 
linhas podem ser referidas satisfactoria- 
monte ao diagraroma crystallographico 
fig-21 que é a projecçao do hexakisoctaedro 
402(421) sobre uma face cubica. 







Fig* si 


Na flg. 22 tem-se tentado imitar fig. 19 
pela transferenciadas linhas deste diagram- 
ii)a. Como se vè, a correspondência é bas¬ 
tante approximada para ser significativa, e 
é evidente a conclusão de que estas linhas 
teein alguma relação com a estructura 
crystallina do meteorito. O Dr. Hussak, a 
qnem devo as figuras acima, attribue as 
linhas a uma estructura intima de ma- 
clação nos indivíduos de kamasite, produ¬ 
zindo lamellas polysyntheticas parallelas 
ás faces de hexakisoctaedro 402 (421). 

No caso acima descripto um corte diri¬ 
gido com felicidade revelou, com excepção 
de um, todos os doze systemas de linhas exi¬ 
gidos pela explicação supra, e approxima- 
damente nas suas posições verdadeiras. 


and h, and i and j are duplications and 
that c and d are slightly out of their nor¬ 
mal position on account of a slight obliqui- 
ty of the section and imperfections of the 
drawing, these lines can be satisfactorily 
referred to the crystallographical diagram, * 
fig. 21 which is the projection of the hexa- 
kisoctahedron 402 (421) upon a cube face. 



Fig, 22 

In fig, 22anattempt has been made to 
imita te %* 19 by a transferrenee of the 
linesoí thisdiagram. As wíll be readily seen 
the correspondencô is sufficienüy ciosa 
to be signifieant, and the conclusion is 
evídent that these lines bear sorne relatíon 
to the crystalline structure of the meteor- 
ite. Dr* Hussak, to wkom I am indebted 
for the above figures, attributes them to 
an intimate twiuníng structure in the indi¬ 
vidual kamasite bars producing polysyn- 
thetic lamella parallel to the foces of the 
hexakisoctahedron 402 (421)* 

In the case above descri bed a happily 
direeted cut has revealed all bufc ona of 
the twelve Systems of lines required by 
the above ex plana tion and approximately 
in their true position. In the other groups 











ARCHIVOS DO MOSEÜ NACIONAL 


157 


Nos outros grupos observados, quer de 
linhas elevadas, quer deprimidas, o numero 
de systemas è menor, porém a sua corre¬ 
spondência em posição e ângulos ô tão 
approxiroada qtie não pôde haver duvida de 
que representam a mesma lei de maelação. 
Assim, parece que os vários phenomenos do 
brilho orientado, estructura lamellar in¬ 
tima, traços de lima deprimidos e linhas de 
Bendegó elevadas, são todos devidos á mes¬ 
ma feição de estrnctura crystallina, que, 
conforme provam as linhas elevadas, é 
uma maelação polysynthetica parallela ás 
faces do hexakisoctaedro nos indivíduos 
de kamasite. 

Tanto quanto posso julgar pela littera- 
tura á mão, a estructura maclada do ferro 
octhaedrico $ò tem sido estudada por Rose 
no meteorito de Seelãsgen, o qual, porém, 
foi por elle separado deste grupo, em que é 
agora collocado por Tschermak e Brezina. 
Os traços de lima muito pronunciados no 
ferro de Seelãsgen foram comparados por 
Rose às linhas de Neuman dos cha¬ 
mados ferros hexaedricos sem estructura 
lamellar octaedrica (Schalenbau), repre¬ 
sentados pelo ferro deBraunau, no qual as 
linhas furam estudadas por Rose, Neumann, 
e outros * ; por São Julião de Moreira es¬ 
tudado por Ben Saude ** e por Coahuila, 
estudado por Huntington *’*. Um ferro 
artificial com linhas referidas às figuras de 
Neumann, e com uma estructura lamellar 
intima semelhanteàde Bendegó,foi também 


observed, whether of raised or depressed 
lines, the number of Systems is smaller 
but their correspondence in position and 
angles is so close as to leave no doubt that 
they represent the same twinning law. It 
thus appears that the various features of 
the oriented sheen, minute lamellar struc- 
ture, depressed file markings and raised 
Bendegó lines are all due to the same 
feature of crystalline strueture which, 
as proved by the latter, is a polysynthetic 
twinuing parai lei to the faces of the hexa- 
kisoctahedron in the individual kamasites. 

So far as can be learned from the li ter- 
ature at hand, the twinning strueture of 
oclahedral iron has only beeu studied by 
Rose, on the Seelãsgen meteorite which 
was, however, separated by him from tliis 
group in which it is nowplaced by Tscher- 
mak and Brezina. The file markings which 
are very prominent on the Seelãsgen iron 
were compared by Rose to the Neumann 
lines of the so-called hexaliedral irons 
without octahedral lamellar strueture 
(Schalenbau), represented by the Braunau 
iron on which the lines were studied by 
Rose, Neumann, and otbers *; by São Ju¬ 
lião de Moreira studied by Ben Saude ** 
and by Coahuila studied by Hunting¬ 
ton ***. An artificial iron with lines re- 
lérred to the Neumann figures and with a 
intimale lamellar strueture similar to that 


' Rose: Beschrcibung nnd Eíntheilimpder Meteoriten auf Orund der Sammlung in ntineralngischent 
Miisenmzu líerlin. Ahhandlungen der kíiniglichen Akademie der Wiasenschaften zu Berlin, 180;!. Neurnann: 
l]i>bor dia krystallinischc Striiclure das Meteoreisen von Braunau, Naturwiss. Abh. v. Haidiiieer, 2. 
3, 1843. 

■■ Ben Saude, Neuea Jahrbuch für Min. 1, 1830. 

Huutington, The crystalline strueture df the Coahuila irons. Proceedings of the American Aca- 
domy of Arts and Sciences, v. XXI, p, 473, 1338; On tlie Crystalline Strueture uf iron nieteoriles. Idetn, 
XXIV, p. 30, 1889. 



158 


ARCJIIVOS DO MÜSED NACIOXAL 


recente meti te descripto por Linck *. Todos 
estes autores estão de accôrdo em at- 
tribuir as linhas a uma estructura maclada, 
differindo porém um tanto entre si na inter¬ 
pretação da lei de maçlaçSo. Nas figuras 
dadas por estes autores, nas quaes as linhas 
se acham referidas a uma face do cubo, 
todos representam as diagenaes e linhas 
tiradas dos ângulos do cubo para o meio das 
faces oppostas, correspondendo á projecção 
do octaedro e icositetraedro e conforman¬ 
do-se com as linhas correspondentes da 
nossa figura. As linhas intermediarias em 
posição entre as do cubo e icositetraedro 
( j, l e m, fig. 20), e que exigem para a sua 
explicação a hypoihese de maçlaçSo con¬ 
forme as faces do hexakisoctaedro, não 
são representadas nestas figuras, seja por¬ 
que não existem, seja porque passaram des¬ 
percebidas ou foram desprezadas como 
sendo provavelmente duplicações. Tratan- 
do-se de feições de estructura tão dimi¬ 
nutas, seria muito natural assim consi¬ 
derar uma linha ou systema de linhas iso¬ 
lado e com divergência angular tão pe¬ 
quena, e um exame minucioso da figura 
dada por Huntington das linhas sobre Coa- 
huila (fig. 6, p. 487, Proc. Am. Acad. 
XXI, 1880) mostra que, neste caso, assim 
aconteceu. Lfma linha bastante saliente, 
tanto no seu desenho da superfície do ferro 
como na reproducção da figura schematica, 
não combina com quaesquer das linhas da 
dita figura, porém corresponde muito ap- 
proximadamente com a linha m da nossa 
fig. 20. Para facilitar a comparação, a 
figura junta foi feita com regua parai- 


Linck, Uebar dí© Zwillingsbildurur und den 
für IvrystnUograpliiG, XX, 1S9&. 


ofBendegóhasalso been recenlly descri bed 
by Linck *. AU these aulhors agree in 
attributing the lines to a twiiming struc- 
ture but diifer somewhat in the inter- 
pretalion of the twinning law. In the 
figures given by these aulhors in which 
the lines are referred to a cube face, all 
represent the diagonais and lines from the 
cube anglcs to the middle of lhe opposite 
faeos corresponding to the projeclion of 
the octahedron and ieositetrahedron and 
agreeing with lhe corresponding li nes ofour 
figure Those intermediate in position be- 
tweeu the projectíon of the ieositetrahedron 
and cube (j, l and m, fig. 20) and which 
require for their explanation the liypo- 
thesis of twinning according to the faces 
of the hexakisoetahedron» are not repre- 
sented, either because they do notexist or 
because they ha ve been o verlooked or dis- 
regarded as probabie duplications. íu deal- 
ing with such minute structural features, 
a line or System of lines standing alone and 
with so slight an angular divergence 
would very properly be so consídered and 
a dose examination of Huntington’s figure 
of the lines on Coahuila (fig-,ti, p. 487, 
Proc. Am. Acad. XXI, 1886) shows that 
th is lias actually happened in that case. A 
li no quite prominent both in liis drawing 
from the surface of the iron and. ín the 
reproduction from the scheinatíc figure 
does not agree with any of lhoso of the 
said figure but corresponds closely with 
the line}« ofour fig. 20. For the purpose of 
comparison the anuexed figure has been 
drawn with a parallel ruler, in the same 

orienEííto S^himmer am gédiegsit Eisen, Zeiísdiriftt 
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leia, do mesmo modo que a fig. 20, 
das linhas da figura de Iluntington, sendo 
indicadas pelas mesmas lettras as linhas que 
se presume corresponderem. Além da cor¬ 
respondência geral e da occurrencia da linha 
muito significativa m, è interessante notar 
a duplicação e deslocação das linhas c e d 
attribuidas ao octaedro. A symetria crys- 
talíographica exige uma linha correspon¬ 
dente a m em cada um dos tres outros 


manner as fig. 20 from the lines of Hunt- 
ington’s figure, the lines presumed to cor- 
rcspoud being marked with thesame letters. 
Aside from the general correspondance and 
the recurrence of the very significant line 
m, it is interesting to note the duplication 
and displaeement of the lines c and d attri- 
buted to the octahedron. Crystallographic 
symmetry requires a line corresponding to 
m in each of the three othes quadrauts and 




Fig. 23 


quadrantes, e na figura de Bendegó duas 
destas linhas, j e l, foram eflectivamen te 
observadas. Admittindo esta supposição, 
as linhas de Coahnila devem ser referidas a 
doze systemas, em Jogar de oito e assim 
seriam bem representadas pela projecçâo 
do hexakisoctaedro, fig.21 Parece possível 
portanto, que a lei de maclação deste, 
e talvez de outros ferros hoxaedrieos, este¬ 
jam em conformidade com a deduzida pelo 
Dr. Hussak das linhas de Bendegó. 

A uníca referencia encontrada na littera- 
tura meteórica à mão, e que parece corres¬ 
ponder de algum modo com as linhas de Ben¬ 
degó, são as linhas descriptas por Hiddeii 
sobre o meteorito de Maverick County, 
Texas ‘ e por elle attribuidas á schreibersite. 


in the Bendegó figure t\vo such lines, j 
and l, Iiave actually been observed. 
Ou this supposition the lines of Coahnila 
should be referred to twelve instead of 
eight systems and will thus be accurately 
represented by the hcxakisoctahedral pro- 
jection, fig. 21. Itseems possible thereforc 
thet the twinning iaw on this, and per- 
haps other hexahedral irons, will be found 
to agree with that deduced by Dr. Hussak 
for the Bendegó lines. 

The only thing found in the meteoric 
literatura at hand that seems to at’all 
correspond to the Bendegó lines are the 
markings described by Hidden on the Ma¬ 
verick County, Texas ’ meteorite and attrib- 
uted by him to schreibersite. The occur- 


* llidUen: A new Meteoric It-on from Teias; American Journal of Scionce, vol. XXXII, p. 304, 1886. 
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À occurrencia nos planos de maclação destas 
lamellas, que se assemelham à taenite, 
podia talvez produzir nura ferro hexae- 
drico uma apparencia falsa de figuras de 
Widmanstãtten, e pôde-se arriscar a liypo- 
these de que seja este o caso com relação ao 
pedaço de Coahuila figurado por Hun- 
tington ( Proa, Am. Acad. XXIV, p. 
313, 1889) como prova da identidade sub¬ 
stancial das figuras de Widmanstátten e 
de Neumann. Si for acertada a nossa inter¬ 
pretação supra da relação entre os traços 
de lima, linhas de Bendegó e brilho orien¬ 
tado com as linhas de Neumann, como phe- 
nomenos de maclação conforme leis seme¬ 
lhantes, sinão idênticas, as duas quali¬ 
dades de figuras são essencial mente di Ge¬ 
rentes, posto que possam se apresentar 
juntas, como geral mente acontece nos 
ferros octaedricos. * 


rence along twinning planes of theie la- 
mellae resembling taenite might produce 
in a hexahedral iron a false appearance of 
Widmanstátten figures and the supposi- 
tion may be hazarded Lhat this is the case 
with the plate of Coahuila figured by líunt- 
ington (Proc, Am. Acid. vol. XXIV, 
pag. 313, 1889) as aprocf of the substan¬ 
cial identity of the Neu mann and Widmans¬ 
tátten figures. If our above interpretaüon 
of the relation of the file marlcings, Ben¬ 
degó lines and oriented sheen with the 
Neumann lines as phenomena of twinning 
according to similar, if not identical, laws 
be correct, the two kindsof figures are es- 
sentially differentthough they may, andon 
the octahedral irons generally do, occur 
together. * 


NOTAS MINERALÓGICAS E CRYSTALLOGRAPHICAS SOBRE MINERAES 


ENCONTRADOS NO METEORITO 
HUSSAK. 

Nos resíduos obtidos pelo Sr. O. A. 
Derby pelo tratamento de varias partes do 
meteorito de Bendegó por ácidos de diver¬ 
sos grãos de concentração e a mim entre¬ 
gues para estudo, merecem attenção espe¬ 
cial os seguintes: 


DE BENDEGÓ, PELO DR. EUGEN 

J 

In the residues obtained hy Mr. O. A. 
Derby by treating various parts of Üie 
Bendegó meteorito with acid üf different 
degrees of concentration, and handed to 
me for a specíal mineralógica] and crystal- 
lographical study, the folio wing were 
íound worthy of special aüention. 


I — Colienite. 


Este mineral recentemente descripto por 
Weinschenk (Annal. d . h* k. naturhis m 


Depois de estar i*to oseripto, Luick Amole n de 
{K. K, Xati/r - Ilofm w$ lím, VIIT ? # ag, iVè, 1393) 
também icleni [ficou os traços de lima dos ferros 
ociaeddcos com as tiraras de Neumam dos hexae- 
drjeos. 


This mineral reçently made known by 

Wèiaschenk (ÂnnaL d . k. k . nalurlust* 

í ' - ' . 

* Since Uie above wrj* wrítteo Línck { K „ A\ Y&- 
Ur, fíofmu&um, Víll, p. 113,K 3) bas aUo id^n- 
tüied tne ííle-marking^ of tíie ociaba Irai irons 
witb ihe Neumann ügures of Lhe hexah *dral emes. 



I * 


ARCHIVOS DO MD SEP NAdOXAL 


Ho fmus. Wicn , 1889, p. 94) do ferro me¬ 
teórico de Magura e por elle determinado 
como um carbureto do ferro e nikel, tem 
sido, como bem notou este autor, geral - 
mente confundido com schreibersite. A 
mesma confusão deu-se ao principio nos 
estudos sobre o ferro de Bendegó, ate que 
o insuccesso de repetidos ensaios de phos- 
pboro na supposta schreibersite suggeriu 
uma comparação com cohenite. 

O mineral no meteorito de Bendegó se 
apresenta sempre erystallisado, raramente 
em crystaes simples arredondados, geral- 
mcnte em aggregações dentriticas e ramo¬ 
sas de crystaes, de lustre metallico, de eòr 
cinzenta para ainarella clara que, com ex¬ 
posição ao ar, torna-se rapidamente còr de 
bronze ou pardacenta. 

A cohenite é fortemente magnética, 
sendo os crystaes extraordinariamente que¬ 
bradiços, posto que não em tao alto gráo 
como no ferro de Magura, no qual cabem 
em pedaços ao mais ligeiro toque. De uma 
clivagem, mesmo indistincta, nada se per¬ 
cebe. 

A densidade foi determinada com o pyc- 
nometro sobre 3,047 grammas de subs¬ 
tancia, como sendo 6,1805. Este numero, 
porém, è provavelmente um tanto baixo. 

A cohenite apresenta-se na massa do 
meteorito em grandes aggregações bem li¬ 
mitadas, compostas de crystaes apparente¬ 
mente bem formados, lustrosos e ricos em 
faces, dispostos com certa regularidade 
dentro das barras de kamasite. 

Com a solução do ferro por meio de áci¬ 
dos fracos, as aggregações se desfazem em 
muitos crystaes quebrados n\ima extremi¬ 
dade. Apresentam-se também raramente 
alguns crystaes simples bem formados, que 
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Hofmus. IIYen, IV, 1889, p. 94) from 
the Magura mcteoric irou and by liim de¬ 
ter mi ned as a ntckel iron carburei, has, as 
the author remarks, often beon con- 
founded with schreibersite, as was also 
the case with the Bendegó iron until re- 
peated fruitless tests for phorphorus led 
to a comparison of the supposed schrei- 
bersite with cohenite. 

The Bendegó mineral akoays occurs 
crystallized, rarely in rounded single crys- 
tais, alraost ahvays iu branching dendritic 
and ramose crys tal aggregates, of a metal- 
lic grayish white to liglit yellow color 
which on exposure to the air rapidly 
tarnishes lo bronze yellow or brownish. 

The cohenite is strongly magnetic, the 
crystals are extraordinarily brittle though 
not so much so as in the Magura iron in 
which tliey fali to pieces on the slightest 
touch. Of an even partially dlstinct cleav- 
age, nothing could bo observed. 

The speciíic gravity was determined with 
the pycnometer on 3.017 grammesof sub- 
stance as 6.1805. Tias number however 
maj r be somewhat too low. 

In the mass of the meteorite the colien¬ 
ite appears ia large well deli ned aggre¬ 
gates composed of brilliant, apparen tly 
well formed, crystals rich in faces, dis- 
posed with certain regularity within the 
bars of kamasite. 

Ondissolving the iron in xveak acid 
tliese crvs tal aggregates break apart giving 
rise to many crystals broken at one end. 
Some well formed simple crystals, which 
mu st ha ve beeu formed free, alao occur. 

v. ix — 21 
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devem ter-se formado livres. O esboço The annexed sketch alxmt 4 times the na- 
janto, cerca de 4 vezes o tamanho natural, tural size vvill give an idea of the general 
dará uma idéa do caracter geral destas character of the aggregates. 
aggregações. 



m sr. 

- ■" ■ r , ’ 


A’ primeira vista, os crystaes fazem 
lembrar os dos elementos nativos, taes 
como prata, cobre, etc., e Weinsehenkjá 
externou a opinião de que pertencem ao 
systema regular. As seguintes medições 
effectuadas sobre crystaes regularmen te con* 
formados do ferro do Bendegô estabelecem 
positivamente o facto de que a cohenite 
crystallisano systema regular (holoedrico). 

f :■ , jt| 

Comquanto, comOjWeinschenk já notou, 
os crystaes, em virtude do seu grande 
brilho, parecem muito favoráveis para a 
medição quando vistos debaixo da lente, 
estão longe de serem regularmente confor¬ 
mados, tendo as faces frequentemente cur¬ 
vadas e (especialmente nos maiores) cheias 
de depressões taçaformes, e tendo as faces 
octaedricas e cubicas finamente estriadas, • 
etc., emquanto os crystaes são sempre 
comprimidos em fôrmas tabulares grossas, 
alongados e íncompletamente desenvol¬ 
vidos. 


The crystals suggest at first sight those 
of the uattve elements such as si 1 ver, 
copper, etc. and Weinschenlc hasalready 
expressed the opinion that they belong to 
the regular System. The following meas- 
urements made on tolerably regularly 
shaped crystals from the Bendegó iron 
fully establish the factthat cohenite crvs- 
tallizes in the regular (holohedral) Sys¬ 
tem, 

Altliougli, as Weínschenk has already 
remarked, the crj r stals, on account of 
their brilliant lustre, appear under the 
lens very favorable for measurement they 
are far from heing regularly formed, the 
faces being frequently curved and, the 
larger ones especially, full of pit-like 
depressions, the single octahedral and 
cube faces finely striaíed, etc., while the 
crystals are always compressed in thick 
tabular fornis, much elongated and incom- 
pletely developed. 
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As seguintes medições ioram feitas com 
o goniometro de reflexão do Fuess, III, 
sobre o crystal mais regular que se poude 
achar. Era um crystal brilhante tabular, 
de pouca espessura, comprimido conforme 
as faces do octaedro, de modo a apresentar 
uma fôrma apparentemente prismática. 
Tinha 2 mm . de comprimento, 0,8 l,m . 
de largura e 0,36"’ m . de espessura. 

I).—Na zona apparenlement prismática, 
isto è: 


The folio wing measurements were made 
witli a Fuess rellecting goniometer, III, 011 
the most regularly formed crystal .that 
could be found. It vas a thin tabular 
brilliant crystal, compressed according to 
the octahedral faces giving it an apparent 
prismatic shape, measuring 2 mm. in 
leiigth, 0.8 mm. in vidth and 0.36 mm. 
in thicknoss. 

1).— lu the apparen tly prismatic zone, 
that is : 


Zone (111,011, 111, 10 0, ilí) 
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Entre Í22e Til existo uma face muito 
pequena de triakisoctaedro formando com 
as ditas faces um angulo que só approxi- 
madamente poude ser medida, dando 
11° 30'. Entre lll e a face do cubo, 
não desenvolvida neste crystal, ha uma 
face de icositetraedro fazendo o angulo 
de 31” 58' com a face do octaedro, valor 
este que, tendo em vista o caracter pouco 
satisfactorio das faces nos crystaes de co- 
henite, concorda regularmente com o cal¬ 
culado para (311). 

Comquanlo as Faces desta zona sejam 
brilhantes c extremamente pequenas, as 
faces terminaes do crystal prismático alon¬ 
gado são mais largas, porém menos bri¬ 
lhantes . 


Between 122 and 111 there is a very 
small triakisoctahedral face forming vith 
the said faces an angle that can only be 
approximately measured as 11“ 30'. Be¬ 
tween 111 and the cube face, not devei - 
oped on this crystal, there is a icositetra- 
hedral face making an angle of 31° 58' 
witk the octahedral face, which value, in 
view of the unsatisfactory character of 
the faces of the coheníte crystals, agrees 
útirly well vith the calculated value 
for (311). 

While the faces in this zone are brill¬ 
iant and extremely small, the terminal 
faces of the elongated prismatic crystal 
are broader but more roughened. 
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2) — Zona (111, 010, 101, 111). 
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AUi também existem tres faces extre- 
mamente pequenas dando reflexões indis- 
tinctas, entre 010 e 10T, cujos ângulos 
com as faces do cubo são de 31° 55' e 
43° 3 . Estos ângulos representam regular¬ 
mente os icositeòraedros ’/. 0 */, (944), 

32 ° o % 0 7.(383) 43°' 15'. Falta, á 
face octaed rica 1 í 1 . 

Final mente poude ser determinada a 
zona (I 00, TOl.OOÍ, 101,100}, dando 
os ângulos de 43° 1‘, 47" 38' 30", 43 ° r 
30" e 46° 30’ 30". 

Portanto nos seus ângulos priucipaes, a 
colienite mostra indubitavelmente crysta- 
lização no systema regular holoedrico. O 
termo médio dos ângulos medidos è : 


Here also ttiere are three extremely 
small faces giving very poor reflections 
between 010, and 10 i, whosc angles vitli 
the cube faces are 31® 55‘ and 43° 3*. 
These angles represent tolerably well tlie 
icositetraliedrons a / % (> 7 V (944), 32" 45", 
and 7, n % (322), 43» 15 . The octa- 
hedral face 111 is lacking, 

Finally thezone ( f 0 0, í 01, 0 0 í, 10 1, 
100) could be determined giving the an¬ 
gles 43° 1', 47° 38' 30", 43» 7' 30". and 
46» 30' 30". 

In its principal angles therefore, co- 
henite shows undoubtedly crytallizaüon 
in the regular holohedral system. The 
incan of the measured augles is: 





MEASUEfeI> 

C? AI.ç 4.3 L AT I-U 

J 1 1 

: i li 


7 F 

0* 

líjw 

7 0“ 

3 2* 

1 1 i 

: 0 i i 


3 5 

7 

30 

35 

16 

1 1 1 

: oi o 

- 

54 

5 9 

30 

5 4 

4 4 

0 lú 

: 1 0 1 

2=1 

9 ü 

33 

3 0 

9 O 



Em vista da jã referida condição pouco In view of the above noted unsatisfac- 
satislactoria das faces, uma difie- tory condition of the faces, a difference 
rença de 2°, ou mais, como, por exemplo, of 2° or more, as for example between the 
a entre os ângulos medidos e os calculados measured and calculated angles of the 
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do triakisoctaedro 122 não è para extra- 
nhar. Pola mesma razão uma serie de 
fôrmas que se apresentam nos crystaes ri¬ 
cos era faces não poude ser determinada. 
Espero poder medil-as na occasião futura 
sobre material melhor. 


trialcisoctaliedron 122, is not surprizing. 
For the same reason a series of forms that 
appear on crystals rich in laces could not 
be detormined. At some future time 1 
hope to be able to measure tliem on some 
better material that lias lately been 
found. 


II—CHROMITE. 


O material, dando ao maçarico as reac- 
ções dechromito, que me foi entregue para 
estudar, consiste em crystaes de 1 a 2 mil- 
Iimetros de diâmetro, do côr preta e de 
lustro entre resinoso e metailico. Todos 
mostram um habito octaedrico de crystai- 
Iísação, tendo pela mór parte faces pre¬ 
dominantes do dodocaedro, às vezes des¬ 
envolvidas de modo a dar aos crystaes um 
aspecto prismático. 

Dos crystaes melhores escolhidos para 
medições, os ns. I e II proveem do nodulo 
de troilite mencionado na p. 148 e osns. 
llIelV foram extrahidos da massa geral 
do ferro livre de inclusões. Todos são 
excessivamente ricos em faces, sendo estas 
notavelmente brilhantes. Além das faces 
dadas em baixo, ba um numero conside¬ 
rável de facetas extreinamente estreitas e 
diminutas que não dão medições suíficien- 
temente perfeitas para permittir a deter¬ 
minação dos seus symbolos. 

Todos os crystaes são delgados, tabu¬ 
lares, sendo achatados conforme um par de 
faces octaedricas e em parto com prepon¬ 
derância de faces dodecaedricas. Os sepa¬ 
rados do nodulo de troilite são tão quebra¬ 
diços quo cahem em pedaços com fractura 
semi-couchoidal ã leve pressão da cera na 


The material giving the blowpipe reac- 
tions of chromite given me for study 
consists of crystals from I to 2 ,M,U in 
diameter, of black color and resinous to 
metallic lustre. AU show an octahedral 
babit of cryslallization, with, for the most 
part, predominant dodecahedral faces, 
occasionally so developed as to give the 
crystals a prismatic appearance. 

Of the best crystals selocted for meas* 
urement, Nos. I and II were from the troi¬ 
lite nodule mentiooed on p. 148, wliíleNos. 
III and IV were extracted from the main 
mass of the iron free from inclusious. All 
are exceedingly rich in faces, lhe predom¬ 
inant ones being extrermèly brilliant. 
Aside from these given, they show a num- 
ber of very namnv and minute faces that 
do not give sufficiently perfeet measure- 
ments lo permit a determination of their 
syinbols. 

All of the crj-stals are thiii tabular, 
being flattened according to a pair of octa¬ 
hedral faces and, iu part, with a preponder- 
ance of dodecahedral faces. Tliose iso- 
lated from the troilite nodule are so 
excessively fragile that on the mero pres- 
sure of the wax in mounting for ironio- 
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montagem para a medição goniometrica. 
Estes fragmentos mostram lustro resinoso 
nas superfícies fracturadas e, sendo bas¬ 
tante finos, sao translúcidos com côr parda- 
escura. 

Os crystaes não são atacados polos 
ácidos e cabem na solução Klein do peso 
especifico de 3,1. Na pérola de bórax com 
o maçarico dão uma forte reacção de 
chromo. Finalmente deve-se notar que 
alguns dos separados do nodulo de troilite 
conteem inclusões microscópicas de cohe- 
nite e rhabdite. 

Sobre os crystaes I e II foram medidas 
as zonas seguintes : 


metric measurement, they break into 
numberless fragments with a semi-con- 
cboidal fracture. These fragments show 
a resinous lustre on the fractured sur- 
faees and, when siifficiently tbin, are 
transi ucent with a dark brown color. 

The crystals are unaffected by acids and 
sink in the Klein solution of the speciôc 
gravity of3,I. Before the blowpipe in a 
borax bead they give a strong chromium 
reaction. Finally it is to be noted that 
someofthose isolated from the troilite nod- 
ulecontain macroscopic inclusions ofco- 
henite and rhabdite. 

On crystals I and 11, the following 
zones were moasured. 


1) Zone (111, 101, líl, oí0, 111) 
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15 
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28 
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í 80 

32 




Além dos ângulos, que correspondem 
approximadamente aos calculados para o 
triakisoctaedro (211) e o icositetraedro 


Asida from the angles that correspond 
approximately -with those reckonéd for the 
triakisoctahedron (221) and the icositetra- 
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(311), existe ainda uma serie (indicada por hedron (311) there is still a series (indicated 
lettras na tabella) correspondendo a faces by letters in tlie Iist) corresponding to 
extremamente estreitas que se apresentam extremeiy narrow faces that appear irre- 
irregularmente sobre o crystal. gularly on the crystal. 

2) Zone <111, 111) 

lTl ; 011= 35° 43 1/2 (measured) 

OT1 : TT1 = 34° 16’ — 

Sobre um dos ângulos octaedricos ha Ononeofthe octahedral angles a series 
uma serie de faces diminutas, grupadas em of minute faces grouped about an equally 
redor de uma face cubica igualmente small cube face appear. 
pequena. 


3 ) Zone (111 over O 01 to 111). 
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4) Zone (010, 011, 001). 
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O termo médio dos ângulos predomi- The mean of the predominant angleà iii 
mantes nas zonas acima medidas é : theabove given measured zones is : 





MEASUR&D 
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Sobre o numero III, ura bello crystal 
octaedrico separado da massa de ferro 
livre de inclusões, foram medidos nas duas 
zonas oetaedricas os ângulos seguintes: 


On No. IIf, a beautiful octahedral crys¬ 
tal separated from a mass of irou free from 
inclusions, the following angles were mea- 
sured in the two octahedral zones : 
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Ha, portanto, neste crystal as mesmas 
faces icüsetetraed ricas e triakisoctaedri- 
cas que se encontram nos crystaes muito 
mais friáveis do nodulo de troilite, estando, 
talvez, a differença de friabilidade em rela¬ 
ção directa com a do modo de occcurrencia. 

No. IV é um fragmento de'um octaedro 
com os ângulos modificados por um numero 
extraordinário de facetas extremamente 
pequenas do. triakisoetaedro, as quacs, 
não obstante a sua exiguidade, são tão bri¬ 
lhantes que dão reflexos perfeitamente de¬ 
finidos no geniometro. 

Seis faces pequenas, das quaes uma ó 
dodecaedrica, se acham grupadas sobre 
os ângulos do octaedro. 

Foram feitas as medições seguintes : 


There are therefore oti tliis crystal the 
same icosetetrahedral and triakisoctahedral 
faces as on the mucli more friable crystals 
from the troilite nodulo, the difference in 
friability bcing, perhaps, in direct relation 
to the diflerence in the mode of occurrence. 

No. IV is a fragment of an octahedron 
with the angles modified by an extraordin- 
ary number of extremely small triakis¬ 
octahedral faces which, notwithstanding 
their minuteness, are so brilliant as to give 
clearly defined reflections in the gonio- 
meter. 

Six small faces, of which one is a dode- 
cahedral face, are grouped about the octa- 
liedral angles. 

The following measurements were made: 


111 : 1. 
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Dalii segue : Hence follows : 
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D Os ângulos instUdos correspondem malhcr com 
os symbolos mais complicados de (12 12 5) o 905). 


O The measured angles correspond better wibli 
tlie mora complica te d symbois (12 12 5) and (995). 
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Este crystal mostra, portanto, junto 
com o octaedro predominante (111) e o dode- 
caedro (110), 03 seguintes triakisoctae- 
dros - 7, 0 (553), % O (774), 7, 0 (552), 
3 0(331) e4 0(441). 

N’um outro fragmento, que se acha des¬ 
envolvido como octaedro não comprimido 
muito rico em faces, porém com as faces 
curvadas o muitas vezes quebradas, foram 
achadas, além das fôrmas acima menciona¬ 
das, faces hexakisoctaed ricas sobre os ân¬ 
gulos octaed ricos. 

As fôrmas observadas nos crystaes de 
chromite do ferro de Bendegò são, portan¬ 
to, as seguintes: 


This crystal shows therefore with the 
predominant octahedron (111) and the dode- 
cahcdron (110), the following triakisocta- 
hedra- % 0 (553), \ O (774), % Õ (552), 
3 0(331), and 4 0(441). 

On another fragment which is developed 
as an uncompressed oetahedron very i*ich 
in faces, but with the faces curved and 
often broken, lhere were found in addition 
to the abo ve forms, very small hexakisoc- 
tahedral faces on the octahedral angles. 

Tke forms observed on the chromite 
crystals of the Bendegò iron are theu as 
follows: 


O ( 111 ) predominant. 


QoO 

(110) ahvays prevení. 

o cQoo 

(001) very rare. 

2 0 

(221). 



3 0 

(331). 



4 0 

(441). 



7. 0 

(552) or 

% 

0 (12 12 

%0 

(774) or 

% 

0 (995). 

% 0 

(553). 



2 0 2 

(211). 



3 0 3 

(311). 



aO 2 

(210). 



ccO 3 

(310). 



c»0 5 

(510). 



m 0 n 

(«')• 




Comparado com o numero de faces até 
agora reconhecidas nos membros do grupo 
dos esptneles, (*) as observações sobre os 
crystaes de chromite meteorico mostram 
seis fôrmas novas, isto è, quatro triakisoc- 
taedi'os(441), (553), (774) e (553), edous 


Compared with tiie number of faces 
hitherto recognized on the various mem- 
bers ofthespinel group (*), the observa- 
tions on the meteoric chromite adds six 
new forms viz, the four triakisoctahedra 
(441), (553), (774) and (552) and the two 


(*) E. S. Dana, System of Mmeralogy* 
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teteakishexaedros (810) o (5l0). Daespe- 
cie cliromite por si, nenhuma amostra ter¬ 
restre tem apresentado uma tal riqueza 
era faces como os crystaes isolados do ferro 
raeteorico de Bendegò. Como nos espineles 
terrestres, as fôrmas que mais abundara 
$ao os triakisoctaedros e os tetrahexa- 
edros. 


MÜSEÜ NACIONAL j-j 

tetrakishexahedra (210) and (510). On 
the terrestrial specimens of tbe species 
chromite no, such richness in faces as are 
found on tbe crystals isolated from the 
Btndegó iron has ever been obsprved, As 
on the terrestrial spinels the prevailing 
forms are triakisoetahedra and icosítetra- 
hedra. 


III — RHABDITE. 


Acham-se incluídos em grande abundan- 
cia.em todas as partes do meteorito, crystaes 
diminutos alongados em fôrma de agulhas 
de 0,1 min a 0,2 mm de comprimento e 0,004 
°.005'- de espessura. Sobre um crystal 
prismático excepcionalmente grande, me¬ 
dindo 0,3377 m ® de comprimento, 0,1278 mm 
de largura e 0,030"*" de espessura, poude 
ser medido o angulo prismático de 89°30' 
dando as faces brilhantes reflexos muito 
bons. 


Minuto elongated needle shaped crystals, 
0.1 to 0.2"“ a in length and about 0.004 to 
0,005 ,,,m thick are included in great abun- 
dance in all paris of the meteorite. On one 
exceptionally large prismatic crystal meas- 
uring 0.3377®® in length, 0.1278®® in 
width and 0.036™® in thickness, the pris¬ 
matic angle 89° 30’ could be measured, 
the brilliant faces giring very good reflec- 
tions. 


at' o 




Este prisma essencial mente rectangular 
nao apresenta as margens prismáticas 
truncadas. Como faces terminaes apparece 
«ma pjramide truncada por mu p l aao 
basal (?) sendo o angulo a—c (fig. 26) deter¬ 
minado em 390-40° pela observado, com 
a lente do goniometro, do reflexo simples 
semo signal deWebsky, visto ser dema- 


Tliis essGutially right angled prism sltows 
no truncation of the prismatic edges. As 
terminal faces a pyramid truncated by a 
basal (?) plane appears, the auglo a—c 
(fig. 26) bcing 89°— 40° as determined by 
observing with the goniometer lens the 
simple reflection without the Websky 
signal for which tbe face c was found to be 
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siado pequena a face c. Os crystaes pa¬ 
recem, portanto, como Rose jã notou, per¬ 
tencer ao systema tetragonal. Xas figs. a—f 
acham-se representadas as varias fôrmas 
de agulhas microscópicas de rhabdite 
observadas no meteorito de Bendegó, cor¬ 
respondendo completamente com as dadas 
por Weinschenk (loc. cit.). 

Depois de escripto o que vem em cima, 
tive occasião de examinar uma quantidade 
considerável de rhabdite separado pelo 
Sr. Derby dos meteoritos de S. Francisco 
do Sul (Santa Catharina) e Canon Diablo. 
Em geral o material de ambos estes ferros 
se assemelha exactamente com o do Ben- 
degó, porém de ambos foram obtidos dousou 
trescrystaes que permittem medições. Estas 
fôrmas, apparcnteménte prismáticas, pro¬ 
vam pertencer ao systema tetragonal, mos¬ 
trando os crystaes uma combinação dos 
dous prismas (110)-(010)com a base (001) e 
as duas pyramides (111) e (101). A face 
basal é estriada parallela às arestas (100): 
(111) e os crystaes são completamente des¬ 
envolvidos, * 


* Conforme referido no meu trabalho sobre os 
eonatitiiíntes do meteorito de Canoa Diablo (Ame¬ 
rican Journal of Science, vol. XiLIX, 1895, p. 108) 
provas toscas da dureza de schreíbersite parecem 
indicar que riscava topázio e mesmo saphira que me 
levou a suggerir que talvez, devido»á sua grande 
fragí bit idade, fosse demasiado baixa a thireza geral- 
jmeiite attribuida a esio mineral (7,01—7,22)* Tendo 
fornecido material para este fim ao Sr, Georgs F* 
Kuenz de Nova York, foi-me feim uma prova muito 
conctudenie no estabelecimento de lapidação de dia¬ 
mantes doa Srs, Tiflnni & C, daquella cidade, em¬ 
pregando-se uma roda de ferro de lapida rio perle í« 
tamente nova. listando a roda carregada com pá de 
schreibersite misturado com oleo e revolvendo á 
razão do cerca de £500 voltais por miuuro, nenhum 
e deito visível de polimento foi obtido aobre saphira 
ou topázio. Pdde portanto ser tomada como certa a 
dureza da da acima, ou pelo menos que esta seja 
abaixo da de topázio =*S. (O* A. D.) 


too small. The crystal appears therefore, 
as Rose has already suggested, to belong 
raost probably to the tetragonal system. In 
figs. a —/‘are given the various forra of 
raicroscopic neetlles of rhabdite observed 
in the Bendegó meteorite; corresponding 
corapletely with those given by Weins- 
chenk (loc. cit.). 

Since the abo ve was written, I ha ve ha d 
an opportunity to examine a considerable 
amount of rhabdite separated by Mr. Derby 
from tlie meteoritesof São Francisco do Sul 
(Santa Catharina) and Canon Diablo. The 
great mass of the material from both of 
these irons exactly resembles in appear- 
ance that from Bendegó, but from each, 
two or three measurabie crystals were 
obtained. These apparently prismatic forms 
prove to belong to the tetragonal system 
the crystals showing a combination of the 
two prisms (110)-(010) with the base 
(001) and the two pyramids (111) and (101). 
The basal face is striated parallel to the 
edges (100): (111) and the crystals are 
corapletely developed. 


" As síated in my papar ori lhe coasUtuenís of lhe 
Canon Diablo meteorite (American Journal ofScience, 
XUX, 1895) p. 108) rough leais of the hardnoss of 
schreibersitç appeared lo indica te that it would 
scraicli top az and even sapliire wUieh led me to 
suggesL that possibly, owing to iU extreme f rangí- 
büiiy, lUe liardness as given (7,ÔÍ—7,22) might ba 
below Lhe trulh. Httving furaislied material for lhat 
purpose to Mr. George J?. Ivunz ofNew York, that 
gentlcman kindly ma de a mosi thorough test in the 
diamoud cutting est&blishmeut of Títtany and Co* 
of that city T erapfoyín^a perfeedy newiron lapidaryes 
wheel* Chargcd wHh sohreibersite powder míxed 
with oil and revolving at the rato of about 2509 
revolutiona per minute. Xo viaible polísh \\m pro- 
duced oü either sapphire ortopaz. li may Uierelore 
be taken as certain that the kardncss giveu abo ve ia 
correct, or M aII ovetus, that it is below that oi 
topaz=S. (O. A. D.) 
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IV — HYPERSTHENE. 


No resíduo obtido pelo tratamento do 
nodulo de troilite contendo chromite com 
acido hydrochlorico diluído, foi encontrado 
um unico crystal prismático transparente, 
E’ de côr esverdeada, com 2 mm de compri¬ 
mento por 0,2^“ de espessura, e, pelas 
propriedades ópticas, parece ser hypers¬ 
thene. O crystal nada na solução Klein da 
densidade de 3,2, concordando assim com o 
peso especifico de um pyroxcneo rhombico 
pobre em ferro. Comquanto sejam forte¬ 
mente arredondadas as quinas prismá¬ 
ticas, o prisma mostra claramente a fôrma 
ocP, ccPco , oo Poo, P, 0 P ; sendo mais 
fortemente desenvolvidas na zona prismática 
as faces pinacoides do que as prismáticas. 

Observa-se extincção completamente pa¬ 
rai! ela quando o crystal se acha collocado 
sobre qualquer das faces pinacoides. As 
cores de interferencia entre nicols cruzados 
são muito fortes, sendo fraco o pleochroís- 
mo entre um tom esverdeado e pardacento, 
em virtude da coloração verde clara e 
da espessura excessivamente pequena do 
crystal. 

Na luz polarisada convergente, observa- 
se que a bisectriz aguda é normal a uma 
das faces pinacoides; sendo negativo o 
caracter da refracção dupla, conforme a 
determinação com a placa de gesso, verme¬ 
lho da 1" ordem. 

Tendo sido encontrado um unico crys- 
lai, não foi possível fazer ensaios microchi- 
micos; è, porém, altamenie provável que o 
mineral seja um pyroxeneo rhombico e, a 
julgar pelas propriedades ópticas, hypers- 
thene. 


In lhe residue left by treatment of the 
troilite nodule containing chromite by 
dilute hydrochloric acid a single transpar- 
ent prismatic crystal vas found. It isof 
greenish color, 2 mm long by thick 
and from its op tical properties appears to 
be hypersthene. The crystal floals in the 
Klein solution of the specitic gravity of 
3.2 th us agreeing vi th the specific gravity 
of a rhombic pyroxene poor in iron. Al- 
though the prismatic edges aro strongly 
rounded, the prism shows clearly the forni 
oo p, coPoo , oi Poc , P, 0 P ; the pinacoid 
faces being more strongly developed in the 
prismatic zone than the prismatic ones. 

Completely parailelextinction is observ- 
ed vhcn the prism is placed on either of 
the pinacoid faces. The interference colors 
between crossed nicols are very strong lhe 
pleochroism being veak on account of the 
liglit green color and extreme tliinness of 
the crystal, between a greenish and brown- 
ish tone. 

In convergent polarized light the acu te 
bisectrix is ebserved to be normal to one of 
the pinacoid faces; the character of the 
double refraction, as determined with a 
gypsum pia te red of the l sl order, being 
negative. 

As only a single crystal vas found no 
microchemical tests could be made; it is 
bighly proba ble however that tho mineral 
is a rhombic pyroxene and, judging from 
theoptical properties, hypersthene. 
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NOTAS CHIMICAS PELO DR. GUILHERME FLORENCE. 


Um fragmento de fôrma proximamente 
cubica e limitado por faces cortadas a serra, 
de 180,954 grammas de peso, cuidadosa- 
mente limpo de ferrugem, foi tratado se¬ 
gundo o processo de Cohen, que consiste 
em dissolver o meteorito com acido chlo- 
rhydrieo muito diluído, em substituir o 
acido por uma nova porção logo que elle 
não mostra mais acção e em recolher as 
partículas que se destacam como residuo 
insolúvel. Empregou-se como primeira 
porção uma mistura de '20 ec. HCI -j-400 
cc. H,0- No intuito de apanhar o gaz que se 
desenvolvia com a dissolução do ferro, afim 
de examinal-o mais tarde, prendeu-se o 
fragmento por meio de um arame de pla¬ 
tina à rolha de um frasco sem fundo e 
collocou-se este frasco em um vaso de 
vidro. Pela rolha do frasco passou-se uma 
pequena torneira de vidro, permittindo esta 
tirar o gaz ã medida que elle se desenvolvia, 
fazendo-se-o passar para um recipiente com 
mais ou menos 5 litros de capacidade, o 
qual encheu-se com o gaz autes que os 
20 cc. de acido fossem consumidos. Depois 
de ter enchido o recipiente deixou-se es¬ 
capar o gaz no ar livre. 

Visto ser a acção da primeira porção de 
acido sobre o ferro mais energica do qne 
era desejável, substituiu-se o acido logo 
que cessou a sua acção por um outro ainda 
mais fraco (20 cc.HCl + 600 cc. O) e 
conservou-se esta proporção até o fim da 
decomposição do fragmento. As diíTerentes 
soluções tiradas do frasco eram condensa¬ 
das sobre o banho-maria, rennidas e ficavam 
guardadas para a analyse. 


A piece approxiraately cubicai in shape 
and bouncied by cut faces, weigbing 
180.954 grms., was carofully cleaned from 
rust and treated by Cohen’s method which 
coasists in dissolving the meteorite in very 
dilate hydrochloric acid, in substituting 
the acid by a fresh portion as soon as action 
ceases and in separating, at easli change of 
acid, the partieles that have become detach- 
ed as an insoluble residue. 

At first a mixture of 20 cc. of H Cl and 
400 cc. H 4 0 was einployed. In order to 
collectthe gas escaping from the solution 
oftheiron, for tliepurposs of examining 
it, the piece of meteorite was secured with 
platinum wire to the cork of a bottomless 
flask placed within another glass flask. 
Asmall glass stopcock placed in the cork 
of the flask permitted the wtthdrawal of 
the gas as it was evolved, it being passed 
to a receiver of about 5 litres capacity 
which became filled with gas before the 
20 cc. of acid wereconsumed. After filling 
the receiver the gas was allowod to escape. 


As the action of the first lot of acid was 
stronger tlian was desirabie, a morodilute 
solution (20 cc. HCI to 600 I^O) was sub- 
stitufed and employed until the wholc piece 
was consumed. The different Solutions 
withdrawn from the flask were condensed 
on the water-hath, united and preserved 
for analysís. 
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Cada vez que se renovava o acido gasto 
por uma porção de acido fresco, tirava-se as 
partículas menos solúveis, que se despren¬ 
diam sempre em maior quantidade do fra¬ 
gmento, afim de livral-as da acção do acido ; 
lavadas por decantação, eram seccadas com 
cuidado sobre o banho de areia. 

No começo durava a acção de cada 
porção de acido 10 ã 12 dias, mais tarde 
4 dias. A decomposição completa do fra¬ 
gmento durou 4 l j s mezes. A quantidade 
total do acido empregado foi do 553,5 cc. 
HC1 + 16,4 litros de agua. 

O resid u o cons iste em u m a ro istura de 
taenite, schreibersite, rhabdite, cohenüe 
e uma substancia preta. Os grãos de cho- 
roite e os globulos magnéticos achados por 
solução de outros fragmentos do mesmo me- 
teorite não foram encontrados neste. O peso 
deste residuo é de 4.660 grammas. Por 
meios mecânicos (decantação e passagem 
de uma agulha magnética) separon-seesta 
substancia preta das outras partes consti¬ 
tuintes mais pesadas e magnéticas do re¬ 
síduo e passando-a por um tecido fino divi¬ 
diu-se-a em uma parte mais grossa pesando 
2.270 grammas e outra fina com um peso 
de 1.579 grammas. 

Pelas analyses comm un içadas mais tarde 
vê-se que ambas as partes são compostas 
de Fe. Ni, Co, Cu e P. Observando-se 
debaixo do mícroscopio um grão desta sub¬ 
stancia preta, vê-se que appresenta forma 
arredondada e aspecto esponjoso muito pa¬ 
recido com um fragmento rolado de coke. 
Uma trama de agulhas finíssimas de rhab¬ 
dite acha-se ligada e coberta por uma 
massa preta apparcntemente amorpha. Col- 
locando-se um destes grãos sobre um por- 
ta-objecto e tratando-se-o com uma gotta 


At each substitution of the acid the loss 
solublc particles that dotached themselves 
in ever increasing proportion, were remov- 
ed in order to free them from the action 
of the acid, washed by decantation and 
carefully dried on the sond-bath. 

In the beginning the action of each lot 
of acid lasted some 10 to 12 days, after- 
ward about 4 days. The complete decompo- 
sitiou of the piece occupied 4 */., months. 
The total quantity of acid employed was 
553.5 cc. mixeil with 10. 1 litres of water. 

The residue consisted of a mixture of 
taenite, schreibersite, rhabdite, cohenite 
and a black substance. The grains of chrom- 
ite and the magnetic globules found on 
dissolving other pieces of the same meteor- 
ite were not obtained from this one. The 
weight of the residue was 4.660 grms. By 
meehantcal means (decantation and picking 
over with a raagnetized noedle) this black 
substance was separated from the other 
heavier and magnetic constituents of thô 
residue and wasdivided by passing through 
fine bolting cl o th into a coarser (2.270 
grms.) and a flner (1.579 grms.) part. In 
the analyses given below both parts were 
found to consist of Fe, Ni, Co, Cu, and P. 
Under the raícroscope a grain of this sub¬ 
stance shows a rounded form and spongy 
aspect much resembling a rolled fragment 
ofcoke. A network of very fine needlesof 
rhabdite are held together and covered by 
a black and apparently amorphous mass. 
On treatiog one of these grains with a drop 
of strong nitric acid under themicroscope, 
a strong evolution of gas is first observed 
whicli soou ceases and the black color is 
found to have disappeared leaving a small 
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de acido azoiico forte, nota-se primeiro ura 
forte desprendimento de gaz, o qual cessa 
logo desappa recendo a cor preta e ficando 
uma diminuta massa branca e floeosa, cri¬ 
vada com agulhas de rhabdite. Esta sub¬ 
stancia não ponde ser isolada para aanalyse, 
porém os ensaios roicrochimicos a que foi 
submettida deram roacções de phosphoro e 
ferro indicativas de um phosphato de ferro 
de diffidl solubilidade, que provavelmente 
se fôrma no processo da solução. Este phe- 
nomeno pôde-so explicar pela seguinte ma¬ 
neira : O acido dissolve os metaes e trans¬ 
forma o phosplioro era acido phosphorico; 
este forma com a solução dos metaes saes 
básicos; que, por serem menos solúveis, são 
■precipitados à medida que o acido se con¬ 
some na acção sobre os metaes. 

Aquecendo-se a substancia preta mistu¬ 
rada com salitre em um tubo de vidro, ap- 
parecem pequenas faíscas que indicam a 
existência de cabono. Porém a quantidade 
deste elemento só pôde ser muito pequena, 
porque é fraca a reacção, falhando mesmo 
em alguns ensaios. 

Tratando-se pouca quantidade da sub¬ 
stancia preta em um tubo de vidro com um 
acido diluido, desprende-se um gaz que 
enegrece unia tira de papel de filtro ora be¬ 
bido com umà solução de acetato de chum¬ 
bo, o que indica a presença de enxofre com¬ 
binado com um dos metaes em fôrma de 
sulfureto. 

0.528 grammas de substancia preta da 
parte mais grossa, deseccada à tempera¬ 
tura de 100 ', foram aquecidos em um tubo 
em uma atmosphera de hydrogenio. No¬ 
tou-se a formação de agua e o peso da 
substancia baixou a 0.510 grammas. A 
existência do oxigênio ao qual se deve attri- 


amount of a white floculent mass íull of 
needles of rhabdite floating in lhe liquid. 
This white substance could not be isolated 
for analysis, but by microchemical tests 
reactions of phnsphorus and iron were 
obtaiaed from whicli it may be concluded 
that it consists of a phosphato of iron of 
difficultsolubility which is probably formed 
in lhe process of solution. This phenomenon 
can perhaps bo explained in the followiug 
manner. The acíd dissolves tho metais and 
transforms the phosphorus in phosphoric 
actd which fornis liasic salts with the so- 
lution of the metais. Tliese salts being dif- 
ficultly soluble are precipitated as tho acid 
is consumod. 

0:i heating the black substance with 
sallpetrein a glass tube small sparks appear 
that indicate the existence of carbon. The 
quantity of this element, however must be 
small because the reaction is weak and in 
some tests lailed to appear. 

On treating a small quantity of the 
black substance with weak acid in a glass 
tube a gas is evolved that darkens a strip 
of filter paper moistenod with a solution of 
acetatooflead,thus indicating the presence 
of sulphur eombined with one of the metais 
iu the forni of sulphide. 

0.528 grms. of the coarser part of the 
black substance, after dryingat 100“, were 
heated in a tube in an atmosphere of hydro- 
gen.Water was formed and tlie weiglit foll 
to 0.510 grms. The existence ofoxygen to 
which the formationof water must beattri- 
buted, is doubtless due to an oxydation 


AlíCillYÔS DO MUSEU NACIONAL 


177 


buir a formação da agua, sem duvida ó 
devida a uma oxydação do ferro em solu¬ 
ção pelo contacto com o ar, no processo 
da separação das partículas livres durante 
a decomposição do fragmento. Em escala 
maior nota-se esta formação de oxydo de 
ferro, quando se dissolvo um fragmento 
de ferro por meio do uma solução de chlo- 
rureto de cobre aramoniacal em legar de 
um acido diluído. 

Em seguida aqueceu-se a substancia em 
uma atmosphera de oxygenio e devido á 
oxydação subiu o peso das subtancias de 
novo a 0.528 gramm.as. 

Esta manipulação devia eliminar o en¬ 
xofre e carbono da substancia em fôrma 
de acido sulfuroso e carbonico ea restau¬ 
ração do peso primitivo indica que a pro¬ 
porção destes elementos aceusados pelo 
ensaio qualitativo deve ser inapreciável. 
Pára verificar este ponto, em relação ao 
carbono, fez-se um ensaio ;i parte, aque¬ 
cendo-se 0,^30 grammas da substancia 
em ura tubo da combustão com chromato 
de chumbo e passando o gaz por um 
apua relho de absorpção de Liebig. Sendo 
negativo o resultado deste ensaio con- 
clue-se que o carbono não è contido na 
substancia, ao menos não è em quantidade 
apreciável, de modo que a reacção que se 
obteve com o salitre, como foi mencionado, 
ou só pôde ser attribuida a uma quanti¬ 
dade de carbono muito diminuta, ou tal vez 
que seja produzida por alguns fios que se 
desprenderam do tecido fino pelo qual se 
passou a substancia. 

Depois destas operações tratou-se a 
substancia com acido hydrochlorico con¬ 
centrado, sendo a decomposição effectuada 
em poucos minutos, de modo que a acção do 


of theironin solution frótn conlact witli 
thoair in lhe process of separating the free 
particles during the solution of the mass. 
Th is formation of oxide was observed on 
a largcr scale in the process of dissolving 
a pieee of meteoric iron with copper-ainmo- 
uia cbloride instcaA of dilute acid. 


The substance was then lieated in ati 
atmosphere of oxygen and, in virtue of the 
oxidalion, the weight returned to 0.528 
grras. 

As this manipulationshoüld haveelimin- 
ated sulphur and carbon in the forra of 
sulphurus and çarbonic acid, the return 
to the original weight shcws that the 
propor ti on of these elements, althougU 
shown by the qualitative lests, must be 
inappreciable. To verify this point, as re- 
gards carbon, a separate test was made by 
heating 0.430 grms, in a combustion tube 
with chromato of lead and passing the 
gas through a Liebig absorption apparatus. 
As this test gave a negativo result, ítmay 
be concludecl that carbon does not enter in 
appreciable amount in tbe substance and 
that the reaction mentioned above with 
saltpctre is either due to an extremely 
small amount of carbon in the original 
substance, or perhaps to dust, or filaments 
derived from tbe bolling clolh tiírough 
wbicli it was passed. 

After this opera tion, the substance was 
treated with concentrated hydroehloric 
acid which decomposed it in a few minutes 
so that the aetion of the acid on the rliab- 
vol. ix — 23 
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acido sobre o rliabdite devia ter sido 
muito limitada. Como residuo insolúvel 
separaram-se as agulhas de rhabdite, as 
quaes foram lavadas por decantação. No 
liquido acharam-se dissolvidos Fe, Ni, Co, 
Cu e P. A separação destes elementos neste 
liquido, como também nas analysea do 
schreibersito e da solução primitiva do fra¬ 
gmento (kaiTuzite), que serão mencionadas 
mais tarde, se fez pelo methodo seguinte: 
Primeiro precipitou-se o cobre por meio de 
acido sulphydrico e deterrainou-sc-o pelo 
conhecido processo de Rose. Em seguida 
eliminou-se o acido sulphydrico por effer- 
vescencia, oxydôü-se â solução de ferro e 
effectuou-se a separação do ferro e- phos- 
phoro do nickel e cobaltojrar meio de are- 
tato de sodio. Esta separação tornou-se 
completa sò depois de ter-se repetido ao 
menos cinco vezes, sendo o ferro e phospboro 
precipitado cada vez dissolvidos em acido 
chlórhydrico. Os tliAferentes líquidos filtra¬ 
dos que continham o nickel e o cobal to fo¬ 
ram reunidos, condensados por evaporação, 
precipitados com potassa e o precipitado re¬ 
duzido por hydrogenio á nickel e cobalto 
metallicos. 

O precipitado de ferro contendo o phos- 
phoro foi dissolvido em acido chlorhydrico e 
tratado com ammoniaco e sulfureto de animo- 
nea, qne precipita o ferro deixando o phos- 
phoro em solução. Filtrou-se o ferro, dis¬ 
solveu -se-o de novo e determinou-se-o 
em fôrma de oxydo de ferro. 

O phosphoro doterminou-se em sua so- 
luçãopelo methodo commum, precipUan- 
do-o como phosphato duplo de aminonca c 
magnésia e transformando-se este sal por 
calcinação em pyrophosphato de magnésia. 
Evitando-se durante a filtração e lavagem 


dite must have been very slight, The 
insoluble residue consisted of needles of 
rhabdite whieh were separated by decan- 
tation. Thesolution contained Fe, Ni, Co, 

Cu ami P. The separation of these ele- 
ments in this solution, as also iu the ana- 
lyses of schreibersito aud of the original 
solution (kamasite) mentioned farther on, 
was effected in the iblloving manner. Cop- 
per was first procipitated with sulphydric 
acid and deter tnined by the well knowu 
process of Rose. After boilhig to elimin- 
ate the sulphydric acid ffoih the solu¬ 
tion, the iron was o&klated and the iron 
and phosphorus were separated Irom the 
nickel and cobalt by means of acetato of 
soda. This separation was only found to 
be complete after being repeated at least 
five times, the precipitateof iron and phos¬ 
phorus being each tiraedissolved in hydro- 
chloricacid. The vartous filtratescoatain- 
ing nickel and cobalt were united, con-^— 
centrated by evaporation and procipitated 
with potash, and the procipitate í^duced 
hy hydrogen to raetallic nickel and co- 
balt. 

The precipitated iron with phosphorus 
was dissolved with hydrochloric acid, and 
treated with ammonia and ammonium sul- 
phide which precipitated the iron leaving 
the phosphorus in solution. The iron w^s 
separated by filtration, redissolved and de- 
termined in the forra of oxide. 

The phosphorus was defermined in the 
usual way by precipitation as double plios- 
pha te of ammonia and magnésia which was 
transfornied by calcina tio:i iuto pyrophos- 
phate of magnésia. By avoiding the con- 
tact of air dnring the precipitation and 
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<lo sulfureto de ferro o contacto com o ar, 
conservando-se-o sempre coberto com o 
fluido, eoiisegue-se desta maneira perfeita- 
meu te a separação do ferro e do phosphoro, 

0 resultado da analyse da substancia 
preta—parte grossa —è o seguinte, sendo II 
a co m pos içao red u z i da a 100 co m excl u s íto 
do rhabditc, do cobre e da dííTereuça de 


washing of the iron sulphide by keeping 
the precipita te aHvays covered with ii- 
quid, the separation of iron and phospho- 
rus can be perfectly eJfected in this 
manner. 

“The result of the analysis of the coarse 
part of the black substance is as foJlows, 
N. II being the analyãis reduced to 100 
with exciusíon of the rhabdite, copper and 


2.87 % attribuida ao oxygenio. 

the différeuoe attributed to oxygen. 

S u bs taiyãa o m pregada 0.528 

gr. == Substanci! omployed 0.528 grms. 

peso depois do aquecimento em 

oxy- veight 

after beating in oxygen. 

genio. 

t 

u 

Rhabdite 

= 2.08 % 

— 

Cu 

= 0.68 

— 

Fe 

= 72.72 

77.06 

Ni + Co 

= 18.66 

10.77 , 

P 

= 2.09 

3.17 

0 

= 2.87 

— 


100.00 

100.00 


Nota-sé nesta analyse que o thoor em 
cobre e mais elevado do que na parte do 
meteorito dissolvida (0*0045 % t p. 183) 
donde se pode concluir que este^elemento 
esteja concentrado na substancia preta 
(parte menos solúvel do meteorito), ou 
que houve uma concentração no processo 
de solução. E 1 provável que a ultima hy- 
pothese seja a verdadeira pelos seguintes 
motivos : Lembrando-se que por um exa¬ 
me preliminar foi provada a existência de 
enxofre, é bem provável que este elemento 
esteja ligado com o cobre ; demais notou- 
se que o gaz desprendido pela decomposição 
do fragmento original continha acido sul- 
phydrtco, originado pela acção do acido 
clilorhydrico sobre t roí li te que sempre c 


It is noteworthy that in this analysis 
tho propor tion of copper is liigher thaii in 
the dissolved portion of the meteorlte 
(0.0045 %, p. 183) from which it may be 
concluded that either this element is natur- 
ally couceotrated in the black substance 
(the less soluble portion of the meteorite), 
or*lliat a concentra tion occurred duriiig 
the process of solutiun. It is probable 
that this last kypothesis is the troe one 
for tkô foliowing reasóns. It wíll be re¬ 
me mbered that a traco of sulphur was fomid 
in the preliminàry qualitativo test* and it 
is probable tliat it is combined with the 
copper* lt was also noted duríng the de- 
composition of the original piece of lhe 
meteorite, that sulphydric acid escaped 
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contido nos ferros meteóricos. E’, pois, de 
presumir que ò cobre encontrado no resí¬ 
duo analysado fosse precipitado pelo acido 
sulpbydrico, depois de ter sido dissolvido 
pelo acido chio rhyd rico, não podondo assim 
ser considerado como elemento constituinte 
do resíduo do fragmento. 

0 teor do phosphoro é alto demais para 
ser considerado como proveniente do rhab- 
dite, visto que, çoraojáfoi dito, a decom¬ 
posição da substancia effeetuou-se em pou¬ 
cos minutos. Deve-se, pois, consideral-o 
como elemento constituinte da matéria 
analysada, e è provavelmente a elle que 
se deve attribuir a propriedade que tem a 
substancia de ser menos solúvel em 
acido muito diluído. 

A analyse quo segue indica a compo¬ 
sição da substancia preta liba e por olla 
vê-se que os seus elementos mostram 
uma porcentagem bastante diflerente do 
qne na parto grossa. Foi directa mente tra¬ 
tado com acido azotico forte no frio e sepa¬ 
rado o rhabdite que restou insolúvel. No 
liquido precipitou-se o enxofre, transfor¬ 
mado polo acido azotico em acido snlphu- 
rico, por meio d<? chlorureto do baryo. No 
mais seguiu-se o methodo jã communicado. 
II indica a composição reduzida a 100 com 
exclusão do rhabdite, cobre, enxofre c do 
oxygenio. 


whicli vas due to the action of tke hydro- 
chloric acid on the troilite ahvays contained 
in meteoric irons. It may therefore be 
presumed that thecopper found in the resi¬ 
due anal ysed was precipitated by the sul- 
phydric acid after being dissolved by the 
hydrochloríc acid and is not therefore to 
be considered as a constituent element of 
the residue. 

The propor tion of phosphorus is too liigh 
to be considered as coming frora the rhab¬ 
dite, since, as already remarked, the de- 
composition of the substance was effccted 
in a few minutes. It must therefore be 
considered as a constituent element of the 
substance analyzêd and it is probably to 
it that the quality of being less soluble in 
very dilute acid is to be attrihuted. 

The foi lo wing analysis ifthofiner por- 
tion of the black substance shows a propor- 
tioü of the constUueutelementsquitedilTer- 
ent frorn that of lhe coarser portion. It 
was trealed directly with strong cold nitric 
acid the rhabdite remaining as an insoluble 
residue wh ich was separated by decanta- 
tion. The sulphur, transibrnied in siilphuric 
ackl by*the action of the nitric acid, was 
prccipitated in the soliiíion by barium 
chloride. The rest of the analysis washy 
themethod already described. No. II gives 
the composition reduced to 100 witliexeln- 
sion of the rhabdite, copper, sulphur and 
oxygen. 
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empregada = 0.404 gr. 

1 II 

10.42 — 


Substancia 

liabdite 
Cu 
Fe 

Ni 4” Co 

P 

S 

O (por diílerença) 


Calculando-se pela formula Cu S a 
quantidade do enxofre que è necessária 
para combinar-se com 0.95 partes do cobre, 
acha-se como resultado 0.479 partes de 
enxofre. A analyse, dando um teor de 
0.48 % de enxofre, confirma perfeita mente 
a hypothese acima exposta sobre a prove¬ 
niência do cobre e do enxofre. 

No mais d iífere esta analyse tanto da ana- 
lyse da substancia preta grossa, que vê-se 
obrigado a considerar o residuo do fra¬ 
gmento como uma matéria heterogenea con¬ 
tendo proporções variareis de carbono (li¬ 
vre ?) e um phosphoreto (talvez com um 
sulphureto também), cujas propriedades e 
composição estão ainda para determinar. 


0.95 — 

48.89 58.93 

29.37 35.40 

4.70 5.67 

0.48 _ 

5.19 — 

100.00 100.00 

Calculating by the formula Cu S the 
amount of sulphur necessary to combine 
with 0.95of copper, weobtain 0.479. As 
tho analysis gives 0.-18 of sulphur, this 
calculatiou confirms perfectly the hypo- 
thesis above given regarding the source of 
tho copper ajid sulphur. 

Moreover this analysis difiers so widely 
frorn that of the coarser portion of the 
biack sobstance that we raust consider the 
residue as a heterogeneous material con- 
taining variable proportions of carbon 
(free ?) and a phosphide ( perhaps also a 
sulphide) wliose properties and composi- 
tion areyet to be determined. 


SCHREIBERSITE. 


A parte magnética do residuo consiste 
principalmente de finos crystaes aciculares 
do phosphoreto de ferro e nickel conhe¬ 
cido pelo nome de rhabdite com proporção 
relativamente pequena da fôrma granular 
denominada schreibersite, e com raras la- 
nicllas de taeníte. Estas ultimas foram 
separadas passando o residuo por um te- 


The magjietic portion of the residue eon- 
sists principally of the fine acicular crys- 
tals of the phosphide of iron and nickel 
kuown as rhabdite with a relatively small 
proportion of the granular forra known as 
schreibersite, and with rare flakes of 
taenite. These last were separated by pass- 
ing the residue through fine boltíng cloth 
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eido fino e por escolha debaixo da lente. 
Considerando-se provada a identidado phy- 
sicae cliimicade rhabdite e schreibersite 
pelos trabalhos de Cohen (•) e Derby, (*) 
mio se procurou separar as duas fôrmas. 

EíTectuou-se a solução do material re¬ 
duzido a pó finíssimo por meio de acido 
azo tico a quente. A decomposição foi muito 
vagarosa, mas completa. Como resíduo in¬ 
solúvel restou, ainda que em quantidade 
mini ma o não determinável, uma substancia 
branca que foi reconhecida como oxydo de 
estanho. Sendo poucas as analyses de 
schreibersite em que se tenha observado a 
presença de cobre (talvez por não ter sido 
procurado), convém notar que o material 
não tinha estado em contacto com saes deste 
metal. 

O resultado desta analyse é o seguinte : 


and by selection under a lens. Considering 
the Chemical and physical identity of rhab¬ 
dite and schreibersite as proveu by the 
studies of Cohen ( l ) and of Derby (*), no 
attempt was made to separate the two 
forms. 

The material reduced to fino powdor was 
dissolved in hot nitricacid. The solution 
was very slow but complete. An indeter- 
minable quantity of a white aubstance 
remáined as an insolnble resíduo which 
was áetcrmined ate oxido of tin. As the 
presence of copper lias only been recorded 
in a few analyses of schreibersite (per lia ps 
beca use it was hot looked for) it may be 
noted that the material had not been in 
contact with salts of that metal. 

The result of this unalysis was as fol- 
lows : 


Substancia empregada 0.476 grs. 


Cu . 

Fe. 

Ni + Co 

Sn. 

P. 


= 0.25 % 
= 52.42 
= 33.51 
= traços 
= 15.09 

101.27 


COBRE E COBALTO. 


Como nas analyses já dadas pelo Dr. Da- 
fert não houve determinação do cobre e do 
cobalto discriminados do nickel, procedeu- 
se â determinação destes dous elementos na 
•solução do ferro meteorico separado do re¬ 
síduo acima descri pto. Pelo aspecto da 


As in the analyses by Dr. Dafert given 
above theçft was no determination of copper 
or of cobalt discriminated from nickel, a 
determination of these two elemonls was 
nnuleon the solution of tlie meteoric iron 
separated from the abo ve described residue. 


(i) ifeteorôPtôn-StuliDU, Ui ; Annaíen úm K. K. Nataie hisi jríscheii flofujusemn, B, IX., p« lSíli. 
Oou^ítaeiits of lha M«tííi>ríte \ American Jau mal of Scieiicrs, XUa, p, iOU i£0> # 
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amostra e pelo processo seguido é certo que 
a parte dissolvida consistiu quasi exclusi¬ 
vamente de kamasite. A proporção achada 
de niclcel e cobalto reunidos (7.15°/ 0 ) pouco 
differeda achada pelo Dr. Dafert para o 
kamasite escolhido (6.83 %) e da compo¬ 
sição theorica conforme a formula Fe 1( Ni 
(6.89°,,). 

A precipitação do cobro foi feita com toda 
a solução por meio de acido sulphydrico. 
Obteve-se 0.008 gr. = 0.0045 0 j o 0u. 

Para a determinação do nickel e cobalto 
elevou-se o volume do liquido a 4 litros, 
dos quaes se tomou 100 cc. que de rio vo 
foram elevados ao volume de um litro. 
Des ta sol ução tomo u - s» om fi m 100 cc. pa ra 
a analyse. Como a solução total continha 
176.294 gr. correspondem aquelles 100 cc. 
a0.4407 gr. dè material. 

Tendo-se executado a separação do nickel 
com o cobalto c pesado-os juntos depois de 
reduzidos a metaes, proseguiu-se à sepa¬ 
ração dos dous metaes por meio de nitrito 
depotassa. O cobalto foi precipitado duas 
vezes por meio desse sal, para obtel-o com¬ 
pletamente livre do nickel, e depois dissol¬ 
vido em acido chlorhydrico, precipitado de 
novo com potassa, reduzido a metal e final- 
mente pesado. Obteve-se: 


From the aspect of the specimen and from 
the process followed, it is certain lhat the 
dissolved portion consists almost exclusi- 
vely of kamasite. The propor tion foptid of 
nickel and cobalt together (7.15%) dif- 
fers but little from that found by Dr. Da¬ 
fert forselected grains of kamasite (6.83 c /o) 
and from thetheoretical composition accor- 
ding to the formula Fe,,Ni (6.89 %). 

Copper was precipitated from the whole 
solntion bysulphydric acid. 0.008 grms, 
were obtained corresponding to 0.0045 %< 

For the determination of nickel and 
cobalt the volume of tbe liquid was raised 
to 4 litres of which 100 cc. were taken 
which wereagain raised to tho volume of a 
litro. Of thissolution 100 cc. were taken for 
analysis. As the total solution contaiued 
170.294 grms. the 100 cc. corresponded to 
0.4407 grms. of material. The nickel and 
cobalt having been separated and weighed 
together in the metallic%tate, the two were 
separated by means of nitrite of potash, 
Cobalt was precipitated twice by means of 
this salt in order to obtain it completely 
free from nickel, dissolved in hydroehlorie 
acid, precipitated by potash, reduced to 
metal and weighed. The result was : 


Ni + Co = 7.15 % 

Co = 0.79 
Ni = 6.36 

Em fim, examinou-se o gaz acima meneio- Finally an examination was made of 
nado, o qual foi recolhido afim de se veri- the gas above mentioned which had been 
ficar si elle continha carbono em fôrma . collected with a view of determiniug if 
de algum hydrocarbureto que fosse origi- it contained carbon in the forni of a hy- 
nado pela acção do acido sobre o carbono drocarbou formed by the ac tion of the 
contido no ferro. acid on carbon contained in the iron. 




* 
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Como este gaz fosse composto pela maior 
parte de hydrogenio, teve-se de effectuav 
este exame por meio de combustão, pela 
qual q, hydrogenio se transforma em agua, 
e o carbono, si estivesse presente, cm acido 
carbonico. 

Para evitar uma explosão executou-se 
a combustão em um apparelho expressa¬ 
mente construído para este fim e fez-se 
passar os produetos da combustão por 
agua de cal, a qual se conservou clara, o 
que indica a ausência de carbcno no gaz 
examinado. 


As tliisgas was composcd for tlie most 
part of hydrogen, tlie examination Itai 
to be made by means of combustion by 
which tlie bydrogen was transformed 
into water and tlie carbon, if present, 
into carbonic acid. 

To avoid explosions the combustion 
was eífectál in an apparatus expressly 
construoted for tlie purpose and tlie pro- 
duets of combustion passed tiirougii lime- 
water wlúcli remained clear iridicating 
tlie absenco of carbon in the gas exatn- 
ined. 



RELATORIO 


m 

DMA EXCDRSÍO BOTAEICA FEITA EA SERRA DO ITATIAIA 

POR 

ERNESTO ULE 




1NTRODUCÇÃO 

Em Fevereiro de 1834, tive occasião do 
visitar a Soi'ra ilo Ilaliaia, demorando-me 
cerca de 40 dias a 2000 metros sobre o mar 
n’uma habitação pertencente ao Sr. Hen¬ 
rique Irineu de Souza, ao qual cordial- 
mente agradeço todo o auxilio que prestou 
às minhas explorações. 


Ê meu intento voltar a esta serra em 
outra estação, porquanto o período que de¬ 
corre de 19 de Fevereiro a 30 de Março re¬ 
presenta também a phase final da florescên¬ 
cia; antes disso, porém, e na incerteza de 
poder realisar o meu desejo, entendi de uti¬ 
lidade dar aqui um ligeiro esboço da vege¬ 
tação da localidade, para cujo rim offerece 
muita cousa interessante o material que 
consegui reunir. 

Toda a costa do Brazil é percorrida por 
uma grande serrania, que se divide em ca¬ 
deias parallelas e que toma differentes de¬ 
nominações. 


Cialtitoitg 

3ui gcfouav beô 3aí;m 1894 bejudjtf id) bif 
Serva í>o Statiaia unb na$m chim 404agigcii 
?íufe«tlwlt «mf ter «gijjjr t>on chim 2090 
Í.Veter übct bera SüemUípiegrl. Safi tbfl ttwÇntr 
trfi hi ciii in $3iifr, Wti# 3 miv ^nt $ nriqne 
Gtimo bc ©òtija, ban bieborttgu Siiubftcim 
g^Breit, übcrícff n íjntte imb ter midj in bcr 
juttorfoinnimilen SSrifr untrrflüjjtr, irnfür idj 
biefriu #trm írier meiiicn brflen ®anf <w6* 
fpred)C. 

Ga lirgt iu mriitft 9lbfid>t biefe ©erra norij 
ju rim-r unbemi 3a(jr<%it ju bcfudjfn, ba bie 
3rit bani 19 tu gebriiar biâ 30 tm ÍWarj 
fdjoii baa K*nbf brr Mlrqftatienâprriobe mnfajjt, 
irirlc früíjer nitnjicfrftc 'Jlflaujeu »on mir alfu 
ni$t bcebadjtet tijrrbm fonntm. 3>a eê jcbod^ 
imgrmip ijl, ob idj mriiim SSunfcf) f» balb aitò> 
fii^rc.i fairt, fb gebe idj hicr boríiuifig rinige 
&ícgrtattoitaffijjm, rnoju baa tum mir grfanií 
uirltf ÍOÍatetial iiicfit nur gauigt, fonbcrii aiitb 
mancfiea 3 itrrrffaiitr biftet. 

lEie gaitjc Sftfüflr bon SSrapIim luirb üon 
eiurr ©ma brgíritet, bie fidt oft iit iWalteh 
frtten teilt imb bcvfducbrnc 9tamm füjjrt. 


v. i.x — 24 
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Este systema de montanhas desenvolve- 
se notavelmente no Estado do Rio e nos 
seus limites, d'onde sahe em direcção á 
Minas, á Serra da Mantiqueira, reputada de 
todas a mais alta. No ponto era que confi¬ 
nam os tres Estados de Minas Geraes, Rio 
de Janeiro e São Paulo, ergue-se a mais 
elevada ramificação da Mantiqueira, conhe¬ 
cida por Serra do Itatiaia, u qual acompa¬ 
nham para nordeste a Serra da Pedra Sei- 
lada, e para oeste a do Picíi; ao sul desta¬ 
ca-se a Serra da líocaina, ramo da do Mar, 
e entre ella e a da Mantiqueira estende-se o 
importante vatle do Parahyba, que é o 
maior rio do Estado do Rio de Janeiro. Vista 
de Campo Bello, povoação a margem do 
Parahyba, a Serra do Itatiaia tem o aspecto 
de um gigantesco agrupamento de mon¬ 
tanhas* com muitas fraldas e cu miadas mais 
ou menos cobertas de florestas. Querem 
uns, segundo A. Glaziou, que o ponto cul¬ 
minante esteja a 2712 metros acima do 
uivei do mar, outros a 3000 metros, * e em 
qualquer dos casos é forçoso convir que tão 
grande altitude deve influir muito no des¬ 
envolvimento dos vegetaes- 

As regiões das plantas não estão perfei- 
temente discriminadas, pois muitos vege- 
taes occiipa m posições mais ou menos ele¬ 
vadas, conforme a situação dos declives. Não 
obstante, para melhor ordem na exposição, 
pode se admitlir 3 regiões di florentes : pri¬ 
meira, a que vai até a altura de 600 me¬ 
tros ; segunda, a das florestas, até 1700 
metros ; e, final mente, a terceira, a zona que 
constitue o alto da Serra. 


‘ ODr, Grville A. Derln- fcO* [iícos aUas do Uivizil—B.>- 
\éi\m da S«eu-dnd« dfi GeogmpHia d* Rtòde Januiro) ehej^a 
á coüdusuo da ijue pode-se* teto recaio de evrat- muito, d nr 
ã altura um amuam redondo, pcoxmiaiuiiiUa do 3000 
metro#* 


9(m cattoicMftm ift birfeo Wcbirgãfnftcm iu 
bem Staatc 9Ito bc Janeiro imb btffm CArenjc, 
too bif Serra ba Mantiqueira, ale bic bodifte, fitb 
itacfi Mm«9-©ctmd fmtciuycbt. Ungcfityv ba, 
>oo bic bvei Staateu São Spaulo, MiuabWf- 
vaco tiub 9tio bc Saurmt ytfammrajtojjcu, lirgt 
ber b&diftcWcbirgêfhní biefer Serra, namlict) bic 
Sctra bo 3'tatiaia, au bic ficÇ im SBcftrn bic 
ebenfo (trile Seira bo s Pim nnb im 9iorbojtcu 
bic locai ger (>obc Sena ba 'pebra Scílaba aiw 
f(í)licjjcn. 3m Sübcit crblicft matt bic Serra 
ba (Sotaina, cinctt icil ber Serra ba Mar, uab 
jtpifd)tu riefer imb ber Serra ba Mantiqueira 
brlmt fWj bao Ihal bt& 'JViralmba, brf- grõgtcn 
StulTcb Dom Staatc 8tio br Janeiro, aué. SBom 
Ibaír bicfrb gíuffcc*, bei Kampo S?cllo, cn 
fttriut bic Serra bo Itatiaia ioie riu unidjtU 
arr, ftciíer Clcbiçgôftocf, ber vicie Saltcu unb 
( í ipfct jriijt unb grõjjtcntrifo mit 23alb bcioadv 
fea ift. £ie ^ôdtfte Spttjc (bfí iiacfi 9t. Gílajtou 
2712 Meter uadj 9(nbmn tibev 11000 Meter 
erreit^en * ; immcrljim bocb gctraj um wrfdjfcí 
beue Sloreu ,\u mtioicfrta. 


Sicfr 'Pflinijenrcgioneit finto iiidtt fdiarf gefdjies 
brit,ba nadi ber ocrftfücbrneii Vage ber ( : lrf)auge 
uiaudie ^Jflanjcit oft tiefer ober bôítrr gcbrn, iiibefi 
lajfen fitb 3 SRcgioum gut unterf^eíbeu : crftrao 
bic ^üflrirrgioitbie et.oa 000 Meter -Çiofte, ^oritriiõ 
bir SSalbrcgioit bi9 etma ÍTUO Meter -Ôbíjc imb 
britteus bad .Çiocbfanb vou ba bi$ ia bte bocb- 
frra Svitjcn. 


* OrvlHe A. Derbv (O* piees nitos d.i BrJiidl* Biletln dn 
Saciedade* di* Geograpíitu do Kit» de Janeiro) Jíoajfnt eiu 
dem Schlu&í, dns$ dié HrUie von 3000 McLer m rutuler 
Summ« wcnig vou der Wírklíchkeil abveíciieu koune. 
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Região baixa 

A natureza do valle do Parahyba iem sido 
sensivelmente modificada pela cultura. Os 
morros o collinas, outr’ora cobertos de mat- 
tos, foram aproveitados para o plantio do 
café e em seguida abandonados ; aetual- 
mente, existe nelles uma vegetação mes¬ 
quinha. 

Nos outeiros áridos cresce copiosamente 
a fructa de lobo Sulanum gnmdiflorum 
RuizetPav, ; nos lugares mais húmidos 
uma 52* Cecropia com folhas branco-to- 
mentosas; um arbusto que parece ser uma 
16-Sapotacea, um 124. Ceslrum ; 3 trepa¬ 
deiras, sendo duas da familiadas Bignonia- 
ceas 14. e 23. e uma Aristvlochia cymbi- 
fera Mart. et Zuc.; e aqui e acolá Pal¬ 
meiras do genero Astrocaryum. Nas de¬ 
pressões e nos pantanos encontra-se o se¬ 
guinte: 11. Mimosa, 17 Pavonia sessili- 
flora H. B. K., uma Lobeliacea, a 35. 
Haynàldia thapsoidea Kanitz., as vezes 
com dois metros de altura; e mesmo na 
agua: Typha dominigemis Pers., 297. 
Étchhornea azurea Kunth., Limanthe- 
mam Jíumboldtianum Gris., diversas es- 
pecies de Rhynchospora eoutras plantas. 

Região dos mattos 

Tomando o caminho que se dirige de 
Campo Bello para o alto da Serra, atraves¬ 
samos primeí2iunente alguns pastos e apôs 4 
kilometros,de marcha, chegámos ao Ribei¬ 
rão Grande, que desce das montanhas e vae 
desaguar no Parahyba. 

■ Os mirueroa mencionados raferam-s* setiipi ft aos da col* 
* Jecçao liqtaaica desta excursão para o Museu. 



3>a@ toei te .Ifjnl tcé ‘‘Parabubu, tu bem ter 
gíetfm (villaj Kampo SSello liegt, tfí buré bie 
jTuItur fdnut je(;r vtrâiibert ivorben. 


3* te tiicteu .ymgcl, bic termal® mit SSalb b t* 
becít toarcii, babcu ju Jíaffeepflanpmgctt gebtcnt, 
tocltbe brtitn toieber berhtffeit touvbcn unb jetjt 
rare mit büvftigev âSegctatnni brtoCtdjfm fiub. 
*uf beii trotfeneu JÕngctn fotrnut biittftg Sola- 
num grandiflorum Ruiz, et Pavon. ror, 
un beu gef^ütjrcrett ©tclíctt 32 Cecropia 
mit toáiípfitpqeit SSIiitíem, 16. eiit 3 1 rand), 
ciitc Srtpüíarrr, eiu mtberev 124 Cestrum, 
ftcítcvnbr J4 unb 23 93igtto»iatecn, fcÇlitt* 
gmb 26. Aristolochia cymbifera Mart. et 
Zuc. uub bitt unb toieber QJalmen wm ®emto 
Astrocaryum. 3» íhiibeit tutb Süuipfen 
jmbeí jtd> 11. Mimosa, 10. Pavonía sessili- 
flora H. B. K., citic Sobctiaecc, 35 Haynaldia 
thapsoidea Kani tz,oft2 SRetcr Myuub i m 98a|* 
frt frfbft Typha dominigensis Pers., 297. 
Eichhornia azurea Ivunth., Limanthemum 
Humboldtianum Grisb. Ithynchospora- 
'Jlrten unb anbcre 'Pflaitjcn. 

Skgicbt mau fidj bon Gaitipi? Selío aite> auf 
beu SSeg, ber auf bie ©erra biuauffütjrt, fo 
feumit ma» erft übcr tíuigr SSeibeu unb uad> 
4 jíílomrter att tineti ©rbirgâflttjj, beu iJMbetr.u» 
Wraube, ber ín bm qVualntba fiiejjt. 


* THe DUgefitbrteu Kuttimern, htíziehcu siolt iiimusf tmf 
diejomgoiider irn Mnsoum ^Nacional auHjewalirten SarnmJtmg', 
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Nas margens d‘aquelle pequeno rio obser¬ 
vamos entre arvorese arbustos o seguinte: 
17, Calhandra, 29. Machaerium Garãnsri 
Bth., 13, CroLilar/a, 25. Balhysa cuspi - 
data Hook. fil., 22. Ctelhca brasüiensis 
Gham., Clusia, Ficus e outros vege- 
taes que jã indicâío a proximidade da serra. 
Dois kilometros mais longe; começa o matto, 
que aqui ntío pode merecer o qualificativo 
de virgem, pois naseeo apôs a derrubada 
das florestas primitivas; è geral mente de¬ 
nominado capoeira e estende-se até a altu¬ 
ra de 1000 metros, onde ainda crescem bem 
o cafeeiro e a bananeira. E’ muito pittoresca 
a páysagem d‘essas encostas, que cobrem - 
se da folhagem argentea das imbaubas Ce- 
cropia e das flores nlxas do uma Tibou- 
china {flòr de quaresma). A 11 kilome¬ 
tros de Campo Bello e a 950 metrps sobro o 
mar, está situada a fazenda de Montser- 
rat, d’ondo começa a preponderar a verda¬ 
deira floresta. Slo numerosas as espeeies 
do arvores que a constituem e basta que se¬ 
jam enumeradas as famiiias das Laura- 
ceas, Meliaceas, Myrtaceas, Leguminosas, 
Rutaceas, Sapiudaccas, Sapotaceas, etc. 
Ainda reluzem as folhas das Cecropias e 
em vários pontos apparecem os troncos dos 
palmitos { Eulerpe edulis Mart.) que fre¬ 
quentemente servem de domicilio a Brome- 
liaceas. Entre arbustos e plantas sarmen- 
tosas á margem do caminho, que ter¬ 
na-se sempre mais ingreme, notamos uma 
alta 194. Sulvia com flores vermelhas, 
uma 164. Composta com flores amarellas 
e uma 275. ClistaJc com flores roxas ; 
mais longe uma 271. Isodesmia trepa¬ 
deira e no solo 39. Thysacanlkus burle - 
rioides Schtt. e duas Marantaceas 272 
e 273. 


«Çitr brmrrfcn wir unter Sídumrit aitb Stiiitr 
étnt 17. Calhandra, 29 Machaerium Gard- 
neri Benth., 13 Crotalaria, 25 Bathysa 
cuspida ta Mook. fil., 22. Cleilira brasiliensis 
Cham,, Clusia, Ficus urtb ctntgr, ipclcfcr fcfum 
bic 9íiif;r br$ ©rbirgra anjrigett. 

9lcá 2 Jtilotucícr meiter brgimit brr 58utb, 
botb ift bica íriít Uvwnlb ror^r, fbubctn ntu cut 
ftanbertrr, bic fogmaunte (Viipoeiva, bcitu bic 
$>ffau$uugcu crftvcím f1d> iu bic 'OiMjc toit iiber 
1000 9Rctcr, mpfclbrt itajffc uub SSauoHcn nsd) 
gut gcbctímt. Cviu malmféciS 2?iib gnpfíbmi biefe 
G5rf;Siigr, wo fir mit beit ii!brr:pcijjai SJlüttcrn 
brr Cecropiaunb Diolcttra SBIfttm fiiifí Tibou- 
china (lí arde quaresma) brbrcft jtttb. 11 Jtiloí 
meter topit tSutupü S8rlfo ratfrv.it nttb 950 2Rc 
ter übcv bem SRccrc befmbrt fidj bic gajmbu 
'Bíontfmat, pon IPO auô brr SSitfb mu^ubrim 
ftben brgiimt, 

3sí;írcií) finb bic Sainuarteu, ipcltijc bett 
23afb juftmimcafrtjrn u tb ca jrien birr nur cr 
imib.it bic gamilim brr Smivftrrcii, 'DWinrmt, 
SHt)rtaccca, Scgttminefm, flliittcrcu, Sapinha* 
ccctt, Sapotiucca u. f. ip. ©injel.t ( udjtct noefi 
Cecropia brvlw unb lajfm fidt nu ben ©cMir 
gc:i bic Stdiuuic bev ftalmitcu Euterpe edulis 
Mart. iiutrrjcfjcibrit, ait bmm ftcb rft íBrmnr- 
liaccca nngcficbclt baben. Unter bem ©cftrtludj 
unb ©rfrtdingc um SBidbiprgt, ber itmiicr ftetter 
ípiib, bcuífiím ípir rine bobe 194 Solvia mit 
rotm, riiic 161 Kompefitc mit gclbctt unb 275 
Clistax mit piolrttcn SBIütnt; frrucr rim* 271 
ftbfingmbr'Pnpiliamurt unb um ffiflbrn Thysa> 
canthus barlerioides Schtt unb 272unb 273 
ffliarantncccn. 
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Como pos tos avançados da montanha, ap- 
pareccm: um Croton arboresconte, na 
orla da floresta uma violeta branca, 126. 
Viola ceras ifAia St. Hil. eum 225. Ca- 
rex Vléana Boeckl. com folhas glaucas, 
coroo também $e nota cm St. Catha- 
riua. 


.Vcerca dc 1400 metros, Jesappareccm 
os palmitos e pôde-so distinguir n’essa 
altitude a região menos elevada da floresta 
da outra que lhe flea acima. As Begônias 
apresentam-se n’um estado mais viçoso e 
entre o lias destaca-se a 209, Begônia lnxu~ 
riam Sch., de folhas digitadas e porte do 
arbusto. Observei também uma pequena 
herva que me pareceu da familia das Ra- 
nunculacoas; infelizmente, não tinha flores 
nem fruetos. Trouxe algumas plantas para 
Cultivar no horto botânico do Museu, onde 
algumas floresceram bem durante o inver¬ 
no. Só assim pude determinar a Anenwne 
Sellowii Przl., quo, até então, só era conhe¬ 
cida na parte mais meridional do Brazil. 
Ainda colhi os seguintes vegetaes: IBS. 
Bidens rubi/olius H. B. K., 186. Sene- 
cio , 206. Gemeria disçolor Lindl. 197. 
Aãhadota cyãoniaefolia N'. et B. 191. 
Saloia , 293. Commelina, 237. Grammea, 
etc. Continuando-se a ascetição, o matto 
vae gradual mente tornando-se mais baixo 
o C i meçam a dominar as Grarnineas ar¬ 
bustivas e as B imbusaceas, até que a 1700 
metros apresenta-se uma plantação do ma¬ 
cieiras. Voem-se também Escalloniaceas e 
Ericacease n'mn e n’outro ponto das encos¬ 
tas começa o campo, que è a ultima região 
que temos de percorrer. 


3ít«j ctflc SSurpoflm bífl Okbifgcsl ift Iwufiq 
fin bnumartigrr Croton imb jrigt ftdj am 
S9rgv nbr ritt umfM 126 Viola 

cerasifolia St. Ilil. mtb 235 Carex Uloana 
Boeckl. mit mrrrgrimm SMattmt, gcrnbc fo, mie 
ftc <iutf) ttii Staatc <3t. Eatbarma tmrfommm. 
S8ci migrfdbr 1400 2Rrlcc Çgtm bic 5>almitcu 
auf imb luiv fônnctt bis í)ia(;cf bic unterr SSalb* 
rfgiiut rctfjnm iwb roürbm nnit iit bic eberc 
cintrrtrn. 

-Oirr rocvbcn jctjt bic SSrgqnint am üppigflru, 
imtcr bruni rittigr ?(ifcii mit jlraucbnvtigr mSSuibtl 
unb gcfingrttcu SUíttrai ficfj brfmibrrõ jirrinT* 
tlmit, rotr 269 Begônia luxurians Sch. 3 ; ut 
SBalbc fiel mit einr ^ftanjr auf, bie ri nr Stamim 
nilatct ju fíin febim, abrr rorbrr ffilãtm necb 
Jsvücbfc battr. 3cf) nal;m mr^rrrr ^flanjrn mit 
tiiib lirfj fie fu brn betanifdj.-n ©attm brõ 3?íu^ 
fritmô pflaiijcn. -Oicr babm mm rinigr itt ber 
faltrn 3cit gcblübt uttb muicfmfidj unjmrifrl^aft 
al8 Anomone Sellowii Przl,,bir bié^cr mir auã 
briu àugrrjlm Sübrii brfaunt mar. SJon anbrmi 
^ffatijru famuirlte tdj fjirr iiadi 138 Bidens rubi* 
fqlius H. B. K., 186 Senecio, 206 Gasnèria 
disçolor Lindl., 107Adhadota cjdóniaefolia 
N.et E.,191 Sal via,298 Commelina,237 ®ro* 
itrincc. âmiitcr nirbmr roirb ber ÜSatb u:tb immrr 
mcbr crgrcifrn rebrartige ©rafei brn Çpiaè, bi8 
mit bri 1700 SRrtrr ju riurr íípfríbaimipflaujimg 
grtangrn. Srtjt crfcfnúum gfralleiiiiirrcn imb 
(feirarem imb bir imb ba ftub bir Srrg* 
rucfriimit Smup brmatbfrnj bicr trítrii mir aljb 
in bir Irbtf íltrgien riu. 
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Alto da Serra ou região dos Campos 

Qs campos elevados mereceram -me in¬ 
teresse particular tanto por sua natureza 
como por sua vegetação. 

Ostenta-se ao viandante neste ponto um 
tnagestoso panorama’ de serranias, cujos 
pontos culminantes são constituídos por 
penhascos de aspecto bizarro c agrupados 
phantasticamènte; os campos occupam 
as encostas, em q uanto que as escarpas pelo 
desenvolvimento de arvoredos, arbustos 
etaquaraes transformam-se em brenlxosa 
matta, que attinge por vezes os cerros 
mais elevados. Campos propriamente mos¬ 
tram-se raras vezes sem serem invadidos 
por pantanos. 

Ao transpor o limiar da nossa habitação, 
depara-se-nos uma cadeia de montanhas 
da altitude approximada de 2500 metros, 
cognominada Serra da Macieira, de que 
Morro do Couto e o pico mais Occidental. 

Contornando esta serra o volvendo-nos 
parao Nordeste, depara-se-nos um valle de 
onde ao Norte avistão-se as Agulhas Ne¬ 
gras, formando um conjunto de altos e ári¬ 
dos rochedos , À este eleva-se a Serra da 
Pabitinga, coroada de campos e guarne¬ 
cida de penhascos alcantilados, e ao longe 
espraia-se o planalto de Minas Geraes, 
entrecruzado por varias serras * 

Da vertente sudneste das Agulhas Ne¬ 
gras jorra o Ribeirão do Itatiaia serpe¬ 
ando peio valle a caminho de Campo Bello. 
Alguns cor regos vão desaguar directamente 
no Parahyba, outros reunem-se como Rio 
Preto ao norte da serra. 


X)od][;mí) 0 í)tr <6ani|wp« 

3Me ber Serra bo Itatiaia bieteu iit 

itjrcr 'Jíutitr imb áJcgctatíon bcfpubrrcã gittcreffe; 
ibueii babe ieí> bnfirr nudj borjíigliff) niriite 9(tif» 
nicrf|amfeit gelptbinrt. 

33 o r intô belmt (idj fine 6frbirgélanb* 
fíCiaft anã, bcrcii bbtbfte íeilc frciíe gelfen 
mit aft bi,$atr aufgeiunntm gelãblikfen fiitb. 
$ie ítteíjr frei balicgenbeu CSepnge finto mit 
Cfamf '06 bcbftfr, i»al;renb au beit mit ©e» 
rõll bebecfteu leileu Stiãndjer, 33a unte ttttb 
Stoljr eiite 3íet 3SaIb biíbe», ber pft btó tu bie I;Ôdj* 
flett SBevije fiiitaufreidjt. Orbette ffamyoã ftiibcu 
fitfj mit tpentg jiptfíjrn ben SBcrgm unto finto 
banit meift bon Sümpfeti riugmommcn. 

btelmi ivir bon bem •patife tUt6,lpo einc ílpfeU 
baiímppaiijimg ficíi bcfinbct tmb tpefíjeã ati ber 
Sübfeite liegvfo frfjm ipirbor untf im Stotbm 
eiite íííciííc boa gelfeubetiicti biã stegeii 2500 'Sie* 
ter aufragm, eã ifl bae bie Serra ba ÜDtáricica 
mít bem SDtouro ba Sou ta. 

tlmjjríjen ipir biefe Serra tn itarbluflTIitber 
Siiíítmiii unb nmtbc» imã erii micf) Sltorbíii baim 
iiatfi .SDfteit, jb íomuim mir in ciu )» cites 21;al, 
mo tpiebcv im Storbm fitfj ber f»od>fle Qcbitgejloí 
ber ?fguljjnsl Stègraã rrkbt, anã jum -Jeil fafjím 
gcífeu brjlebrub. S3onJíjier auã meiter imSBcftcn 
bemerft ma» notfj bie jiemlid) íiobc Serra ba 
‘JJabitiitija, ipelrfic meíjr grtpõlbt nnb mit Çaniy 
bcipacbfc» tjl unto uod) meiter mieber eiuige jleüc 
Stffen. 

?tad) Siprbmju befmt iidi in mritcgemebaS 
Panaito ppii s Dítiiaa ®eracã auã, oicifadj boii 
Êíebirflãrütfeu burdjjogcit. Í' 0 it ÍBariím fei cr* 
ipãfjnt ber ÍRibeirão bo gtittiaia,lpc(djcr a» ber 
Sítbmejlfeitr ber ‘Jtgulfjaí Ütcgraã entfpringt unb 
i» bem Àínile fjcrablàuft, mofítíj ber SBeg poit 
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A influencia da temperatura a uma tal 
altitude ê muito sensivel sobre o desenvol¬ 
vimento da vegetação, o que se depreliende 
das observações thermo me tricas que pude 
fazer durante os lazeres que me deixam as 
minhas investigações botanicas. 
Observações thermom et ricas feitas du¬ 
rante os 40 dias de minlia permanência no 
alto da Serra na altitude de 2090’“ s. n. m. 

T. maxiina 22 'V. 0 centígrados 
minima 4 */,° » 

maxima geral 19 ‘/. 0 » 

minima geral 10 7.° » 

média geral 14 0 » 

Comparada a media geral com a do Rio 

de Janeiro, que, em igualdade de tempo, 
corresponde a 25", temos uma differença de 
11°, ou urna depressão tkermometrica de 1 ° 
por 190 metros. 

Do abril a setembro, reina, porém, um 
tempo mais secco, os dias são claros c mais 
quentes, e durante a noite a temperatura 
chega ás vezes a cahir abaixo de zero. No 
verão, as chuvas, quando abundantes, pro¬ 
duzem abaixamento de temperatura. 

A differença da média thermometrica 
entre o verão e o inverno é insignificante, 
sendo, não obstante, muito sensíveis as va¬ 
riações de temperatura durante o dia; no 
inverno o frio é secco, resentíndo-se pouco 
a vegetação de sua influencia. 

Tomando como media annual a de 12°, 
pode-se comparar o clima desta região com 
o do sul da França, notando-se, porém, no 
Itatiaia ausência de temperaturas extre¬ 
mas durante o a uno. 


Gmu|» íBrlle brfittbct. @in iril brr ."ÍMrfir fáuft 
tirret iit brn filio spnrnfmbrt, riu anberrr brr* 
binOrí ficfi rrfl init brm filio ^irfo im filorbm 
brr ©mu, 

Ninrn grojjrn Onnfliifj iiber bir (*«tl»tcílunfl 
brt Slrgctation iibt ba? Jílima au?, n>elcbr0 iu 
rinrr folcbm .§õbt riu ganj brfonbrrr? tfl. ©o? 
locit rc> ficfi mitmciimi botaiiifdim ©rrmfiottrn 
brrrrnm lirfj, babe icf> bir ürntpcrntur jtt ber* 
fdiirbmm ©tuiibrn br? ííagc? notirt. 

~a? fDiarimum, ba? icb brobaditet b.ibc u>ur 
22 7." Gclrin? unb ba? fiJlinimum.4 7,° niãbrmb 
ba? bunfifcbuitílidir Stagrêui.uinium 19 V, 0 unb 
ba? bnrdifcfiniftiiérliiiirêmiuimum 10 3 /,° brtni 
grn; barait? lajgt ficfi ba? SKittrí auf imgrfâbr 
14® K. lualirriib iiiriitr? 40-tãgigcii íínfnitbaltr? 
bmdjucn. 

3a filio br 3 aufiro bmfdit um birfflbr 3rit 
rinr míttrrr ícniperatur bon 25° ; bir &iff,trnj 
iiiriur? SSofmovtt? mtf bun Itatiaia brt 2090 
SHrtrr ifi alfo 11 Chat, ba? rrqirbt auf brn 
Clrab tine ©trigung bon 190 'Uirtrr. tf? ifl 
flbrr tuofol ju bracbtrn, baf? bon 'llpril bi? ©cp= 
triubrr rinr trotfmc 3cit hm-febt, uio bir Za gr 
otrtfl fiar finb, rfl alfo tng?iibcr to a viu ift, soma 
micfi iu brr fiíarbt ba? iíSiTmoinrtrr untrr brn 
Wrfrierpuuft jiuft; .bam fommt brr irqmrricbr 
©ommcr mit tagfliibcr oft nicbrrrr Àcmpmitur. 

iTrr Untrrfdjirb brr mittícrcii írmprratur bon 
SBintrr unb ©onnnrr ifí alfo grriitg, bagrgtn finb 
bir 0‘vtmur brr çiitjrftten 3ingr oft brbrutcnb ; fir 
luirfru abri ju brr truícnm 3abrr?jrit, too fir 
am fKtrfflen finb, lucuiget ímcblrilig auf bir 
'Pflanjrmuclt. 

Cr? ritfpricfit b.i? Jtlima im ÜHittcl brm 
fubíidjmni graufrricfj, turim mau bir mittlrrr 
3a&rc?tcmprrútur mif 12" frfjât.O, mridjt abrr 
bittífi br.i SBÍangrl brt Jaliresrvtmur brbrutrnb 
babou ab. 
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Os phenomenos tkermometrícos e clima¬ 
téricos que acabo de relatar, s5o communs a 
todas as regiões elevadas entre os tropicos, 
o que dá uma explicação cabal da analogia 
das floras destas regiões, quando nas ul- 
tratropicaes, com climas correspondentes, 
faltam quasi todos os typos invasores pró¬ 
prios dos tropicos. 

A flora do Itatiaia è sensivelmente idên¬ 
tica à da Serra Geral de St. Calharina, 
embora esta ultima seja menos elevada, es¬ 
teja G° rnuis ao sul, e os seus extensos pi- 
nheiraes, seus campos e grandes pantanos 
turfosos lembrem mais as regiões do norte 
da Europa. Os tufos gigantescos dcGra- 
mineas e Cyperaceas, os pequenos capões e 
taquaraes e o arvoredo engrinaldado de 
Bromeliaceas formam um conjuncto pitto- 
resco que imprime á paysagein um cunho 
original. 

Somente algumas especies tropicaes 
invadem as montanlias dessas regiões, cujo 
clima é regular, ao passo que n*outras as 
difforeitças de temperatura constituem um 
habitat ímproprio a essas especies. 

Em todo o Brazil e prinçipal mente ao Sul 
a Flora resente-se das variações de tem¬ 
peratura, quando estas descem abaixo de 
zero. 


Sicfc 33cr|)cÜtnijTe mügca fitb überaü in ben 
#odjgcbttgfu náÇfí bem ?íí.piatot jttgen uub 
fdjeitteit cin ©timb ju feia, b«{» bort bie gíera 
meniget ílcb tlidjfeit mit bcu ©ebiete i ber uôtbft* 
djett -gmlbfugcl mií;er nmí> bem 'Jiorbpolc ju f)at, 
ato fclbjl jubfirfjcr gelegc.tc ©cbirge «ttf ber 
anbereit ^albfuget. 

f 

Stbtm bic Sena ©etal iui St.mte St. Sa* 
t$atina, ipcldK }»ar bebeuteab tpenigrr ímd) 
aber bod) tpcgen ber fafl 6 ©rab füblicbcvcii 
jjage ber Jlorn atif bet ©erva be Itatiaia e.ití 
fpridjt, eri.mcvt niitiOreu auOgebrfutca Slrattta* 
viemuãtbfrn, Ea.uppeunb >§wd)tuoprfti Btelmcbr 
an ©cgc.ibcn pon 9torbcuropa aio biefe Serra, 
©ic ']M)\moguomir ber Sianbfdjaft ppiu Itatiaia 
jjt tine ganj fre.ubartige mit ibrea bom íRoftr 
burdjmadjfcncn SSâlbcijctt, beven íBdurnt mit 
ricjigm Skomcliacent belabrufi tb uub ben 6mu* 
po8, auf benen citu* ?t« ©ramince uub Eçp.ratcc 
gctpaltig SJüfdjet bilben. 

(Ss ícfiei.u, bajj baõ glcidmiíipigcrc Jtlima ber 
,§od)gcbirgc unter bcu Sropcn ein ipriterrO S3or= 
bvingcn cd)t tropifôcr Stppcn geftattet, inbcnt e6 
{jatiptftidjliíb bie ©rtreme ftiib, ipelcbe foldjm 
^Pflanjcn cin 3iel fetjeit. 

SSefoubeiõ tu ©übbiaítfien ípeCifelt ba übrralt 
bie 5'liua, tpo ürmperaturcn unter bem ©efeier* 
pu itt n itangeu ifirc SBttfttng «udiuüben. SJarauO 
grht (jerbor, baft iu hityerii Jíigm ndíi'r bem 
91 -.-[Ufitor bie mittlue S nipncatur übcrcwjlitumt 
mit pi I nüb r bem f oif ju g?l ‘gurn ©flubtn 
imb bod> ibre gíora tiiren teopijibeten Ejjaractcr 
btmabrt. SRau l).it beredmet, bajj bie Üierãnbr* 
rimg mu fitieu 3?reiteagrab uitgcfa.)v ciiiet ©t:i= 
gmig büu 78 bio 85 9Kít;v mtfpridit. 33 rgl i d) tu 
ipir mm bit © tra ©ctal bei ti ©rab fublit^ercn 
2agc mit brr ©erva bo jtntiaia, fo niiipte bart 
bei ctjpa 5ü0 SRetrt ímperm &age bic miülerc 
ícinperatur gícid) ftin. 
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Como exemplo citaremos a Eulerpe edu- 
Us (palmito) característica das florestas 
tropicaes, que em St. Catfiarina desap- 
parece na altitude de 200 a 400 me¬ 
tros, ao passo que na Serra do Itatiaia 
encontramo-lo na altitude de 1400 me¬ 
tros. 

* 

Procura-se estabelecer uma lei matlnfma- 
tica para a queda do thermometro e che¬ 
gou-se mesmo a admittir que a cada ascen- 
çfio de 7S a 85 metros correspondia, en¬ 
tre certos parallelos geographicos, um 
gráo de deslocamento em latitude. (Veja 
Relatorio Parcial da Com missão Expl. do 
Planalto C. do Brazil pag. 88. ) Fazendo 
applicações destes princípios, temos de addi- 
cionar à altitude de 400 metros (3 vezes 
85 metros o que dá 910 metros de altitu¬ 
de, em que devia crescer este palmito; 
elle sobo porém 500 metros mais no Ita¬ 
tiaia por ser ahi a temperatura menos 
extrema. Com estas considerações explica- 
se porque no planalto de Goyaz em 
16 gráos do latitude e em altitude de 
1000 metros, não somente prosperam o ca¬ 
feeiro e a bananeira, mas também o côco da 
Bahia e a manga, quando é certo que onde a 
média da temperatura é de 18 até 20 gràos, 
correspondendo às regiões situadas entre 29 
e 30 gràos de latitude, ninguém pensa mais 
na cultura destas piau tas. 

Por uma rapida inspocção da flora do 
Itatiaia, notamos, uma serie de generos 
alpinos, que se encontrara em todo o globo, 
taes como: Ra.nunculus, Viola, Poly- 
gala, Armaria, Oxalis, Geranmm, D ro¬ 
sara, Hieracium, Anagallis, Utricularia, 
Salcia, Juncas, Carex, Lycopodiiim , o 
Ericaceas. Outros vegetaes reconhecemos 
como idênticos ou parentes dos andinas, 


Eiiterpe eduüs hõvr i» St. Gatlntriun bei 
200 bis 400 SWcírr .vjijfjc auf, Itibfjeçim fie tu 
brr ©ervn ba Itatiaia bib fali ju 1400 3Btftcr 
flíiflt, nifo um fali 500 3Jtrtcr ftõ&tr, alô fie 
nadi mtfcrrr Srredmimij ttu glridjett mittícrm 
.ftliina borfomtnm bürftr. 

í(ttd) mtf btr .Çiodnbenf von GJonu; bei 1000 
SRrtrr <$8f>e tmb auf bem 16 tm 63rab gíbfilim 
mtjjcr .tíaffcc unb SSanatte fclbfl ffocce uub 'JOtau* 
qa$, wiiln-rnb bicff gvüddf tn brn rntíprcdtmbni 
SBrcitm bem 29" unb 30" mit qlcttbfr mittlevrr 
Srmprratur lauqft nidjt mrlir bovfommm. 


SSctracfitct mau bic glora bca 3tattaia rmgr* 
bmbrr fu brinerft man and) riiir ÍOtrttqr brr- 
brdírter ('ícbivqãpfiimjm mit jinti ÍBcifpirI: lia* 
nuoculus, Viola, Polygala, Arenaria,Oxalis 
Geranium, U tricularia, Drosera, Hieracium, 
Anagallis, Sal via, Juncus, Carex, Lyoo- 
podium, (íri cacem, rtc., uub alu rd)tc aiibitií jmb 
j)rrtjt>i'ju{jcbm: Escallonia, Berbens, Crantzk 
uttb Jamesonia scalaris. 

vol. tx — 25 



191 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


como por exemplo: Escallonia, Berbcrís, 
Grantsia , Jamesonia scalaris. 

Encontrei varias macieiras luxuriantes 
assim como muitos vegelaes provenientes da 
Europa central, como Fragaria vesca, 
Trifolhm repens e pralense, Prunella 
•mlgaris, Anlhoxanthum e Rumcx Ace- 
tosella, que provam que bem se poderia uti- 
lisar as extensas regiões de campos eleva¬ 
dos do Brazil para a cultura dos vegetaes, 
de cujos productos poderiamos perfeita- 
mente prover os nossos mercados, dispen¬ 
sando a sua importação, que os torna 
excessivamente caros. 

Pelo que pude observar, a fauna destas 
regiões é paupérrima. Nunca encontrei os 
grandes mammiferos brasileiros, sendo que 
só por acaso a onça Felis Onça L. sobe a 
estas altitudes, ao passo que o coati Nasua 
soei a/ú Pr. Mas. e préà Cavia aperèa 
L. parecem frequentes. Um pequeno mar- 
supio, acuica ; Dide/phys brachyura Bll. 
que encontrei varias vezes, julgo ser um 
mammiíero característico desta zona. Em 
certa epoca do anno, as perdizes liynchoius 
rufcscens são muito commuus nos campos. 
O habitante mais frequente desta região é 
um pequeno batrachio do genoro Bufo, que 
se encontra a cada instante, ao passo que 
as pererecas, Ilyla, e os pequenos lagartos 
são mais raros. Durante a minha estada 
no Itatiaia, sò vi um ophidio Bolhrops 
jararaca. 

Os insectos não abundam aqui; existem, 
porém, diversas especies que são peculiares a 
estas alturas; emquanto que nos valles, 
para baixo, as especies são das mais com- 
muns. Certas flores como as de Baccharis, 
de Cunila galmdes e de Glechon são visi¬ 
tadas por hvmenopteros, bezouros e borbo- 


íDíit fcftt wfôifbcnm 'íípfrípímttaqm, bie 
Uortrefflidi gcfcribm, babrn ííd) iiirbmT mittrí» 
curopâiic^f tila Fragaria vesca, Tri- 

foiium repens und pratense, Prunella 
vulgaris, Anthoxanthum, Rumex Aceto- 
cellft u. a. mgeburgott. ©cánfj tinirbr nictn 
mif bieten bmfifiamfcÇrit (3ebtrgcn,bie grêjjtot» 
trila iu>(í) ir.tbenutjt baíirgm, bir Jtulhiv cutopã* 
ifcTuT ^votuftr, iuclcbr funil mit grogrn Jtoflm 
uotti Síubíanbc bejogm iscrbcn, mit Storteií br? 
trribrn fünam. 

SSnô mm baó tirrifdir 2cbm in birfrn £l51)m 
oiibrtrijft, fu ifl efl ^trr frljr finfam, benti grôptre 
©Sujjrtifif luittr idj nitln brnirrrt, unb audj SJôgrl 
llrlit num fcltcn. 2>a* Sfaguat, Felis Onça L., 
wrltfrt fid) mtr anôttaBin8mrifc tu bir ff PVgmbrn; 
bagrgm follm 9tafenb(imi Nasua socialis Pr. 
Max., unb Cavia aperèa L. fniuftgrr fein. 
Kin Flrinrí Siniteltirr, Didèlpbys brachyura 
Bll., bab imgcfdíjr jmiftku §nu?i«au§ unb 
Slattf bir SDtittr (jalt, traf icfi Bftrr unb frfjeint 
f# fftv blefe •õuíjctt ^aractrrifiifít) jn fein. 3u 
gciuijfm 3rircn ijl and) rín grupré íilebbbnÇm, 
Rynchotus rufescens, je&r Çanfig auf boi 
Kauipoo. 2?un ?tinpí)ibim Frod) übcrnll ciuf 
flciur llnfr ttinScr, unb fuujl faubm fitÇ 2«nb? 
frõfcfjc, Flrine Cçibctfjfru unb cittf ffeine ©ift? 
[djlauge. 

ííiitlj bic 3nfrfícmu.'lt ifr frine fríu rcitfjr, 
bocjj fiubm fidj mattífir eigmtüniiitfir Síctcn in 
brn .fjôjjrtl, tu-i&rrub in boi íirfcrru Àbdlíni 
inrftr atígememe goi-mrn auftrrtm. Stn ben 
SBIütm bon Baccharis, Cunila galioides 
Bnth. mtb Glechon ffjjr.i $mmMuptmn, ffriur 
díafrr iiab SiÇuicttcrlingc. 
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Mas, destacando-se entre as ultimas gran¬ 
des borboletas nocturnas, que esvoaçam du¬ 
rante o dia, em todos os lugares, taes como 
Psyche Pagenslecheri c uma outra Bom- 
bycidio, Dirphia. Coraciatmunciando a ap- 
proximaçSo das chuvas, observei borboletas 
da ordem das Hesperidas, voejando constan- 
temente em baixo da serra, na direcção 
sudoeste. 


A região des Campos até 2000 metros de 
altitude 

As Gramineas arbustivas são eommuns 
a esta e ã região dos mattos, predominando 
os generos Merosiackys e C/msguea que 
galgam as encostas arborisadas da serra. 
O pinheiro. Aramaria brasiliana A. 
Rich. sobresahe às vezes pelo seu aspecto 
especial, em alguns valles subindo até quasi 
2100 metros do altitude. 


Descortinam-so ã distancia para os lados 
de Minas-Geraes agrupamentos desta arvore 
cm maior extensão. Passo a enumerar as 
especies que mais abundam nesta região, que 
são 77. EscttUünia Monleoidensis Chain 
et Schel. e 107. Esc. vaccinoides St. Hil., 
142. Polygala lanei folia St. Hil., 295. 
Alslroemeria, 134. Acenaria lanuginosa 
Rohrb., 228 Sisyrinchium e 283 Oncidium 
sobre rochedos. Uma planta sannentosa 


UiitfE lefetcreu fmb c8 brjVnbctS gtof rSJfatÇlfáitcr 
lü i cPsy che Pagen stecher i unb rin anbccrrSpnt? 
ucí Dirphia, bic mu Ingc ãfwrall fjcrmnftirgeit. 
&mbcrtc ftdj bn8$Brttrt ju melem SRegctt,fu fnlj irb 
bcfíimbiq Sicfíüpfe, ^cfprri&íít, itt |ub»eftlic6er 
Íltiíbnmg bic ©erra ÇimuttttflftÇtm. 

■SScttadjtni luiv mm bic ucrfdikbrncti Spflan* 
soifcnnotionm bec $i»djlmibe8, jo lujjt íitti bi« 
í«t #30* wn 2000 ober 2100 s Dtctcr riu gr- 
tmffcr Untcrftfjicb bcmetfbuc mntbrn, ittbem iticle 
'Pfl«u$e.t uocf) bi8 bafjiu totbriiigcrt; toir bebm 
birfe Wcgcub bnficr atê unterr Êiimpfovmation ini 
fiícgcnfob yir obemi btfonbrrê tycrtocv. 



3ie ftfiL '11 iii biT rôrren SBnlbrrgimi aufiro* 
totbftt frtoíjrortctt, alô Merostachys uub Chus« 
quea, bitbcu niicb bicc tinem mcfmtlitfnm Se* 
fíiiubtcit ber SStllber, luclcbc iu bett I0<Mcrn uub 
gcfcfnifetcit ©cbãtignt fidi (ninuifticíjcu. ò« bcu 
ticfrrm 2ugm fum jrrfívcut Araucaria 
brasiliana A. Rteh. m>r; ja cinjíluf 
(Çrcmplaw flaubctt nodj iu ber íuitic bcâ •paufrs 
frtfl 2100 5Kctcr 0o dj; cê ift tciõ riu Saurn, 
ter buref) feium t)oI?cu uub rigmtumlidpm 
aSiubã itbmill dufjutlt, .Itcfcr iiddi SJtiiurê 
Pícrncb faí; mau iu meitev $crur grõpcrr S?e- 
fíãitbc Dou Strauranrn. 

3n bicjcn Gicbictc f em meu (íiiufig uor 77 Escal- 
lonia Moutevidensis Chain, et Schl. imb 107 ' 
Esc. vaccinoides St. Ilil., 142 Polygala lan= 
cifelia St. Hil., 295 Alslroemeria, 134 Are* 
naria lanuginosa Rohrb., 228 Sisyrinchium 
uub 283Oncidium nuf SclfeuPílíS ©d>lmgpflítnjc 
uuf ©tftttíudj nmrniit fchteii fdjad-.ioirotcn SMnrcii 
fcjjr vrrbrritet. 52 CoIIaea scarlatina Mart. 
uub cta SSalbrcitibcm «ber nodí rftonê tocitrr fiiit= 
ouf Esterliazya splendida Miq.. ©tludô jcltr* 
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muito espalhada nesta região é a 52. Col- 
Ima scurlaiina Mart.,dé flores escarlates, 
na orla dos ma tios; e muito commum a Es- 
terhazya splendida Mick; mais raramente 
encontra-se a 80 Abatia lamentosa Mart., 
211. Calostigma, 238. AgrosUs, 127. Ba- 
nislería steUaris Gr. o lindos 161. Lupi- 
nus vaginans Bth. e 120. L. Hilarianus 
Bth.. Ao longe, vimos as encostas de um vallo 
profundo juncadas de ilores purpureas da 
157. Mtcroücin isophylta Bc. 


ncv fnnbjtdi 80 Abatia tomcntosaMart,, 211. 
Calostigma, 238. Agros tis. 127. Banisteria 
stellaris Gr. unb fdione 161 Lupinus vagi* 
nans Benth. unb 162 Lupinus Hilarianus 
Benth.. Sir (i}ri>ãtige ciucw ticfm SbnleS 
(eucfitrtm fdjou nuô bcv Srntc iit %hirpurrot, bfld 
voo Microlicia isophylla Dc. fcmüjjrte, toeldjc 
iu bollrr SBlitit ffattb «»b iptitr tflurfjtn brbcítr 


Mattos áo alto 

Os taquaraes e grandes blocos de rocha 
tornam as mattasaquiquasi impenetráveis. 
Julgo a denomiuação de raattos carras- 
qnentos melhor applicada do que a de ca¬ 
pões, pois que a fôrma característica he- 
mispherica apresenta-se nestas zonas menos 
desenvolvida. 

As arvores sito frondosas, sempre viçosas 
o do troncos e galhos fortes, porém pouco 
altas. 

Poucas são as especies que formam estes 
mattos, dasquaes mencionaremos, a 83 Rho- 
pala, 190, Clethra laevigala Meissn., Bri- 
mys Winteri Forst., Myrtacease uma 145, 
Uex, cuja copa apresenta o aspecto de uma 
umbrella de um verde escuro. A estas as¬ 
sociam-se os arbustos : 135. Prunus 

sphaeroca rpa Stv., 53. Leandra ve si cu - 
losa Cogn. e raras vezes a Berberis laurina 
Billb.. Nas clareiras e na orlados mattos 
crescem 131. Geranium arachnoideum 
St. Hil.,75. Semeio, 193e 196. Saloia, e 
nos lugares sombrios encontramos 290 Ni- 
dularium e 222 uma Orehklacea. 


(Olim wmtt 

^h* í»irr miftretenbcii SBiUber fittb meifl fe£r 
twntrad)fcn, ja n>o birl 9U^r nuftritt unb fícb 
Ã'tipbletf.' «ttb Sdducfitm fhtbnt, eft uuburt^brmg* 
bar. 3i)Icfir SSâíbtr lucrbm aiu beflnt alo matos 
carascentes brjfidmct, ivmiger nlã capões, bir 
tuit iljret Jfugclferm, jbnfl btu Ajodjgcbirgcn tu 
jjfittünilitf», bicr íl(& iBffleit brv ftotfcn 3ítigung 
bcê SSobcud niát eiifioicCrfii fõniten. 

£ic Shitmic )mb bidjt bthrobt, jjaben flnrfc 
Sídimiit itttb Sífflf, wrrbf.i aber iiidjt fíjjr bodj ; 
mitfi jiiib eâ nicfit uirlr Slrtrn, bir tir brtl t)'ò* 
bfrrn Síagcn uocb botfomincn. 95on bic|Vn finb 
bcrravpibcbcn 83Rhopala, 190. Clethra laevi- 
gata Meissn., Drhnys Winteri Forst., Slíurta* 
ccenimbcine 145 Ilex, bie burdt bir fíbirtnfer* 
migeu, bimfcígrimen Jlronen, brfeiibrr® berbor» 
jliét.2'a,ju grfcifrnfidi alfl Striíiicbcr 135 Prunus 
sphaerocai-pa Sw., 54 Leandra vesicuíosa 
Cogn. mib, menu nttdi fríten, Berberis laurina 
Billb.?(n lichtriiSícllrn unb am Siíalbrattbr madj* 
fftt 131 Geranium arachnoideum St.HUl.,75 
Senecio,193 u 196. Salviajirdbrmb iniSdjattm 
290 Nidularium unb 2.22 rinr Crtbibrr bor* 

9 * 

fommmn. 
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Estes mattos, desenvolvem!o-so polas en¬ 
costas escarpadas, attingem as zonas mais 
altas das montanhas, diminuindo, porém, 
em extensão. 

Psiitancs do alto 

A abundancia d'agua no alto da serra 
concorre para a formação de pantanos ou 
banhados em todos os lugares cm que o solo 
não apresenta deçlive bastante para o seu 
escoamento; são, porém, de pequena exten¬ 
são. Digno de nota é o grande panta- 
no situado entre as duas cadeias princi- 
paes. Predominam nesta região muitas Cy- 
peraceas, como por exemplo: Cavem, 
Rhynchospora , e Grani ineas como S4. Era- 
grosíis, também Juncus c!74. Baceharis 
megapotamiea Spr., 65, Ramuncuhts ho- 
nariemis Poir., Viola graciUima St. Hil., 
76. Polygala, 217. Dlricularia , 108. Bo- 
opxs e 87, 61. Eriocaulaceas. Uma La- 
biata 198. Cunüa galioides Bth., deflo¬ 
res lilaceas e um 180. Eúpatoriuvn com 
suas flores brancas formam grandes tapetes. 

Nos lugares alagados crescem 109. 
Orantzia lineaia Nutt. e muitas Sphagna- 
ceas. As vezes encontram-se nos pantanos 
grandes tufos de uma Graminea e uma Cy- 
peracea, que se estendem pelos campos ri¬ 
cos em humus, formando um pseudotronco 
de um metro de diâmetro. 

Campos elevadcs até 2400 metros de 
altitude 

A divisão qne estabelecemos para a re¬ 
gião dos campos de região superior s re¬ 
gião inferior tem unicamente por fim faci¬ 
litar o estudo, pois que não existe um cri- 


©blét 28íilbcr «jffjcti íin brn ®crõH|'éitl)t<n 
biê íufit in fcic bõdqlm gclfm bimuif, ncjjmtn 
nber inid) obru nu 'líu3br[;mtnq ab. 

(Oltrt SfinipÍD 

Srv 2ÍMiiJfn cirf)tum 3c? $od?lmibe3 bmmiflfjt, 
bnf; übcrall ta, ww bct Sobra ttmtig ©efãííc 
Ijot, fitít Snrnpfc biíbctt, turfdjt nbcv gcwôjmlidj 
rucniq Síuebcimuiii] fmbm. Cíiu grofjer Smnpf bc* 
fmbít fid) jroifdiett bm bcibcn ^õJjcttpigm. 

#tct nmd)fm jtoifôm bieím Kbpnntrm ole 
Garox uiib Rbychospcra, Juncus, 84 Era- 
grostis tmb 174,178 Bacharis=?Irtm, 65 Ra- 
uuuculus bonariensis Poir., 63 Viola gracil- 
liraaSt.Hil., 76 Polygala. 217. Ulricularia, 
108 Boopis uufc K7, 61 (xricnulnccen. 198 Cu» 
nila galioides Bth., eittr Subia tf btbccft oft <tllc3 
ntit bictcítm Sliitcn unb riu 180 Eupatorium, 
mit mriflen, bilbrt miêgebf&tttf Srppidjr. Sln 
bcfonbrvS tuiifffvvcidjcn Stellen twtrn bnmt oitlt 
Spíwqtinrcrii unb 109. Crantzia auf. 

Cft imbnt bit Siimpfc ancfi ringeiwmmm 
mm jcncn ritfigm SBüfdjrhi tintr 232 
ratee unb ©romiuec, bit oft einen furjen ©diriu# 
flanmi bon faft bem 2hirrfimeffr riiteS 3Betrr3 
(jaben. Se^tere Süfdiel gcbm mttf) inrlji* 
Ocreiiijrlt bic ffiunpoô Ijinanf iibcrall bn, iro 
bitfe tirfgvüübiger fittb. 

(Obm Cnmjios 

Xic Kmitpcó torrben nníj oben gii mi3gebe!jntcr 
unb tomn fir mui), mie fdton emmbnt, bm nll* 
gememcil Pbiirmicr bev unterm bribefuiltcn, fo 
be|i&m fie bod) maiidic bcfmitcre ?lrtm. 
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teriura bastante plausível para com rigor 
determinarmos os caracteres que as dis¬ 
tinguem , 

As mais tias vezes os campos (Testa re¬ 
gião são interrompidos por blocos de rocha 
e lugares pedregosos. Entre muitas Gra¬ 
ni ineas como 239, 240, 241, 213 e 244. 
crescem a 139. Polygala, 74. Semeio, 
31. Hieracium , 234. Scirpus, 278. 
Babenaria o 28S. Prescottia. Distin¬ 
guem-se pelas bellas flores de magnifico 
vermelho 99. Escallonia Claussenü Miq., 
demais 44. Glechon, o qual com flores li- 
lazes a Ui se encontra muito abundante e 
outra Composta de flores de cor de laranja; 
em todos os lugares reluzem as flores 
cerúleas de 293. Alophna ; e mim campo 
apparece 226. Calydorea com lindas flores 
azues. O matiz amarello predominante e 
representado pela inflorescencia da 73. 
Verbesina, 132. Oxalis Glazio viana 
Prog., das especies de Sisyrinchium e 
Xyris e o branco pela de 108. Erigevon 
maximus Link. et Otto. Num campo 
proximo cresciam muitas 291. Amaryllis 
de grandes flores vermelhas o num morro 
mais distante serpeava entre as pedras 
uma pequena 160. Mimosa de flores cor 
de rosa. 

Dentre os rochedos, elevam-se peque¬ 
nos grupos de arbustos e subarbustos for¬ 
mados por Ericaceas como 56 e SI. Gay- 
lussacia 148. Fuchsia integrifolia Camb., 
118. Fuchsia moniana Camb., 167. Es¬ 
callonia oaccinoiáes St. Hil., e algumas 
Bambusaceas anãs como 57, que observa¬ 
mos em lugares bastante elevados. O 
Eryngium paniculalum Gav. e um gran¬ 
de Pacpalanthus dão aos campos um as¬ 
pecto particular. 


3tt ter fltegel jrigen (tf ffinf juftumum foiiinp 
cubo Oírdtiarbr, fonbem fiub bon <3trwbiiic?en 
imb felfigen glndiftt burdibrednm. 

3mi fefim And ropogon*3írtcH unb aiibcrf n RlrtU 
ffni dê 239, 240, 241, 243 unb 244 Um* 
difen, 139 Polygala, 74 Senecio, 51. Hiera- 
ciuin, 234. Scirpus, 278. Habenaria unb 
íitibfvc 288 Prescottia. 

£uvcb ijjrt fctjimm SBIütm jfidjnctt fidi ou0 
iu priiditigem 3íoí 99. Escallonia Claussenii 
Miq., bnmt 44 Glechon, bnô bebreft mit (iiom 
SMütru fe$r fimiftg ifl, unb 109 Eompofitt bd 
iHtinqfufrtibigi'. 2Rit kíblmiea SBIütcii Icuditct 
iiberdl 293 Alophia Jjfrbor unb nn ciuigeu 
©tfllcn uucb 226. Calydorea mit tirfbííuim. 
Aiãnfiq fiub grlbí gatbeu mit73 Verbesina,132 
Oxalis Glazioviana Prog. tmb Sisyrinchium 
Sívtfit, tbfiifo ibfijjf toir 168 Erigeron ma- 
ximus Link. ot Otto. unb 128 Valeria- 
nopsis. Sluf finem Kamp fmib idi bielfatf» 
294. Amaryllis mit gtefjfn fencrfmbújcu 
SMüteit unb nu fiurin Jbfitev (íbjjflegctien 
SSelgfaudj fine flcirie fritdjenbt 160 Mimosa, 
itteiiie @fbüf(bqruppru bilbcn eber uuuÇfen 
jibifdjeii ©trine» bejinibeiê biffe (Vrirorccit dst 81, 
li. 56. Gayl ussacia, 14 8. F u clisia i n tegr ifolia 
Camb., 118. Fuchsia montana Camb., 167. 
Escallonia vaecinoides St. Hil. uub tuidj 
3ibfrgre(ji«itm toic 57 grijett tbfit bintuif. 

©rfjv fiãufrg fiub tio d) uub ffinnen nlb 61) n- 
vactapflnujfii bfjridmrt ibcrbfit Eryngium 
paniculatum Cham uub tine rtffige 6'riraufa* 
trf, Paepalanthus. 
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Faço menção aqui de uma interessante 
Melastomacea que pelo habito assemelha-se 
a Früzschia e pelos caracteres da flor à 
Tibouchina , é provavelmente uma planta 
nora. E' um subarbusto rasteiro que cobre 
o solo em grandes extensões como a Âna- 
gallis tenellu L. e a pequena Dichondra. 

As folhas são miúdas, ovaes, tem 4-8 
millimetros de comprimento, sendo as flo¬ 
res proporcional mente grandes de 12-20 
millimetros de comprimento e em forma de 
campainhas erectas, Não consegui veras 
flores abertas; apenas entumescem quando o 
sol Chega ao zenilli. Creio que a fecunda¬ 
ção opera-se por intermédio dos zangões que 
picam as floreseintroduzem-lhesopollende 
outras, o o que me induziu a emittir esta 
asseveração foi o facto de ter eu obser¬ 
vado algumas flores violadas por esta 
fôrma. 

Abrindo-se as flores com violência, ileseo- 
bre-se uma corda de 8 estamens rouxas, 
que viram seus grandes pdros para fôra. 
E’ possível que a autolecundaçSo se opere 
-algumas vezes, pois encontrei flores fecha¬ 
das completa meu te murchas e estereis. 


Damos deste facto singular uma explica¬ 
ção, conformo as leis de adaptação. Um ve¬ 
getal que se espalha por todos os lugares 
por meio de ramos enraizantes pdde care¬ 
cer de uma reproducção sexual; por isso, 
acham-se poucas flores, porém estas devem 
ser maiores para poderem ser vistas polos in¬ 
sectos. Entre os insectos que procuram 
taes flores baixas são de mais importân¬ 
cia os hymenopteros especialmente os zan- 


fei f)ior rincr cigmtümíidjm 9to 100 
9ReIa (tom ocre gebndit, bir unt ouS brr 33 er* 
loanbtfdmft umi Fritzschia obrr Tibouchina 
ifl imb nn &üfdjimg«t uub freieu StrU 
Int nllcb mit biditeui Sflofcii übeujicfjt, iu 
iiímlidier SBrifc, mie ea <m* 201. Anagallis 
tenella unb Fícinc Dichondra tíjim. 

SMüttcr (inb fldit, rifimuig, 4 bis S 
SRilíimrtcr hng, uub iu bem 5)olfttr líbc^i nnv 
f)iiltmflnni(jig frljr grcjjc Sltitcn »0ji 12 bié 17 
SJÍilIirortcr Songe, mrldie mic ffeine, mrijje, 
flufrecbtc obrr íBrcrcu erftÇrincit. Xicfe 

aSIiifcii íjnbc id) nir Ré Sffucn grfrbni, f r [&|i bri 
bem í;ellftm SBrttcrniét, nnrtturm Rcbmiu ctmnb 
oufgcbuitfeit. 


Bei ri item grmaítfmncn Drffnru rrfériut riu 
.ítraiij bon 8 purpuram Staubgcfaprn, bir ijjre 
giujjru ÍJorrn nadj mtyru mmbru. 

ftítcirtt jjirrbie SSrfrtnÇtung burtÇ Jjunimelu 
brmirft ,ju mrrbru, mcítRc bir ©lüten bou untm 
ttiifbrifjnt, brim iu ber Üfjat fjfltfr itfj foldjt auge* 
biffrnr SBIfitrn nttgrtcbfm. duumfm mag SrlbjD 
btfrudjtimg ftnttfmbm, bodj jaí; id) and; SSItitat, 
itultbc fdiíiu iu gãuímjj ü&rtgingm imb frine 
gnidrtr ouSbifbrtnt. 

Sirfr luufmiirbfflc (Srfdjrinmig fdtjt Ré 
alb titir 9(up;iffimg iu folgmbrr SSrifr rrflit* 
rni: ©iu Girlmidjõ, buã Rí) burdj murjclitbr 
3it)ftgc übrrult aiiâ&tritt-t, Eatm, ciittr nU 
djt-u ffíiifllm SBrrmeÇmtg mt&rljrrn, imb fe Rub 
aurfj brr SBfütrn jicmlié tornige, bir obrr um fo 
griipír friu ímiffn, b«mit|te jínfrftr» iu bir Sfu* 
gr» falícn. Untrr frldim 3njrftm, bir birfr S5lü=> 
tru um Sobm uitffudjm füimtcu, fotuium obrr 
mtr bir .Çijmmeptrrrn, inàbr|rmbu‘r bir §iiiumríit 
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gcfes, emquanto as borboletas visitam as 
flores mais altas. 

Por estas razões, a flòr não tem necessi¬ 
dade de desabrochar. Ainda ha outra van¬ 
tagem em as flores conservarem-se fecha¬ 
das: 6 a protecção contra as cliuvas abun¬ 
dantes, que as destruiriam com facilidade. 
E’ notável nestas alturas a forma de sino do 
diversas flores, mesma ^ítre as Melasto- 
maceas, como mostram 153. Tibcmphina 
llatiaiaa Cogn. e 152. Tib. hospita Cogn., 
a qual parece quasi com uma Ericacea. 

Rochedos do alto 

Deixando estes campos, dirigimo-nos aos 
rochedos, para o que è necessário procurar- 
se um caminho praticável, evitando os pre¬ 
cipícios e os amontoados de penhascos. 

Embora não se noto profunda differcnça 
entre a vegetação d’este e do terreno dos 
campos, comtudo encontramos alguns ve- 
getaes que lhe são proprios. 

Nas grutas e por entre os rochedos 
crescem diversos arbustos como 119. May* 
temia Boaria Molíiu, 237. Grtselina 
ruscifolia Tab ., 106. Weinmannia paul- 
Unaefalia PohL., 72. Leandra, 152. Ti¬ 
bouchina hospita Cogn. ,153. Tibouchina 
llatiaiaa Cogn., Myrtaceas otc. 

Os sulurbustos contam vários represen¬ 
tantes característicos do Itatiaia, taes 
como algumas especies do geuero Chiono- 
latina como 45 Ch. glomerala Bak., 78. 
Gk. lati folia Bak e 82. Ch. Isabeüae 
Bak., Ericaceas como 188. Líucolhoe ; 
e 175 e 176, Bacckaris e 158. Chaetoslo- 
ma, cujas flores vermelhas avistam-se ao 
longe cobrindo os pedregulhos. 


tu SJ.trurbt, ilibem Srbmrttcrliuq: m.'bv (jüficrc 
©ítuibcn iiuffurfjítt. .Çat mm ti: Slütr für toic 
.Çntuimrlu uicljt iiotiij gcüjfnet ;tt frin, fu fumai t 
ibr toic grfdjlofiVnr 2 ?arm$:gm toic b.utmyit Strgtn 
jtt gutí, iittsfui fi.' foujl tn>n obm biefsiírt j^rflôtcn 
tuôtbro. Síutfc Tibouchina4trtm ydgm iu biefm 
fltrgionm cinc Strigung jnc ©lutímform brr .‘•31 ti* 
tm tuic 153 Tibouchina Itatiaiae Cogn. uitb 
bifowbrrS 152 Tibouchina hospita Cogn, toic 
faft «ti cin iÇdbtfraut crimutt. 


Jflím 

SSfríaifcn wir tmubit Eampuâ uub utmben unS 
bm ()l'Í;:u gdfen 511 , uaé Dturii suir utw cinc br* 
fonbrrS jum ‘Jíuftitge guitflígr 3 tdlc fndjrn miif* 
fra,btnn uft fmiti umu brt gdôgnüUr unb ©dflttdj* 
tm ttrgrn iiiét but^briugtn. 

©( bcflí^t ífint fdjntrfe ©rmjr ^tufcíteit 
bitfctn CJrbict uub brm brr Kampo®, tu mu 
nur aferr turit v i« bnt gílfm uurbriug.T, 
b ni.rfm totr uirlr riiyntümlidj.' 'Pflatijm. 

âiUtftbrn brn 5 'lfmftblmfitrii foadjfrn orrfdjic* 
bmr 8 miuírr nlâ 119 May tenus Boaria Mo- 
lin., 267. Griseliiui ruscifolia Taub., 106 
Weimnannia paullinaefolia Polil., 72. 
Leandra, 153 uub 132 Tibouchina., 9)ítjr* 
tttcmi u. a. 

3ublr;ií) finto bit<§ulb|trãurtKr i>íctr:tm, fo für 
brn 3t«tiaia drirnct.ri frifdj uirféirbrii' Chio* 
nolaena nomíidj 43 Chíonalaena glomo* 
rata Bak.. 7S Chionolaeiia latifoüa Bak. 
imbS2 Chionolaena Isabellae Bak; buim (Vii* 
tatíen alá 1S8. Leucothoe.; mipribriu irncb 
175 u 176 Baccharís unb 158 Chaetostoma, 
toic mtt ibr.si rotrn SBJrttíii fdpu Ouu writeni 
Iruíbtrt uub nuf jteiirigm ^liicbíu íiitdi fcbeii bei 
2000 3K:trr iu 3B:ngc nurfumiut. 
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Nas fendas das rochas crescem Fetos e 
Lycopodios como 245 e 246. Doryopteris, 
247 e 248. Acrostichum, 254 e 255. Ly- 
copodium, que augraeutaraos com 295. 
Sp/iacele speciosa St. Hil., 221 e 296. 
Dioscorea e uma 64, Begônia de folhas 
cuja parte inferior é de um rubro sanguíneo. 

Nas faces inclinadas dos rochedos ba¬ 
nhados por correntes d’agua encontramos» 
musgos como Sphagnum e principalmente 
Harrisonia, que reveste a rocha de 
grandes manchas vermelhas '. a 218 Vin¬ 
cularia reniformis St. Hil. de flores ce¬ 
rúleas è muito commum, assim coroo entre 
os tufos de vegetação dos pantanos. 

Descobri uma 110. Utricidaria prova¬ 
velmente nova mais rara que a precedente, 
e caracterisada por folhas radicaes cordi- 
formes agudas e tres folhas caulinares 
lanceoladas e verticilladas; possue só u tri¬ 
énios pequenos, mas grandes bulbos no 
rliizoma. Nos rochedos mais altos crescem 
ainda 292. Barbacenia squamata Hook., 
291. Fernseea Italiaiae Bak., Sisyrin- 
ohium, 225. Xyris, 233. Cypéracea etc. 

Não são sem cabimento ainda algumas 
palavras sobre as Agulhas Negras, que 
constituem o ponto culminante da Serra do 
Itatiaia. 

São constituídas por rochedos íngremes, 
que se elevam a uma altura de 600 a 800 
metros sobre a região alta. Os seus cumes 
parecem ser completa mente denudados à 
excepção de algumas encostas que são guar¬ 
necidas de vegetação viridente. São quasi 
inaccessiveis, sò so conseguindo chegar aos 
picos mais altos fazendo grandes desvios e 
vencendo mil diíficu Idades. 

Fiz duas ascensões a estes picos não 
ehegando porém ao cume mais alto devido 


201 

bm gelfettimbin ftdâfpaltmrtmdifm 
Dfrfdjti-btm garu uub êptopobim wit 245 u 246. 
Doryopteris, 247 u 248. Acrostichum, 254. 
255 Lycopodium; fcrucr, 195 Sphacele spe¬ 
ciosa St. Hil., 221. 290. Dioscorea unb and) 
cmc 64. Begônia mit Icbjjaft untm blutcoten 
SMáttfrn. 

Ííft ricfrlt SBnfiVr übrr bic SÇdfcMgcijãttgc, bit 
bfltm gnitg uott 'Díocqni übcrgogm flnb, fo befon* 
berb HarrUoniaí?írte«, bic oft bínimrote <3trl(m 
bilbrn tmb ©p^ogmierot. $in* wnr 218 Utricula- 
ria reniformis St. Hil. mit gwjjfli bfllbluum 
SMütcn jiduftg, bic nu# tn bm @ümpfm jtt>if#ro 
bmWrabpolffcru borfommt. <3fltcncr bcmcrftei# 
ciivc mvbcrr Ulricularia, bic um fcOcint uub (xd> 
bur# fpitj Inr.jfünmgc SBurjcIbliUter unb 3 lon* 
jcttfihmigc, glci# fio# fícfjcubr SStongtfblnttcr 
auâjci#nct. <3ic bcfnjj fcinc 2>#ídu#c nu bem 
íltbijom foubetn mdjrcre gvõpcic jtnolím. 

■Jluf ben obcrftm TÇrlfm wn#fm tiocf» 292 
Barbazenía squamata Hook., 291. Fera* 
seea Italiaiae Bak., Sisyrinchium, 225 
Xyris.. 233 Oõipmucc ctc. 

lí? íttígm bicr no# cinigc 93ortc bem IjcrBor* 
ragmben ®cbitg8fti)(f, bm Çlgiilba? fRcgcn?, mit 
ber bodiftm Spi&c, bem Stntininfu, gcnuibmct fein. 

SJiefeSlgulíjnfl Sfícgra? fitib jlrilc ?jcl?fpitgm,bK 
fi# attf bem rigmtli#cn ©fbitgeniím fafi no# 
801) Sícicr a#rbm unb nujjcr rinigen mit We= 
fjõtj beron# frnen @#Iu#tm unb gtúum Ghbangm 
ucgctatiundlu? unb tigcntümlid) gcricft crf#cineu. 


@ic fiiib nn bm roriflen ©tcllm roegm #rcr 
©tri[|cit unb uorgrlngcitm OictõUfdútbtm unju* 
voL. ix — 26 
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â falta de tempo para voltar no mesmo dia 
á minha habitação, e também por não haver 
ahi observação nenhuma interessante a fa¬ 
zer-se e que mereceria o sacrifício. 


No dirá anterior ao da primeira ascensão, 
dirigimo-nos para a vertente opposta da 
Serra onda pernoitamos em um rancho em 
ruinas. Ao romper d’alva puzemo-nos a 
caminho e atravessando um campo chega¬ 
mos aos rochedos mais inclinados para o 
norte que galgamos facilmente; em plano 
superior deparamos com um amontoado 
phantastico de rochas gigantescas. A pe¬ 
dreira na parte mais alta está coberta de 
cavidades symetricamente collocadas, lem¬ 
brando ura taboleiro de xadrez, e que 
muito nos auxiliaram a subida. 

Dos rochedos mais elevados gosa• se de 
nm panorama sublime; porém este pico 
não era o Itatiaiassu, que è pouco mais ou 
menos 200 metros mais alto. Entre a pou¬ 
ca vegetação predominam os musgos nesta 
altitude, d’entre os quaes as fôrmas alpinas 
sobresahem, como o Sphagnum, Brachy- 
memitm e a Andraea, que forma almofa¬ 
das purpurco escuras, cujos principaes re¬ 
presentantes habitam os Alpes e a Terra 
do Fogo; e a interessante e miudinha Isoe- 
tes de 2 a 4 centímetros, que cresce aqui 
nas concavidades, onde ha agua a uma alti¬ 
tude de mais ou menos de 2000 metros; 
provavelmente durante o inverno estas 
concavidades seccam, conservando-se os 
sporos na arêa. 

Na segunda ascensão chegamos pelo lado 
do sul por um caminho muito penoso, a um 
outro pico mais alto, Na encosta desta rer- 


güiiglidj unb nur ouf fcljr mülijautm SBcgcn obec 
Utmoogm gclangt uniu auf bic ©tpfcí. 3* $abe 
bit ?lgull)a&*9írgraC jtomnal ctflicgcn, fora abct 
bcibt Mate uicbt auf btn f)iid)ftcu «Punft, bcttn ce 
btifb uiét gcmrg 3cit jtir íliücffcfjr mt bcmjclbm 
Àngc übrig imb liqj fid) aufjcrbcm and) fcittc bcftm* 
bcrc Sluflbfutf md;r cnoartcu. 

Tm trflt Mat toar td) tagCjuoov nadj 
brr aubcrm Sei tc gcgangm unb fjatti* bort 
itt tiitfin wrfallmm 9tand)o übcrnadjtct. 
3 'riib utcrgcitô brad) idj auf, burdifdjritt cin 
(íamp unb fam an riittu iiacft 9torbcn gmeigtni 
ftdfcu, ber fid) bequem trflcigen itef}. SÍVitcr 
obett toar tint glâdic, auf bev ittcbvm riejige g-cl* 
ftn ab enteuerlid* aufgtpfíatt^ toaren. 58trlfadj 
toar ber gclftu toictiu Sdptdjbrclí init fleincn iíüs 
djcrit bebctfí; buid) biefe 3tiuil>eifcn fonnte mau 
bcqucin auf bic cbcrflí Spifsc gtíangm. 

•$icr fui) idj,bafj i(h ui d) í, mie id) gemeiut batte 
auf bem Statiaiafu foubera ciuct anbcrtn etiua 100 
biC 200 Meter tiefertu Spijjc gclangt toar, wctdjc 
aber banmi nid;t tomiger intercffnnt toar. SScgc* 
tation fanb (idi iii einjclneti Spaltm bic 1u bic 
bõrbflc .§iM;c, rC traten bicr befonbcrá bic 
fiaubmoefe itt bcu 93otbctgrunb, mcijlcne .£wd)gcí 
birgCformen ate Sphagnum, Brachysteleum 
tmb tu bttufclpurpimicn 'Pcíftcrn Andraea,bic bic 
luctfteit SScrtrctcr int Jfcucrlaub unb itt bcu cure- 
paífdjcn s ítlpm bat. ?lm intcrcffaiitcfltuift aber tine 
flcinc 98 Isoetes,oeu 2 bic 4 (Scntimcter,h)dd)c iit 
bm grijpcrcH 3Saffcrlod)cru ttací) auf ber Spibe bcC 
íBcrgcâ oorfani, alfe tu cincr oen totnigflmC 
2000 Meter. ■Beritmtttdj trotfucit bic iíed)cr im 
SiSmtcr auC unb barat crbaltcn fid) bic Sporm iut 
gctófanbc, ber |idj auf bem ©mnbe bcfinbrt, 

Sei mcincr jtocitett ÍBcjlfiguiig fam id) »on 
ber Siibfcitc tmb batte ciumungcuicin fdpoicrigm 
5Bcg um auf fine anbcrc Sptfcf yi gclattgm, í[u 
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tente queê mais rica em vegetação, cresce 
um lindo feto 251 Jamesonia scalaris, que 
é proprio dos Andes. Num iabyrintlio de 
blocos de rocha colhi 236. Carex, 249 c 
250. Acrostichum e 59 Begônia, a qual 
como outra que jã mencionei ainda vegeta 
em altitude de mais de 2300 metros. 

Aguas e lagoinhas 

Nas concavidades dos rochedos formam-se 
pequenos poços d^gua, que transformam- 
se em pântanos e dão origem a diversos 
ribeiros. No fundo destas poças ou lagoi- 
nhas, crescem em abundacia a 256 . Isoe- 
les Martii A. Brn. e as vezes uma pe¬ 
quena 21G. Utricularia de flores amarei - 
las. Uma planta miuda a 102 Elatine 
Lindbergii RUb. juncava o fundo de uma 
pequena lagoinha perto da minha habi¬ 
tação . 

Os corregos são pobres etn plantas e so¬ 
mente num corrego da outra vertente en¬ 
contrei uma outra 257. Isoetes. 

As Podostemaceas não vegetam aqui, tal¬ 
vez devido â temperatura relativamente 
baixa da agua. 

Spiphytos 

O Sr. A. F. W. Schimper affirma em 
sua obra: « Bis epiphytische Vegetation 
Américas», que nas serras elevadas do 
Brazil desapparecem os epiphytos supe¬ 
riores, asserção esta, que não concorda com 
as minhas observações. 

Na Serra do Itatiaia encontram-se nas 
arvores a uma altitude de 2000 metros e 
mais isoladamente atê a de 2400 metros 3 


biefcr ©cite teci# cio fdioner ftim tnimiid» 251 
Jamesonia scalaris, ber nur leicbcr iu bm 
Síitbm eerfemmt. 3» tinem ftclfcuialntrintl), iu 
bem iiudi SSõiimr flanbcn, fmuiucltc id> 236. 
Carex, 249 ti. 250 Acrostichum unb 50 
Begônia, bic nud), roic bic ftfioit criodlmte, iu 
emev Dou 2300 'Dícter lubeiljt, 

<5cto;iííer uoír lilciiu 

3 » brn JÇtlfciuinfrufiiiisím ímlmt fití) ecrfdncí 
bmr flriHcSSafíVtbftfcn qrbilbrt, tocldjc mit ©um. 
pfm in ãlcrbinbiimi ftcfíctt tmb Ubidjcn tíirm Ur- 
fprnttçj gcbm. iÇirnoí^jl Çfiufig auf bem Çiruubr 
bic fdjônc unb gvofjc 256. Isoetes Martii A. 
Braun. unb cinc flrittc gctbc 216 Utricularia. 
©in wittjígcd spflciHjdjm 102 Elatine Linbergii 
Rhrb. luar iu cincm fleincu ©cc iu ber bed 
$aufed nujníreffru. 


Sir Shicíic fiub anti an spftanjcn, uní in cincm 
tm fftorbiecjlcn ber ©erra femb td> nucfi cinc 
anbcre 257. Isotes. 

'pubcftcmiiKcm femmm I;ict leegm bev Jtãífí 
brb SSiiffcvb nirtjt íiirhr uor. 



?(, %. 38. ©djimpct bcfjauptct iu feirter 
©djrift; „3Hc rpipljijtifdjc SSrgrtntion Sfmrri# 
fcab" baf? auf bm .íiodigtbirgro ÍBrnfitimíSbic I;üfj 
rai! ©pipbbtcn anfíiürtcn, teaâ mit incinm SBco* 
fcadjtimgen nitfit übcrciuflimiiit. 

Sn ber ©erra bo 3tatiaia fommcn nodj iiber 
2000 ÍDÍrtcr $íijc tomigflftiõ 3 SSroincUarccu 3 
Drcbibcm 2 ©netem unb 5©cfdgcrhptegamrnnfô 
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Bromeliaceas, 3 Orch ideas, 2 Cactaceas e 
õ Cryp togam as vasculares; sobretudo a 
289. Vriesea Ilatiaiae Wr. da vertente 
meridional, que representa um papel ca¬ 
racterístico na physionomia da paysagem. 
Também no alto da Serra geral em St. 
Catharina encontrei 2 Bromeliaceas, 3 
Orchideas, uma Caetacea e uma duzia de 
Cryptogamas vasculares como epiphytos. 
E’ porém incontestável, que do lado conti¬ 
nental das serras desapparecem os epiphy¬ 
tos, assim è que na vertente septeutrio- 
nal do Itatiaia já não se encontram as 
grandes rosetas da Vriesea Ilatiaiae. O 
Sr. Schimper fez uma ascensão à Serra 
do Picú, subindo por Minas-Geraes e as 
observações que ahi fez induziram-no a 
emittir a opinião, a que acima allu- 
dimos. 

Os epiphytos offereeem-nos sob outro 
ponto de vista um interesse especial, pois 
dão-nos alguma luz sobre a sua mudança 
de vida. ' 

Nestas altitudes onde reinam tempesta¬ 
des, taes plantas procuram os lugares 
abrigados, como sejam a concavidade de 
um rochedo, ou o tronco de uma arvore. 
Elles ahi encontram sempre seus elemen¬ 
tos vitaes : luz, humidade o um pouco de 
humus. Observei em troncos de arvore a 
Fernseea Ilatiaiae Bak, que ê propria¬ 
mente uma planta de rocha; a Vriesea 
Ilatiaiae que prefere as arvores cresce 
também nos rochedos e observei algumas 
vezes em arvores uma terceira Bromelia- 
cea, um Nidularium, que é planta ter¬ 
restre . 

Isto ainda se prova com outros epiphy¬ 
tos, por exemplo com uma Bromeliacea da 
Serra Geral em St. Catharina e com as 


(fpipfttjtcn brt; j« 289 Vriesea Itatiaiae Wr., 
auf ber ©fibfeiie, fpirit grtttbfjtt fine SHoIIc in 
brr ÇJffyffognoniíe ber Sanbféaft. 9Iud) ouf ber 
3 erra Wrtnl itt Santa Eatfiariua babe té uvé 2 
SBtomrliaccen, 3 Crtfnbecn, eine gattee tutb mofd 
tin^uümb ©rfiijjmitufjMiicii rpípbçtifé gefunben. 
(fteimjj aber ncjjmen bie Cêpipfjbtcn nné ber conti= 
ncntalcn ©cite ab, fo |íe$t man ttn t> 
ben bfO 3tatiaia uidjt mr^t bie grofjm SBofcttm 
Dou 289. Vriesea Ilatiaiae, unb Séimpe v ber 
Dou 2Rirtaô @erav$ tiuS bie Serra bo 'Jhfu crflic* 
gm b«t, mag bort rooí)í ju ber 9fnfid)t gcfomroeu 
fein. 


'líotb itt auberer SSejiefnmg bieten uber bie 
6pipbb tftt Sntrti jfe, infeferu fie nãmlidj miô fiar 
uiaécn, mie biefrfbett uberfuiupt mtflanbett fmb. 
9luf biefeu (lürmigrtt §ôbett, ba $aben fidj folge 
fpftanjm attf irgenb riu gefd)ü(jteèSíeíféen grflúé* 
tet, fri eít tutu ci» geífen uber eiu ttafjc babei 
fiebenber JBaumflamm, iljrv ^iiuptbfbinguugm aÍ8 
üic^t, ^eucbtigfcit unb ctU>a6 $umu9 fatibett jle au 
beibm Eiten.So fommt Fernseea ItatiaíaeBak, 
bie rigentlidj einr gelfettpflmije ifl,autb auf SBáumen 
Dor unb Vriesea 1 latiaiae Wr., bie Dor jugã toeife 
auf SBauiucu tóâéfl, ficht mati audj fjiu uubmiebtr 
auf gelfrn; felbjt bie britte 290 Sromrliacec, and 
ber ãícrroaubtféaft twn Nidularium, fmbe tdj attf 
finem SSaumflatimi gefmtbtn, ludbvcnb fie fonfl nin 
Síobcit wãdjfl. 

Sajfrlbr licfje fié aué nog bei ben auberen 
Gpipbpteu natbiueifeii, j. S.beí einer SJromeliatee 
tu Santa Gatf>arina unb bei ben 2 Gdctem 
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duas Cactaceas do Itatiaia, não tendo eu 
certeza si são plantas mais próprias dos 
rochedos ou das arvores. 

Era regiões mais baixas, onde as arvores 
são toais altas, e as arvores e os rochedos 
estão collocados em condições relativamen¬ 
te differentes, os epiphvtos proprios das 
arvores acham-se por isso separados dos 
dos rochedos que transformam-se em epi- 
phytos constantes. 

Uma pequena Ericacea 187, do parentesco 
da Gauílheria, apresenta um caso interes¬ 
sante ; rastejando com os seus ramos enrai- 
zantes pelos grandes pseudotroncos dos 
tufos de uma Cyperacea ou Graminea, pro¬ 
cura como que um retiro mais seguro do 
que o solo, onde outras plantas mais fortes 
disputam o terreno. 

Os epiphytos pelo que pude observar re¬ 
querem uma atmosphera saturada de va¬ 
por dag ua, que encontram nas serras var¬ 
ridas pelos ventos marítimos, faltando 
coinpletamentô em climas mais frios das la¬ 
titudes mais altas. 

Cryptogamas 

N’esta região imperam os vegetaes infe¬ 
riores, principal mente os Musgos, de que 
colhi perto de 200 specimens. No solo des¬ 
nudado, nas encostas, nas escarpas, nos 
rochedos e nos troncos e ramos de arvores 
encontram-se em abundaneia os musgos 
associados aos lichens e hepaticas. Os ty- 
pos tropicaes cedem o terreno ás fôrmas 
arcticas, de que menciono : Cleistocarpi, 
Andraea, Splachnum, Sphagnum etc. 
Nas rosettas de Vriesea encontra-se uma 
lindíssima Hookeria. 


bon beitm icfi iticfd tbeifj, ob fie tnc&r 2$«un*obcr 
gelftnpflatijctt fiitb. 

3n ticfcrrn 2agm,rao bic SBitumc finb 
unb bic Srbittgungen, bic brr ©tonbort einrS 
SBaumeò uub cincâ gcljm birtrn, Bcrfátebcncr 
ftnb, ba ^abm fié bic gelfenpflanjen bon bctt 
SSaumpflanjen gclreiutt imb letjtrrr finb cft (lãubigc 
Gpip^çtm gmmuben. 

<£inm cigmtümlidim gall jcigt cinc flciuc 
187 @ritatfí, mcl^c ií>rc fleinen 3n>cigc bor* 
|ug0tt)ci|c iit bic fitmaimdjm grújjm ©tcimfc 
bct obm erwa&nten Sçpecaccc unb (Btamincc 
Çincrnrituft, alfa Ijirr cincn btjjérm ©tanbort 
ju ibtcm (^cbeifjcn grfunbrn Çat alê auf bem 
Sobcn, tpo ií;t llacferc $)flanjm bc» Pafe 
fircitig inadien. 

idiciiit, baji bic ©piplpjtcn cittc mit geutfc 
tigfcit gcfãttigtc fiuft bebürfcn, roelcbf ftembcn 
bon frudjtcn ©ecimnbcn grtroffenm Sntm noá) 
finben, mdjt nbct in faltcren Jtlimaten f)ô6ctcr 
SBrcitm. 


Crnptorgamtn 

?íuf biefrn f>Òt)cii i(l fo redjt cígmtlidi baí 
9lcidjbcr iiicbfrm^flanjm,tiamait[idj bic 33?o®fc 
finb jajjlmdj bertretru, bon benen id) faft 200 
Stmunicm gtfanmtclt Çabc. Stuf fteiem Srbboben, 
an Srjjitngcn, an ffclfcn, an SJaumflãmmtti unb 
dibcigcn übcrnlt finbrt ntan 2aubmoo|> , baju gcjtl* 
lm fíd) glcdjtni mib Srbcrimjofc. Uropiftf)t 2bP cn 
tteten í)ift mcfir jurücf, bafür jeigm [idj gormcn,bic 
ntan jum Icil im 9íorb«t bct @cbe tbicbcrfinbct; icb 
rnoãfine f|ier ma CEleijlucarpi, Andraea, Splach* 
num unb ©p&agnacmt. 
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Cogumelos colhi poucos, provavelmente 
por não lhes ser propicia a estação. 

O Eccóbasidhvm reveste os ramos das 
Ericaceas de pnrpureo como se observa nas 
montanhas da Europa. Observei Uredineas 
vegetando sobre Compostas, o Ustilago so¬ 
bre Panicum e Andropogon. 

Enumeração dos generos 

Ranunculaceas. 

Clemalis sp. — As vezes nos mattos. 

Anemone Sellotdi Prizl.— No matto de 
1400 a 1600 metros. 

65. Ranunculus bahariensis Poir. — 
Nos pantanos. 

Magnoliacsas. 

Lrimys 1 Vinteri Forst. — Copiosa nos 
mattos. 

Berieridsas, 

JJerbcris taurina Billb.—Rara nos 
mattos elevados, assim como uma outra 
especie de folfias pequenas. 

Violariaceas. 

63. Viola gracillima St. Hil. — Nos 
pantanos. 126. V, cerasifolia St. Hil.— 
Na região dos mattos. 

SauvagesiacGas* 

129. Lavradia Velloziana Yaud. — 
Na região dos mattos. 


Wy fanb irlt mcniflec^idlfic^t, u>cil locnigfcn? 
fiitrDxc pnMfitifdjrn, bie Sabrefyrit ttidjt fi> gimjlig 
mat. S?ie (ítiíatfftt jeigtcn oft pmpurwte âwrigr, 
bktomExobasidium hciTüfjrtc», iifmlidi une iu 
fcm ©íbtrçjm tom Crttropa. Uccbincen fnmrn oit 
(Sompofiten, mif Euvolvulus unb Ranunculus 
uot, unb init Ustilago wnv rln Panicum unb 
Andropogon brfotlen. 

lifte kl € iittimgm 

Clematis sp. — $tn unb micbct iu 

Anemone Sellowii Prizl. — 3m áBdbr, 
rftua bei 1400— 1600 SWctrr. 

65. Ranunculus bonariensis Poir. — 3» 
©ümpfett. 



Drimys Winteri Forst. — Ajüufig iit 
SSiilbrfiett. 

Iifrtmkm. 

Berberis laurina Billb. —Srlteit im Me- 
Ms> cbrttfu rinc tiubcre Slvt mit flcincreit 
Sjinttem. 

tílloariftn. 

63. Viola gracillima St. Hil. — 3» 
Sürnpfm. 126. V. cerasifolia St. Hil. — 
3 » bet SSnlbrcgiun. 

SimlíitgtfilttCtlt. 

12í). Lavradia Velloziana Vaud. — 3n 
btr SSnlbiTjpim. 
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Polygalaceas. 

Polygala sp. — Numerosas especies 
como76, 139, 140, 141 nos campos; 142 
e 143 entre arbustos ; (27.) nos mattos 
inferiores. 

70. Monina sp. —liara nos campos. 

Caryophyllaceas, 

134. Arenaria lanuginosa Rohrb. — 
Nos capOes. 

Elatineas. 

102. Elaiine Linãbergü Rohrb, — 
Numa lagoinha. 

Hypericmeas, 

Hypericum brasüiense Chois. — Nos 
campos. 

Malvaceas. 

130. Almtãon sp. — Na parto supe¬ 
rior da região cios mattos. 

(30, ) Pavonia spinifex Cav. (10. ) 
P. sessiliffora H. B. K. 

Malpigfiiaceas, 

127. Banisteria siettaris Gr. —A 1800 
metros, lugar mais elevado onde encontra- 
se uma Malpigliiacea no Brazil. 

Oxal ideas* 

132. Oxalis Glazioniana Prog. — 
Ooinmum na orla dos capões. 133. O la - 
siopetala ííucc. — Raro nos campos. 



Polygala sp. — 3« jaljlmdjr» 2írten, fü 
76, 139, 140, 141 auf bru (Sampoá j 142, 
143 tm Wcbüfcfi; (27.) im roitcrem SBaíbe. 
70. Monina sp. — Ccitijclit ,ntf t>rm Sotnpo. 


tLitrppbnlliittfií. 

134. Arenaria lanuginosa Rolirb. — 3m 
©rbüfd). 

élafòtctn. 

102. Elatine Lindbergü Rohrb. 


iJSgmtntítií. 

Hypericum brasiliense Chois. — 2tuf 

&iitipo@. 



130. Abutilonsp. — âwifdjcii @rMfó in 
btt obiTctt SBíilbitgitm. 

(30.) Pavonia spinifex Cav. (10.) P. ses- 
siliflora II. B. K. 



127. Banisteria stel lar is Gr. —SSei cfrou 
1800 SJirtrr, luo$( ber I;ocli ftt ©tanbort rincr 
SMpiflbúircc in SSrafilim, 

MÜItt». 

132. Oxalis Glazioviana Prog. — §ãnfig 
mi ©ebüfcbránbctn. 

133, O, lasiopetala Zucc. — ©cítcncv «uf 
Kumpob, 
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Geramacsas. 

131. Geranium arachnoideum St. Híl. 
— Copioso nos capões. 

Ilicineas* 

145. Ilex Congonhinha Loes .—Arvoro 
commum nos mattos elevados. 

Celastrineas, 

119. Maylmus Boaria Molin, —Nos 
rochedos elevados. 144 M. glaucescem 
Reiss . — Região inferior dos campos. 

Ampelideas. 

46. Vitis striata Bak. — Trepando pe¬ 
los rochedos na região inferior dos campos. 

Sapindaceas. 

(37,) Paullinea thalictrifoUa Juss .— 
Campo Bello. 



101. LW inus vaginans Bth. — Muito 
espalhado nos campos. 162. L. Hilaria- 
nus Bth. — Espalhado nos campos. 

120. e 159. Crot alaria sp. —Na re¬ 
gião inferior dos campos e na região baixa. 
13. C. speeiosa Dl. — Queluz. 

(271.) Isodesmia sp. — Na região in¬ 
ferior dos mattos. 

(4. ) Teramnus sp . — Queluz. 

53. Collaca scarlafina Mart. —Com¬ 
mum na região inferior dos campos. 163. 
C. sp. —Mais rara. 

(29, ) Maçhãerium Gardneri Bth. — 
Campo Bello. 


(taràrnn. 

131. Geranium arachnoideum St. Hil. 

— $âuftg poifdjm fííebiifí). 

iltrinttu. 

145. Ilex Cottgonhinha Loes.—«jjniufiger 
SBrtunv in bm oberm Sáíbdjett. 

díMtrimtK. 

119. Maytenns Boaria Molin. — 
tegion. 144. M. glaucescens Peiss. — Untrec 
Scnuptegiou. 

46. Vitis striata Bak. — S(it gelfrn íleU 
fcmb, in bcc untcrm ff ampttgion. 

J&ptactM. 

(37.) Paullinea thalictrifolia Juss. — 
Gntnpo ScIIo. 

fcgitminoiín. 

161. Lupinus vaginans Bth. — 

162. L. Gilarianus Bth. — 3crflreiit. 

130. n. 159. Crotalaria sp.— Untevbalb 
bcr Srrvú mib in bfr unteren (Eamptcgion. (13.) 
C. sp. — Qucíuj, 

(271.) Isodesmia sp. — Uttfcrt aSnlbrrgion. 

(4.) Teramnus sp. — Surhij. 

52. Collaea scarlatina Mart. — ■jjnufig in 
ber untercnSanipregion. 163. C. speeiosa Dl. 

— (Síltmtr. 

(29. j Machaerium Gardneri Bth.— (£am= 
po íBrlk’. 
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(2$. ) Bauhinia forf cala Link. — 
Campo Bei to. 

( 113.) Piptadenia sp. —Na floresta. 

1G0. Mimosa sp. —Nos campos eleva¬ 
dos. f 11. ) M. sp. e (15.) M. sp. — 
Nos pautanos porto de Campo Bello . 

(17.) Callianàra sp. — Na margem 
do rio. 

( 12.) Inga sp. — Queluz. 

Rosaceas. 

13.5. Prunus sphaerocarpa Sw. — Ço- 
piosa nos capões. 

Saxifrageas. 

99. Escallonia Claimemi Miq. —Cam¬ 
pos elevados 77. E. Monievidensis Chain 
et SchI. 71. E. sp. —Parece ser um hy. 
brido entre as duas precedentes. 167. E- 
vaccinoides St. Hil.—As 3 ultimas na 
região inferior dos campos. 

106. II 'einmaniiia paulliniae folia Polil. 
— EDtre os rochedos. 

Drossraceas, 

48. Drosera sp. 40 D. sp. — Ambos 
nos campos. 

Myrtaceas 

Varias arvores e arbustos desta família 
attingem os mais altos picos, porém muitos 
não poderam sor classificados por falta dos 
fructos. 

Mslastomaeeas* 

158. Chaetostoma Glazium Cogn. — 
Era abundaucia nos pedregulhos. 


(28.) Bauhinea forficata Link. — ©ctjnpo 
Scllo. 

(113.) Piptadenia sp. — tlntcrr SSaíbrcipou. 

100. Mimosa sp. — Sb crí SatUprc^iíii. 
(11.) M. sp. uitb (15.) M. sp. — 3» Sfiiup* 
fcti bei ©limpo 9Mlo. 

(17.) Calhandra sp. — 3m gíitjjufcr. 

(12.) Inga sp.— Suetiij. 

|Uf;tmn. 

135. Prunus sphaerocarpa Sw.— «Onm 
fifl in GJchôljw. 

SílJtiííitgOflt. 

99. Escallonia Claussenii Miq. — Sbrve 
Ginuprcqiott. 77. E. Monievidensis Cham. et 
Schl. 71. E. sp.— Séciitt' ci» Saftarb 
jnúfrijm bm iwbrrqrfjrnbm ju feitt. 167 E. 
vacciüoides St. Hil.— 2Mr brei íríjtcrm tu 
ber uitícvcit ©mitprcflion. 

106.Weinmaonia paulUniaefolia Pohl. — 
3wfcf;rn gclfcn. 

48. Drosera sp. 40. D. sp.—Scibc 
«uf ©nmpob. 



S5eifíl)ifbcnc íSdmiic mib Strmitficr biefer 
gamitir fomnmt biS iu bic [jõcbftcn 
uor, fmmtm abri nuâ ÍSKiuigcl üon STiidjtcii 
uiét bcflimmt njctbcn, fo 55, 86, 146, 147. 

158. Chaetostoma Glaziovn Cogn.— Síttf 
flcinigm Stncijni in SBcugc. 

V, IX - 27 
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1Õ6, o 157. Microlicia isophylla DO.— 
Cobre todas encostas. 

155. Lawskra serrulata Cogn,—Rara 
na região inferior campestre. 

152. Purpurella hospita Krasser.— 
Nos campos. 153 P. Uatiaiae Wawra.— 
Entre os rochedos. 100. P. deistopetala 
n. sp.— Nos campos. 

154. Tibonchina simplicautis Cogn.— 
Nos campos. 43. T. semidecandra Cogn. 
—Na região dos mattos e na região inferior 
dos campos. 

54. Leandra vesiculosa Cogn. — Nos 
mattos elevados. 149. L. erostrata Cogn. 
— Nos campos. 150. i. Ekhleri Cogn.— 
Nos campos. 151. L. Uatiaiae Cogn.— 
Nos campos. 72. L. sulphurea Cogn,— 
Entre rochedos. 69. L. cordigera Cogn.— 
Entre rochedos. 

Onagrariaceas. 

148. Fuchsia integrifolin Carnb. — 
Nos mattos e campos. 118. F. montana 
Camb. — Na região superior dos campos. 

Samydaceas. 

S0. Abatia tomenlasa Mart. — Na re¬ 
gião inferior dos campos. 

Inrneraceas. 

( Turnera sp. ) — Campo Bello. 

Passifloreas* 

Passiflora sp. — 2 especies encontrei 
nos eapíSes. 

Cucurbitaceas, . 

(36.) WÜbrandia verticiUala Cogn.— 
Campo Bello. 


156 «nb 157. Microlicia isophylla DC.— 
Scbecft ganjc 3lbl;ãiigt. 

155. Lavosiera serrulata Cogn.—©injeto. 

152. Purpurella hospita Krasser.— £)bcrt 
©amprrgiim. 153. P. Itatiaise Wawra.— gcL 
fmtrgton. 100. P. deistopetala n. sp. — 
£>l'rrc gntnpoè. 

154. Tibouçhina simplicaulis Cogn. — 
(fampois. 43. T. semidecandra Cogn. — 
ObfK SBaÍÈíimb tmtere ©amprrgion. 

. 54. Leandra vesiculosa Cogn. — 3 h 
obctcn SSálbftti. 149. L. erostrata Cogn.— 
llntcrr Sampcrê. 150. L. Eichleri Cogn.— 
Untcrr Êatnpoí. 151. L. Itatiai® Cogn.— 
Untfrc (fflinpuè. 72. L.sulphurea Cogn.— 
gcífeii. 69. L. cordigera Cogn.—Jçclfcnrcgion. 

ÉnfigritíB. 

148 Fuchsia integrifolia Camb, — SSdb* 
imb 6omprfgion. 118. F. montana Camb. 
— JDbcre Eatnprfgton, 

SaiBgtotmn. 

80. Abatia tomentosa Mart. — Utitcn 
Kamprtgion. 

turncnifceii. 

(Turnera sp,.) — ©ampo SBclfo. 

Iprífiftaren. 

Passiflora sp. — 2 Slrlrrt famni in bm 
obcrai fflrjjõljfn ror. 

títmirbitettttt. 

(36.) Wilbrandia verticillata Cogn. — 
Kampo ‘Brito, 
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Begoniaceas. 

5D. Beganiasp. eü4. B. sp. — Ap- 
parecem entre os altos rochedos, 269, 
luxuriam Sehdw. —> Assim como outras 
que crescem na encosta da serra. 

Cactaceas. 

RhypmUs sp. —Encontra-so isolado 
até nos mais altos rochedos. 

üir.ballifsras, 

117. Hydrocolgle sp . —■ Nos campos. 

109. Cranlzia lineata Nutt. — Nos 
pantanos. 

Eryngium paniculatum Cav. 165. E. 
sp, 166. E. sp. — Todos os 3 nos campos. 

Cornaceas. 

267. Qnselina rusci folia Taub. — Nos 
rochedos. 

Rubiacsas. 

(21. ) Psycholria sp. — Campo Bello. 

136. Manettia sp. — Num pequeno 
matto elevado. 170. 21/. sp, —Na região 
dos mattos. 

137. Coecocypselum sp. — Na região 
inferior dos campos o nos mattos. 

(25.) Bathysa cuspidata Hook, fíl.— 
Na região baixa. 

Valeriaimceas. 

128. Valericmopsis sp. — Commum 
nos campos. 

Calyceraceas. 

108. Boopis sp. — Nos pantanos. 


itprâttttn. 

50. Begônia sp, unb 64. B. sp. — Jtfl» 
mm jroifí^m bett fii)d) ftm gclfm tot. 269. 
B. luxurians Schcidw. — Kbcnfo bicle aiu 
bete macfjfm nm Sfbljcmg bet ©erra. 

(ÊStíttlt. 

Rhypsalis sp. — gnnben fict» uercinjell btí 
iit bie gelfen. 

HmWliftrsn. 

117, Hydrocotyle sp. — gampufl 

109 . Crantzia lineata Nutt.—Sumpfe. 

Eryngium paniculatum Cav. 165. E. 
sp, 166. E, sp. — Sflle 3 <mf (Sautpp#, 

(íflrrntain. 

267. Griselina ruscifolia Taub. — 
gelfeti. 

luíràfttn. 

(21.) Psychotria sp. — tSampo SBelfo. 

136. Manettia sp. — 2n rinrin obeten 
2Bâlbd)en. 170. M. sp, — Salbrcgion. 

137. Coecocypselum sp. — SBatb unb 
Sampregtim. 

(25.) Bathysa cuspidata Hook. fil. — 
Knmpo 33elh>. 

isltrâ«axfen. 

128 . Valerianopsis sp. — <§áufig auf 
Campoí. 

Éalntmcftn. 

10S. Boopis sp. — ©iimpfe. 
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Compostas» 

(1.) Vemonia sp. — Queluz. 181. 
V. polyaulhos Loes. — Na região in¬ 
ferior dos campos. 183. V. sp, — Num 
capão. 

185. Slezia utricifolia Taub.— Com- 
nnira nos campos. 

180. Eupalorium sleviifolium DC. — 
Abundante nos pantanos. 179. E, sp. — 
Em pantanos. 1S4. E. sp. Nos campos. 
182. E. adscendens Sch. bip,— Nos cam¬ 
pos. 172. E. sp. — Nos campos, 

107. Mihania sp. —Entre os rochedos. 
173. M, sp. Na região inferior dos cam¬ 
pos. 79. M. sp. —Num capão. 

108. Erigeron maximus Link. etOtto. 

— Nos campos. ( 34. J E. sp. — Begião 
baixa. 

(2.) Baccharis heliçhrysoides DC .— 
Queluz, 174. B. megapolamica Spr. — 
Copiosa nos pantanos. 177. B. sp. — Nos 
campos. 178. B. leueopappa DC.— Nos 
pantanos. 176. B. lateralis Bak.—Nos 
rochedos. 175. B. stylosa Gardn.— Até 
os mais altos rochedos. 

45. Chionolaena glomerata Bak. 82. 
C. Isabellae Bak. 78. C. lati folia Bak. 

— Todos 3 virem nos rochedos. 

171. Gnaphalium chdranlhifoüum 
Lam.—Nos campos. 

(164.) Aspilia sp, —Na região inferior 
dos mattos. 

73. Verbesina $p. — Nos capões. (38.) 
y. sp. — Queluz. 

138. Bidens rubifolius H. B. K.— 
Copioso na região dos mattos. 

75. Senecio sp. —Nos campos. 74. S. 
sp. — Nos campos. 186. S. sp. —Na re¬ 
gião superior dos mattos. 



(I.) Vernonia sp. — fiurliy. 181. V. 
polyanthes Loes.— Untrrc Kaniptegiint. 183. 
V. sp. —3u finem 33ã(bd)m. 

185. Stovia utricifolia Taub. — >§mufíu 
tíuf ben 0‘nmpcõ. 

180. Eupatorium sleviifolium DC.— 
«ttf fmiipftgcit Kampcê iit SRafifh 179. E. 
sp. —3nSümpfett. 184. E. sp.—Sanipoê. 

172. E. sp.—KaiHpoÃ. IS2. E. adscendens 
Sch. bip.—Kiunpoâ. 

107. Mikania sp.— 3n bfv gdfeitregimi. 

173. M. sp. — Uiitcrr (Samptcgton. 79. M. 
sp. — 3nt ©r(ii% 

168. Erigeron maximus Link. et Otto.— 
Kumpirô, (34 ) E. sp.—3» ©iinipfm l>d 
Emnpo íBcIlt'. 

(2. ) Baccharis helichrvsoides DC. — 
fiudnj. 17113. megapotamicaSpr. — .§ân* 
Psl iit Stimpfm. 177. B. sp.— Sampoft. 178. 

B. leueopappa DG. — ,3n ©iiinpfm. 176. B. 
lateralis Bak.—Síuf $djcn. 175. B. stylosa 
Gard.— 58is iii bic fjüáftm gcífcn. 

45. Chionolaena glomerata Bak. 82. 

C. Isabellae Bak. 78. C. latifolia Bak. 

— 2ÍÍÍC 3 gcfdiig auf 5'dfcn, 

171. Gnaphalium cheiranthifolium Latn. 

— Knnipoâ. 

( 164 .) Aspilia sp. —3» ber imfiTcn 
SBdbregiim. 

73. Yerbesina sp. —3» ãSiitocfim. (38.) 
V. sp.—Sudiij. 

138. Bidens rubifolius H. B. K. — 
.gliwfíg itt ber aSalbmjioit. 

75. Senecio sp. — (Siimpoí, 74. S. sp.—* 
Gmupo®. 186. S. sp. — Sínvf SSaltvrgion, 
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õ 1. Hiei ‘ncium sp. — Nos caia pos. 

160. Genus ind. —Nos campos; flores 
còr de laranha. 

Lofcsliacsas. 

208. Syphocampylus longepeduncula- 
tus Pohl. — Nos mattos, 210. S. TT>s- 
tinianus Pohl. — Nos campos. 

(35.) Haynaldia thapsoidea Kantz. 
— Nos pantanos perto de Campo Bello. 

50. Lobelia campesteis Pohl.—Nos 
campos. 

Ericaceas. 

189. GauÜheria dliplica Cham — Na 
região inferior dos campos. 68. G. Qlazivoii 
Warm.— Campos. 

56. Qaylimacia sp. — Nos campos. 81. 
G. Chamksonis Meis.— Nos campos. 

188. Agarista intermedia Meis. — Nos 
campos. 

190. Clethra laevignla Meis. — Nos 
campos. (22.) C. brasiliensis Cham.— 
Na região baixa. 

187. Genus ind.— Uma pequena planta 
rastoira da affinidade de GauÜheria. 

Primulaceas* 

201 e202. Anagallis tenetta L. — Co¬ 
piosa nos campos. 

Symplacsceas. 

47. Symploeos sp. — Pequeno arbusto 
da vertente noroeste. 

Apocynaceas. 

112. Dipladenia pendula n. sp.— 
Isolada na região superior dos mattos. 


Dl, Hieracium sp. —?luf Uampo?. 

169. Genus ind.—9)lit ormtgcfarbrmti 
Sttütcn, 

fornir. 

208. Siphocampylus longepedunculatus 
Pohl. —Sbrrc SSníttcgien. 210. S. West 
inianus Pohl. — (kmpoô. 

(85.) Haynaldia lhapsoidea Kantz. — 
Saimpfe bei Kaiitpr ®dlo. 

50. Lobelia campestris Pohl. — (fuinpoè 

(Lmtfí)t. 

189. GauÜheria elliptica Cham.— Untar 
(Smnpúfl. 68. G. Glaziovii Warm. — 
(£ampo3. 

56. Gaylussacia sp. — Saiupoí. 81. G. 
Chamissonis Mois.— tímupoô, 

188. Agarista intermedia Meis.— Kanipoá. 

190. Clethra laevigata Meissn. —®«m* 
prá. (22.) C. brasiliensis Cham. — Storgtí 
birgr. 

187. Genus ind. —dínrílcmr, fricdjcnbe 
uu3 bev SScmjanbtfóaft uon Gaul- 

theria. 

IMinuIattcn. 

201. itnb 202. Anagallis tenella L. «— 
.gmifig nuf bm oberen Sctmpot. 

47. Symploeos sp. — fllrinci <5trcw$ mif 
ba Storbweftfritr, 

^inpnttR. 

112. Dipladenia pendula n. sp,— £bfrr 
SBnlbEfflion brrtinjrít. 




n 
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Asclspiadeas* 

221. Calostigma sp. — Nos capões. 
(121.) Genus ind. —Campo Bello. 

Gentianaceas 

( Limnanthcmum Humboldlianum 
Grisb.) —Campo Bello. 

Convolvulaceas. 

Dichondra parvifolia Mois.—Nos cam¬ 
pos. 

(Eumlmlus sp. )— Região baixa. 
Ipomea sp. —Varias especies na região 
dos matfcos. 


§ftIípl»ftK. 

211 Calostigma sp. —3» SBãfecÇftt. 
(121.) Genus ind. — Entupo SScIIo. 

(Mtnttfc 

(Limnanthcmum Humboldtianura Gris.) 
— Entupo Sr fio. 

CflHtoUmtatMii. 

Dichondra parvifolia Meis. — EmtipoS. 
(Euvolvulus sp.) —Enmpo JBrllo. 
Ipomea sp. — Stofdticbmr ?lrtm i« ber 
Snfbrrgion. 


Solanaceas fflíanatecn. 


( Solúnum grandi/lorum Ruiz et. Pav.) 
— Região baixa. (122.) 8. sp. — Campo 
Bello. 

205. Nicotiana sp. — Nos campos. 
(124.) Geslrum sp. — Campo Bello. 

Scropíuilariacsas. 

204. Estherazya splendida Mik. — 
Commum na região inferior dos campos. 
202. Herpcstes sp.—Nos campos. 

(301.) Genus ind. — No Parahyba. 

ItentiÈuIariaCGsa. 

i 

218. Vincularia renifbrmis St. Hil. 
— Commum nos campos e rochedos hú¬ 
midos . 110. ü. Ilatiaiae Taub . — Entre 
rochedos. 217. U. sp. — Nos campos. 216. 
V. sp .— Nos pantanos. 


(Solanutn grandiflormn Ruiz et Pav.) 
— ^ügflrrgion. (122.) S. sp. — Enmpo 
JBelto. 

205. Nicotiana sp. — Cbrtr Enmpo#. 

(124.) Cestrum sp. — Enmpo 33dío. 

Snrffjrbrríaritifcrr. 

204. Esterhazya splendida Mik. — ©rjjr 
^ãufig tu brr imtrrn Eamprrgiim. 

203. Herpestes sp. — Entnpoê. 

(301. ) Genus ind. — 9ím ^arnfjçba. 

ftutxkterittn. 

218. Utricularia reniformis St. Hil._ 

sbtrr Eftmpoá unb gdfm ^ciufig. 110. U. 
Itatiaife Taub. — grljrnrrgion. 217. U. sp. 

Ennipoâ. 216. U. sp. —©ümpfr. 
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Gesnsraceas. (SífntrafttH. 


209. Gesnera discolor Lindl.—Na 
região inferior dos campos e nos mattos. 
274. G. magnifica Oito et Dietr. —Sobre 
os rochedos na região dos mattos. 207. G. 
allagophyUa Mart. — Nos campos. 

Bignoniaceas. 

(9.) Pefastoma samydmdes Miers. 
(14.) Arrabidaca BlanchcUi DC. 
(23.) Fridericia speciosa Mart.—Todas 
tres foram communs na região baixa. 

Acanthacsas. 

(24.) Hygrophüa costala Nees . — 
Campo Belio. 

{39.) Thysacanihits barlerioides Schtt. 
— Na região inferior dos mattos. 

179. Adhadota cydoniaefolia N. ab 
E. — Na região dos mattos. 

(275.) Clislaso brasiliensis Mart.— Na 
região inferior dos mattos. 

Yerbsnaceas, 

Verbena sp. — Nos campos. 

(123. ) Aegiphila gráveolens Mart. — 
Na região baixa. 

Labia tas. 

200. Hyplis sp. — Na região inferior 
dos campos. 

198. Gunila galioides Bth. — Com m u m 
em pantanus, 

199. Iledeoma sp. — Na região supe¬ 
rior dos campos. 

209. Keiíhia denudata Bth. — Nos 
campos. 


206. Gesnera discolor Lindl. —Cbftc 
SBalfcrcjjien uub initevr (Samptegion. 274. G. 
magnifica Otto et Dietr. — Stuf grlfen in 
brr SSnlbrrgiim. 207. G. allagophyUa 

Mart. —íltif «iitctm Enmpoô. 

fipimiam 

(9.) Petastoma samydoides Miers. 

(14.) Arrabidaea Blanchetii DC. 

(23.) Fridericia speciosa Mart.—'Mr 
bvci nmifit ptiufig in ferr .gôgrlregion, 

^tairtiiiíttm. 

(24.) Hygrophila costata Nees.— Sniiipo 
®cüo. 

(39.) Thysaeanthus barlerioides Schtt. 

— Untrrr SBalbrrgion. 

197. Adhadota cydoniaefolia N. ab E. 

— âiíotorcgton. 

(275.) Clistax brasiliensisMont.— Untm 
SBalbregimi. 

toJtmtiittit. 

Verbena sp. — (Limpos. 

( 123. ) Aegiphila graveolens Mart. — 
imtcrm ftluptbal. 

fíbiaíe». 

200. Hyptis sp. — UiitrtE Eampoó. 

198. Cunila galioides Bth. — ^dufig in 
Sünipfrn. 

199. Hedeoma sp.—iDbcrr Kmnpoa. 

t 

209. Keithia denudata Bth. — Kmnpoí. 


216 


AKCHIVOS DO MUSI2Ü NACIONAL 


44. Gtechon sp. — Oouimum lios cam¬ 
pos. 

193. Salvia sp. — Entre fendas dos ro¬ 
chedos. 192. <S'. sp. — Nos capões. 196. 
5. sp. — Nos capões. 191. S. sp.—Na 
região superior dos mattos. (194. ) S. sp. 
_Na região inferior dos mattos. 

144. Sphacele speciosa St. Hil. — Na 
região dos campos. 

Flantagineas. 

220. Plantago sp. — Nos pantanos. 
Aristolochiaceas. 

(26.) Arislolochia cymbifera Mart et 
Zuc. —Na região baixa. 

Piperaceas* 

( Piper sp. ) — Na região dos mattos. 
277. Peperonia sp. — Nos rochedos. 
276. P. sp. —Sobre rochedos na região 
inferior dos Campos . 

Lauraceas. 

(5.) Oreodaphnc sp. — Queluz. 

Proteaceas. 

83 e 219. Rkopala sp. — Nos capões. 


BuphorMaceas. 

215. Phyllanthus sp. — Região supe¬ 
rior dos campos. (213.) P. sp. — Na re¬ 
gião inferior dos mattos. 

214. Euphorbia elodes Boiss. —Nos 
campos. 


44. Glechon sp. — #ãufig ãuf GampoS. 

193. Sálvia sp. — Scffcuft^lutfiteu, 
192. S. sp. — 3» SWBbftm bcr untcrm 
Gcunpvcgion. 196. S. sp — 3» SBâlbdjm bct 
untcrm Cfrtinptcgwn. 191. S. sp. íbcvc 
SSnlbrcgiott. (194.) S. sp. — ttntm SSnft- 
region . 

144. Sphacele speciosa St. Hil. — 
Gimiprcgion. 

pmtaptt». 

220. Plantago sp.—Sümjjfc. 

JndMwpfttn. 

(26.) Aristolochia cymbifera Mart. et. 
Zuc. — Pampo SSctlo. 

liptramu. 


(Piper sp.) — 3n bcr untcrm SSalbrcgion. 
277. Peperonia sp. — gclfmrcgion. 276. 
p. sp. — gcljen iit ber untcrm gamptcgion. 




(5.) Oreodaphne sp. — Suctcj. 

Irôtottn. 


219. 83. Rhopala sp. — 3" bcn obcrm 
SSíilbcm. 



215. Phyllanthus sp. — Cbcre Gntnpo&. 
(213.) P. sp. -UntcrcSalbrcgion. 


214, Euphorbia elodes Boiss.— tínmpos. 
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212. Croíon buxifolius Müll. Arg.— 
Nos rochedos do alto. (3.) C. sp. —Queluz. 

(Alchornta sp, ) Na regulo inferior dos 
mattos. 

Urticaceas. 

( Fiem sp .) — Na região inferior dos 
mattos. 

(32.) Ceeropia sp. — Na região baixa 
até a região inferior dos mattos. 

Surmanniacaas. 

223. Burrnannia bicolor Mart. — Num 
campo pantanoso. 

OTchifoas. 

278. Habenaria par oi flora Ldf.— Na 
região superior dos campos. 281. fí. 
Warmingü Rchb. f.— Nos campos. 280. 
II. janeirensis Krzl. — Nos campos. 279. 
II. sp.— Nos capões. (282.) II. sp. —Na 
região inferior dos mattos . (40.) II. 
Vaupellu Rchb. f.— Queluz. 

(287) Pogonia Rodriguensii Cogn,— 
Na região inferior dos mattos. 

286. Stenarrhynchus Anavidae Rchb f. 
— Nos campos. 

283. Oneidium sp. — Sobre rochedos da 
região inferior dos campos. 

222. Cranichis candida Cogn.— Na 
região superior dos mattos. 

288. Prescotiia Glazúoiana Cogn. — 
Nos campos. 

28 i e 285. Genus ind. 

Marantaceas. 

(272.) Calathea sp . 

(273.) Genus ind.— Os dois na região 
inferior dos mattos. 


212. Croton buxifolius Müll. Àrg.— 
gelfmrrgion, (3.) C. sp.— Qurhy. 

(Alchornoa sp.)— Uutrre 3B;i(trfgimi. 

iírticatetn. 

(Ficus sp.) Unterr ?33nlfcrtgioii. 

(32 ) Ceeropia sp. — -giijjrlrcgtim uttb 
uiitcre Saíbwgioii. 

223. Burrnannia bicolor Mart. — 
«Mittpjiflc femnpoã. 

278. Habenaria. parviflora Ldf.— íbm 
Frtmpoõ. 281. H. Warmingü Rchb. f.— 
Ghuipoê. 280. H. janeirensis Krzl.—Gtnnp.'ê, 
279. H. sp. — CbcrrWiíbáffii. (282.) H. 
sp. — UittíTC SBfiíbrcgion. (10.) H. Vau- 
pellii Rchb. f.— Siirtuj. 

(287.) Pogonia Rodriguansii Cogn.— 
IhUrtr aSalbrrgÍLiii. 

286. Stenorrhynchus Anavidae. Rchb. f. 
— Ecimpoô, 

283. Oneidium sp. — gclfru ta* mtrerm 
Ütimpoe. 

222. Cranichis candida Cogn. 2ti ber 
obrrm SSaltu rgiun. 

28S. Prescotüa Glazoviana Cogn. —ííitf 
obrem Enmpob. 284 itub 215. Genus ind. 

'piriintatctn. 

(272.) Calathea sp. 

(273.) Genus ind. — SSnbr jit b:r imtrrcn 
Snlbvrgion. 
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SIS 

Bromei iaceas. 

290. N ulula rium sp. — Planta terres¬ 
tre raras vezos epiphyto nos capões. Não 
sei bam se um outro, crescendo sobro ro¬ 
chedos nos lugares nmis altos ò idêntico 
com esto; assim vive numa altura de 1700 
a 2000 metros. 

291. Femseea Itatiaiae Bak. — Plan¬ 
ta de rocha as vezes epiphyto de 2000 a 
2600 metros de altitude. 

280. Vriesea Ilaliaiae Wrw.—Epi- 
phyto, communcmente também vive sobre 
rochedos numa altitude do 1800 a 2*100 
metros. 302. V, sp.— Achei na região dos 
mattos cerca de 1500 metros ile altitude. 

Pouco debaixo de 2000 metros de alti¬ 
tude apparecem mais 2 Bromeliaceas e ou¬ 
tras especies augmeatam-se na região dos 
mal tos. 

Yelloziacéas. 

292. Barbacenia squamaia Hook. — 
Nos rochedos. 

Iriáacsas. 

293. .4 lapida sp . — Co piosa nos cam pos. 

229. Sisyrméhium sp . —Nos rochedos. 

230. N. sp. —Nos rochedos. 58. 8. sp. — 
Nos pântanos. 231. 8. sp. — Nos pauta- 
nos. 227. Á’. sp. — Na região inferior dos 
campos 228. N. sp. — Na região inferior 
dos campos. 

226. Calydorca sp. — Nos campos. 

Amaryllidacsas. 

294. AmarylUssp. — Nos campos pau- 
tanosGs, 

* 295. Alslroemeria sp. — Nos campos e 
na orla dos mattos. 


jâraintltiifttn. 

290. Nidfllarium sp. — a?otenpflan^ 
tu obcvcu SBiitbrni, ffltcu Npipbpt. Sb ciit 
tmbmí h&fjrr aiii grifai ipadjfaibcS niiíbiffau 
i&mtijtí) i|\ Mábt nnflKuijj. 1700 — 2300 Wl. 


291. Fernscea Itatiaiae Bak.—JÇclfcw» 
pflmtjr, üftn- (sp Ípí;pt, 2000 - 2600 Wt. 

289. Vriesea Itatiaiae Wrw. — Ívpi= : 
pfmt, báuftfj nucti JÇvljcnpflan.jr,1800—2300 9K. 
392. V. sp. — 3SiilÈvcgiou 1500 3R. 

(•Mridj imtcrindb 2000 9Rrt« fomnmi 2 
Pxiícrc íStomcimcccn por unt» anberc ílvtru 
ttrtrn bm SSaíb binimter liinju. 


l!íllffn;ucn. 

292. Barbacenia squamata Hook. — 

Jhdfm. 

Hriiicni. 

293. Alophia sp. — Síuf fíampo?, 
bãufiii • 

229. Sisyrinchinm sp. — gflfat • 230. 
S. sp. — grifai 58. S. sp. — ©umpfr. 

231. S. sp—(Sftmpfr. 227. S. sp. 
Untar Kampoã. 228. S. sp. — Utitae Kampoõ. 

226. Calydorea sp. — Knnipoõ. 
AmimUliíiftn. 

294. Amaryllis sp.— 3umpfi{ií Eumpoê. 

295. Alstroemcria sp. — Cíanipob imb 
SSalbroubri'. 
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Dioscoresceas. 

III. Dioscorea pardicum Taub.— Nos 
campos elevados. 290. D.sp. —Nos roche¬ 
dos elevados. 221. 1). sp. — Nos rochedos 
elevados. 

Pantecteriaceas, 

(Jlelemnthera venifortnis Ruiz et 
Pav.) — Campo Bei lo. 

(297.) Eichhurnia azurea Kunlh. — 
Campo Bei lo. 

Xyriásas. 

223. Xyris sp. — Nos rochedos. 

Commslinaceas. 

(299. ) Diohorisanára sp. — Na região 
baixa. 

298. CommeUna sp. — Na região dos 
mattos. 

Juncaceas. 

S5. Juncus sp. e 88. J. sp. — Os dous 
nos pântanos. 

91. Lfsitla sp. — Nos campos. 

Palmeiras. 

( Euterpe edulis Mart.)— Na região 
i nferior dos mattos. 

( Geonoma sp.) — Na região inferior 
dos mattos. 

(Baclrissp .)—Na região inferior dos 
mattos. 

( Astrocaryum sp.) — Na região baixa. 

Typhsceas* 

( Typha Dominigcnsis Pers.)— Nos 
pauta nos. 


Çioftorciuííit. 

111. Dioscorea perdicum Tanb.— £txrc 
Sãmppí.296. D. sp. — Ajo In- g.l.lit. 221. 
D. sp, — Ajoljc grife». 

pontcíSfriiitttn. 

(Heteranthera reniformis Ruiz <.t Pav.) 
— Sainpo ãSdlo. 

( 297. ) Eiçhhoruia azurea Kimth. — 
fíítinpa 33 rito. 



225. Xyris sp. — gcífeit. 

eontimliitacttu. 

(299.) pichorisandra sp.— &tmpt> SMIo. 
298. Connnelina [sp. — âSiiíbregicn. 

Imtcatmi. 

85. Juncas sp — Siimpfc. 88. J. sp. 
— ©iiuipfc. 

91t Luzula sp. — EcimpoS. 



(Euterpe edulis Mart..)— tliitm- ühínH)* 
rrgioir 

(Geonoma sp.) — llntrrc 23tilbn’gh'ii. 

( Baclris sp.) — Unti-rr SSfllbregtoii unb 
.ÇwgrÍMflimt. 

(Astrocaryum sp.)'— Ajügrimpon. 
ãjipÍKttCilt. 

(Typha Domiiiigensis Pers.) — 3u 3iim- 

pffii. 
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Aroiáeas. 

Anlhurium sp. — Sobre rochedos na re¬ 
gião superior dos matfcos. 

Outros representantes da familia encon¬ 
tra-se nas regiões inferiores sobre rochedos 
e ar rores. 

Eriocaulacsas. 

224. Paepalanthus sp. — Nos campos. 
87. P. tortilis Mart.— Nos pantanos. 61. 
P. sp .— Nos pantanos. 

Cyperaceas. 

234. Rcirpus sp. — Nos campos. 

(33. ) Rhynchospora cyperoidas Mart. 
— Campo Bello. 89. R. sp. — Nos panta¬ 
nos. 90. R. sp. — Nos pantanos. 

96. Careço brasüiemis St. Hil. — Nos 
pantanos 97. C. sp. — Nos pantanos. 95. 
C. sp. — Nos campos. 236. C. sp. — En¬ 
tre rochedos elevados. 42. C.sp. —Nos 
capões. 235. C. Uleana Boeck.—Na re¬ 
gião dos mattos. 

233. Gcnus ind. —Nos rochedos. 

232. Genusind. —Nos pantanos. 

Gramineas. 

241. Panicum sp. — Na região supe¬ 
rior dos campos. 242. P. filiforme .— Nos 
campos. 

240. Agrostris sp. — Commum nos 
campos. 238. A. monlevidemis. Spr.—Na 
região inferior dos campos. 

243. Festuca ampliflora Dõll.— Nos 
campos. 

84. Eragrostis sp. — Commum nos pan- 
lanos. 




Jtçnknr. 

Anthurium sp. — ?íuf grtjcn bcr obcrm 
SSulDmjion. 

ÍÍHbcvf SSrttrftiT bcr gflinilic finbfti fidj 
mcitiT imttn «uf gcífm unb SMumcn bcô 
SBnlbrt. 

(StmtattliUftll. 

224. Paepalanthus sp. — Çfmuyod. 87. 
P. tortilis Mart.— Süinpfr. 61. P. sp. 

— Sítmpfr. 

234. Seir pus sp. — gnmpoô. 

(34.) Rlnmchospora cyperoides Mart. 

— Suiiipo Sírílo. 89. R. sp.—©ümpfc. 
90. R. sp. — Sítmpfr. 

96. Cares brasiliensis St. Hil. — Stiin- 
pfí. 97. C. sp. — Sítmpfr. 95. C. sp. 

— (íitiNpr®. 236. 0. sp. .§ol)c grlfrti 
fcfiluífitm. 42. C. sp. — SSülbéc». 235. 
C. Uleana Boeck. —âSalbrrgiau. 

233. Genus ind. —gcljrn. 

232. Genus ind. — (Sutnpoí. 

«Snminttn. 

211. Panicum sp. — Tbrrr CituiiprS. 

242. P. filiforme. —(TíimpoiS. 

240. Agrostis sp. — Kmttpirô, (mufifl. 

238 A. montevidonsis Spr.—llntcrc Som? 
poè. 

243. Festuca amplifiora Diill.— 0'amposL 
84. Eragrostis sp. — Sümpfc Ijõufig. 
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244. Trachypogon polymorpkm Hack. 

— Copioso nos campos. 

239. Gymnopogon Icteois Nees. — Nos 
campos. 

57. Chmquea pitúfolia Tri. — Nos 
lugares pedregosos dos campos. 

237. Genus ind. 

Coníferas. 

Avançaria brasiliana A. Rich.— Na 
região dos mattose na região inferior dos 
campos. 

Iiycopodiaceas. 

254. Lycopodium sp. — Entre rochedos. 
255. L sp. — Planta de rocha e epiphyto. 
253. L. sp. — Nos campos. 41. /,, Selago 
L. — Nos campos. 300. L, sp. — Nos cam¬ 
pos. L. clavaium L, ei camplanatum L. 

— Os dois na orla dos mattos. 

Selaginella sp. — Nos campos c mattos. 

Iscetaceas. 

256. Isoeles Martii A. Braun. — Nas 
lagoinhas. 227. I. sp. — Num ribeirão. 98. 
I. sp. — Nos buracos dos rochedos eleva¬ 
dos. 

Fetos. 

66, II f/menoph y li um sp. — Sobre tron¬ 
cos do am>re, nos capões . 

Gleichmia sp. — Nas encostas da re¬ 
gião dos mattos até a região inferior dos 
campos. 

Píer is aquilina L. Nas clareiras da re¬ 
gião dos mattos. 

245. Doryopleris sp. — Nos rochedos 
246, D. sp.— Entre rochedos. 


244. Trachypogon polymorphus Hack. 

—* Ectitipírô, 

239. Gynrnopoponlaevis Nees.— ffaiit* 

57. Ghusquea pinifolia Tr.—Síuf hm 
fclftgm Stdlm brr Knmprcgiím, 

237. Gentis ind. 

Canifcmi 

Araucaria brasiliana A. Rich.— Cfccrc 
SBalbtfgton imb mxtm SmufKcgiuii. 

£]tro|)íjin;trttiL 

254. Lycopodium sp. — gdjrn. 255. 
L. sp. — gcíirupflrtujf imb (?pip(jçit. 253. 
L. sp. — SampoS. 41. L. Selago L. — 
fornipo©. 300. L. sp. — &nnpD$. L. da- 
vatum L. — SSdbrnnbcv. L. complanatum 
L. — SBnlbinubír. 

Selaginella sp. — Sunipoí. 

Ifãtííítttn. 

256. Isoetes Martii A. Braun.—3» 
flriunt ©em. 357. I. sp. — 3it ri nem 
SSurfur. 98. I. sp. —* 3u bni $õ($jfrn grí- 
ftnlidjrrn. 

Jarnt. 

66. Hymenophyllum sp. — (Çpipljijt in 
âihilDdjm. 

Gleichenia sp. —9Iu §(bf>ãn fl m btd tn bit 
untcrr (Sdinptcgion. 

Pteris aquilina L. — 3» Siátimgm brr 
oberen SBatbregion. 

245. Doryopteris sp. — grlfm. 246. 
D. sp. —Çrífcn. 
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(268.) Lmdsaya bífida. — Na região 
inferior dos raattos. 

Blechmtm sp. — Nos campos. 

249. AcrasUchum sp. — Nos rochedos 
217. A. sp, — Nos rochedos. 248. .4. sp. 
— Nos rochedos. 250. A. sp. —Epiphyto 
num capão elevado. 

251. Jamesonia scalarís. — Nos roche¬ 
dos. 

67. Polypoãium sp. — Nos rochedos. 
252. P. sp. — Nos rochedos. 

Na região dos raattos encontram-se ainda 
numerosas espccies e também a samambaia, 
porém não os pude colleccionàr. 

Conclusão. 

Na enumeração precedente, em que foi 
incluída a numeração da colleeção do Mu¬ 
seu Nacional do Rio de Janeiro, mencionei 
também plantas não colhidas por mim 
nesta excursão, porém que são indispen¬ 
sáveis para completar o quadro da vege¬ 
tação. 

Como só tratei da flora das regiões ele¬ 
vadas, encerrei entre pareuüiesis as desi¬ 
gnações dos vegetaes que crescem em zonas 
inferiores a 1400 metros. Tive que renun¬ 
ciar à enumeração das Cryptogamas pois que 
não poderia levar a cabo tal intento sem o 
auxilio de especialistas europeos ; mesmo 
para uma classificação superficial faltam- 
me as respectivas obras de systematica mo¬ 
derna. Consiste esta colleeção em 271 nu¬ 
meros de Plianerogamas e 295 numeros de 
Cryptogamas. 

Lastimo não poder dar uma lista mais 
completa, visto como me acho adstricto aos 
insuíficientes recursos do Muzou. 


(268.) Lindsaya bífida. — lliitrrc SSalb- 
rrgiott. 

Blechnum sp. — GmttpoS, 

249. Ácrostichum sp.—Ifm. 247. 
A. sp. — gelfen. 248. A. sp. — grljín* 

250. A. sp. — (vpipí;t;t. 

251, Jamesonia scalaris. — 5'flíro. 

67. Polypodhtm sp. — gelfeu. 252. P. 
sp. — gflfctt. 

3iif)lrcirf)í Sfrttn, bmunt.v autb SSaimifamc, 
gab efl nodi tu brr 33afbt*cgion, foitntcn bott 
mir aber niíftt aUr bearfdet tmbra. 

StMulj. 

3u uoifttfmibtr SHftc jmb bic Slummcrtt 
brr ©amtiihmg bottt SRufeunt 9tacUmní beigt- 
fútjt luorbcn, ba,$tt fiub and) mandjr uidit ge- 
fanmicltf ^flnujcn, foturit fte SBíbfutrnitg für 
bnô allgnttrinc SStgítationÇbilb fjabm mifgc* 
notmitr» toorben, mtb ba fid) bici bcfonbcvè 
um bif ^odjgebirggflmra Ijniibrít, wurbni u«# 
ter 1400 SKctfr twrfeitmtmbe Spfluttjm iti 
JÍIaimiiíru gejclít. 33on brtt nirberm (fitjptco 
gaiucti muptf lyicv gãujlidj) abgcfdjm iprrbm, 
ba birfe obur bif Untriftütjimg brr ©pronti* 
ftm ttott 6'ii top a nidjt bearbeitrt inabni ffiti* 
uru, niib .511 fina- obrifladdidjen ífufjdbhmg 
jf&Im mil* no d; Sfngabcu in SSctrcff brv ticuc- 
mm 'íínfirfjtcn itbcr bic brtiqfmbc ©tfllrmatíf. 
Sâ bcflfbt bir ©ammfunfl and 271 ^MjaitCf 
rogmitrtt mtb 295 tírçptogaiiicn. 

3dt brbaucrc, bajj idj im aíigcmctttm tuu* 
fine 'Jíufjãljíittig brr Oattuitgcit f;abc grbm 
fôiwctt, ítllrin nur auf bir utroplífliitibigm 
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Logo que for possivel preencherei esta 
lacuna e augmentarei as minhas obser¬ 
vações. 

Espero ter concorrido com este trabalho 
para lazer sobresahir a importância das 
observações da flora das altas serras do 
Brazil. 


Observação. — Devido ao atraso com 
que vem a lume este trabalho, foi-me ainda 
possível obter a determinação de quasi todas 
as Cryptogamas com muitas especies novas 
e uma pequena parto das Phanerogamas, 
quasi 40 especies além das já determinadas; 
abstenho-me no entanto de enumerar as 
primeiras para não demorar a publicação 
da Revista, as ultimas porém ainda as inclui. 

Aprovei taudo o ensejo que se me depara, 
apresento aos srs.: Dr. P. Taubert, Prof. 
A. Cogniaux e Dr. Th. Loesoner os pro¬ 
testos de meu reconhecimento pelos bons 
auxílios, que me prestaram. 

Com tempo serão dados à publicidade os 
resultados do uma segunda viagem reali- 
sada em Dezembro e Janeiro passados, que 
não serão de menor valia. 

O catalogo embora ainda incompleto jà 
nos dá entretanto uma idéa sobre a flora da 
Serra do Itatiaia. 


<§i(fdmitíri bom SRufrom «ngcioiefcit, hibc itb 
btó j ut nitbt «uí;v pt crmittíín *rnuM$t ; 
inmii ró mii' j bocb miiglicb ift, v»iií itfi baê 
grbírnbr muftípiU-ti unb mditc íBfobaíbtimgm 
mofitcru. 

diitm allgciiifinm tlbrrblirt ubcr bif â?egc* 
tationíBír^Utnip unb mant^c intfvtffante 
(Stféfiimngm, bic gcrabt tom §ocbgfbirgfu 
am luidjtigftm finfe, Fioffc itb iufecfi iu bicjfr 
Sttbfit gtboítn jtt Inibru. 


Slmiifrfung.— Stbltctilicb lmt fltfe btr Tuuf 
feitfcr ?(vbrit fetwwfim Ufiqõgcvl, feafi bif Sc* 
ftimimmgru fnft nflfv ftcuptogameu mit uiclfit 
nciirn 'Jfvtrit imb riu ficittcv ícil bcr 'JilKiiicro* 
gutum, cbpit 40 attjjcr btn fcfjmt mnittfllm, 
tinfltfommm finfe. 


3Son brr SíufjãÇIuug cvftftrr iitufi icfi btcr 
gãnjlití) tibfcbcn, um nicbt bif .Çmiuôgabc 
mifcvcr íKcbifta uotb intín - luífpduiitcn, Ict.jtrrc 
nbft (inb l>iev nodj ciitgefügt luorbctt, íntb foge itb 
brn $trrca TT. V )X Àaúfecrt, S)rof. íí. (íogniaur 
unb 3)r. üíi* 2i)f|'cnti- für gütigc Uiitrrjtiiftung 
mriitfii bcflfii 3)unf. Rcntfv ffiimcu bir Sficfnb 
tate cincr jipritm íHcifc iui trfjtcn 2>ftfiiibrr unb 
3nmtar uitljl mcitv brviicfRdjtigt lorrbcn, fonbcai 
müflcn jpater foígm. 3o ntag ulfo bie iniintr 
uotb tmboflfiãubigc Sifir jur wtlíiufigtii Srint* 
tinmg übff bic glera btr Srcra 6o Stntiaia 
bimcii. 





